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A B S T R A C T 

The familyAeglidae comprises the genus Aegla with recentspecies and the genus Haumuriaegla 
with the fóssil species H. glaessneri Feldmann, 1984. The results from the revision of the family Aeglidae, 
mainly from the study ofthe genus Aegla Leach, 1820, based on material collected in the southern and 
the south-eastern States of Brazil and on the examination of several collections from Brazilian and 
foreign institutions, are presenteei Two diagnostic keys for the identification ofthe species of Aegla 
are included, one for the Brazilian, Uruguayan and north-eastern Argentinean representatives and 
another for the species from Chile and the remaining areas of Argentina. The results ofthe revision of 
59 species of Aegla are presented, under the following headings: list of synonymies, type-material, 
diagnosis, description, size, examined material, geographic distribution and discussion. Illustrations 
ofeach species and of morphological details and maps recording known places of occurrence, with 
exception of A. intermedia Girard,1855, a doubtfut, never found again, species, with missing type-
material, are included. The raw data from ali measurements taken on samples and the results ofstatis-
tical analysis are enclosed. Four species are synonymized: A. neuquensis affinis Ringuelet, 1948, A. 
montana Ringuelet, 1960 and A. maulensis Bahamonde e López, 1963 are treated as júnior synonyms 
of A. aíFinis Schmitt, 1942. A. lenitica Buckup & Rossi, 1977 is considered a júnior synonym of A. 
prado Schmiít, 1942. Two subspecies have their status changed into species-level: A. paulensis.Sc/7w/Y/ 
and A. affinis Schmitt. The knowledge about the areas of occurrence ofnineteen species is extended. 
Twenty new species are described and illustrated: A. intercalata sp. n., A. ringueleti sp. n., A. 
septentrionalis sp. n. A. rossiana s/?. n., A. violaceas/?. n., A. itacolomiensis sp. n., A. inconspicua sp. 
n., A. ligulata sp. n., A. marginata sp. n., A. inermiss/?. n., A. spinosasp. n., A. lata sp. n., A. jarais/?. 
n., A. obstipa sp. n., A. spinipalma sp. n., A. grisella sp. n., A. longirostri sp. n., A. parva sp. n., A. 
leptochela sp. n. and A. microphthalma sp. n. Lectotype and Paralectotype designationsfor A. scamosa 
Ringuelet, 1948 are done. The results ofthe investigations support the hypothesis that the majority of 
the species of Aegla may not have very large areas of occurrence, living only in one basin or often in 
adjacent drainage basins. 
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INTRODUÇÃO 

Os caranguejos a no muros do gcncro Aegla. 
que habitam os arroios, riachos, rios, lagoas e ca-
vernas da parle subtropical e temperada da Ame-
rica do Sul, constituem um objeto de estudo de 
relevante interesse para a carcinologia. A existên-
cia de 11111 único gênero vivo cm águas doces con-
tinentais, em apenas um continente, com algumas 
dezenas de espécies que se diferenciaram 
evolutivamente de outras 1.400 espécies da 
Infraordem Anonuira (Kaestncr, 1980) devida ex-
clusivamente marinha, lagunar ou estuarina, não 
deixa de ser um desafio para quem procura 
pesquisar a origem fílogenética do gnipo. 

O volume limitado de informações de ca-
ráter sistemático até agora disponível, no entanto, 
tem sido um obstáculo importante para o avanço 
das investigações dos aspectos evolutivos apoia-
dos cm critérios da sistemática filogcnética. 

Durante trinta c um anos, desde o encontro 
da primeira espécie do gênero no Chile CGalalhea" 
laevis) por Latreille cm 1818, até 1849, com a des-
crição de uma segunda espécie, também chilena, 
porNicolet ('71 eglea" üenticulaía), o gcncro A cg!a 
era considerado monotípico. Ainda cm 1898, 
Ortmann achava que a espécie dc A egla que Von 
Ihering lhe mandara do Rio Grande do Sul, por-
tanto do outro lado da América do Sul, era a mes-
ma espécie chilena AegIa laevis. 

Quarenta c duas espécies c subcspécics do 
gênero Aegla foram descritas anteriormente c o 
conhecimento da distribuição de muitas espécies 
restringia-se às loealidadcs-tipo. 

A disponibilidade dc lotes mais numero-
sos, cm muitos casos, ensejou o recolhimento dc 
informações significativas sobre as variações intra 
e intcrcspccífica dos caracteres morfológicos, in-
clusive com a aplicação dc métodos estatísticos 
no manejo de dados morfométricos dc muitas es-
pécies anteriormente descritas. 

Por outro lado, o rápido avanço da 
deteriorização da qualidade das águas nos ambi-
entes límnicos da América do Sul, recomenda a 
aceleração dos estudos sobre as biotas aquáticas 
continentais. Os crustáceos límnicos, cm especi-
al, tanto bentônicos como planctônicos, represen-
tam uma fonte importante de informações bioló-
gicas e ecológicas, ainda incompletamente explo-
rada. A realização dc pesquisas, capazes dc criar 

bases confiáveis para a identificação sistemática 
das espécies de crustáceos límnicos existentes, 
surge como um primeiro passo importante. Neste 
sentido, as espécies dc caranguejos de água doce 
do gcncro Aegla, conhecidos popularmentc, nos 
respectivos países como apancora, pancora, c 
pinacha ou pinacha (Chile), cangrcjo (Argenti-
na), caranguejo dc rio (Brasil) e scrabei (colônia 
italiana no Rio Grande do Sul, Brasil), destacam-
se como cios importantes nas cadeias alimcntarcs 
nos ambientes dc água docc. Além dc serem efi-
cazes predadores das larvas aquáticas de 
simulídcos hematófagos, conhecidos no Brasil 
como "borrachudos" (Magni c Py-Daniel, 1989), 
as espécies de Aegla constituem importante fonte 
alimentar para aves, rãs c peixes, especialmente 
para os salmonídcos: Salmo gairclnerii c 
Percichlhys trucha (Arenas, 1974). Melo (1990) 
encontrou o caranguejo A egla no conteúdo esto-
macal do jacaré (Caiman lalirosíris). 

Na Região Ncotropical, o gênero Aegla tem 
como limite norte dc ocorrência, o município dc 
Franca, 110 estado de São Paulo, Brasil (20°60'S-
47°40'W) (Schmitt, 1942b) c ao sul, ocorre até a 
Ilha dc Madre dc Dios, Província de Ultima 
Espcranza, Chile (50°0ri0"S-75°18'45"W) (Jara 
& López, 1981). As espécies ocorrem em lagos, 
arroios, rios dc correnteza e rios dc cavernas 110 
Brasil, Uruguai, Argentina, Paraguai, Bolívia e 
Chile (Martin & Abclc, 1988), desde a profundida-
de dc 320 111, cm lagos chilenos, (Jara, 1977) até 
cerca dc 4500 111 dc altitude 110 noroeste argentino. 

Assim, o presente estudo informa sobre os 
resultados do inventariamento das espécies do gc-
ncro Aegla 11a Região Ncotropical c oferece as ba-
ses para identificação das espécies, ampliando o 
conhecimento sobre a sim distribuição geográfica. 

A primeira referência ao "apancora", nome 
popular com o qual as espécies dc Aegla são desig-
nadas cm algumas localidades chilenas, coube a 
Molina (1782:206, 347; 1787:182). O autor referiu-
se apenas ás quelas de um crustáceo, com pelos c 
com cauda dc forma triangular c muito longa. Molina 
menciona o nome Câncer apancora com a caracte-
rização dc ser brachyurus, íhorace laevi ovato 
utrinque cleniiculalo, cauda trigona", informando 
que vive cm água docc, no Chile. Martin & Abele 
(1988) sumarizam adequadamente as restrições dos 
autores anteriores ao nome Câncer apancora, afir-
mando, textualmente, que However, Molina 's 
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description is vague and may not have been of an 
Aeglkr. Dc fato, Philippi (1894) já ressaltara a im-
precisão do nome '"apancora", uma vez que ele se 
aplicava, no Chile, a várias espécies dc crustáceos. 

Latrcillc (1818:pl.308.fig.2) publica um 
desenho do crustáceo, sem qualquer descrição, 
denominando-o dc Galathea laevis c o coloca junto 
a outras espécies de crustáceos marinhos. O autor 
representa a espécie com muitos pêlos nos 
pereiópodos e um grande lobo na base do dedo 
móvel. 

Dois anos após, Leach (1820) cria o gêne-
ro Aegla, para a espécie dc Latrcillc. descrevendo 
Aegla laevis com base em material conservado no 
Muséum D'Histoirc Naturclle dc Paris, mencio-
nando que ignorava o local dc onde procedia a 
espécie. 

Dcsmarcst (1825), igualmente apoiando-sc 
cm cspécimens encontrados no Museu dc Paris 
rcdcscrcvc o crustáceo com grafia incorreta, nome-
ando-o/leg/ea, uma grafia adotada por muitos anos 
por alguns autores. Na figura, o autor identifica o 
crustáceo como "liglée lisse \ com a grafia em 
língua francesa comumcnte utilizada na época. 

Latrcillc (1829) menciona brevemente o 
gênero Aeglée (Aeglea) destacando a sua seme-
lhança com os galatcídeos. 

Grilfith c Pidgcon (1833) informam sobre 
as diferenças entre Aeglea e Galathea dc Fabricius 
c Grimotea dc Leach. Na análise da figura dc 
Aeglea laevis destaca-se a sua semelhança com a 
ilustração dc Desmarest (1825). 

H. Milne-Edwards (1836:184; 1836-
1844:124) limita-se a repetir as informações dc 
Grilfith c Pidgcon (op.cit.). Na figura apresenta-
da pelo autor, na Edição dos Discípulos de Cuvier 
(1836-1844:pl.47,fig.3) foi mantida a grafia in-
correta: "Aeglée lisse" (Aeglea laevis). Além da 
representação da carapaça do crustáceo, o autor 
incluiu detalhes da região ânlcro-frontal, da ex-
tremidade posterior do abdome e do terceiro 
maxilípodo. 

H. Milne-Edwards (1837) redefiniu o gê-
nero sob a denominação dc Aeglée- Aeglea deta-
lhando alguns aspectos morfológicos. mencionan-
do que não conhecia uma só espécie desse gênero. 
O autor, ao descrever "Aeglée lisse"-Aeglea laevis, 
provavelmente apoiando-sc nas descrições 
anteriores, menciona, pela primeira vez que, o 
crustáceo habita as costas do Chile. 

Ao relacionar o material de Crustacca re-
colhido pela viagem dc D'Orbigny à América 
Meridional, Lucas (1843), além dc manter o nome 
na grafia francesa "Aeglée lisse" acrescentou ou-
tro erro de grafia, usando o nome Aeglea laevigata 
Latr. O autor menciona, ainda, que essa espécie 
seria muito comum nas costas do Chile. 

Nicolct (1849), ao rcdcscrcvcr o gênero, na 
parte que lhe coube na "História Física y Política 
dc Chile" dc Gay, introduz outra grafia: Eglea, 
como forma francesa, precedendo o nome genéri-
co Aeglea. O autor rcdcscrcvc Aeglea laevis de 
forma genérica c repete que a espécie habita as 
costas do Chile. O autor (op.cit.) descreve uma 
segunda espécie, Aeglea denticulata, mencio-
nando que se encontra na República do Chile. A 
figura de/l. denticulata publicada anos mais tar-
de (1866:pl.2, fig. 1) representa com fidelidade as 
características da espécie. 

Dana (1852), revisando o material recolhi-
do pela "United States Exploring Expedition". 
encontra material abundante, inclusive fêmeas 
ovadas, coletado em córregos de água docc junto 
a estrada entre Valparaiso c Santiago. O autor 
caralcriza o gênero c rcdcscrcvc Aeglea laevis 
(Latrcillc) com detalhes precisos. Esclarece, ain-
da, que embora A. laevis tenha sido citada como 
habitando as costas do Chile, na verdade foi por 
ele coletada cm água docc. O seu desenho dc 
Aeglea levis (1855:pl.3(), fig.6 a-f). mostra deta-
lhes das suturas da carapaça. da extremidade do 
abdome. dos segmentos do esterno e ainda de uma 
brânquia. O autor cria uma subtribo cm Anomura, 
que denomina Aegleidea. 

Girard (1855), apoiando-sc no exame de 
vinte e cinco cspécimens coletados pela "U.S.N. 
Astronomical Expedition", nos afluentes do rio 
Maypu, próximo a Santiago. Chile, descreve uma 
terceira espécie, denominando-a Aeglea 
intermedia. O autor faz uma breve descrição do 
gênero Aeglea c relaciona a sinonímia dc A eglea 
laevis o, Aeglea denticulata. Neste trabalho surge 
a grafia correspondente ao nível sistemático de 
família: Acgleidac. 

Aeglea laevis é citada por Heller (1868), 
no relatório da expedição "Novara", como coleta-
da no Chile. 

Até aqui, toda a literatura informava que o 
gcncro Aegla (Aeglea) ocorria exclusivamente no 
Chile. Porém Von Martens (1868), além de recor-
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dar que Aeglea laevis foi encontrada no Chile, 
junto a Cuesta dei Prato c a outra espécie, A. 
intermedia, no rio Maypo, 2000 pés acima do ní-
vel do mar, destaca que Dr. Hcnscl encontrara o 
mesmo anomuro cm riachos dc montanha no Rio 
Grande da Sul, no Brasil meridional, sem esclare-
cer a identidade da espécie. Um ano mais tarde, 
Von Martens (1869), supondo tratar-se dc Aeglea 
laevis, compara o material coletado na floresta 
virgem de "Rõdersberg" (atualmente Morro 
Reuter), por Henscl c em Porto Alegre, por Scllo 
[Sellow], no Rio Grande do Sul, Brasil, com os 
desenhos de Milnc-Edwards (1836-1844:pl.47) c 
de Dana (1855:pl.30) c destaca a ausência dc su-
tura longitudinal no telso da representação dc 
Milnc Edwards (op.cit.). O autor conclui pela au-
sência de diferenças entre o material chileno c bra-
sileiro. 

Cunningham (1870) que coletara material 
carcinológico na viagem do "H.M.S.Nassau" du-
rante os anos de 1866 a 1869, recebeu cspécimcns 
dc Aeglea laevis procedente de arroios próximos 
a Valparaiso, Chile. 

A primeira espécie dc Aegla efetivamente 
descrita como nova para as águas continentais 
sulbrasileiras foi Aeglea odebrechíii por Müller 
(1876). O autor mostra-se surpreso com a presen-
ça desse cmstáceo nos arroios que descem a Serra 
do Mar c que alcançam o rio Itajaí em Santa 
Catarina, pois só conhecia A. laevis da costa 
oeste da América do Sul. 

O primeiro registro da presença do cmstá-
ceo em águas límnicas argentinas, no lado Atlân-
tico, é de Lucas (1876). O autor destaca a abun-
dância de Aeglea laevis nos afluentes do Rio dc 
La Plata, Argentina e o interesse alimentar dos 
habitantes nativos de Buenos Aires pelo cmstá-
ceo. O consumo dc Aeglea é comparada com o do 
lagostin Aslacus jluvialilis na Europa. Anos mais 
tarde (1891), o autor registra que recebera Aeglea 
laevis da Cordilheira Argentina, de uma altitude 
de 1800 a 2000 metros, do rio Mendoza. 

Berg (1892), em sua comunicação sobre 
Aeglea laevis, esclarece que o cmstáceo vive es-
sencialmente na água doce, tanto em regiões ele-
vadas como baixas, em rios situados a grandes 
distâncias do mar. Destaca que/l. laevis é muito 
comum na República Argentina e muito variável, 
chegando a afirmar que/l. odebrechíii Müller se-
ria idêntica a A. laevis, baseando-se no exame de 

exemplares do sul do Brasil, do Chile, de Mendoza 
c Buenos Aires, Argentina c ainda dc Migueletc e 
Carrasco no Uruguai. 

Ortmann (1892) caracteriza a família 
Aegleidac Dana, fornece a sinonímia de Aeglea 
laevis e acrescenta à distribuição geográfica da 
espécie, a localidade de "São Lourcnzo" 
(corresponde a São Lourenço], Rio Grande do Sul, 
Brasil. 

Percorrendo o noroeste Argentino e o 
Chaco Boliviano, Nobili (1896) examinou 
cspécimcns, do que ele considerava Aeglea laevis, 
procedentes dc San Lorenzo (Jujuy), de Tala 
(Tucumán) c da província de San Luis. O autor 
destacou a notável diferença dc coloração entre os 
espécimens das diversas localidades e menciona 
que esse cmstáceo deveria ser muito comum na 
região meridional da América do Sul. Certamente 
o autor não conhecia as publicações de Lucas 
(1876) c Berg (1892), quando afirma que A. laevis 
ainda não fora citada para a Argentina. 

Wiersejski (1897) corrige a afirmação de 
Nobili {op.cit.) c lembra que em 1892, em seu tra-
balho sobre cmstáceos de água docc e rotatórios 
da Argentina ("Süsswasscr-Crustaceen und 
Rotalorien in Argentinien"), escrito cm polonês, 
com resumo em alemão, ele sc referiu à presença 
da espécie em Mendoza. Destaca, ainda, que não 
existiriam diferenças muito essenciais entre as for-
mas da Argentina, do Chile e do Brasil. 

Ortmann (1898) menciona alguns aspec-
tos morfológicos da família Aeglcidac Dana, dan-
do ênfase ao seu caráter monotípico. O gênero 
Aeglea teria uma única espécie no sul do Brasil, 
na Argentina e no Chile (A. laevis Latr.). Em nota 
de rodapé, o autor rearfima que A. odebrechíii F. 
Müller não seria diferente dc A. laevis. 

Contestando as afirmações de Wiersejski 
(1897), que reinvidicava para si o mérito de ter 
citado pela primeira vez o crustáceo Aeglea para 
a República Argentina, Nobili (1898), admite que, 
já em 1876, Lucas havia encontrado Aeglea laevis 
na região do rio de La Plata c Berg (1892) já 
havia mencionado a espécie para a Argentina e o 
Uruguai. 

Berg, em 1898, reproduz o seu relato de 
1892, onde registrara a presença dc Aeglea laevis 
na República Argentina e no Uruguai. O autor 
menciona que, além das províncias de Salta e Cór-
doba, o cmstáceo ocorre também no território de 
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Ncuquén, na Patagônia. 
Nova ocorrência dc A eglea laevis Latr. no 

Chile foi registrada por Doflcin (1901), cm sua 
revisão dos crustáceos decápodos das coleções 
imperiais da Bavária, citando o Lago Llanquiluic, 
perto dc Puerto Montt. 

Moreira (1901) compara, pela análise dos 
caracteres morfológicos, Aeglea laevis (Latrcillc, 
1818) com A eglea odebrechtii Müllcr, 1876, con-
siderando-as como duas espécies distintas contes-
tando, portanto, as restrições dc Bcrg (1892). No 
entanto, Moreira (op.cit.) considera Aeglea 
odebrechtii Müllcr do Brasil como sinônimo dc 
Aeglea intermedia Girard, validando apenas este 
último nome. 

Ortmann (1902), cm sua ampla discussão 
sobre a zoogcografía dos crustáceos decápodos dc 
água docc, ainda considera a família Acglcidac 
Dana monotípica, com um único gênero c uma 
única espécie: Aeglea laevis (Latr.). O autor dis-
cute as evidências da união, no final do Mcsozóico 
c início do Tcrciário, entre a América do Sul, a 
Austrália, a Nova Zelândia c o Antártico. Apoia-
do cm argumentos dc cunho geológico, Ortmann 
(op.cit.) tenta explicar a presença dos gêneros 
Parastacus [lagostins] c Aeglea na América do 
Sul. Justifica a ocorrência desses crustáceos cm 
ambos os lados dos Andes, com o argumento de 
que idêntica distribuição já existia antes da eleva-
ção da Cordilheira. O autor emite a hipótese dc 
que Aeglea, no início do Tcrciário, teria habitado 
o Chile c migrado para o norte da Argentina c sul 
do Brasil. Não rejeita a possibilidade dc que a dis-
persão tenha ocorrido cm sentido contrário. 

Portcr (1904) menciona sumariamente a 
ocorrência dc Aeglea laevis junto a Parastacus 
hassleri c P. agassizi, nos arredores dc Chillán. 
Chile. 

A grafia correta do noinc.-ie^/<7 é finalmen-
te restaurada por Rathbun (1910) cm seu trabalho 
sobre os crustáceos peduneulados do Peru e da 
costa adjacente. A autora lista como sinônimos dc 
Aegla laevis (Latr): Aeglea laevigaia Milnc 
Edwards c Lucas, Aeglea odebrechtii Müllcr c 
Galathea laevis Latrcillc. 

Ao relacionar os cnistáccos coletados na 
expedição a Taitao, Chile, Porter (1917) mencio-
na dois exemplares dc Aeglea laevis (Latr.). Mais 
tarde, o mesmo Portcr publica uma fotografia dc 
Aeglea laevis encontrada no rio Maipo, próximo 

a Santiago do Chile c afirma que já coletara o crus-
táceo nas províncias dc Valparaiso, Aconcagua, 
Coquimbo c Atacama e que a espécie ocorreria na 
Argentina, na Bolívia, no Uruguai e no Brasil 
meridional. 

Birabén (1917) registra a presença de exem-
plares de Aeglea laevis cm Alfarcito, próximo a 
Quebrada dc Humahuaca, província dc Jujuy, Ar-
gentina, a 2.850 metros de altitude. O autor relata 
que recebera a informação de quc Aeglea laevis 
seria muito abundante no altiplano da Bolívia, 
entre 4.000 a 5.000 metros de altitude nos locais 
denominados Cangrejales, Cangrejillo, e outros 
com nome derivados de caranguejos. Observa que 
a ocorrência da espécie em ambos os lados da Cor-
dilheira faz supor que esta distribuição seria ante-
rior ao seu levantamento. Birabén (op.cit.) discu-
te a variação de cores do crustáceo, desde o ver-
melho até o verde. 

Lucdcrwaldt (1919), cm sua lista dos crus-
táceos superiores do Museu Paulista encontrados 
no estado dc São Paulo, Brasil, menciona que 
Aeglea intermedia Gir. ocorreria em Pcrús e Alto 
da Serra c Aeglea laevis Latr. ""(especic duvido-
sa)", na localidade de Franca. 

Pcrez (1936), em seus estudos sobre a 
regeneração dos apêndices torácicos de Aeglea 
laevis, afirma que obteve material de Mmc. 
Bcnnati-Mouchet dc Montevideo, Uruguai, ainda 
confirmando o gênero como monotípico. 

A idéia confusa c, muitas vezes, até 
dogmática, sobre a existência de uma única espé-
cie de Aegla, defendida por muitos autores, foi fi-
nalmente reavaliada com a descrição dc duas no-
vas espécies do Chile por Schmitt (1942a). O au-
tor ressalta a validade de Aeglea denticulata 
Nicolct, Aeglea intermedia Girard c A eglea laevis 
(Latrcillc) e descreve, como novas, Aeglea 
concepcionensis c A eglea abtao. No mesmo ano, 
dando continuidade a seus estudos, Schmitt 
(1942b) publica um extenso estudo sobre o gêne-
ro, com uma revisão histórica sobre a sistemática, 
considerações zoogeográficas, caracterização da 
morfologia, termos utilizados na descrição das 
espécies, chave dc classificação para vinte espéci-
es dc Aegla e a descrição de quinze espécies no-
vas: A. parana, A. sanlorenzo, A. platensis, A. 
uruguayana, A. prado, A. castro, A. franca, A. 
jujuyana, A. papudo, A. odebrechtii paulensis, A. 
neuquensis, A. affinis, A. humahuaca, A. laevis 
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íalcahuano c A. fiolimayana. Schmitt {op.cit.) 
opõe-sc ao uso incorreto da grafia do nome/leg/ea 
introduzida por Desmarcst (J825), apoiando 
Rathbun (1910) quanto a conveniência do uso do 
nome A egla. 

Donagh (1945) menciona uma espécie dc 
Aegla sp. que vive cm águas parcialmente subter-
râneas de Mendoza, Argentina. Os exemplares 
foram remetidos a Schmitt, pois não correspondia 
a nenhuma espécie anteriormente conhecida. Mais 
tarde, Ringuelet (1948b) descrcvc-a como nova 
com o nome de A. scamosa. 

Ringuelet contribuiu decisivamente para o 
conhecimento das espécies dc Aegla da Argenti-
na, Uruguai, Paraguai e Bolívia. Em 1948(a), des-
creve Aegla singularis, da província de Misioncs. 
A seguir, em 1948(b), publica seu trabalho sobre 
Aegla de Cuyo e da Patagônia, destacando a difi-
culdade de separar com clareza, as diferentes es-
pécies. Nesse trabalho, Ringuelet introduz o estu-
do da biometria dos exemplares, com a finalidade 
de auxiliar na caracterização das espécies. O au-
tor analisa Aegla neuquensis Schmitt c Aegla 
affinis Schmitt, propondo a segunda espécie como 
subespécic da primeira; descreve Aegla scamosa 
c caracteriza por caracteres quantitativos Aegla 
riolimayana, Aegla untgitayana e uma outra que 
mais tarde receberia o nome dc/1. montana. 

Prosseguindo, Ringuelet (1949a), caracte-
riza as espécies dc Aegla do noroeste Argentino: 
A. platensis, A. sanlorenzo, A. jujuyana, A. 
humahuaca, A. franca e A. neuquensis affinis. A. 
franca, que era conhecida somente da localidade 
de Franca,. São Paulo, Brasil, foi registrada para a 
província dc Tucumán, Argentina. Em 1949(b) dis-
cute os argumentos de Schmitt (1942b) sobre a 
suposta existência dc um centro dc dispersão do 
gênero Aegla no noroeste Argentino, próximo a 
Jujuy, baseando-se em estudos morfológicos c 
biométricos das espécies. Ainda nesse trabalho, o 
autor reúne duas espécies que eram consideradas 
distintas, em duas subespécics: A. abtao abtao 
Schmitt e A. abtao riolimayana Ringuelet. 
Ringuelet {op.cit.) analisa alguns elementos 
morfológicos e conclui com a publicação de um 
quadro filogenctico das espécies de Aegla. No 
mesmo ano, Ringuelet (1949c) reafirma a priori-
dade do estudo biométrico no gênero Aegla. 

Examinando material coletado pela Expe-
dição ao Chile da Lund University cm 1948-1949, 

Haig (1955) identificou material dc Aegla papudo, 
A. concepcionensiscA. abtao. A autora relaciona 
dados de coleta, distribuição geográfica c regis-
tros conhecidos dc A. laevis íalcahuano, A. laevis, 
A. intermedia e A. denticulaía. 

Ringuelet (1960a) publica os resultados do 
exame de um lote dc Aegla neuquensis affinis 
(Schmitt) coletado cm Tupiza, Bolívia, a 3.000 
metros de altitude. No mesmo ano (1960b), o au-
tor descreve Aegla montana dc El Sosneado, 
Mendoza, Argentina c registra, pela primeira vez, 
a ocorrência dc Aegla platensis no Paraguai. 

Bahamonde & Lopez (1963), em seu tra-
balho sobre os decápodos dc águas continentais 
do Chile, relacionam as espécies A. denticulaía, 
A. papudo, A. concepcionensis, A. abtao abtao. 
A. abtao riolimayana, A. laevis laevis c A. laevis 
íalcahuano c tecem comentários sobre a distribui-
ção geográfica das cspécics. Os autores descrevem, 
ainda, A. maulensis, encontrada no estômago da 
"truta" Salmo gardnieri irideus na Laguna dei 
Maule, Chile. 

Türkay (1972) descreve, como novas, Aegla 
cavernicola c Aegla sírinatii, ambas coletadas em 
grutas no sul do estado de São Paulo, Brasil. 

Uma terceira espécie, também encontrada 
cm gruta, foi descrita por Hebling & Rodrigues 
(1977) como Aegla perobae. Os autores informam 
ser esta espécie próxima dc A. odebrechíii 
odebrechíii cA. odebrechíii paulensis. 

Manning & Hobbs (1977), cm sua lista dos 
dccápodos límnicos da América do Sul, mencio-
nam vinte c sete cspécics dc Aegla, abordando as-
pectos da distribuição geográfica, apoiados nos 
dados de Schmitt (1942b), Ringuelet (1948a,b; 
1949a; 1960a, b), Bahamonde & López (1963), 
Burns (1972) c Türkay (1972). 

Jara (1977) descreve Aegla rostrata dos rios 
c lagos da bacia dc Valdivia, Chile. Essa espécie, 
conforme o autor, assemelha-se a A. denticulaía 
Nicolct e ocorre, também, em habitats lacustrcs 
desde o litoral até a 320 metros de profundidade. 

Buckup & Rossi (1977), cm seus estudos 
sobre o gênero Aegla no estado do Rio Grande do 
Sul, Brasil, destacam a presença d c Aegla platensis 
nas bacias dc água que correm para o rio Guaíba. 
Os autores descrevem, como novas, as cspécics 
Aegla lenitica, A. plana, A. serrana, A. camargoi, 
A. lepíodacíyla c A. franciscana. 

Hobbs Jr. et ai. (1977) em sua monografia 
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sobre os decápodos dc caverna das Américas in-
cluem a diagnose do gênero Aegla c mencionam 
A. cavernicola Tiirkay como a única espécie típi-
ca dc caverna conhecida. 

Considerando a morfologia dos apêndices 
sexuais como estruturas importantes para os estu-
dos taxonômicos no grupo, Loprctto (1978a) des-
creve a estrutura do exocsquelcto c miologia do 
quinto par dc pcrciópodos masculinos do, Aegla. 
Em 1978b, a autora, considerando os mesmos as-
pectos, reconhece relações entre A. montana c/ l . 
squaniosa que ocorrem no centro oeste argentino. 
Em 1979, compara A. neuquensis neuquensis com 
A. abíao riolimayana c as inclui no grupo 
"patagônico". A autora propõe a discussão sobre a 
validade do status dc subcspécics dc/1. neuquensis 
neuquensis eA. neuquensis affinis após analisar o 
apêndice sexual dc ambas. Em 1980(a), Loprctto 
agnipa A. platensis, A. singularis, A. uruguayana 
com A. neuquensis affinis formando o grupo 
"platensis". Em 1980(b), a autora compara a mes-
ma estrutura nas espécies dc Aegla argentinas e 
publica uma chavc dc classificação. Em 1981 ana-
lisa as cspécics do noroeste argentino e discute a 
proximidade entre /!. franca, da Argentina c / l . 
jujuyana, ainda pela comparação do quinto par de 
pcrciópodos do macho. A autora discute a possí-
vel proximidade filogcnética de/1. sanlorenzo,A. 
jujuyana c A. humahuaca. 

Hobbs (1979), baseando-se em exemplares 
com grande variabil idade nos caracteres 
morfológicos, dcscrcve A. schmitti dos arredores 
de Curitiba, Paraná, Brasil. 

Jara (1980a) publica a taxonomia e a dis-
tribuição de cinco cspécics do gênero Aegla do 
sistema hidrográfico do rio Valdivia, no Chile, 
incluindo estudos dc taxonomia numérica c vári-
os aspectos sobre a ecologia das cspécics. Em 
1980(b), apoiando-se cm material coletado na re-
gião de Valdivia, Jara descreve duas espécies no-
vas: Aegla araucaniensis c Aegla manni\ a pri-
meira é colocada próxima a A. denticulata Nicolet 
c a segunda, a A. maulensis Bahamonde e López. 
Em 1980(c), Jara publica um resumo com algu-
mas informações sobre a taxonomia e a 
zoogeografia dos aeglídeos litorâneos dc Valdivia. 

Retamal (1981), em seu catálogo ilustrado 
dos crustáceos decápodos do Chile, relaciona nove 
cspécics de Aegla, incluindo ilustrações e a distri-
buição geográfica conhecida. 

Rodrigucz (1981) relaciona os Decapoda 
dc água docc da América do Sul tropical, mencio-
nando a distribuição geográfica dc A. castro, A. 
cavernicola, A. franca, A. o. odebrechtii, A. o. 
paulensis, A. parana, A. platensis e A. strinatii. 

Jara & Lópcz (1981) descrevem, como 
nova, Aegla alacalufi, coletada na Ilha de Madre 
de Dios, Província dc Última Esperanza, Chile, 
(5o 01' 10"S-75°18'45"W) o que representa o lo-
cal mais ao sul de ocorrência conhecido de uma 
espécie de Aegla. Os autores destacam a seme-
lhança morfológica dessa espécie com A. 
concepcionensis Schmitt, A. papudo Schmitt c 
com/l. serrana Buckup& Rossi. Mencionam, ain-
da, a presença do caráter "tclso inteiro", sem su-
tura longitudinal, que também ocorre em A. 
papudo. 

Jara (1982) descreve Aegla bahamondei 
proveniente da costa oeste da Cordilheira de 
Nahuclbuta, Chile. O autor ressalta que a coloni-
zação desses rios teria sido feita por populações 
procedentes da Cordilheira da Costa, que teria sido 
pouco afetada por glaciaçõcs, constituindo-se em 
refúgio no Pleistoceno. 

Em seus estudos na formação Miraflores, 
de origem marinha, do Cretáceo Superior da Bo-
lívia, Secretan (1972), encontrou pinças de um 
decápodo que a autora atribui a um ancestral ma-
rinho, podendo ser tanto de Aegla como do 
anomura pagurídeo Diogenes. 

A lacuna de informações sobre fósseis de 
Aeglidae foi preenchida por Feldmann (1984), com 
a descrição de llaumuriaegla glaessneri dos se-
dimentos marinhos na Nova Zclandia, datados do 
Haumurian, Cretáceo superior (Maastrichtian). O 
autor contesta a hipótese de Schmitt (1942b) so-
bre a origem dq Aegla na América do Sul, apoian-
do-se agora no conhecimento do local, de origem 
marinha, onde foi descoberto o fóssil. Feldmann 
(op.cit.) emite a hipótese de que o ancestral do 
grupo possa ter vindo da região Indo-Pacífica e se 
dispersado pela América do Sul. O mesmo autor, 
em 1986, retoma a sua hipótese sobre a origem 
dos aeglídeos e comenta que a dispersão de larvas 
provavelmente tenha ocorrido antes do final do 
Oligoceno. Ressalta, ainda, que a interpretação 
mais parcimoniosa sugere que a dispersão nessa 
época ocorreu junto com trocas ambientais asso-
ciadas com a deriva continental. 

Jara, em 1986, dcscrcve Aegla spectabilis 
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do rio Chol Chol, Chile, cspccic próxima a A. 
denticulaía e A. rosírata. O autor destaca a pro-
nunciada ornamentação de sua nova cspécic c dis-
cute o seu valor informativo para a análise 
filogenética do grupo; sugere, que entre os 
aeglídeos chilenos, tanto a extrema redução da 
ornamentação, como um desenvolvimento acen-
tuado da espinulação, poderiam ser consideradas 
condições apomórficas. 

Bisbal (1987), descrevendo a fauna dc crus-
táceos decápodos dc Misiones, Argentina, regis-
tra a ocorrência, pela primeira vez, na Argentina, 
dcA. parana Schmitt na bacia do rio Paraná, for-
necendo dados biológicos c biométricos do mate-
rial examinado. 

Trajano (1987), cm seu trabalho sobre a 
composição c caracterização da fauna cavcrnícola 
brasileira,.menciona a presença ác Aegla em sete 
cavernas situadas na Província Espclcológica do 
Vale do Ribeira, São Paulo. A autora identifica A. 
strinaíii c A. cavernicola no material encontra-
do. Prosseguindo em seus estudos, Trajano c 
Gnaspini-Nctto (1990) caracterizam Aegla como 
táxon relativamente comum c com ampla distri-
buição nas cavernas do Vale do Ribeira, sul dc São 
Paulo, Brasil. 

Schuldt et al. (1988) discutem a validade 
das espécies A. abtao riolimayana c/l . neuquensis 
do Lago Huechulafqucn e levantam a hipótese dc 
tratar-se de um polimorfismo intraespccífico. Os 
autores desenham um cladograma preliminar, com 
as possíveis relações filogenéticas entre as cspéci-
cs dc Aegla do ccntro-oestc da Argentina. 

Pinto da Rocha (1989) estudou a fauna dc 
invertebrados das cavernas calcárcas do Paraná, 
registrando a presença dc A egla spp. nas Grutas 
do Bacaeta c da Lancinha, Paraná. O autor não 
identifica as espécies encontradas. 

Jara (1989) descreve a subespécic Aegla 
denticulaía lacusíris do Lago Rupanco, Chile. O 
autor discute a correlação entre a intensa 
espinulação da cspécic c a sua ocorrência cm am-
biente lenítico. O autor formula hipóteses sobre 
os possíveis mecanismos dc colonização do Lago 
Rupanco por aeglídeos a partir da última glaciação. 

As espécies dc Aegla mereceram interesse 
de pesquisadores de diversos campos da biologia. 
Entre as publicações de natureza não especifica-
mente taxonômica mais importantes, destacam-se 
aquelas que descrevem os organismos epizóicos 

do gênero Temnocephala: Phillipi (1870), Wackc 
(1905), Portcr (1906), Gallardo (1909), Pereira & 
Cuocolo (1941), Gonzálcz (1949), Dioni (1967a, 
b, c, d; 1968, 1972), Lamothc Argumedo (1968), 
Schaefer (1971), Morctto (1978), Di Venere & 
Savvaya (1987), Ponce dc Léon (1988, 1990) c 
Damborenea (1991). 

Outros autores descreveram o 
arqueanelíodeo Slratiodrilus platensis, que vive 
dc forma cpizóica cm Aegla, destacando-se entre 
eles Cordero (1927), Mouchet (1931a, b; 1932a. 
b), Roubaud (1963) e Poncc dc Léon (1990). Vila 
& Bahamonde (1985) descrevem o Annelida 
Slratiodrilus aeglaphilus, encontrado na câmara 
branquial dc Aegla laevis. 

A presença dc prolozoários Laegenophrys 
aegleae cm A.laevis foi registrada por Spraguc & 
Couch (1971). 

Informações complcmcnlarcs sobre temas 
como a morfologia, a fisiologia, a ecologia, a 
biometria, a biogeografia, entre outros, dc várias 
cspécics dc Aegla podem ser encontrados cm 
Mocquard (1883), Ortmann (1892), Pércz (1936), 
Riquclmc & Vargas (1959), Lópcz (1959), 
Bahamonde & Lópcz (1961), López (1960, 1965), 
Burns (1972), Arenas (1974), Bahamonde & Atria 
(1976), Castrucci (1976), Schlatter (1976), Jara 
(1977), Rodrigues & Hebling (1978), Jongh & 
Buckup(1982, 1985a), Jongh (1983), Melo (1990), 
Oliveira & Buckup (1986), Martin (1984), Martin 
& Abclc (1986, 1988), Sierpc & Jara (1985), Nas-
cimento (1985), Martin & Felgcnhauer (1986), 
Magni & Py-Danicl (1989). Vaz-Ferrcira et al. 
(1945) c Williamson & Fontes (1955). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os exemplares examinados procedem dc 
coletas nos estados do sul c do sudeste do Brasil, 
depositados na coleção do setor de crustáceos su-
periores do Departamento dc Zoologia, Instituto 
dc Biociências da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul c ainda, de coleções de várias insti-
tuições científicas, tanto brasileiras como do exte-
rior. Tendo como objetivo reduzir a relação dos 
vários lotes examinados dc uma cspécic de um 
mesmo local, no item "Material Examinado", ar-
rolou-se somente um lote dc cada curso d'água, 
especialmente com relação às cspécics que ocor-
rem no sul do Brasil. As abreviaturas abaixo iden-
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tificam as instituições (coleções) cujo material foi 
examinado. O astcrisco (*) informa que todo 
material dc Aegla existente na coleção da institui-
ção foi revisado. 

BMNH * British Muscum (Natural 
History), Londres, Inglaterra. 

FML Instituto dc Zoologia, Fundación 
Miguel Lillo, Tucumán, Argen-
tina. 

IZUA-C Instituto dc Zoologia, 
Univcrsidad Austral dc Chile, 
Valdivia, Chile. 

LC-FURG * Laboratório dc Carcinologia, 
Departamento dc Oceanografia, 
Fundação Universidade do Rio 
Grande, Rio Grande do Sul, 
Brasil. 

MACN * Musco Argentino dc Ciências 
Naturalcs "Bcrnardino 
Rivadavia", Buenos Aires, 
Argentina. 

MC/FZB * Museu de Ciências, Fundação 
Zoobotânica, Secretaria da 
Agricultura do estado do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre. 
RS, Brasil. 

MHNCI * Museu dc História Natural 
Capão da Imbuia, Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente, 
Prefeitura Municipal de 
Curitiba, Paraná, Brasil. 

MLP * Musco dc La Plata, La Plata. 
Argentina. 

MNHNB Musco Nacional dc Historia 
Natural, Academia Nacional de 
Ciências dc Bolivia, La Paz, 
Bolivia. 

MNHN-D Musco Nacional dc Historia 
Natural, Santiago, Chile. 

MNHN-GA * Muscum National D'Histoirc 
Naturcllc, Paris, França. 

MNRJ-MD * Museu Nacional da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, Brasil. 

MZUNI * Museu de Zoologia, Instituto de 
Biociências, Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos, São 
Leopoldo, Rio Grande do Sul, 
Brasil. 

MZUSP * Museu de Zoologia da Universi-
dade de São Paulo, São Paulo, 
Brasil. 

MZ/PUC * Museu dc Ciências, Instituto dc 
Biociências, Pontifícia Universi-
dade Católica do RS, Porto 
Alegre, Brasil 

SMF * Senckenberg-Muscum, Frank-
furt, Alemanha 

SURHEMA * Superintendência dos Recursos 
Hídricos c Meio Ambiente, 
Governo do estado do Paraná, 
Curitiba, Paraná, Brasil. 

UFRGS * Departamento de Zoologia, 
Instituto de Biociências, Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre, RS, Brasil. 

USNM National Museum of Natural 
History, Smithsonian Inslitution. 
Washington, D.C., Estados 
Unidos da América do Norte. 

ZMH Zoologischcs Instituí und 
Muscum, Universitát Hamburg, 
Alemanha. 

ZSM * Zoologische Staatssammlung, 
Munique, Alemanha. 

Outras instituições científicas men-
cionadas no item "Material-tipo", são identificadas 
pelas seguintes abreviaturas: 

MCZ 

FMNH 

MUZUC 

NMG 

Muscum of Comparativo 
Zoology, Harvard University, 
Cambridge, Massachusctts, 
Estados Unidos da América do 
Norte. 
Field Muscum of Natural 
History, Chicago, Illinois, 
Estados Unidos da América do 
Norte. 
Musco Zoológico, Univcrsidad 
de Concepción, Chile. 
Naturhistorisches Museum, 
Genf, Suissa. 

A descrição dc cada cspécic apoiou-se cm 
cspécimens de lotes examinados, inclusive quan-
do a cspécic já era conhecida da ciência. A descri-
ção das espécies novas baseou-se no exame de 
caracteres da série-tipo. 
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As medições das diversas estruturas foram 
realizadas com o auxílio dc ocular micromctrica; 
para medidas maiores utilizou-se um paquímetro, 
com 0,01 mm dc precisão; todas as medidas estão 
em milímetros (mm). 

No texto foram adotadas as seguintes abre-
viaturas: n = número de animais examinados, 
machos ou fêmeas; min = valor mínimo registra-
do; max = valor máximo registrado; r = coeficien-
te dc correlação (Pearson); as letras m, f c j refe-
rem-se a macho(s). fcmea(s) c jovem (s), respecti-
vamente. 

As informações taxonômicas dc caráter 
nomenclatural apoiaram-sc nas recomendações dc 
Martins (1983). 

A terminologia adotada na caracterização 
das diversas estruturas apoiou-se nos trabalhos dc 
Schmitt (1942b), de Ringuelet (1948b) ede Martin 
& Abelc (1988). As figuras 1 c 2 apresentam as 
estruturas morfológicas mais importantes 
mencionadas no texto. A posição sistemática da 
família Acglidac está apoiada cm Bowman & 
Abelc (1982). 

Considerando-se que as relações 
filogencticas entre as cspccics do gênero Aegla 
ainda não estão esclarecidas, cntcndc-sc que a 
seqüência dc cspécics adotada neste trabalho não 
representa uma sucessão filogenética. Da mesma 
forma, não se levou cm conta, no arranjo 
seqüencial das cspécics, as hipóteses mais antigas 
(Schmitt, 1942b; Ringuelet, 1949b) sobre formas 
primitivas e derivadas. Portanto, adotou-se uma 
seqüência que visa tornar prático o acesso às des-
crições das espécies cm função dc sua posição nas 
chaves de classificação. 

Na preparação das chaves dc classificação 
utilizou-sc o programa "Delta System" para PC 
desenvolvido na 'Commonvvcalth Scicntific and 
Industrial Research Organizalion", na Austrália, 
apoiando-se, para uma aproximação inicial, na aná-
lise dc vinte c três caracteres qualitativos e quanti-
tativos dc machos adultos c dc duas fêmeas dc A. 
ringueleti. Na configuração final das chaves reali-
zou-sc uma seleção c depuração dos caracteres, vi-
sando maior clareza do texto c eficácia das chaves. 

Optou-se pela preparação de duas chaves 
para as cspécics dc Aegla, ao invés dc uma. Entre 
as razões para esta decisão dcstaca-sc a constatação 
feita em exames iniciais, dc que a inclusão dc to-
das as cspécics do gênero em uma única chave 

aproximaria, por caracteres meramente fcnéticos. 
cspécics chilenas c brasileiras que nem mesmo 
habitam espaços contíguos. Assim, uma primeira 
chave reúne as espécies do espaço meridional chi-
leno e argentino. Outra chave reúne as cspécics 
sulbrasileiras e pcri-platinas. As espécies Aegla 
platensis c Aegla uruguayana aparecem em ambas 
as chaves porque cias ocupam o espaço de transi-
ção geográfica entre as duas áreas referidas. 

Tendo como objetivo a busca dc apoios esta-
tísticos para a tomada dc decisões sobre cspécics 
com caracteres morfológicos muito semelhantes e 
na verificação da existência de dimorfismo sexual, 
proccdcu-se à comparação das médias dc determi-
nadas proporções. Após testes preliminares com 
numerosos caracteres morfológicos, dcstacou-se 
aqueles que possuíam uma maior significância para 
as decisões taxonômicas (Figura 3). Abaixo, o 
detalhamento das medidas tomadas: 

CDR - comprimento distai do rostro; distância 
entre o ápicc do olho peduneulado, colo-
cado junto do rostro cm posição sagital c 
o ápicc do rostro. 

CMC - comprimento máximo da córnca; distân-
cia entre o ápicc c a base da córnca, no 
seu comprimento máximo, ou seja, medi-
do na margem externa do olho. 

LO - largura da órbita; distância entre o espi-
nho orbital c a margem lateral do rostro. 

LSEO - largura do seio extra-orbital; distância 
entre o espinho orbital c a margem inter-
na do lobo ântcro-latcral da carapaça. 

LF - largura da fronte; distância entre os ápi-
ces dos espinhos ântero-laterais da cara-
paça. 

LPC - largura pré-ccrvical; largura da carapaça 
medida na altura dos terceiros lobos he-
páticos. 

CA - comprimento da aréola; comprimento da 
linha mediana longitudinal da aréola. 

LA - largura da aréola; distância entre as mar-
gens laterais da aréola tomada logo após 
a curvatura anterior das mesmas. 

CC - comprimento da carapaça; tomado desde 
o ápicc do rostro até a margem posterior 
da carapaça. 

As médias das razões CDR/CMC. LO/ 
LSEO, CA/LA e LPC/LF dos machos c das fêmc-
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as dc mesma cspccic ou dc machos dc diferentes 
cspécics, foram comparadas, duas a duas, pelo tes-
tc-T para amostras independentes, utilizando-se o 
programa estatístico SPSSPC+, versão 3.0. No tes-
te F para a comparação das variâncias, rejeitou-se 
a hipótese de nulidade, ou seja, dc que as variâncias 
seriam iguais, quando o nível dc significância ob-
servada era pequeno (<0.05), utilizando-se então 
o tcstc-T com variâncias cm separado. Quando o 
nível de significância era elevado (>0,05), ou seja, 
quando o valor de F indicava variâncias iguais, 
adotou-se o tcstc-T com variância ponderada. No 
testc-T, em ambas as formas dc tratamento das 
variâncias, accitou-se a hipótese dc nulidade, ou 
seja, a hipótese dc que as médias dos caracteres 
(razões) nas populações comparadas são iguais 
quando a probabilidade (bi-caudal) era maior do 
que 95%. Caso contrário, rcjcitou-sc a hipótese de 
nulidade, accitando-sc a hipótese dc que as médi-
as dos caracteres morfológicos (razões) compara-
das das populações (cspécics) eram diferentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Posição Sistemática 
Ordem Dccapoda Latrcillc, 1803 
Subordem Pleocycmata Burkcnroad, 1963 
Infra-Ordem Anomura H. Milne-Edwards, 1832 
Superfamília Galathcoidca Samoucllc, 1819 

FAMÍLIA AEGLIDAE Dana 

Aegleidca \sic\ Dana, 1852:475 \error\. 
Aeglcidac [.v/c], Girard, 1855:254. Ortmann, 

1892:244. Ortmann, 1898:1149. 
Portcr, 1936:257 [error]. 

Aeglidae. Rathbun, 1910:602 . Haig, 1955:27 . 
Glacssncr, 1969:R483. Retamal, 
1981:20. Feldmann, 1984: 379 
Martin & Abclc, 1986:576. 

Galatheidac. Moreira, 1901:21. Lucdcrwaldt. 
1919:5. 

Aegliidac \sic\. Ringuelet, 1948:203 [error], 

Diagnose 
Carapaça achatada dorso-ventral-

mente, mais larga na região posterior, percorrida 
transversalmente por um sulco ccrvical distinto; 
rostro proeminente, geralmente carcnado, esten-
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dcndo-sc além do nível dos espinhos ântero-latc-
rais; região torácica subdividida em uma área car-
díaca axial c áreas branquiais subdivididas por uma 
ou mais linhas transversas c/ou longitudinais; 
margem interna do carpo do quelípodo ornada com 
espinhos.[Diagnose adaptada dc Glacssncr(1969) 
c Fcldmann(1984)|. 

GÊNERO AEGLA Leach 

Galathea. Latrcillc, 1818:pl.308, fig.2 [nom.nud.; 
non Fabricius, 1793:471], 

Aegla Lcach, 1820:49 |cspécie-tipo: Galathea 
laevis Latrcillc, 1818], Hobbs, Hobbs 
III & Daniel, 1977:142. 

Aeglea |.v/c|. Desmarcst, 1825:186, 187 [error], 

Diagnose 
Corpo dorso-vcntralmcntc deprimido. 

Rostro simples. Superfície dorsal da carapaça 
marcada por um complexo arranjo dc suturas. Pri-
meiro perciópodo quelado; segundo, terceiro c 
quarto pcrciópodos simples, não quelados; quinto 
pereiópodo atrofiado, menor do que os quatros 
anteriores c abrigando-se sob o abdomem. 
Plcópodos do macho fortemente reduzidos. Seg-
mentos basais dos urópodos pelo menos a metade 
tão longos quanto os ramos laterais. Tclso inteiro 
ou com uma sutura mediana longitudinal. 
Brânquias do tipo tricobrânquia. Exclusivamente 
dc água docc. Distribuição: América do Sul. 
(Diagnose adaptada dc Lcach, (1820), Desmarcst (1825) 
e Hobbs. Hobbs III & Daniel (1977)). 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE AEGL4 DO 
ESPAÇO MERIDIONAL CHILENO-ARGENTINO 

1 Margens laterais da área branquial anteri-
or da carapaça não expandidas, com tubér-
culos c/ou escamas (Figs. 4 a 23) 2 
Margens laterais da área branquial anteri-
or da carapaça expandidas com lobos ou 
espinhos ou tubérculos (Figs 24 a 28) 

18 

2 (1) Seio extra-orbital presente, às vezes 
reduzido 3 
Seio extra-orbital ausente 14 

3 (2) Crista palmar do quelípodo ausente ou 
muito modesta (Figs.5 a l i ) 4 
Crista palmar do quelípodo subdisciforme, 
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escavada (Fig.4) 
A.laevis Íalcahuano 

Crista palmar retangular ou sub-retangu-
lar (Figs. 12 a 18) 9 

4 (3) Rostro carcnado cm todo o seu comprimen-
to 5 
Rostro com carcna ausente no terço distai 
(Fig.5) A. papudo 

5 (4) Margem interna da facc vcntral do ísquio 
do quelípodo com tubereulos c/ou cscamas 
e/ou nodosidades 6 
Margem interna da facc vcntral do ísquio 
do quelípodo apenas com espinhos c ele-
vações 8 
Margem interna da face vcntral do ísquio 
do quelípodo com um espinho anterior c 
ate quatro tubereulos (Fig.6) 

A. huniahuaca 
6 (5) Dedos do quelípodo sem dente lobular 7 

Dedos do fiuelípodo com dente lobular 
(Fig.7) A. inlercalata, sp.n. 

7 (6) Quarto estemito torácico abaulado na re-
gião mediana, sem ornamento (Fig.8) 

A.jujuyana 
Quarto esternito torácico elevado, com um 
tubereulo robusto (Fig.9) 

A. ringueleli, sp.n. 
8 (5) Quarto esternito torácico plano sem orna-

mento (Fig. 10) A. sanlorenzo 
Quarto esternito torácico elevado na região 
mediana, com um espinho (Fig. 11) 

A. uruguayana 
9 (3) Rostro carcnado cm todo o seu comprimen-

to 10 
Rostro com carcna pouco nítida ou ausente 
no terço distai 12 

10 (9) Angulo anterior da margem vcntral do 
epímero dois armado com um espinho, às 
vezes de dimensões reduzidas 11 
Angulo anterior da margem vcntral do 
epímero dois armado com duas ou mais 
cscamas (Fig. 12) A. scamosa 

11 (10) Espinho ântero-lateral da carapaça não al-
cançando a base da córnca (Fig. 13) 

A. abtao riolimayana 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-
çando a metade da córnca (Fig. 14) 

A. platensis 
12 (11) Angulo anterior da margem vcntral do 

epímero dois com espinho, às vezes dc di-

mensões reduzidas; espinho ântero-lateral 
da carapaça não alcançando a base da 
córnca (Fig. 15) A. abtao abtao 
Ângulo anterior da margem vcntral do 
epímero dois inerme; espinho ântero-late-
ral da carapaça não alcançando a base da 
córnca (Fig. 16) A. neuquensis 
Ângulo anterior da margem vcntral do 
epímero dois com escama, tubereulo ou 
ambos; espinho ântero-lateral da carapaça 
alcançando ou ultrapassando a base da 
córnca 13 

13(12) Rostro triangular, largo na base, escavado 
c moderadamente linguiforme, compri-
mento médio nos machos adultos 
(Fig. 17) A. araucaniensis 
Rostro triangular, pouco largo na base c 
estreitando-se até ccrca da metade, mode-
radamente escavado na porção mediana, 
linguiforme (Fig. 18) A. laevis laevis 

14 (2) Crista palmar do quelípodo ausente ou 
muito modesta (Figs. 19 e 20) 15 
Crista palmar presente, retangular ou sub-
rctangular (Figs.21 a 23) 16 

15 (14) Quarto esternito torácico plano, sem 
ornamento (Fig. 19) 

A. septentrionalis, sp.n. 
Quarto esternito torácico elevado, com vá-
rias cscamas(Fig.20) A. affinis 

16 (14) Rostro carcnado cm todo o seu compri-
mento, ápicc truncado (Fig.21) 

A.manni 
Rostro com carcna pouco nítida ou ausen-
te no terço distai 17 

17(16) Tclso com sutura longitudinal (Fig.22) 
A. concepcionensis 

Tclso sem sutura longitudinal (Fig.23) 
A. alacaluji 

18(1) Cefalotórax com uma carcna dorsal longi-
tudinal na linha média (Figs.24 c 25) 

19 
Cefalotórax sem carcna dorsal longitudi-
nal definida na linha média (Figs.26 a 28) 

20 
19 (18) Margens dorsal e vcntral do mero do se-

gundo perciópodo com tubereulos 
cscamiformes (Fig.24) 

A. denticulaía denticulaía 
Margens dorsal c vcntral do mero do se-
gundo perciópodo com espinhos c tubér-
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culos ou escamas (Fig.25) 
..A. denticulata lacustris 

20 (18) Crista palmar sub-rctangular (Figs.27 c 28) 
21 

Crista palmar somente projetada por um 
espinho (Fig.26) A.spectabilis 

21 (20) Rostro muito longo nos machos adultos, 
estiliforme, carenado cm todo o seu com-
primento (Fig.27) A.rostrata 
Rostro de comprimento médio nos machos 
adultos, triangular, carena ausente no ter-
ço distai (Fig.28) A. bahamondei 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE AEGLA 
SULBRASILEIRAS E PERI-PLATINAS 

1 Pedúnculos oculares dc dimensões nor-
mais.. (Figs. 29 a 5 8) 2 
Pedúnculos oculares de dimensões redu-
zidas; espécies cavernícolas (Figs. 59 a 61) 

30 
2 (1) Crista palmar do quelípodo ausente ou 

muito modesta.. (Figs. 11,29 a 35) 3 
Crista palmar do quelípodo disciforme ou 
subdisciforme..(Figs. 36 a 44) 10 
Crista palmar retangular ou sub-rctangu-
lar (Figs. 45 a 58) 17 

3 (2) Margem externa proximal do dedo móvel 
do quelípodo com lobo, às vezes rudimen-
tar 4 
Margem externa proximal do dedo móvel 
do quelípodo sem lobo verdadeiro 7 

4 (3) Angulo anterior da margem ventral do 
epímero dois com espinho modesto, às ve-
zes de dimensões reduzidas 5 
Angulo anterior da margem ventral do 
epímero dois inerme 6 

5 (4) Margem interna da facc ventral do ísquio 
do quelípodo apenas com um pequeno tu-
bérculo distai; rostro longo nos machos 
adultos (Fig. 29) A. rossiana, sp.n. 
Margem interna da face ventral do ísquio 
do quelípodo com um espinho cônico e um 
tubérculo proximal; rostro de comprimento 
médio nos machos adultos (Fig.30) 

A. violacea, sp.n. 
6 (4) Margem interna da facc ventral do ísquio 

do quelípodo com um tubérculo distai e 
pequenas elevações; lobos protogástricos 
moderadamente elevados; mãos subovais, 
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robustas (Fig. 31) 
A. itacolomiensis, sp.n. 

Margem interna da face ventral do ísquio 
do quelípodo com um espinho distai e até 
quatro tubérculos; lobos protogástricos au-
sentes; mãos sub-retangularcs, alongadas 
(Fig. 32) A. inconspicua, sp.n. 

7(3) Rostro carenado em todo o seu comprimento 
8 

Rostro sem carena no terço distai (Fig.33) 
A. ligulata, sp.n. 

8 (7) Angulo anterior da margem ventral do 
epímero dois projetado por espinho 
(Fig. 11) A. uruguayana 
Ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois inerme 9 

9 (8) Mão suboval, porção mediana aproxima-
damente triangular em seção transversal; 
palma muito inflada; área epibranquial 
obtusa com tubérculos escamiformcs c ou 
escamas; margens laterais da carapaça 
recurvadas, especialmente na região 
anterior (Fig.34) 

A. marginata, sp.n. 
Mão subquadrática, porção mediana apro-
ximadamente circularem seção transversal; 
palma não inflada; área epibranquial 
subaguda com tubérculos e escamas; 
margens laterais da carapaça não recurvadas 
(Fig.35) A.inermis, sp.n. 

10 (2) Margem externa proximal do dedo móvel 
do quelípodo com lobo, às vezes rudimen-
tar 11 
Margem externa proximal do dedo móvel 
do quelípodo sem lobo 16 

11 (10) Rostro carenado em todo o seu comprimen-
to 12 
Rostro sem carena no terço distai (Fig.36) 

A. odebrechtii 
12 (11) Margem interna da facc ventral do ísquio 

do quelípodo apenas com tubérculose ou 
tubérculos escamiformes 13 
Margem interna da face ventral do ísquio 
do quelípodo com dois espinhos mais ro-
bustos (Fig.37) A. spinosa, sp.n. 
Margem interna da face ventral do ísquio 
do quelípodo com espinhos e tubércu-
los 14 

13 (12) Ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois com espinho (Fig.38) 
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• I. camargoi 
Angulo anterior da margem vcntral do 
epímero dois inerme (Fig.39) 

A. lata, sp.n. 
14(13)Ângulo anterior da margem vcntral do 

epímero dois com espinho 15 
Angulo anterior da margem vcntral do 
epímero dois inerme (Fig.40) 

A. j ar ai, sp.n. 
15(14)Margem vcntral do mero do segundo 

perciópodo com um tubereulo espiniforme 
c tubereulos cscamiformcs (Fig.41) 

A. schmitti 
Margem vcntral do mero do segundo 
perciópodo com um ou dois espinhos, se-
guidos dc tubereulos (Fig.42) 

A. castro 
16 (10) Espinho ântero-lateral da carapaça não 

alcançando a base da córnca; processo sub-
rostral não desenvolvido (Fig.43) 

A. strinatii 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-
çando a base da córnca; processo sub-
rostral extremamente desenvolvido 
(Fig.44) A. serrana 

17 (2) Margem externa proximal do dedo móvel 
do quelípodo com lobo, às vezes rudimen-
tar 18 
Margem externa proximal do dedo móvel 
do quelípodo sem lobo 25 

18(17) Rostro carcnado cm todo o seu comprimento 
19 

Rostro com carcna pouco nítida ou ausen-
te no terço distai 22 

19 (18) Quarto esternito torácico plano, sem or-
namento 20 
Quarto esternito torácico com tubereulo ou 
escama 21 
Quarto esternito torácico com um espinho 
(Fig.45) A. prado 

20 (19) Espinho ântero-lateral da carapaça não 
alcançando a base da córnca; lobos 
protogástricos ausentes (Fig. 46) 

A. plana 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-
çando a metade da córnca; lobos 
protogástricos destacados c elevados 
(Fig. 47) A . franca 

21 (19) Margem interna da facc vcntral do ísquio 
do quelípodo inerme (Fig. 14) 

A. platensis 
Margem interna da facc vcntral do ísquio 
do quelípodo com espinhos c tubereulos 
(Fig.48) A. singularis 

22 (18) Espinho ântero-lateral da carapaça não 
alcançando abasc da córnca (Fig.49) 

A. paulensis 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-
çando ou ul trapassando a base da 
córnca 23 

23 (22) Ângulo anterior da margem vcntral do 
epímero dois com espinho dc dimensões 
reduzidas (Fig.50) -1. franciscana 
Ângulo anterior da margem vcntral do 
epímero dois inerme 24 

24 (23) Margem interna da facc vcntral do ísquio 
do quelípodo com quatro tubereulos 
(Fig.51) A. obstipa, sp.n. 
Margem interna da facc vcntral do ísquio 
do quelípodo com um espinho cônico distai 
c ate três tubereulos (Fig.52) 

A. leptodactyla 
25 (17) Rostro carcnado cm todo o seu comprimento 

26 
Rostro com carcna ausente no terço distai 
(Fig.53) A. spinipalma, sp.n. 

26 (25) Espinho ântero-lateral da carapaça não 
alcançando a base da córnca (Fig. 54) 

A. perobae 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-
çando ou ultrapassando a base da córnca.... 

27 
27 (26) Ângulo anterior da margem vcntral do 

epímero dois com espinho 28 
Ângulo anterior da margem vcntral do 
epímero dois inerme (Fig. 55) 

A. grisella, sp.n. 
28 (27) Margem dorsal do mero do segundo 

perciópodo com espinhos (Fig. 56) 
A. para na 

Margem dorsal do mero do segundo 
perciópodo com tubereulos cscamiformcs 
eou cscamas 29 

29 (28) Rostro estiliforme, muito longo nos ma-
chos adultos (Fig. 57) 

A. longirostri, sp.n. 
Rostro triangular dc comprimento médio 
nos machos adultos (Fig. 58) 

A.parva, sp.n. 
30(1) Rostro carcnado cm todo o seu comprimcn-
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to (Fig.59) A. leptochela, sp.n. 
Rostro com carcna pouco nítida ou ausen-
te no terço distai 3 1 

31 (30) Rostro triangular, pouco deflexo 
distalmcntc, córneas reduzidas (Fig. 60) 

A. cavernicola 
Rostro fortemente rccurvado distalmcntc, 
córneas ausentes (Fig. 61) 

A. microplithahua, sp.n. 

Aegla laevis talcahuano Schmitt 
(Figuras 4 c 62d) 

Aegla laevis talcahuano Schmitt, 1942b:508, fig. 
62, pl.28 B-C. Haig, 1955:30. Bahamondc 
& Lópcz, 1963:134. Manning & Hobbs, 
1977:159. Retamal, 1981:21. fig. 85. 
Martin & Abclc, 1988:39. 

Matcrial-Tipo 
Holótipo macho, MCZ 123 12, Talcahuano. 

Província dc Conccpción, Chile, retirado do lote 
MCZ 10480, Hasslcr Expedição leg., sem data dc 
coleta |não examinado]. 

Parátipos: dois machos, MCZ 10483, sem 
dados de coleta (não examinado]. 

Diagnose 
Espinho ântero-latcral da carapaça alcan-

çando a base da córnca; rostro dc comprimento 
médio, linguiforme; rostro com carcna ausente no 
terço distai; ângulo anterior da margem ventral 
do epímero dois com espinho; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo sem lobo; 
dedos do quelípodo com dente lobular; crista 
palmar do quelípodo subdisciforme, destacada, 
escavada; margem interna da facc ventral do ísquio 
do quelípodo apenas com dois a quatro tubércu-
los; margem ventral do mero do segundo 
pereiópodo com escamas. 

Medidas 
Schmitt (1942a) cita um macho com 23,00 

mm de CC e outros espécimcns com 14,00 c 17,00 
mm. 

Oito machos examinados mostraram 
CC:23.64 ± 0,62 (min=21,50; max=26,40). 

Razão LPC/LF: 1,96 ± 0,04 (n=8 machos. 
min=l,75; niax=2,12).Razão CDR/CMC:1,17 ± 

0,12 (n=7 machos; min=0,74; max-1,62); Razão 
LO/LSEO:4,62 ± 0,57 (n=8 machos; min=3,24; 
max=8,13). Razão CA/LA: 1,51 ± 0,04 (n=8 ma-
chos; 111111=1,33; max=1.66). 

Material Examinado 
Chile, Ta/ca, Constituición, Rio Maulc, 5 m 
(MACN 6574); sem local, 1 m. 6 f ovadas (MACN 
25687); Cauquenes. Coronel, 4 m, 2 f (ZMH-K-
5220); Nuble, Guaraculcn, 2 m(MNRJ-MD 1435); 
Chi 1 i, 1 m (MNHN-GA 333). 

Distribuição 
Chile: Desde Província dc Colchagua até 

Província dc Conccpción. 
Registros anteriores: Chile: Colchagua (Rio 

Zamorano cm Rcqucgna, Estcro dcl Guiribilo c 
Quinaliuc próximo a Santa Cruz); Curicó (Itahuc 
próximo dc Curicó); Talca (Constitución); Nuble 
(Guaraculén próximo a San Carlos, Rio Nuble cm 
Chillán); Conccpción (Conccpción) (Bahamondc 
c López. 1963), (Talcahuano) (Schmitt, 1942b). 

Discussão 
Schmitt (1942b), ao estabclcccr diferenças 

entre A. laevis talcahuano c/ l . laevis laevis, des-
taca a ausência do lobo na margem externa 
proximal do dedo móvel, a crista palmar 
subdisciforme, a ausência do recorte formado pelo 
lobo pré-dactilar na margem anterior da crista 
palmar e a crista palmar inteira. Exemplares 110 
lote MACN 6574, procedente do rio Maulc, Chi-
le, apresentaram características tanto dc uma como 
da outra subcspécic. Urge uma revisão dos 
caracteres diferenciais subcspccíficos com apoio 
cm lotes mais numerosos, abrangendo adultos c 
jovens. Vide "discussão" A. laevis laevis. 

Aegla papudo Schmitt 
(Figuras 5 c 64d) 

Aegla papudo Schmitt, 1942b:483, fig. 54, pl.27,C. 
Haig, 1955:28, fig.5. Bahamondc & 
Lópcz, 1963:134. Manning & Hobbs, 
1977:159. Retamal, 1981:21, fig.81. 
Martin & Abclc, 1988:40. 

Matcrial-Tipo 
Holótipo macho, FMNH 2285, Papudo, 
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Chile, 03.ii. 1925 (J.A. Wolfsohn col.)|nãoexami-
nado]. 

Parátipos: quatorze machos c seis fêmeas, 
mesmos dados de coleta do holólipo, FMNH 2286 
(não examinado). 

Diagnosc 
Carapaça muito convexa, especialmente na 

região gástrica; espinho ântero-lateral da carapa-
ça alcançando a metade da córnca; lobos 
protogástricos ausentes; rostro longo, distalmcntc 
linguiforme c rccurvado; rostro com carcna au-
sente no terço distai; telso sem sutura longitudi-
nal; margem externa proximal do dedo móvel do 
quelípodo com lobo, baixo, com pequeno tubereu-
lo; crista palmar do quelípodo muito modesta; 
margem interna da facc vcntral do ísquio do 
quelípodo com três a quatro tubereulos subiguais. 

Medidas 
Schmitt (1942b) informa que o holótipo 

macho mede 26,00 mm de CC; duas fêmeas, con-
servadas em seco, 30,00 mm c 31,00 mm CC. Haig 
(1955) cita 22,10 c 23,50 mm dc CC em dois ma-
chos. 

Em quatro machos medidos o CC: 19,80 + 
1,42 (min= 16,60; max=22,20). 

Razão LPC/LF: 1,91 ± 0,02 (n=4 machos; 
min=l,86; max=l,94).Razão CDR/CMC:1,88 ± 
0,27 (n=4 machos; min=l,33; max=2,57). Razão 
LO/LSEO:7,06 ± 0,99 (n=4 machos; min=4,28; 
max=8,47). Razão CA/LA: 1,61 ± 0,06 (n=4 ma-
chos; min=l,43; max=l,72). 

Material Examinado 
Chile, Petorca, Petorca, Rio Sobrante, 2 m, 

1 f (UFRGS 01330); Los Andes, Rio Aconcagua, 
2 m (MNRJ-MD 01434); Ouilota: Limache, 3 m, 
5 f (ZMH-K 5883); São Francisco dc Limache, 5 
m, 3 f, 5 f ovadas (ZMH-K 11889); Valparaiso: 
Vi na dei Mar, 3 m (ZMH-K 7897); Valparaiso, 1 
m, 1 f (ZMH-K 7912); Süd-Amcrika, 1 m, 3 f 
(ZMH-K 7917); sem procedência, 2 m (SMF 472). 

Distribuição 
Chile: Desde Província dc Choapa até Pro-

víncia de Valparaiso, Província dc Concepción. 
Registros anteriores: Chile: Choapa 

(Illapel) (Bahamonde c Lópcz, 1963); Petorca 
(Papudo) (Schmitt, 1942b) (San Alfonso perto dc 

Zapallar, San Felipe de Aconcagua, Putacndo); 
Quilota (Rio Aconcagua próximo a Llayllay, Ocoa) 
(Bahamonde c Lópcz, 1963); Valparaiso (Parque 
Vergara, Vina dei Mar) (Haig, 1955); Santiago 
(Rio Mapocho próximo a Talaganti); Conccpción 
(Tallcahuano) (Schmitt, 1942b). 

Discussão 
H. Milne-Edwards (1836:pl.47, 3b) mos-

tra o desenho de um tclso inteiro do que cie deno-
minou "Aeglée lisse". Observa-se, no desenho, que 
a barra, linha que une diversas linhas da carapa-
ça, orienta-sc quase longitudinalmente, exatamen-
te como ocorre em A. papudo. Isto permite estabe-
lecer a hipótese dc que a "Aeglée lisse" dc Milne-
Edwards, cuja identidade c desconhecida, possa 
ser A. papudo. 

Aegla papudo compartilha com A. alacalufi 
o caráter telso inteiro, sem sutura longitudinal. Jara 
& Lópcz (1981) indagam sobre o valor sistemáti-
co desse caráter, principalmente sobre a conveni-
ência de se cstabelcccr nova categoria genérica ou 
subgenérica com base neste detalhe morfológico. 
A propósito, convcm destacar que foram encon-
trados exemplares dc A. par\>a, sp.n., cm Santa 
Catarina, Brasil, com a mesma característica (vide 
"discussão" de A. par\>a, sp.n.). 

A convcxidade da carapaça c o rostro 
deflcxo são caracteres compartilhados com A. 
laevis laevis c A. obstipa, sp.n. 

Aegla humahuaca Schmitt 
(Figuras 6 c 66b) 

Aegla humahuaca Schmitt, 1942b:498, fig.59, 
pl.27D Ringuelet, 1949a:25, figs. 2c, 3c, 
f, 4 c-g, 5 c-c, pl.4,5 .Manning & Hobbs, 
1977:159. Martin & Abelc, 1988:38. 

Aegla franca. Ringuelet, 1949a:30, Iam.4, 5, 6, 7 
|part.\. Manning & Hobbs, 1977:159 
\part.\. Martin & Abelc, 1988:38 [part.\. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, MACN 8837, 

Humahuaca, Província dc Jujuy, Argentina (E. de 
Caries leg.) (examinado). 

Parátipos: um macho, MACN 8837, com 
os mesmos dados de coleta do holótipo [examina-
do] (os dois outros machos parátipos. referidos por 



Vol. 32(4), 1994 175 

Schmitt, não foram encontrados no MACN|. 

Diagnose 
Espinho ântcro-latcral da carapaça não al-

cançando a base da córnea; lobos protogástricos 
ausentes; rostro longo, muito dcflcxo; rostro 
carenado em todo o seu comprimento; margem 
externa proximal do dedo móvel do quelípodo sem 
lobo; dedos do quelípodo sem dente lobular; cris-
ta palmar do quelípodo muito modesta, retangu-
lar, curta; margem interna da facc ventral do ísquio 
do quelípodo com um espinho cônico anterior e 
até quatro tubérculos, margem dorsal do mero do 
segundo pereiópodo com tubérculos escamiformes. 

Medidas 
Schmitt (1942b) menciona, para o holótipo, 

28,00 mm de CC, parátipos com 17,5, 24,5 c 25,0 
mm (MACN 8837); Ringuelct( 1949a) destaca um 
comprimento, para os machos, variando entre 
23,00 e 30,00 mm, para as fêmeas, entre 27,60 c 
29,50 mm. 

Trata-sc de uma espécie dc porte maior; no 
material examinado, dez machos, o CC:24,38 ± 
0,48 (min=22,70; max=27,80). 

Nos machos, razão LPC/LF:2,15 ± 0,04 
(n=l(); min=2,02; max=2,43); o exame dos ma-
chos (22,70 a 27,80 mm CC) revelou que existe 
uma regressão linear da razão LPC/LF para o CC, 
descrita pela equação LPC/LF=0,87 + 0,05 CC. r 
= 0.59. Razão CDR/CMC: 1.51 ± 0,15 (n=l() ma-
chos; min=l,()0; max=2,26). Razão LO/ 
LSEO:6,2() ± 0,66 (n= 10 machos; min=2,40; 
max=9,16). Razão CA/LA: 1,61 ± 0.05 (n=l() 
machos; min=l,41; max=l,84). 

Material Examinado 
Argentina, Jujuy: Huacalcra, 4 f (MACN 

8120); Tilcara, 1 m (MLP 76(11864); Maimará, 
Rio Humahuaca, 6 m, 3 f (MACN 19462); Arroyo 
Pumamarca, x.1954 (Williamson Martincz Fon-
tes col.), 5 m, 1 f (MACN 8121); id. 1 f (FML 
00018); Salto: Santa Rosa dc Tastil, 1 m, 1 f 
(MACN 32004); Rio Juramento, 2 m, 3 f (MACN 
8109); Metán, Base dei Cerro Crestou, 1 f ovada 
(FML 0.0015); Rio Toro, 2 exemplares danifica-
dos (MLP 101); Tucumán: Compra Sr. E. Budin, 
10 m (MACN 19122); kl. 1 m (UFRGS 00359); 
Dcpto. Trancas, Corralito. 3400 m., 1 111 c 1 f jo-
vens (FML 0.0041); Siambón, Departamento Tafi. 

1 m (FML 0.0009); Camino a Tafi dei Valle, (2000 
in. s/nivcl mar), sem data coleta (Wygodzinsky 
col.), exemplares jovens danificados (MLP 58 
(293); Arroyo afluente Rio de la Quinta, El 
Sunclio, 2 m (FML 0.0024); Rio Cochuna, 5 m 
(MACN 8095); Neuquén [referência duvidosa], 
[exemplares cm más condições] (MACN 4186). 

Distribuição 
Argentina: Centro e sul da Província dc 

Jujuy. noroeste, centro e sul da Província de Salta, 
norte c centro da Província de Tucumán, noroeste 
da Província de Santiago dei Estcro. 

Registros anteriores: Argentina: Jujuy 
(Humahuaca) (Schmitt, 1942b); Jujuy (Tilcara); 
Salta (San Antonio dc Los Cobres); Tucumán 
(Corralito cm Trancas, Vipos, Siambón cm Tafi. 
El Suncho); Santiago dcl Estcro (Rio 
SaladoXRinguclct, 1949a). 

Discussão 
Ringuelet (1949a), ao registrar A. franca 

para o noroeste argentino, baseou-se no exame de 
exemplares coletados em arroios e rios afluentes 
do rio Sali, Província de Tucumán, a 3400 metros 
de altitude. Estes exemplares foram depositados 
na coleção da FML. No presente estudo viabilizou-
sc o exame dc alguns destes animais. Em um pri-
meiro momento comparou-sc os exemplares com 
o parátipo dc A. humahuaca (MACN 8837) e com 
outros exemplares procedentes de rios da Provín-
cia de Jujuy. Verificou-sc que se tratava do Aegla 
humahuaca e dc uma espécie nova (A. intercalata, 
sp.n ). Ringuelet (op.cit.) menciona que não che-
gou conhecer A. franca, baseando sua decisão 
somente no desenho e na descrição original dc 
Schmitt (1942b). 

Numa segunda análise, comparou-se os 
parátipos c os vários exemplares identificados 
como dc/1. humahuaca com o holótipo e parátipos 
do, A. franca, o que permitiu arrolar as seguintes 
diferenças entre as cspécics: A. franca possui a 
carapaça mais elevada; o ângulo ântero-lateral da 
carapaça mais longo alcançando a metade da 
córnca; lobos protogástricos salientes, ausência de 
proeminências cpigástricas; rostro mais fino, lon-
go c reto; carena rostral com duas fileiras de esca-
mas convergindo para uma só fileira; quelípodo 
com a palma não tão inflada; crista palmar mais 
larga ântero-posteriormente; crista carpal desta-
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cada; ângulo ântero-lateral do carpo subagudo; 
margem dorsal do mero com espinhos; dedo mó-
vel do quelípodo com lobo na margem externa 
proximal; linha dorsal transversa bem mais estreita 
posteriormente; aréola longa c estreita c segmen-
tos dos pereiópodos mais longos. A. humahuaca, 
no entanto, possui a carapaça mais achatada; ân-
gulo ântero-lateral da carapaça mais curto; ausên-
cia de lobos protogástricos; proeminências 
epigástricas pouco nítidas com superfície rugosa; 
rostro largo na base c deflexo; carcna rostral com 
multi-fileiras de cscamas; quelípodo com a palma 
bem inflada com um aspecto globoso; crista carpal 
baixa; ângulo ântero-lateral interno do carpo ob-
tuso; margem dorsal do mero com elevações dota-
das de cscamas apicais; dedo móvel do quelípodo 
sem lobo na margem externa proximal; aréola 
curta c larga; segmentos dos pereiópodos curtos c 
largos. 

Por todas essas razões conclui-se que A. 
franca não ocorre no noroeste argentino c que o 
material que Ringuelet (1949a) imaginara ser/l. 
franca, na verdade é, em parte, A. humahuaca. 

Comparou-se as médias das razões CA/LA, 
LO/LSEO, CDR/CMC c LPC/LF, entre A. franca 
c A. humahuaca. Vcrificou-se que diferem, cm 
primeiro lugar, pela razão CA/LA (A. franca: 2,12 
± 0,03 , A .humahuaca: 1,61 ± 0,05). Em segun-
do lugar, pela razão LPC/LF {A franca: 1,93 ± 
0,04, A. humahuaca: 2,15 ± 0,04). 

Aegla intercalata, sp.n. 
(Figuras 7 c 68a) 

Aegla franca. Ringuelet, 1949a:30 [part.-, FML 
027].Williamson & Fontes, 1955:55-92, 
lam.I, fig. 1-4. Manning & Hobbs, 
1977:159 [part.|. Rodriguez, 1981:46 
\part.]. Martin & Abelc, 1988:38 [part.]. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Argentina, Província dc 

Catamarca, El Rodco, Rio Las Lajas, 1500 m, 
iv. 1959 (R.P. Sorrays col.) (MLP 46H). 

Parátipos: 38 machos c 14 fêmeas (MLP 
46P), com os mesmos dados do holótipo; ici, Rio 
Las Trancas, 2 m, 4 f (MACN 8074); ici, La 
Chacra, Andalgalá, 1550 m, 27 m, 7 f (MACN 
7812); id., Esquina Grande, Cuesta dcl Clavillo, 

1450 m, 5 m, 2 f(MACN 9418); Tucumán: Camino 
a Tafi dcl Valle, Quebrada dc los Sosas, 6 m, 3 f 
(MLP 1); Quebrada dc Lulcs, 1 m (FML 0.0027). 

Diagnosc 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a base da córnca; lobos protogástricos mo-
deradamente destacados; rostro muito longo nos 
machos adultos, escavado; rostro carcnado cm todo 
o seu comprimento; ângulo anterior da margem 
vcntral do epímero dois inerme ou com uma ou 
mais cscamas; margem externa proximal do dedo 
móvel do quelípodo sem lobo; dedos do quelípodo 
com dente lobular; crista palmar do quelípodo 
ausente ou muito modesta; margem interna da face 
vcntral do ísquio do quelípodo com quatro tubér-
culos destacados c entre eles tubérculos menores; 
margem vcntral do mero do segundo perciópodo 
com tubérculos cscamiformcs. 

Descrição 
Carapaça moderadamente deprimida, ex-

pandida na região branquial, superfície dorsal es-
cabrosa, enrugada na porção anterior c ântero-la-
teral, com muitas pontuações. 

Fronte moderadamente estreita; nos ma-
chos LPC/LF: 1,96 ± ; 0,02 (n=33; min=l,68; 
max=2,19); nas fêmeas LPC/LF:2,0() ± 0,01 
(n=13; min=l,93; max=2,06). 

Rostro triangular, largo na base, afilado 
distalmcnte, baixo, inclinado nos dois terços 
proximais e reto 110 terço distai, muito longo nos 
machos adultos c longo nas fêmeas adultas, forte-
mente escavado até quase o ápicc, carcnado, ul-
trapassando a extremidade apical dos olhos. A 
razão CDR/CMC, cm trinta c três machos exami-
nados, sc modifica com o crescimento dos animais 
(min=0,60; max=2,37); em treze fêmeas ocorreu 
a mesma variação (min=0,55; max=l,74). Proces-
so sub-rostral muito desenvolvido, porém restrito 
a base do rostro; cm perfil o rostro tem a porção 
vcntral bem mais larga que a dorsal somente 110 
terço distai. A carcna rostral inicia-se entre os lo-
bos protogástricos com cscamas esparsas; na altu-
ra das proeminências epigástricas as cscamas tor-
nam-se justapostas, sem definir fileiras, até o ápi-
ce, cm alguns exemplares, próximo ao ápicc, as 
cscamas tornam-se mais elevadas semelhantes a 
tubérculos cscamiformcs. Margens laterais do 
rostro com cscamas córneas justapostas cm toda a 



Vol. 32(4), 1994 177 

extensão. 
Órbitas moderadamente largas, angulares, 

mais ou nrcnos profundas, limitadas externamen-
te por um tubérculo orbital; seio extra-orbital es-
treito, cm V, raso; no SEO ocorre uma depressão 
que se estende até quase a metade do lobo ântero-
latcral; externamente a essa depresão ocorrem ele-
vações ornadas com escamas ovaladas. Margem 
orbital com escamas mais esparsas. A razão LO/ 
LSEO se modifica com o crescimento machos 
(min=2,86; max=6,63); nas fêmeas o LO/ 
LSEO:4,24 ±0,18 (n=13; min=2,83; ma\=5,10), 
sem regressão. 

Angulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente por tubérculo com escamas 
apicais, que alcança a base da córnca; lobo ântero-
lateral pouco rccurvado. Margem externa c inter-
na do lobo ântero-lateral com tubérculos 
cscamiformes, superfície dorsal muito enrugada. 

Primeiro lobo hcpático delimitado anteri-
ormente por uma lenda profunda, em V; 2o lobo 
hcpático marcado por pequena incisão; 3o lobo 
hcpático não marcado; margens laterais com es-
camas córneas justapostas. 

Proeminências cpigástricas visíveis, baixas, 
forma tendendo a ovalada e alongando-sc em di-
reção a base do Io lobo hcpático; superfície muito 
rugosa, elevações com escamas. Lobos 
protogástricos moderadamente destacados; mar-
gem anterior com fileira de escamas córneas dc 
contorno oval. 

Linha dorsal transversa sinuosa. Aréola 
retangular nos machos adultos, quadrática nos jo-
vens, margens laterais com leve convergência 
mediana; margem posterior pouco divergente. A 
razão CA/LA se modifica com o crescimento dos 
animais (nos machos: min=l,49; max=2,00; nas 
fêmeas, CA/LA: 1,74 ± 0,03 (n=13; min=l,56; 
max=l,95), sem regressão. 

Área epibranquial subobtusa, triangular, 
com tubérculo cscamiforme apical c escamas. 
Margens laterais da área branquial anterior e pos-
terior com escamas córneas justapostas; alguns 
exemplares com tubérculo cscamiforme na região 
anterior; na área branquial posterior as escamas 
estão aglutinadas em grupos formando fileiras 
transversais. 

Os limites entre os tergitos c os pleuritos 
dos segmentos abdominais marcados por suturas. 
Angulo anterior da margem ventral do epímero 2 

variável, desarmado ou com uma ou mais esca-
mas apicais; margem ventro-lateral pouco sinuo-
sa; ângulo posterior da margem ventral desarma-
do, obtuso. Epímeros do 3o ao 6o segmento 
projetados; no 3o c 4o a projeção lateral com pe-
quenas escamas. 

Tclso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

ponteaguda, superfície rugosa, projetada entre as 
coxas dos exopoditos dos terceiros maxilípodos. 
Quarto esternito torácico com elevação anterior em 
direção lateral, com muitos tufos de setas longas; 
margem lateral pouco recurvada; margem ântero-
lateral projetada c com muitos tufos dc setas. 

Quelípodos desiguais, mão sub-retangular, 
robusta, coberta por inúmeras escamas córneas de 
contorno oval, palma inflada. Facc dorsal dc ambas 
as quclas, com maior destaque na quela menor, 
com depressão muito marcada, que se inicia junto 
a articulação carpo-palmar até a inserção de dedo 
móvel. Na facc ventral da palma de ambos os 
quelípodos, ocorrem até três carenas longitudinais 
marcadas por séries de escamas e tufos de setas: 
uma central, uma interna, pronunciada, que atin-
ge a articulação do dedo móvel, outra externa, que 
se estende desde a articulação carpo-palmar até o 
ápicc do dedo fixo c em cujo lado interno ocorre 
uma depressão. Crista palmar obsoleta, reduzida 
ou ausente; margem serrilhada, com tubérculos 
escamiformcs c escamas; lobo pré-dactilar forman-
do um degrau com a porção distai da crista palmar. 
Dedos robustos, engrossados, recurvados. Margem 
externa proximal do dedo móvel sem lobo; mar-
gem preênsil dos dedos com dentículos 
cscamiformes em toda a sua extensão e com den-
tes lobulares opostos na margem mediana, com 
maior destaque na quela maior. Facc dorsal do 
carpo rugosa, coberta por escamas córneas; mar-
gem interna com quatro espinhos, o anterior é o 
mais robusto do conjunto; estes espinhos tem fi-
leiras de escamas nas faces laterais; ângulo ântero-
lateral interno subobtuso, com um ou dois tubér-
culos apicais c escamas nas faces laterais; mar-
gem anterodorsal com muitas escamas justapos-
tas. Crista carpal destacada c escavada somente 
na região proximal; na região anterior ocorre um 
sulco entre a crista carpal c o ângulo ântero-late-
ral interno; crista formada por escamas córneas 
aglutinadas cm grupos de várias unidades; ângulo 
ventral externo do carpo com escamas; facc ven-
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trai com um ou mais tubérculos cônicos. Margem 
dorsal do mero do quelípodo com modestas eleva-
ções, que diminuem cm tamanho no sentido 
proximal, com cscamas apicais; a elevação distai 
é a mais robusta; margem ântcro-dorsal com cs-
camas esparsas. Faccs laterais rugosas, com csca-
mas. Margem vcntral interna do mero com espi-
nho cônico, apical, seguido por três a quatro me-
nores; na margem vcntral externa destacam-se um 
ou dois tubérculos cônicos anteriores sucedidos por 
elevações com cscamas. Margem interna da facc 
vcntral do ísquio com até quatro destacados tu-
bérculos cônicos subiguais, podendo ocorrer entre 
eles tubérculos menores; extremidade distai da 
margem dorsal com tubérculo cônico. 

Dáctilo, própodo c carpo do 2° perciópodo 
com séries de tubérculos cscamiformcs mais con-
centrados na margem dorsal. Margem dorsal c 
vcntral do mero 2°, 3o c 4° perciópodo com séries 
transversais de tubérculos cscamiformcs. 

Variações: animais dos lotes MACN 9418 
e MACN 7812 apresentam a carcna rostral mais 
baixa c as cscamas são menos elevadas no ápicc 
do rostro. 

Medidas 
No material examinado, trinta c três ma-

chos, com CC.23,66 ± 0,55 (min = 16,20, max = 
30,00); em 13 fêmeas o CC: 17,59 ± 1,23 (min = 
10,69, max = 26,00). 

Distribuição 
Argentina: Noroeste da Província dc 

Tucumán, sudeste c leste da Província dc 
Cata marca. 

Discussão 
Aegla intercalala, sp.n. é semelhante a/ l . 

scamosa, pela forma do rostro c das mãos. Difere, 
no entanto, pela crista palmar, que em A. 
intercalata é muito reduzida c mesmo ausente, pela 
forma e convexidadc da carapaça, pelo ornamen-
to da margem interna da facc vcntral do ísquio do 
quelípodo, pelo ornamento do 4° esternito torácico, 
forma das órbitas c largura do SEO. 

A disposição das cscamas da carcna rostral 
lembra A. affinis, mas difere dessa, entre outros 
aspectos, pela forma do rostro que em affinis é 
bem mais largo c mais baixo e ainda, pela presen-

ça do SEO. 
A forma das mãos e a crista palmar reduzi-

da de/1, intercalala lembram A. humahuaca. 
Durante a revisão do material de Aegla 

existente na FML, encontrou-se um lote (027) que 
Ringuelet (1949a) havia identificado como/l .fran-
ca Schmitt. Em 1955, Williamson c Fontes, base-
aram seu estudo biométrico cm um lote do MACN 
(7812) que igualmente classificaram como A. fran-
ca. Na verdade, trata-se dc uma cspécic nova, aqui 
descrita 

Comparando-se A. intercalala, sp.n. com 
A. franca verifica-sc que as duas cspécics diferem, 
entre outras, pelas seguintes características: A. 
intercalata, sp.n. possui a carapaça bem mais de-
primida. lobos hcpáticos pouco marcados, ângulo 
ântero-lateral da carapaça mais curto, lobos 
protogástricos mais baixos, aréola mais larga, 
rostro bem mais baixo, ausência do lobo na mar-
gem externa proximal do dedo móvel, redução c 
ausência da crista palmar, mãos mais retangula-
res, crista carpal menos pronunciada c forma do 
3° c 4° esternitos torácicos. 

Williamson & Fontes (1955) informam que 
LPC/LF=2,80 ± 0,042; LO/LSEO=4,84 ± 0,267 
c que "não existe dimorfismo sexual acentuado en-
tre os sexos". No entanto, a análise da razão LO/ 
LSEO nos trinta e três machos, já citados acima, 
mostrou que existe uma regressão para o compri-
mento, descrita pela equação LO/LSEO=(),88 + 
0,15 CC (r = 0,51). Da mesma forma, ainda nos 
machos, a razão CA/LA regride cm função dc CC, 
o que c descrito pela equação CA/LA= 1,28 + 0,02 
CC (r = 0,56). 

O exame dos machos dc vários comprimen-
tos (min= 16,20; max=30,0() mm CC), no presen-
te estudo, revelou que existe uma variação no com-
primento do rostro em função da idade do animal, 
descrita pela equação CDR/CMC=-0.45 + 0,08 
CC(r = 0,60). Da mesma forma a observação dc 
treze fêmeas de vários comprimentos (min= 10,69; 
max=26,00 mm CC) revelou a mesma variação 
descrita pela equação CDR/CMC=-0.04 + 0,06 CC 
(r = 0,71). 

A comparação das razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA e LPC/LF, entre machos c fêmeas, 
mostrou que ocorre diferença significativa apenas 
na razão CDR/CMC (machos: 1,40 ± 0,07; fême-
as: 1,00 ± 0,10). 
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Etimologia 
Do latim //7/e/rfl/tf/t/.s-intcrcalado, rcfcre-

sc aos caracteres morfológicos intermediários, com 
relação a outras espécies de Aegla. 

Aegla jujuyana Schmitt 
(Figuras 8 c 66c) 

Aegla jujuyana Schmitt, 1942b:478, fig.52, pl.26, 
E. Ringuelet, 1949a: 19, figs.3 a-c, 4 a-d. 
5 a,b, 7 a-f, pl.3. Manning & Hobbs, 
1977:159. Martin & Abele, 1988:38. 

Aegla sanlorenzo. Ringuelet, 1949a: 13, Iam.II 
\part.\. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, MACN 16237, Rio Chico, 

Província de Jujuy, Argentina, xi. 1925, (A. Pozzi 
e A. Zotta col.)[cxaminado], 

Parátipos: três machos c uma íemea com os 
mesmos dados de coleta do holótipo |examinadoj. 

Localidade-Tipo 
Rio Chico, Província dc Jujuy, Argentina. 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça ultra-

passando a metade da córnea; lobos protogástricos 
obsoletos; rostro muito longo nos machos adultos, 
fino, dcílexo; rostro carenado cm todo o seu com-
primento; margem externa proximal do dedo mó-
vel do quelípodo sem lobo; dedos do quelípodo 
sem dente lobular; crista palmar do quelípodo au-
sente; margem interna da facc ventral do ísquio 
do quelípodo com tubérculos. 

Medidas 
Holótipo macho com 29,00 mm, cspécimens 

menores entre 18,00e 18,50 mm (Schmitt, 1942b); 
Ringuelet (1949a) examinou 15 machos c 8 fême-
as: os machos com comprimento entre 18,50 e 28,40 
mm, as fêmeas entre 18,50 e 24,00 mm. 

No material examinado, os machos com 
CC:21,75 mm ± 0,71 (n = 22; min = 15,60; max 
= 28,30); fêmeas: CC:20,75 mm ± 1,21 (n = 7; 
min = 18,10, max = 25,54). 

Razão LPC/LF: 2,08 ± 0,03 (n=22 machos; 
min=l,89; max=2,38); nas fêmeas, LPC/LF: 1,96 
± 0,03 (n=7; min=l,83; max=2,04). Nos machos 

a razão CDR/CMC se modifica com o crescimen-
to dos animais (min=l,12; max=2,85) (vide "dis-
cussão"). Nas fêmeas a razão CDR/CMC: 1,70 ± 
0,14 (n=7; min=l,12; max=2,19). Razão LO/ 
LSEO:4,16 ± 0,36 (n=20 machos; min=2,45, 
max=9,56). Nas fêmeas LO/LSEO:3,66 ± 0,35 
(n=7; min=2,49; max=4,63). A razão CA/LA: 1,73 
± 0,05 (n=22 machos; min=l,28, max=2,04); nas 
fêmeas, CA/LA, se modifica com o crescimento 
dos animais (min=l,31; max=l,90) segundo a 
equação CA/LA=(),53 + 0,05 (r = 0,82). 
Material Examinado 

Argentina, Jujuy. Rio Chico, 3 m, 2 f (SMF 
12040); Santa Barbara, Maria Mercedes(Sauzal), 
Palma Sola, 1200 m, 6 m, 2 f ovadas(MLP s/n°); 
Rio Grande, 2 m, 5 f (MLP 77); Rio Grande, 1 m, 
2 f (MACN 19508); Rio Grande, 1 f (MACN 
25679); Rio Grande, Tilcara, 1 m, 1 f (MACN 
32005); Dep.Tilcara, Tilcara, 8 m, 2 f (MLP 
75(11844)); /V/., Rio Huasamayo, 1 m, 3 f (MACN 
8119); Rio Grande en Reyes, 3 m (MLP 
74(11893)); Salta: Cerro San Lorenzo, 2 m 
(MACN 16071); Yakulita, 2 m, 9 j(MZUSP7322): 
Urundel, Arroyo Paco, 2 f (FML 0003). 

Distribuição 
Argentina: Províncias de Jujuy e nordeste 

de Salta. 
Registros anteriores: Argentina: Jujuy (Rio 

Chico) (Schmitt, 1942b); Jujuy (Tilcara, Rio Gran-
de, Rio Grande cm Reyes, Perico dei Carmen); 
Salta (Arroio Paco cm Urundel, Cerro San 
Lorenzo) (Ringuelet, 1949a). 

Discussão 
Ringuelet (1949a) já constatara que A. 

jujuyana ocorre junto com/1, humahuaca em cer-
tas localidades argentinas, como, por exemplo, nos 
lotes MLP 75 (A. jujuyana) e MLP 76 (A. 
humahuaca), de Tilcara, Jujuy, Argentina. 

A forma do rostro, a forma das mãos, a 
ausência da crista palmar e a crista carpal obsole-
ta são características que separam A. jujuyana de 
A. humahuaca. 

Aegla jujuyana assemelha-se a A. 
sanlorenzo principalmente pela forma alongada 
do rostro, pêlos longos espinhos anterolaterais da 
carapaça e pela forma dos quelípodos. O único 
exemplar examinado de A. sanlorenzo, no entan-
to, difere dos exemplares de A. jujuyana pela pre-
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sença do espinho córneo agudo na crista palmar c 
por apresentar espinhos mais destacados na cara-
paça e pereiópodos. 

Ringuelet (1949a) caracteriza A. jujuyana 
como possuindo um rostro geralmente linguifonne, 
o que não se confirmou no exame do material; pelo 
contrário, o rostro. de uma maneira geral, é alto c 
carcnado até o ápicc, com uma variação no com-
primento, nos machos, cm função da idade do ani-
mal. O exame de vinte e dois machos dc vários 
tamanhos (15,60 a 28,30 mm CC) revelou que 
existe uma regressão linear da razão CDR/CMC 
para o CC, descrita pela equação CDR/CMC=-0,28 
+ 0,09 CC (r = 0,68). 

Ringuelet {op.cit.) ao analisar a razão LO/ 
LSEO descreve a variação entre 3,18 c 4,90, mé-
dia de 4,07 c um único exemplar com 5,82. Esses 
valores situam-se dentro da amplitude encontrada 
no presente estudo para os vinte e dois machos 
examinados. 

A comparação entre os vinte e dois machos 
c as sete fêmeas dc A. jujuyana mostrou que ocor-
re diferença significativa na razão LPC/LF (ma-
chos^,08 ± 0,03; fêmeas: 1,96 ± 0,03). 

Aegla ringueleti, sp.n. 
(Figuras 9 c 68b) 

Material-Tipo 
Holótipo fêmea, Argentina, Província dc 

Salta, Cachi, cerca 4500 m, x.1976 (SMF s/n°). 
Parátipo, 1 fêmea, (SMF s/n°). com os 

mesmos dados do holótipo. 

Diagnosc 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a base da córnea; lobos protogástricos au-
sentes; rostro triangular, carcnado em todo o seu 
comprimento; ângulo anterior da margem vcntral 
do epímero dois com tubérculo pequeno; quarto 
esternito torácico elevado com tubérculo; margem 
externa proximal do dedo móvel do quelípodo sem 
lobo; dedos do quelípodo sem dente lobular; cris-
ta palmar do quelípodo muito modesta, estreita; 
margem interna da face vcntral do ísquio do 
quelípodo com até três tubérculos; margem dorsal 
do mero do segundo pereiópodo inerme com setas 
longas; margem ventral do mero do segundo 
pereiópodo com tubérculos cscamiformcs; margem 

interna da coxa do quelípodo com um espinho 
cônico. 

Descrição 
Carapaça moderadamente achatada, dc 

contorno oval, área da região gástrica pouco mais 
elevada, margens laterais dos lobos hepáticos 
rccurvados, superficic dorsal escabrosa, com cs-
camas córncas de contorno oval. 

Fronte estreita; nas duas fêmeas examina-
das a razão LPC/LF: 1,99 

Rostro triangular, baixo, reto e levemente 
inclinado anteriormente, comprimento médio, lar-
go na base c afilado na extremidade, escavado, 
carcnado até o ápicc, ultrapassando a extremida-
de apical dos olhos. Margem vcntral proximal com 
setas muito longas na área próxima ao rostro c 
órbitas, formando uma penugem densa. Razão 
CDR/CMC: 1,00 em duas fêmeas. Processo sub-
rostral ausente; em perfil o rostro tem a porção 
vcntral da mesma largura que a dorsal, tornando-
se maior no terço distai. Carcna rostral iniciando-
se entre os lobos protogástricos c proeminências 
epigástricas, com uma sucessão irregular de csca-
mas muito próximas que logo após formam uma 
só fileira dc cscamas que se tornam maiores c mais 
distanciadas cm sentido apical. Margens laterais 
do rostro com cscamas. 

Órbitas moderadamente largas, pouco pro-
fundas, limitadas externamente por um pequeno 
espinho orbital. Margem orbital sem cscamas. Seio 
extra-orbital raso, em forma dc V. Razão LO/ 
LSEO:5,97 e 3,68 nas duas fêmeas examinadas. 

Ângulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente por um espinho, que pode al-
cançar a base da córnca. Margem externa do lobo 
ântero-lateral com tubérculos cscamiformcs. Mar-
gem interna com cscamas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda; margem lateral com tu-
bérculos escamiformes subiguais; 2o lobo hepáti-
co marcado por uma fenda rasa. 3o lobo marcado 
por uma incisão; margens laterais com tubérculos 
escamiformes subiguais. 

Proeminências epigástricas pouco destaca-
das, baixas, deforma indefinida, alongando-se em 
direção à base do Io lobo hepático, com cscamas 
esparsas. Lobos protogástricos ausentes; margem 
anterior marcada por algumas cscamas. 

Linha dorsal transversa sinuosa. Aréola 
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subquadrada, margens laterais indefinidas poste-
riormente. Razão CA/LA: 1,51 c 1,67, nas duas 
fêmeas. 

Área epibranquial triangular, bem desen-
volvida, com um tubérculo apical seguido por tu-
bérculos cscamiformes menores. Margens laterais 
da área branquial anterior c posterior com tubér-
culos cscamiformes subiguais, justapostos. 

Angulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 com um pequeno tubérculo; margem 
vcntro-lateral levemente convcxa; ângulo posteri-
or da margem ventral desarmado. Epímcros do 3o 

ao 6o segmentos projetados; no 3o c 4o a projeção 
lateral é ornada com um pequeno tubérculo apical. 

Tclso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do tcrcciro esternito 

com um tubérculo apical, projetada entre as coxas 
dos exopoditos dos terceiros maxilípodos. Quarto 
esternito torácico plano, sem margens latcrais;na 
porção anteromcdial dcstaca-se uma projeção cônica 
com um robusto tubérculo apical; margem ântero-
lateral elevada c com um ou dois tubérculos. 

Quelípodos subiguais, mão sub-rctangular, 
fina, delicada, palma pouco inflada na região 
postcrolatcral, coberta por muitas setas curtas c 
inúmeras escamas córncas ovaladas que nas ex-
tremidades dos dedos tornam-se maiores, caractc-
rizando-sc como tubérculos escamiformcs. Uma 
modesta depressão ocorre na facc dorsal da palma 
próxima à articulação carpo-palmar. Crista palmar 
reduzida, estreita ântero-posteriormente, pouco 
recurvada na porção proximal c com tubérculos 
robustos. O lobo pré-dactilar forma um pequeno 
degrau com a margem anterior da crista palmar. 
Dedos engrossados c cobertos por tubérculos 
cscamiformes. Margem externa proximal do dedo 
móvel sem lobo verdadeiro, podendo ocorrer al-
guns tubérculos cscamiformes e cscamas; margem 
preênsil dos dedos com dcntículos cscamiformes 
cm toda a sua extensão mas sem dentes lobularcs 
opostos cncaixantcs. Facc dorsal do carpo rugosa, 
com cscamas córncas c setas curtas; margem in-
terna com três a quatro espinhos, sendo o distai o 
mais robusto do conjunto; esses espinhos possu-
em várias cscamas nas margens laterais; ângulo 
ântero-lateral interno subobtuso, com um tubér-
culo apical ladeado por tubérculos cscamiformes 
c cscamas; margem antcrodorsal com tubérculos 
cscamiformes. Crista carpal modestamente desta-
cada, especialmente na região proximal, onde ocor-

rem cscamas aglutinadas em grupos de duas a cin-
co unidades sobre as elevações da crista; na re-
gião distai a crista é mais baixa e com tubérculos 
cscamiformes esparsos; ângulo ventral externo do 
carpo com cscamas; face ventral com um pequeno 
espinho cônico, alguns tubérculos cscamiformes e 
muitas setas longas. Margem dorsal do mero do 
quelípodo com um ou dois tubérculos mais desta-
cados, o restante da margem com setas muito lon-
gas; margem ântcro-dorsal com tubérculos 
escamiformcs. Faces laterais escabrosas, com es-
camas. Margem ventral interna do mero com um 
pequeno espinho distai e alguns tubérculos meno-
res; na margem ventral externa destacam-se dois 
tubérculos distais seguidos por tubérculos 
cscamiformes. Margem interna da facc ventral do 
ísquio com um tubérculo distai mais destacado c 
dois ou três tubérculos menores próximo a esse; 
extremidade distai da margem dorsal com um tu-
bérculo cônico; margem interna da coxa com um 
pequeno espinho cônico. 

Dáctilo c própodo do 2o perciópodo com 
fileiras de tubérculos cscamiformes c setas curtas 
dispostas cm séries longitudinais mais abundante 
na margem dorsal. Carpo do 2o perciópodo arma-
do ântcro-dorsalmcnte com um tubérculo seguido 
dc alguns tubérculos escamiformcs. Margem dorsal 
do mero do 2o pereiópodo com setas longas; mar-
gem ventral com tubérculos cscamiformes e setas 
curtas cm toda a extensão. 

Medidas 
Holótipo fêmea com 23,00 mm CC c o 

parátipo fêmea com 20,60 mm CC. 

Distribuição 
Argentina: Província dc Salta, Cachi. 

Discussão 
Entre as cspécics de Aegla conhecidas para 

o noroeste da Argentina Aegla ringue leti, sp.n. se 
destaca pela presença de tubérculos e escamas na 
carapaça c pcrciópodos, pelo espinho na margem 
interna da coxa do quelípodo e pela ocorrência dc 
um robusto tubérculo na porção mediana do 4o 

esternito torácico. Este último caracter é compar-
tilhado também por A. prado. A forma e a orna-
mentação da crista palmar do quelípodo lembra 
A. abtao riolimayana, diferindo desta, no entan-
to, pela formas do rostro, da carapaça, da aréola c 
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na ornamentação do 4o esternito torácico. As se-
tas longas na margem vcntral das órbitas é com-
partilhada, também, por A. scamosa. Lembra A. 
jujuyana pela forma do rostro, embora seja mais 
curto e ainda pela presença do ornamento na mar-
gem interna da coxa do ísquio dos quelípodos. Este 
último caráter também é encontrado cm A. 
sanlorenzo, embora em A. ringueleti, sp.n. aquele 
ornamento seja mais desenvolvido, com forma de 
um espinho. 

Etimologia 
Ringueleti, forma latina de Ringuelet, em 

homenagem à memória do zoólogo argentino 
Dr.Raul Ringuelet, que muito contribuiu para o 
conhecimento dos aeglídeos. 

Aegla sanlorenzo Schmitt 
(Figuras 10 e 66d) 

Aegla sanlorenzo Schmitt, 1942b:461, fig.44, 
pl.25, B. Ringuelet, 1949a: 13, figs.2a, b, 
4h-k, 5g-h [part.|. Manning & Hobbs, 
1977:159. Martin & Abelc, 1988:41. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, MACN 7099, Rio San 

Lorenzo, Província dc Jujuy, Argentina, 1905 
(Carlos Speggazzini col.) [examinado]. 

Localidade-Tipo 
Rio San Lorenzo, Província dc Jujuy, Ar-

gentina. Segundo Ringuelet (1949a: 13), o Rio San 
Lorenzo corre integralmente na Província dc Jujuy, 
Argentina, o que invalida a informação de Schmitt 
(1942b:463) que imaginava tratar-se da Provín-
cia de Salta. 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando o trecho distai da córnea; lobos 
protogástricos elevados; rostro longo, acuminado, 
deflexo; rostro carenado em todo o seu compri-
mento; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois com espinho agudo; margem exter-
na proximal do dedo móvel do quelípodo sem lobo; 
dedos do quelípodo sem dente lobular; crista 
palmar do quelípodo ausente; margem interna da 
face ventral do ísquio do quelípodo apenas com 

dois espinhos robustos; margem ventral do mero 
do segundo perciópodo com espinhos distai segui-
do de tubérculos. 

Medidas 
Segundo Schmitt (1942b) o CC:29,00 mm 

do tipo. O exame do holótipo macho confirmou a 
informação de Schmitt. 

Distribuição 
Argentina: Província dc Jujuy, Rio San 

Lorenzo. 

Discussão 
Durante a revisão das coleções do MACN 

c MLP não se encontrou, com exceção feita ao tipo 
MACN 7099, exemplares dc A. sanlorenzo. 
Ringuelet (1949a), no entanto, declarando ter exa-
minado alguns lotes do FML do que ele conside-
rava Aegla sanlorenzo, procedentes dc dois locais 
da Província dc Salta, destacou que cm nenhum 
exemplar ocorre o espinho no bordo interno da 
palma dos quelípodos como ressaltara Schmitt 
(1942b) cm sua descrição original. Desses lotes, 
estudou-se somente o FML 0003 formado por uma 
única fêmea. Na comparação deste exemplar com 
o tipo c parátipo de A. jujuyana constatou-se que 
se trata da mesma espécie c não de A. sanlorenzo. 
(vide "discussão" dc A. jujuyana). Em estudos fu-
turos, inclusive para a confirmação do status dc 
A. sanlorenzo, seria imprescindível a realização 
dc campanhas dc coleta na província dc Salta c 
Jujuy, Argentina. 

Aegla sanlorenzo lembra cm alguns aspec-
tos A. spinipalma, sp.n. (vide "discussão" desta 
espécie). 

Aegla uruguayana Schmitt 
(Figuras 11 c 67d) 

Aegla uruguayana Schmitt, 1942b:467, fig.47, 
pl.25, D. Vaz-Ferreira & Vaz-Ferreira, 
1945:1, fig. 1. Ringuelet, 1948b:324, fig. 1, 
Iam. 14. Manning & Hobbs, 1977:159. 
Lopretto, 1980a:47, fig. 11-15. Martin & 
Abele, 1988:42. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, FMNH 2287, 14 km nor-
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deste San Carlos, Uruguai, 20.x. 1936 (Captain 
Marshall Field Brazilian Expedition of Field 
Museum, K.P. Schmidt col.) [não examinado]. 

Parátipos: 2 machos c 4 fêmeas, FMNH 
2288, com os mesmos dados do holótipo; 3 ma-
chos e 2 fêmeas, MCZ 10478, Departamento de 
Maldonado, Uruguai [não examinado], 
Localidade-Tipo 

14 km a nordeste San Carlos, Departamen-
to dc Maldonado, Uruguai. 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça ultra-

passando a metade da córnca; rostro longo, ten-
dendo a estiliforme, carenado cm todo o seu com-
primento; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois projetado por um espinho; quarto 
esternito torácico elevado com um espinho; mar-
gem externa proximal do dedo móvel do quelípodo 
sem lobo; dedos do quelípodo com dente lobular; 
crista palmar do quelípodo ausente; margem in-
terna da face ventral do ísquio do quelípodo com 
um espinho robusto distai c ate três elevações ao 
longo do segmento; margem dorsal do mero do 
segundo pereiópodo com um espinho distai c tu-
bérculos escamiformcs; margem ventral do mero 
do segundo perciópodo com cscamas. 

Medidas 
Schmitt (1942b:469) descreve o holótipo 

com 33,00 mm CC. Ringuelet (1948b) encontrou 
para os machos 21,10 a 27,10 mm CC c para as 
fêmeas entre 16,10 c 22,90 mm CC. 

Dezesseis machos examinados mediram 
21,38 ±1 ,71 mm CC (min=13,10; max=36,40); 
cm onze fêmeas CC:20,64 ± 2,19 (min= 13,00; 
max=36,70). 

Razão LPC/LF: 1,61 +0,02 (n= 16 machos; 
min=l,51; max=l,74). Nas fêmeas a razão LPC/ 
LF: 1,67 ± 0,02 ( n = l l fêmeas; min=l ,54; 
max=l,77). A razão CDR/CMC se modifica com 
o crescimento dos animais (machos: min=l,00; 
max=3,19; fêmeas: min=0,85; ma.\=2,15)(vidc 
"discussão"). A razão LO/LSEO diminui com o 
crescimento dos animais (machos: min=l,64; 
max=4,00; fêmeas: min=l,38; max=4,80)(vide 
"discussão"). Razão CA/LA: 1,68 ± 0,02 (n=16 
machos; min=l,56; máx=l,87). Nas fêmeas CA/ 
LA: 1,58 ± 0,02 (n=ll; min=l,46; max=l,68). 

Variações: Em algumas fêmeas observou-

se um tubérculo distai na margem da crista palmar 
c outro menor, 110 lobo pré-dactilar. 

Material Examinado 
Argentina, Mendoza: sem local, 2 111, 3 f 

(MLP 52(11900)); Cordobo: Calarmuchita, Arroyo 
dc Fink, 8 111, 3 f (MACN 25545); Rio Tcrccro, 7 
111, 3 f (MACN 25702); Santa Fé: Colastiné, 15 
exemplares (MLP 48 (11853)); Entre Rios: 
Concordia, Yuquén Grande, 1 jovem (MACN 
14536); Diamante, 1 111, 2 f, 2 j (MLP 162(1181)); 
Colón, Arroyo Sangreador, 15 j (MACN 17281); 
Rosário. Rio Paraná, 3 111 (MACN 7496); Rio 
Paraná, 1 111 (MACN 32045); Arroyo Yemá, 1 111 
(MACN 25675); Gualeguaychú, 1947 (R. 
Ringuelet col.), 2 exemplares secos (MLP 59); La 
Salamanca, Arroyo Molino, Conccpción dcl 
Uniguay, 1 f (MLP s/n°); Rio Brazo Largo, 10 111, 
2 f (MACN 22926); Buenos Aires: Delta dcl 
Paraná, Buenos Aires, 5 111, 4 f, 1 f ovada (ZMH 
K-7919); Foz La Plata, 1 f (ZMH K-7921); Delta 
do Paraná, 1 111 (MLP 289); Riodc La Plata, Playa 
dc Vicente Lopcz, 6111 (MACN 20199); Isla Martin 
Garcia, 50 exemplares (MACN 23615); Opendoor, 
Buenos Aires, 30 exemplares (MLP s/n°); Rio dc 
La Plata, Ttc. Lopez, 100 exemplares (MACN 
29531 ou 25931); Bosque de La Plata, 1 111, 2 f 
(MACN 181); Lago de La Plata, Buenos Aires, 1 
111 (MLP 49(11871)); La Plata, 1 f (MLP 290); 
Adroguc, Buenos Aires, 3 111, 7 f (MACN 5095); 
Rio Luján, ruta 8 km 65, 1 m, 2 f (MACN 6792); 
Rio Baradero, Estancia Los Alamos, Buenos Aires, 
3 111, 1 f (MACN 28705); Buenos Aires, 2 m, 1 f 
(MACN 626-2); Arroyo dc Las Tunas entre 
Benavidezy Gral. Pacheco, 2 111 (MACN 25727). 
Brasil, Rio Grande do Sul: Uruguaiana, Arroio 
Ibaá (afluente Rio Uruguai com BR 472, arroio 
sem correnteza), 12 111, 4 f (UFRGS 01105); Ba-
rão do Triunfo, Arroio Ibacarú (sistema do Rio 
Jacuí), 6 111, 3 f, 10 j (UFRGS 01111); Barra do 
Ribeiro, 1 111, 1 f (UFRGS 00557); Cerro Grande 
do Sul, Vasconcelos, Arroio do Salsa, 2 m (UFRGS 
01319); Tapes, Picada da Cruz, Arroio Araçá, 3 
111, 2 f (UFRGS 01320); Camaquã, Arroio Vclha-
co, 2 j (UFRGS 01120); Livramento, Fazenda 
Guaíba, 50 Distrito, 2 f (MC/FZB 00792); Bagé, 
Arroio Bagé. 6 111, 2 f (MC/FZB 01240); id., Ar-
roio Candiota, 5 m, 7 f (UFRGS 01099); Pinheiro 
Machado, Pedreira Matarazzo, 1 m, 1 f (LCFURG 
1013); SãoLourenço do Sul, Arroio Velhaco, 1 111 
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(UFRGS 01084); Pedro Osório, Açude AUan, 1 
m, 1 f (UFRGS 00350); Rio Grande, Arroio Vieira, 
1 m (LCFURG 00444); Uruguai, Soriano: Arroyo 
Don Carlos, Ruta 9 km 225, 1 m (UFRGS 01090); 
Tributário Rio Negro, perto Mcrccdcs, 1 exem-
plar (BMNH s/n); Colonia: Nueva Palmira, 6 j 
(MACN 16357); id, 1 m, 6 f, [junto com A. 
platensis] (MACN 17460); Arroyo Rosário, 1 m, 
4 f (MACN 10635); Rocha. Barra dc A. Tapes, 
Rio Ccbollati, 1 m, 1 jovem (MZUSP 733 1); 
Canelones: Lago de Palcrmo, Capital Federal, 1 f 
(MLP s/n); Maldonado, Ruta 9 km 122, Arroio 
Saucc, 1 m, 1 f (UFRGS 00737); Ruta 9 km 139, 
Arroio Maldonado, 4 m, 7 f, 1 jovem (UFRGS 
01091); São Carlos, Arroyo São Carlos, 3 m, 1 f 
(UFRGS 01092); Ruta 12, Arroyo Sarandi, 7 m, 3 
f (UFRGS 01093); id, Km 14, Arroio Maldonado, 
1 f (UFRGS 01170); Canada Las Pajas, Ruta 9 km 
143, 1 m, 6 f (UFRGS 169); Punta dei Este, 26 j 
(MACN 16101); sem local, Arroyo Las Vacas, frente 
al Cerro de Carmclo, 2 m, 4 f (MACN 25676). 

Distribuição 
Argentina: Províncias dc Mendoza, San 

Luis, Cordoba, Santa Fe. Entre Rios c Buenos 
Aires. Brasil: sul do estado do Rio Grande do Sul. 
Uruguai: Departamentos dc Salta, Paysandu, 
Soriano, Colonia, Rocha, Maldonado c Canelones. 

Registros anteriores: Argentina. Buenos 
Aires (sul c oeste dc Buenos Aires, Ilha Flores, 
Belgrano, Lujan) (Schmitt, 1942b); Mendoza 
(Cacheuta) (Ringuelet, 1948b); Entre Rios 
(Concordia, Paraná, Arroio El Gato, 
Guateguaychú); San Luis (Schmitt, 1942b). 
Uruguai: Salto (Arroio dcl Sauce); Paysandu (norte 
e oeste, Arroio Sacra, Arroio Curtiembrc) (Vaz-
Ferreira, 1945); Soriano (Fray Bentos); Colonia 
(Nueva Palmira, Carmclo, Santa Lúcia, Rio San 
Josc, Rosário); Canelones (Paso de La Arena, 
Arroyo Miguelctc); Maldonado (Maldonado, Punta 
dei Este) (Schmitt; 1942b). 

Com a identificação dc exemplares pro-
venientes das Províncias dc Cordoba c Santa Fé, 
Argentina, de Rocha, Uruguai c do sul do estado 
do Rio Grande do Sul, Brasil, foi possível ampliar 
o conhecimento sobre a área dc ocorrência dc Aegla 
uruguayana. 

Discussão 
Schmitt (1942b) destaca que no holótipo 

de/l. uruguayana o comprimento do rostro exce-
de o pcdúnculo ocular por uma e meia a duas ve-
zes o comprimento da córnca c ressalta que nos 
jovens o rostro é pouco mais longo do que o 
pcdúnculo ocular. Encontrou-se, no material exa-
minado, uma variação no comprimento do rostro 
em função da idade do animal. O exame dc 
dezesseis machos dc vários tamanhos (13,10 a 
36,40 mm CC), revelou que existe uma regressão 
linear da razão CDR/CMC para o CC, descrita 
pela equação CDR/CMC=-0,12 + 0,08 CC (r = 
0,94); onze fêmeas examinadas, mostrou uma re-
gressão linear da razão CDR/CMC para CC, ex-
pressa pela equação CDR/CMC=0,68 + 0,04 CC 
(r = 0,69). 

Schmitt (op.cit.) menciona que o SEO é cer-
ca dc três quintos tão longo quanto o LO. Ringuelet 
(1948b) caracterizou A. uruguayana como tendo o 
seio cxtra-orbital largo quando comparado com A. 
riolimayana, A. neuquensis c A. scamosa. O refe-
rido autor defendia o ponto dc vista dc que A. 
uruguayana era uma cspécic mais antiga c que, atra-
vés de formas com SEO mais estreitos sc chegava a 
cspécics mais recentes do gênero. No presente es-
tudo, o exame dc machos de diferentes tamanhos 
mostrou que existe uma regressão linear negativa 
da razão LO/LSEO para o CC, expressa pela equa-
ção LO/LSEO=3,61 - 0,06 CC (r = -0,60); nas fê-
meas dc diferentes tamanhos, também ocorre uma 
regressão linear negativa, expressa pela equação 
LO/LSEO=5,52 - 0,14 CC (r = -0,78). 

Comparando-se as razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA c LPC/LF entre machos c fêmeas, 
vcrificou-sc que somente a razão LPC/LF é signi-
ficativa (machos: 1,61 ± 0,02; fêmeas: 1,67 ± 0,02). 

Loprctto (1980a) menciona a notável se-
melhança entre A. platensis, A. singularis c A. 
uruguayana com uma correspondência quase to-
tal dos caracteres analisados no 5o par dc 
pereiópodos do macho. Dc fato, no material exa-
minado encontrou-se semelhanças entre A. 
uruguayana c A. platensis destacando-sc a forma 
da carapaça, do rostro c dos quelípodos. A. 
uruguayana difere, no entanto, pela ausência do 
lobo na margem proximal do dedo móvel do 
quelípodo, pela ausência da crista palmar, pela pre-
sença dc uma robusta elevação ornada apicalmente 
com espinho no 4o esternito torácico c, ainda, pelo 
tipo dc ornamento na margem vcntral do ísquio 
do quelípodo. 
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Aegla scamosa Ringuelet 
(Figuras 12 e 68c) 

Aegla scamosa Ringuelet, 1948b:315, fig.2, 
Iam.6,11. Ringuelet, 1949b: 115. Manning 
& Hobbs, 1977:159. Martin & Abclc, 
1988:41. 

Aegla squamosa. Ringuelet, 1960b:234 [emenda 
injustificada conforme art.33bj. Loprctto, 
1978:62, figs.4-7, 9. Martim & Abele, 
1988:42. 

Matcrial-Tipo 
Lcctótipo macho, MLP 87, Finca Ghignc, 

Fray Luís Beltrán, 27.ii. 1942 (MacDonagh, E. col.) 
[examinado]. 

Paralcctótipos: 12 machos c 19 fêmeas, 
MLP 87, com os mesmos dados do lcctótipo [exa-
minado)] 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando c pode ultrapassar a base da córnca; lobos 
protogástricos ausentes; linha dorsal transversa 
sinuosa; rostro triangular, longo, carenado com cs-
camas pouco nítidas no terço distai, ângulo ante-
rior da margem ventral do epímero dois com duas 
ou mais cscamas; quarto esternito torácico pouco 
elevado medianamente com cscama; margem ex-
terna proximal do dedo móvel do quelípodo sem 
lobo; crista palmar presente, sub-rctangular, es-
cavada; margem interna da facc ventral do ísquio 
do quelípodo apenas com cinco tubérculos; mar-
gem dorsal c ventral do mero do segundo 
perciópodo com tubérculos cscainiformes c csca-
mas. 

Medidas 
Ringuelet (1948b) examinou 61 exempla-

res e registra o comprimento do cefalotórax nos 
machos de 21,50 a 41,00 mm, nas fêmeas de 20,00 
a 30,10 mm CC. Lcctótipo com 3 1,20 mm CC; no 
material aqui examinado encontrou-se cm 28 ma-
chos CC=29,07 ± 0,89 (min=21,00; max=39,10); 
cm 19 fêmeas CC=22,66 ± 0,96 (min= 14,60; 
max=29,40); um macho excepcionalmente gran-
de (MLP 146) mediu 40,20 mm CC. 

A razão LPC/LF se modifica com o cresci-
mento dos animais (machos: min=l,82; max=2,23; 
fêmeas: min=l,73; max=2,09) (vide"discussão"). 

A razão CDR/CMC se modifica com o crescimen-
to dos animais (machos: min=0,90; max=2,37; 
fêmeas: min=0,45; max=2,12) (vide "discussão"). 
Razão LO/LSEO: 10,19 ± 0,51 (n=28 machos; 
min=6,07, max=16,35). LO/LSEO. 10,36 ± 0,77 
(n= 19 fêmeas; min=7,00, max=21,88). Razão CA/ 
LA: 1,67 ± 0,02 (n=28 machos; min=l ,51; 
max=l,83); CA/LA: 1,61 ± 0,02 (n=19 fêmeas; 
min=l,45; max=l,76). 

Material Examinado 
Argentina, San Juan : San Julián, Sonda, 2 

m, 1 f(MLP 146); Á lendoza: 1 m (UFRGS 00361); 
Accquiaen Villa Vicencio, Estancia Villavicencio, 
agua vertiente, 20 exemplares (MLP s/n); 
Uspallala, 1 f (FML 00035): Uspallata, Arroyo 
Uspallata, 1 m (MLP 98); id., ib., 2 m, 1 f (MLP 
72 (11879)); id., 30 exemplares (MACN 23160); 
id., 1 f (FML 00035): id., Arroyo Uspallata, 4 m, 
13 f, 3 j (MACN 32004); Potrerillos, Las Chacritas, 
4 m, 2 f (MLP s/n); id., ib., 10 exemplares (MLP 
299); id., 2 m, 4 f (MACN 29361); Chacras dc 
Coria, 2 m, 3 f (MLP 71(11855)); Rio Mendoza, 
Blanco Encalada Luján, 6 m, 2 f (MLP 295); Rio 
Mendoza, cerca dc Califórnia, 9 m, 10 f (MACN 
25691); Vilucó, 1 m (MLP 73); El Carrizal, Luján 
dcl Cuyo, 18 m, 19 f (MACN 23084); Tupungato, 
Arroyo Villa, 3 m, 9 f (MLP s/n); Tunuyán, Arroyo 
El Infiernillo, El Saucc, 13 m, 3 f (MLP 294). ? 
Chile, sem local de coleta, 5 m, 2 f ovadas (MNHN-
GA 3492) [junto no mesmo frasco com 1 m de/1. 
/. lalcahuano\. 

Distribuição 
Argentina: Sul dc Província dc San Juan, 

noroeste de Província dc Mendoza. 
Registros anteriores: Argentina: San Juan 

(Zonta cm San Juan); Mendoza (Viluco, Uspallata, 
Chacras dc Coria, Finca Ghihné cm Fray Luis 
Beltrán), (Ringuelet, 1948b). 

Discussão 
Ringuelet (1960b) menciona que A. 

scamosa asscmclha-sc a/l. affinis z A. neuquensis, 
fornecendo um quadro comparativo dc semelhan-
ças e diferenças entre essas espécies, incluindo A. 
moníana. Poder-se-ia incluir, neste quadro, o ca-
ráter forma das mãos, caracterizando A. scamosa 
como possuindo as mãos mais robustas e palma c 
carpo marcados por depressões. 



186 Arquivos de Zoologia 

Preocupado em quantificar as diferenças 
entre as espccics argentinas, Ringuelet (1948b) re-
alizou diversos estudos estatísticos. Comparou a 
relação do comprimento da mão maior c menor 
sobre o comprimento do cefalotórax cm A. 
neuquensis e cm A. scamosa c, também, entre as 
duas espécies. Ao comparar os cocficicntcs dc re-
gressão das duas espécies, o autor não encontrou 
diferenças, o que era de sc esperar, já que o méto-
do é inadequado para levar a conclusões 
estatisticamente significativas. 

Comparando-se os caracteres de A. 
scamosa com A. neuquensis vcrifica-sc que as es-
pécies diferem, primordialmente, pela forma do 
rostro, ângulo anterior da margem vcntral do 
epímero 2, linha dorsal transversa, ornamentos da 
facc interna do carpo c ausência dc lobo na mar-
gem externa proximal do dedo móvel. 

Ringuelet (1948b) caracteriza A. scamosa 
como tendo um rostro de comprimento dc médio 
a longo. O exame de vinte e oito machos dc vários 
tamanhos (min=21,00, max=39,10 111111 CC) re-
velou que existe uma variação 110 comprimento 
do rostro em função da idade do animal, descrita 
pela equação CDR/CMC=-0,07 + 0,06 CC (r = 
0,75). Da mesma forma, a observação dc dezoito 
fêmeas de vários tamanhos (min= 14,60; 
max=29,40 mm CC) revelou a mesma variação 
descrita pela equação CDR/CMC=-0,80 + 0,08 CC 
(r = 0,74). O mesmo autor rcfcrc-se â largura da 
fronte como estreita. A análise do lote dc vinte e 
oito machos, já citados acima, revelou que existe 
uma regressão descrita pela equação LPC/LF= 1,66 
+ 0,01 CC (r = 0,53). E111 dezenove fêmeas, cujos 
tamanhos foram os mesmos descritos acima, tam-
bém ocorre uma regressão, que é descrita pela 
equação LPC/LF=1,62 + 0,01 CC (r = 0,49). 

Na comparação entre machos c fêmeas, 
verificou-se que ocorrem diferenças significativas 
nas razões CDR/CMC (machos: 1,68 ± 0,07; fê-
meas: 1,14 ±0,12), CA/LA (machos: 1,67 ±0,02; 
fêmeas: 1,61 ± 0,02) c LPC/LF (machos: 1,98 ± 
0,02; fêmeas: 1,91 ± 0,02). 

Junto aos animais do lote MNHN-GA 333, 
procedente do Chile, encontrou-se alguns animais 
da espécie A. /. íalcahuano. Como até o momento 
não há registro de A. scamosa para as águas chi-
lenas e, devido à antigüidade do referido lote, deve-
se considerar duvidosa a referência dc ocorrência 
d o, A. scamosa no Chile. 

Aegla abtao riolimayana Schmitt 
(Figuras 13 c 65d) 

Aegla riolimayana Schmitt, 1942b:513, fig.64, 
pl.28-E. Ringuelet, 1948b:319, 320, pl.7, 
12, 15, 16. Jara, 1980a:fig.9c 10. 

Aegla abtao riolimayana. Ringuelet, 1960b:237, 
238. Bahamonde & Lópcz, 1963:132. 
Manning & Hobbs, 1977:159. Loprctto, 
1979: figs.5 c8 . Retamal, 1981:21, fig.84. 
Martin & Abelc, 1988:36. Schuldt, Nunez, 
Mersing, Delvalle, Mancenido, 1988:29. 

Aegla abtao. Jara, 1977:171. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, USNM 80025, o maior dc 

um lote de cinco machos, J. W. Titcomb, rio Limay, 
entre Províncias dc Rio Negro c Neuquén, Argen-
tina, 1903 [não examinado]. 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça não al-

cançando a base da córnca; margens posteriores 
da aréola convergentes; rostro de comprimento 
médio nos machos adultos, cstiliformc, carenado 
cm todo o seu comprimento; ângulo anterior da 
margem ventral do epímero dois com espinho dc 
dimensões reduzidas; margem externa proximal 
do dedo móvel do quelípodo com lobo rudimen-
tar; crista palmar presente, sub-rctangular, esca-
vada, com tubérculos; margem interna da facc 
vcntral do ísquio do quelípodo apenas com dois 
tubérculos; margem dorsal do mero do segundo 
pereiópodo inerme com setas. 

Medidas 
Schmitt (1942b) encontrou no holótipo 

macho 24,00 mm dc CC, 110 menor macho 9,00 
111111, nas fêmeas entre 10,00 c 20,50 mm; ainda 
segundo o autor, os machos do Arroyo Jones, tri-
butário do lago Naliuel Huapi, mediram dc CC 
entre 8,50 e 14,00 111111 CC. Ringuelet (1948b:319) 
caracteriza essa espécie como pequena, medindo 
até 27,00 111111 dc CC. Jara (1980a) encontrou nos 
machos 7,00 a 31,30 111111 dc CC. nas fêmeas entre 
8,00 e 25,00 111111 c nos jovens entre 3,40 e 7,10 
111111 CC. 

Nos vinte machos examinados mediu-se 
CC:22,61 ± 0,50 (min=18,12; max=27,10). 

A razão LPC/LF, em vinte machos exami-
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nados, sc modifica com o crescimento dos animais 
(min=l,80; niax=2,27) (vide "discussão"). Razão 
CDR/CMC:0,75 ± 0,06 (n=20 machos; min=0,25; 
max=l,25). Razão LO/LSEO:4,68 ± 0,21 (n=20 
machos; min=3,28; max=7,56). Razão CA/LA: 
1,58 + 0,02 (n=20 machos; 111111= 1,44; niax=l,83). 

Material Examinado 
Argentina,'Ncuqucn: Rio Limay, 1 111, 1 f 

(UFRGS 1323); sem local, 1 111 (MACN 25686); 
sem local c data (Burmcister lcg.), 2 f (MACN 
3241-1); Lago Aluminé, 1 111, 1 f (MLP s/11); Lago 
Huechulafqucn, Arroyo San Pedro, ccrca dc 20 
exemplares (MLP s/11); Junin dc Los Andes, 1 111, 
1 f (MACN 23546); id., 4 111, 3 j (MACN 25898-
1); Lago Lolog, ccrca dc 20 exemplares (MLP s/ 
n); Lago Vcnados (poços kilómctros al S.O. dcl 
Lago Laçar), 20 exemplares (MLP s/11); Lago Laçar 
(debajo dc Ias piedras costcras), 1 111, 1 f(MLP5); 
Lago Laçar, Quilahuinco, ccrca dc 10 exemplares 
(MLP s/11); id, 20 exemplares (MLP s/11); id, 30 
exemplares (MLP 21); Rio Limay, 12 111 (MACN 
5138); id., 2 111. 1 f (MACN 29275); id., Paso 
Miranda. 7 m, 2 f (MACN 29276); id., 2 111 
(MACN 29277); id., ruta 237, km 550, 1 f, 5 j 
(MACN 29278); id., Paso Limay (0.40 cm pro-
fundidade y costa), 2 111, 1 f ovada, 3 j (MACN 
30870) [topotipoj; id.. Lago Nahucl Huapi, 1 111 
(MACN 8388); id., Isla Victoria, Parque Nacio-
nal Nahucl Huapi, 40 exemplares (MLP s/11); id., 
Isla Victoria, Pto.Radal. 3 f, 3 j (MACN 31435); 
id., Pto. Gros, 7 111, 2 f (MACN 32003); id., Lago 
Nahucl Huapi. 142 exemplares (MACN 6776); id., 
ib„ ccrca dc 140 exemplares (MACN 7800); id., 
ib., 55 exemplares (MACN 7803); id., ib., com-
pra Sr. Bowman 1913, 1 111 (MACN 8388); id., 
ib., compra Sr. Budin, 2 f (MACN 9679); id., ib., 
Playa Bonita, 55 exemplares (MACN 19052); id., 
ib., 1 111 (MACN 19463); id., ib., 13 111,6 f (MACN 
21758); id., ib., 6 111 (MACN 21793); id., ib., 5 111, 
3 f (MACN 24720); id., ib., Playa Bonita, 3 111, 1 f 
(MACN 25699). Chile. Cautin: Lago Villarica, 
"ostwarts" Valdivia, 250 111 "scchohc", 4 111 (ZSM 
98/1); Osorno: Lago Puychuc, 4 111 (ZMHk-25040). 

Distribuição 
Argentina: oeste c sul da Província dc 

Ncuquén. Chile: Sul da Província dc Cautin, Pro-
víncias dc Valdivia, dc Osorno c dc Llanquihue. 
Ilha de Cliilóc. 

Registros anteriores: Argentina: Ncuquén 
(Lago Nahuel Huapi, Rio Limay e tributários 
(Schmitt, 1942b); oeste dc Ncuqucn Nahucl, desde 
Nahucl Huapi a Junin de Los Andes (Ringuelet, 
1960b); desde 41° 09'S ate 39° 47'S, Bacias dos 
rios Collón-Cura c Aluminé, Lagos Huechulafqucn. 
Moquchue c Laçar (Schuldt et ai 1988). Chile: 
Cautin (Rio Cruccs cm Loncoche); Valdivia (Rio 
Leufucadc cm Lanço c Purulón, Rio Antilhue. Rio 
Liquine, Rio Rcychucico, Arroio El Rebelde. 
Riachuelo Hiiillilclfún, Rio Cniccs em Ciruclo, Ar-
roio Dollinco, Rio Conaripc, Lago Calafqucn, Rio 
Quinchilca, Lago Pcllaifa, Rio Rcmehuc, Rio 
Inaque, Rio Huichachuc, Lago Panguipulli, Ar-
roio Quilapulli, Arroio Pintei, Rio Manio, Rio 
Minaqucreo, Lago Rinliuc, Rio Fuy, Lago Ncltunc, 
Arroio Las Vigas. Arroio Joaquincs, Rio Punahuc, 
Arroio Huino Huino, Riachuclo Huite, Rio Pichico, 
Arroio Mulpún, Rio Callc Callc, Arroio Quitnico, 
LagoPirihucico, Riachuclo Chcsque); Llanquihue 
(Rios Negro c Arrayán cm Alcrcc) (Jara, 1980a); 
Ilha dc Cliiloc (Clicpu, Puntra. Cucao) 
(Bahamondc c Lópcz, 1963). 

Foi possível ampliar o conliccimcnto sobre 
a área dc ocorrência da cspécic com o exame dc 
exemplares do Lago Villarica, Província dc Cautin, 
Chile. 

Discussão 
Schmitt (1942b) ao descrever A. 

rioliniavana, destaca a proximidade dc sua cspé-
cic com A. abíao. Da mesma forma, Ringuelet 
(1948, 1960b) examinando exemplares argentinos, 
verificou que possuíam caracteres mesclados das 
mesmas cspécics, propondo a criação dc duas sub-
cspécics: A. abtao abíao, com distribuição no Chile 
c 11a fronteira da província dc Ncuquén, Argenti-
na; A. abtao rioliniavana ocorreria 110 oeste dc 
Ncuquén, desde Nahucl Huapi até Junin dc los 
Andes c ainda, 110 rio Limay c tributários, ressal-
tando que as formas de transição entre ambas es-
tariam 110 Lago Lácar. 

Schmitt (1942b) dcscrcve A. rioliniavana 
como tendo um rostro longo, que ultrapassa os 
pcdúnculos oculares ccrca dc uma vez c meia o 
comprimento da córnca. O autor, ao analisar a lar-
gura da órbita c do seio extra-orbital, caracteriza 
a primeira como larga c o segundo como pequeno. 
Ringuelet (1948b) descreve a espécie com rostro 
dc comprimento médio, razão LO/SEO com mé-
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dia 4,56, moda 4,55, mediana 4,58, variando des-
de 3,5 a 5,3, cm 36 exemplares medidos. O autor 
destaca que/l. a. riolimayna possui fronte estreita 
c que os valores da razão AC/F (largura do 
ccfalotórax/largura da fronte) tem uma amplitude 
entre 2,4 a 2,9. 

No presente estudo, o exame dc vinte ma-
chos de vários tamanhos (18,12 a 27,10 mm CC) 
revelou que existe uma regressão da razão LPC/ 
LF para o CC, descrita pela equação LPC/LF= 1,25 
+ 0,03 CC (r = 0,58). 

Aegla abtao riolimayana já havia sido re-
gistrada como ocorrendo na Ilha dc Chiloc, Chile, 
por Bahamonde & Lopcz (1963). Jara, cm comu-
nicação pessoal, afirmou que apesar das inúmeras 
coletas realizadas naquela Ilha a cspécic até hoje 
não foi reencontrada. 

Aegla abtao riolimayana lembra A. 
neuquensis, principalmente na forma da crista 
palmar. Difere, no entanto, pela forma do rostro, 
ornamento c forma do 4o esternito torácico, forma 
da aréola c ainda, pelo ornamento do ângulo ante-
rior da margem ventral do epímero 2. As duas es-
pécies ocorrem juntas em vários corpos límnicos 
no território argentino dc Ncuquén. |Vidc "dis-
cussão" dc A. neuquensis]. 

Aegla a. riolimayana c/ l . a. abtao podem 
ser separadas basicamente pela forma da aréola, 
pelo comprimento e forma do rostro. 

O reduzido número dc exemplares dispo-
nível de/l. a. abtao inviabilizou a reavaliação do 
status das subespécics. No entanto, o assunto de-
veria ser reexaminado apoiado cm um número 
mais significativo dc animais, adultos c jovens, 
considerando-sc n amplitude dc variação dos 
caracteres morfológicos c morfométricos. 

Aegla platensis Schmitt 
(Figuras 14 e 67a) 

Aeglea [.v/c] laevis. VonMartcns, 1869:14 [error], 
Aegla laevis. Ihcring, 1917:pl.4, fig. 17. 
Aegla platensis Schmitt, 1942b:464, figs. 45, 46, 

pl.25c. Ringuelet, 1949a:7, figs. 5i, 7g, 
Iam. 1. Ringuelet, 1960b:235, fig.2. 
Buckup & Rossi, 1977:880. Manning & 
Hobbs, 1977:159. Rodrigucz, 1981:47. 
Loprctto, 1980a:38, fig.4-8. Martin & 
Abelc, 1988:41. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, USNM 80018, dc um lote 

dc 2 machos c 2 fêmeas, "Isla Flores" (Tigre, Pro-
víncia dc Buenos Aires, Argentina), 04.v. 1887 (Dr. 
W. E. Safíord col.) [examinado]. Parátipo, fêmea. 
id., com os mesmos dados do holótipo (USNM 
80018) |examinado], 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a metade da córnca; lobos protogástricos 
moderadamente elevados; rostro muito longo nos 
adultos, carcnado cm todo o seu comprimento; 
ângulo anterior da margem vcntral do epímero dois 
com espinho; quarto esternito torácico elevado 
medianamente com cscama; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo com lobo 
com tubérculo; crista palmar retangular pouco 
desenvolvida; margem interna da facc vcntral do 
ísquio do quelípodo inerme. 

Medidas 
Schmitt (1942b) informa que o holótipo 

macho mede 38,00 mm dc CC e uma fêmea, 33,50 
mm dc CC. 

Ringuelet (1949c) descreve os machos mai-
ores com 37,40 mm dc CC, fêmeas ovígcras com 
33,50 c 21,90 mm, um macho menor com 24,00 
mm c uma fêmea menor com 20,30 mm. 

Examinou-sc um macho (MACN 626) ex-
cepcionalmente grande com 45,90 mm CC. Em 
vinte e seis machos medidos o CC:19,17 ± 0,87 
(min= 13,30; max=30,50). Em vinte c nove fême-
as o CC: 19,06 ± 0,63 (min= 14,00; max=25,80). 

Nos machos LPC/LF: 1,70 ± 0,01 (n=26; 
min=l,57; max=l,85). Nas fêmeas LPC/LF: 1,74 
± 0,01 (n=29; min=l,65; max=l,87). A razão 
CDR/CMC se modifica com o crescimento dos 
animais (machos: min=0,85; max=2,70; fêmeas: 
min=0,72; max=2,34) (vide "discussão"). Nos 
machos, LO/LSEO:2,28 ± 0,05 (n=26; min=l,79; 
max=2,76); nas fêmeas, LO/LSEO:2,17 ± 0,05 
(n=29; min=l,62; max=2,76). Nos machos, CA/ 
LA: 1,70 ± 0,02 (n=26; min=l,53; máx=1.95). 
Nas fêmeas, CA/LA: 1.67 ± 0,02 (n=29; min=l,52; 
max=2,04). 

Variações: As fêmeas e jovens apresentam 
a palma do quelípodo mais reduzida, somente com 
alguns tubérculos. Nos lotes dc Sapiranga, Rio 
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Grande do Sul, Brasil, o rostro não é tão longo c o 
ísquio do quelípodo tem um pequeno tubérculo 
distai. 

Material Examinado 
Paraguai, Indcpendcncia, 3 m, ZSM 100/1. 

Argentina, Catamarca: sem local, v. 1946 (Dr. 
Schaufcr col.), 5 exemplares (MLP 61 (11834)); 
La Carrera, 1 m (MACN 8075); Singuil, id.{ib.), 
3 m, 1 f (MACN 8076); La Alaurcda, 2 m (MACN 
25740); Las Pirquitas, 1 m, 2 f ovadas (MACN 
29279); Tucumán: San Pedro dc Colalao, 1 m 
(MACN 25678); Manantial, Dcpto. Tafi, 15 exem-
plares (MLP 60); id., ib., 9 m, 4 f, 10 j (MLP 178); 
Camino a Tafi dcl Vallc, 1 m, 1 f (FML 31); Bal-
neário dei Rio Loro, 1 m, 1 danificado (UFRGS 
01337). Missiones: San Javicr, Rio Itacamaré, 
Balneário Itacamaré, 3 m. 4 f (UFRGS 01333); 
id., 14 m, 3 j (MLP s/n); Arroyo Garupá(puentc). 
1 m, 1 f (MLP (25813)); sem local. Alto Uruguay. 
2 m (MLP( 11900)); Buenos Aires: Isla Martin 
Garcia, ii.1933 (J.B. Dagucrrcc R. Pércz Morcau 
col.), 3 m (MACN 2o959-l); La Plata, Compra 
NO 4666, I m (MLP 63(11857)); Rio dc La Plata, 
frente Club Pescadores. 6 m (MACN 23171); id., 
53 m, 35 f, 12 j (MACN 25931); Paraguai, Colonia 
Indepcndcncia, 10 111, 5 f, 4 j (MLP 152 (11917); 
id., Arroyo Itá, 3 lotes dc 5 exemplares (MLP 153 
(11921)); Brasil, Santa Catarina, Palmitos, Rio 
Passarinhos, ponte com BR 158, 7 m, 2 f (UFRGS 
01118); Chapecó, afluente Rio Lambcdor, 14 m, 9 
f (UFRGS 01102); Itapiranga, afluente Rio Uru-
guai, 2 exemplares danificados (UFRGS 01116); 
Periliba, Rio Rancho Grande, 1 m (UFRGS 01115); 
Rio Grande do Sul, Tenente Portela, Rio Parizinho, 
23 111, 8 f (UFRGS 01101); Constantina, Linha 
Beira Faixa, 1 m, 2 f (MZUNI 033); Santa Rosa, 
alfuentc Rio Guaraim. 2 m, 1 f (UFRGS 01114); 
Santo Ângelo, Rio. Moinho, afluente Rio Ijuí, 1 m 
(UFRGS 01126); São Luiz Gonzaga, arroio 
Ximbocú com ponte RS 168, afluente Rio Piratini, 
4 m, 4 f (UFRGS 01106); Erechim, 1111 (MC/FZB 
00949); Ijuí. Salto, 2 m. 2 f (UFRGS 01336); id., 
Maraney, afluente do Rio Caxambú, 4 m, 4 f 
(UFRGS 01113); Santa Bárbara do Sul, Rio 
Caxambú, afluente do Rio Ijuí, km 275 da BR 285, 
44 m,18 f, (UFRGS 01103); São Francisco dc As-
sis, Arroio Jaguari Mirim, 7 m, 9 f (MCP 0950); 
Alegrete, Restinga Lagoão, bacia Rio Ibirapuitã, 
1 jovem (UFRGS 01418); Caccqui, Rio Itapcvi, 1 

exemplar danificado (UFRGS 01128); Santa Ma-
ria, Rio Vacacaí, 2 f (MZUSP 8825); id.. Barra-
gem Saturnino de Brito, 2 m. 2 f(MC/FZB01293); 
Dois Irmãos, Arroio Fcitoria, 17 m, 3 f, 1 f ovada 
(UFRGS 01420); Sapiranga, Picada Verão, 1 111. 1 
f (MZUNI 057); Igrejinha. 1 m (MZUNI 079); 
Canoas, estrada Tabaí-Canoas, arroio Gil, 5 m. 9 
f (UFRGS 00255); Triunfo, Arroio Passo Raso, 1 
f (MC/FZB 00857); Rio Pardo, Arroio Dom Mar-
cos, 2 in (MCPUC 0952); Taquara, Santa Cruz do 
Paredão, Fazenda Fialho, 1 f (MC/FZB 01521); 
Gravataí, Passo do Xará, 2 111 (UFRGS 01172); 
Porto Alegre, 1 m (MZUSP 0705); Guahyba, 4 
exemplares (BMNH s/n); id.. Vila Nova, 2 m, 1 f 
(MC/FZB 01880); id., Belém Novo, 1 f (MC/FZB 
01885); id., Belem Novo, Rio Guaiba, 1 f(UFRGS 
01094); id.. Agronomia, 1 f (MC/FZB 00635); 
Vi a mão. Parque SainfHilairc, 4 m. 3 f (MC/FZB 
00264); id., ib., Arroio Dilúvio, 1 f (UFRGS 
00570); Viamão, Passo do Fiúza, Arroio Fiúza, 8 
m, 2 f (MZUSP 7325); Guaiba. Arroio Pctim. 1 m 
(MC/FZB 0042o); São Scpc, arroio Pedras, ponte 
com BR 290, 5 f (UFRGS 01112); Rosário do Sul, 
Rio Ibicuí (UFRGS 00222); Caçapava do Sul, 
córrego da bacia arroio dos Lancciros. norte da 
Pedra do Segredo. 1 m (UFRGS 00567); Encruzi-
lhada do Sul, arroio dos Vargas, 2 f (UFRGS 01132); 
Dom Pcdrito, arroio Santa Maria, 6 m, 3 f (UFRGS 
00736); Uruguai, Colonia: Nueva Palmira. 1 m [jun-
to com A. uruguayana] (MACN 17460-a); 
Canelones: Montevidco, 2 m (MACN 626). 

Distribuição 
Argentina: norte c centro da Província dc 

Buenos Aires, leste da Província dc Tucumán, su-
deste da Província dc Catamarca c sudoeste da 
Província dc Misioncs. Brasil: Sudoeste do estado 
de Santa Catarina e estado do Rio Grande do Sul, 
cxcctoao nordeste. Paraguai: Colonia Independên-
cia. Uruguai: Departamentos de Colonia c 
Canelones. 

Registros anteriores: Argentina. Buenos 
Aires (Buenos Aires, Tigre, Isla Flores) (Schmitt, 
1942b); Tucumán (Manantial, Tafi); Catamarca (La 
Alameda, Catamarca) (Ringuelet, 1949a); Misioncs 
(Arroio Santa Maria) (Ringuelet, 1969b); Brasil: 
Rio Grande do Sul (Schmitt, 1942b) (Arroio Dilú-
vio cm Porto Alegre) (Buckup & Rossi, 1977). 
Paraguai: Colonia Indepcndencia (Ringuelet, 
1960b). Uruguai: Colonia (Bahia de Colonia); 
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Canelones (Montevideo, Prado, Arroio Migueletc) 
(Schmitt, 1942b). 

Os exemplares de/l. platensis coletados no 
oeste c noroeste do estado do Rio Grande do Sul c 
sudoeste dc Santa Catarina, Brasil, ampliaram o co-
nhecimento sobre a área de ocorrência da cspécic. 

Discussão 
Schmitt (1942b), ao descrever Aegla 

platensis, designa como holótipo um macho 
("U.S.N.M. No 80018"), dc um lote coletado na 
"Isla Flores", que o autor imagina localizar-se em 
"?Tigre, Buenos Aires, Argentina". Ringuelet 
(1949a) corrige Schmitt, afirmando que a locali-
dade-tipo seria a Isla de Flores, Departamento 
Canelones, Uruguay, sem no entanto documentar 
o seu ponto de vista. Na verdade, existe um Arroyo 
de Las Flores c uma cidade denominada Las Flo-
res, perto de Buenos Aires, diante do que não há 
razões para não aceitar a informação de Schmitt. 

Klcerekoper (1955) registra a presença dc 
A. platensis nos rios Cornclio c São Pedro, que 
ligam a Lagoa dc Ilapcva â Lagoa dos Quadros, 
no Rio Grande do Sul, Brasil. Pela análise da dis-
tribuição geográfica conhecida, não parccc prová-
vel que A. platensis possa ocorrer tão ao norte, no 
Rio Grande do Sul; dc qualquer forma a questão 
fica sem resposta, porque o autor não informa so-
bre o responsável pela determinação ou sobre o des-
tino dado ao material coletado nos referidos rios. 

Schmitt (1942b) destaca que o comprimen-
to do rostro de A. platensis ultrapassa o pcdúnculo 
ocular cerca de duas vezes o comprimento da 
córnca c que o seio orbital é mais largo que seio 
cxtra-orbital. Vcrificou-sc, no material examina-
do, uma variação no comprimento do rostro cm 
função da idade do animal. O exame dc vinte c 
seis exemplares machos dc vários tamanhos (13.30 
a 30,50 mm CC) revelou que existe uma regres-
são linear da razão CDR/CMC para o CC, descri-
ta pela equação CDR/CMC=-0,34 + 0.09 CC (r = 
0,86); o exame de vinte e nove fêmeas mostrou 
uma regressão linear da razão CDR/CMC para CC, 
expressa pela equação CDR/CMC=-0,48 + 0,09 
CC (r = 0,75). 

A comparação de vinte c seis machos com 
vinte e nove fêmeas de A. platensis revelou que ocor-
re diferença significativa somente na razão LPC/ 
LF (machos: 1,70 ± 0,01; fêmeas: 1,74 ± 0,01). 

Aegla abtao abtao Schmitt 
(Figuras 15 e 65c) 

Aeglea |.v/'c] abtao Schmitt, 1942a:30, pl.5, 
fig.2. [error]. 

Aegla abtao Schmitt, 1942b:510, fig.63, pl.28 F-
G. Haig, 1955:30. Jara,1980a:51, fig. 11. 

Aegla abtao abtao Ringuelet, I960b:237. 
Bahamonde & Lópcz, 1963:132. Manning 
& Hobbs, 1977:159. Retamal, 1981:21, 
fig.86. Martin & Abele, 1988:36. 

Material-Tipo 
Holótipo USNM 79079, o maior macho de 

um lote de cinco machos c duas fêmeas, Abtao, 
Província dc Llanquihue, Chile, 22.ii. 1919 
(Dr.C.H. Eigenmann col.) [não examinados], 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça não al-

cançando a base da córnca; margens laterais da 
aréola subparalelas; rostro triangular de compri-
mento médio, com carcna pouco nítida no terço 
distai; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois com espinho dc dimensões reduzi-
das; margem externa proximal do dedo móvel do 
quelípodo com lobo destacado; crista palmar sub-
rctangular, escavada; margem interna da face vcn-
tral do ísquio do quelípodo apenas com tubérculos 
c setas. 

Medidas 
Schmitt (1942) descreve o holótipo macho 

com 26,60 mm CC, um macho com 28,00 mm c 
um macho menor dc 11,00 mm; Haig (1955) refe-
re-se a um macho dc 27,60 mm c a uma fêmea dc 
16,00 mm CC. 

E uma cspécic dc tamanho relativamente 
grande. No material examinado mediu-se 
CC:26,00 ± 1,56 (n=4 machos; min=23,00; 
max=30,20); fêmeas 18,70 c 20,10 mm CC. 

Razão LPC/LF: 2,00 ± 0,02 (n=4 machos; 
min= 1,96; max=2,03); 2 fêmeas: 1,78 c 1,95.A 
razão CDR/CMC: 1,03 ± 0,07 (n=3 machos; 
min=0,90; max=1.10); duas fêmeas. CDR/ 
CMC:0,54 e 0,66. Razão LO/LSEO:4,06 ± 
0,49(n=4 machos; min=3,()(); max=4,90); 2 fême-
as:3,21 c 4,52. Razão CA/LA: 1,44 ± 0,05 (n=4; 
min=l,35; máx=l,54); 2 fêmeas: 1,38 c 1,43. 
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Material Examinado 
Chile, Conccpción, Talcahuano, 36°41'S, 

73° 06'W, próximo a Conccpción, 1 m, 4 f (ZMH 
K-25041); Llanquihue: ex-Abtao, Alcrcc, Rio Ne-
gro, 2 m, 1 f (UFRGS 1322)[topotipo]; Lago 
Llanquihué, 4 f (ZMH K-7916); id., sem dados 
coleta, 1 m (ZSM 100/5); Puerto Varas, 8 m, 3 f 
(ZSM 100/4); Lago de los Santos, 4 m (ZSM 100/ 
2); Lago Llanquihue, 8 m, 9 f (ZSM 100/3); Rio 
Llollelhue, 1 m (MNRJ-MD 1436); id., La Union, 
Rio Llollehue, 40°18'S, 73°06'W, 1 m, 1 f ovada 
(MNHN-D-2255). 

Distribuição 
Chile: Região Metropolitana dc Santiago, 

oeste da Província dc Conccpción, Província dc 
Valdivia, Província de Osorno e Província dc 
Llanquihue. 

Registros anteriores: Chile, Santiago (San-
tiago, El Vólcan) (Schmitt, 1942b); Valdivia (Rio 
Llollehue, Cocule próximo a La Union, Rio Bueno, 
Llancacura); Osorno (Lago Puyehue, Ilha Fresia) 
(Bahamonde e López, 1963); Llanquihue (Abtao) 
(Haig, 1955) (Saltos de Petrohué, Rio Petfohuc) 
(Bahamonde e López, 1963). 

Discussão 
Alguns autores, como Schmitt (1942b), 

Ringuelet (1948) e Jara (1980a) observaram a 
grande semelhança entre Aegla abtao abtao c A. 
abtao riolimayana. Na discussão sobre A. a. 
riolimayana são analisadas as semelhanças e as 
diferenças entre essas espécies. 

Restaria, ainda, csclarcccr a presença dcA. 
a. abtao em águas argentinas. Schmitt (1942b), 
ao determinar o lote MACN 4186, constatou a 
presença de várias espécies misturadas em um 
mesmo frasco (A. humahuaca, A. abtao e um 
quelípodo de A. ajfinis). O autor comenta a proce-
dência do lote, em cuja etiqueta constava 
"Neuquén, 16.v. 1898, Sr. Carlos Burmeister", afir-
mando que se trata de um material de procedência 
duvidosa. Ringuelet (1960b), por outro lado, afir-
ma que um macho dc Ncuquén retirado daquele 
lote recebeu o número MACN 25686. O exame 
desse exemplar, no entanto, revelou que se trata 
de A. a. riolimayana. 

Aegla neuquensis Schmitt 
(Figuras 16 e 65b) 

Aegla neuquensis Schmitt, 1942b:493, fig. 57, 
pl.27, E; 

Aegla neuquensis neuquensis. Ringuelet , 
1948b:301, 311, pl.9. Manning & Hobbs, 
1977:159. Lopretto, 1979:10, figs. 1-4,7. 
Martin & Abele, 1988:39. 

Matcrial-Tipo 
Holótipo macho, USNM 80024, Arroyo, 

Província dc Ncuquén, Argentina, 12.xi. 1903 
(John W. Titcomb col.) retirado de um lote de qua-
tro machos e uma fêmea [examinado], 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça não al-

cançando a base da córnea; lobos protogástricos 
ausentes; linha dorsal transversa reta; rostro lon-
go nos machos adultos, linguiforme, com carena 
ausente no terço distai; quarto esternito torácico 
elevado medianamente com escama; margem ex-
terna proximal do dedo móvel do quelípodo com 
lobo; crista palmar sub-retangular, margem recor-
tada; margem interna da face ventral do ísquio do 
quelípodo com dois espinhos e até três tubérculos. 

Medidas 
Schmitt (1942b:493) descreveu o holótipo 

com 30,00 mm; nos lotes examinados encontrou 
nos machos uma variação entre 17,50 e 29,00 mm 
c uma fêmea com 20,50 mm; Ringuelet 
(1948b:313) destaca para os machos comprimen-
tos entre 16,00 mm e 32,00 mm c para as fêmeas, 
de 16,60 mm a 29,70 mm. 

Os vinte machos examinados mostraram 
que o CC= 19,06 ± 1,57 (min= 11,80; max=36,48); 
para trinta e três fêmeas o CC=20,38 ± 0,57 
(min=ll,57; max=28,32). 

A razão CDR/CMC se modifica com o cres-
cimcnto dos animais (machos: min=0,26; 
max=l,70; fêmeas: min=0,55; max=2,16). O exa-
me de vinte machos (11,80 a 36,48 mm CC) reve-
lou que existe uma regressão linear da razão para 
o comprimento, CDR/CMC=-0.04 + 0.05 CC, r = 
0,84. Do mesmo modo, o exame de trinta e três 
fêmeas (11,57 a 28,32 mm CC) mostrou a ocor-
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rcncia dc uma regressão linear da razão para o 
comprimento, expressa pela equação CDR/CMC= 
-0,49 + 0,09 CC, r = 0,63. 

A razão LPC/LF se modifica com o cresci-
mento dos animais (macho: min=l,76; max=2,66) 
(vide "discussão"); nas fêmeas LPC/LF: 1,96 ± 0,02 
(n=33; min=l,80; max=2,13). O valor da razão LO/ 
LSEO diminui com o crescimento dos animais (ma-
chos: min=4,52; max=14,12) (vide "discussão"). 
Nas fêmeas LO/LSEO=7,57 ± 0,34 (n=28; 
min=4,52; max=l 1,08). Razão CA/LA: 1,73 ± 0,05 
(n=20 machos; min=l,49; max=2,46). Nas fêmeas 
C A/L A= 1,52 ± 0,02 (n=33; min=l,23; max=l,76). 

Material Examinado 
Argentina, Misiones: [referência duvidosa] 

Posadas, compra F. M.Rodrigues, 9 m, 5 f (MACN 
22400); Neuquén: ChosMalal, 3 f (MACN 23545); 
id., 118 exemplares (MACN 25896); Rio Neuquén, 
2 f (MACN 9872); Rio Neuquén, 12 m, 15 f (MACN 
25701); Loncopuc, 9 m, 1 f(MACN 17616);Zapala, 
2 m, 1 f (MACN 23544); id., 6 m (MACN 25897): 
id., Covunco, exemplares (MLP 70 (11898)); Lago 
Aluminc, 3 m, 1 f (MLP s/n); Lago Huechuflauquen, 
Arroyo San Pedro, cerca de 20 exemplares (MLP s/ 
n); Junin dc Los Andes, 1 f (MACN 25680); id., 2 
m, 4 f (MACN 25898); id., Rio Chimerruin, 3 m, 2 
f); Lago Lolog, 25 exemplares (MLP s/n); Rio Limay 
(Capital), i. 1954 (Coscarón col.), 9 m, 2 f (MLP 
265); Rio Limay (Lagunas), 7 m, 3 f (MACN 9047); 
Rio Limay (Plotticr), 5 m, 2 f (MACN 22386); Brazo 
Rio Limay, Rio Grande cn cl Country Club de resi-
dentes santafesinos, 5 m, 4 f (MACN 32001); Curi-
Lcuvu, 1 m (MACN 29270); sem local, 1 f (UFRGS 
00352); Rio Negw. General Roca, 5 exemplares 
(MACN 26217); id., Paso Córdoba, 10 m, 6 f(MLP 
s/n); Rio Pichileufú, Zona Alicurá, 9 m, 12 f 
(MACN 29271); id.,entre pedras, pouca corrente. 
2 m, 7 f (MACN 29272); id., 2 m (MACN 29273); 
Rio Limay, frente Co.Guacho, 1 m, 1 f (MACN 
29274); Lago Ramos Mexia, 3 111 (MACN 28719); 
id, 2 m, 2 f (MACN 30216); id., Pto.Carrizo, 1 m, 
1 f (MACN 31428); Arroyo a 40 kilómetros dc 
Bariloche, 2 f, 6 exemplares(MLP 97); G.Fernandez 
Oro, 1 m (MLP s/n); Buenos A ires: Rio Negro, 
Bahia dc San Blas, 8 m, 6 f (MACN 20299); 
Chubut: Rio Verde, 2 m, 2 f (MLP s/n); Condor, 
Dpto. Paso de índias, 3 m, 1 f (MLP s/n); Rio Lejo, 
afluente dei rio Chubut, 2 m, 1 f (MLP 82(11904)); 

Pepita, Lago Fontana, 1 m (MLP (11884)); 
Sarmicnto, 5 f (MLP s/n); Rio Putrachoique bajo, 1 
f (MLP 81(11888)); Arroyo dei Humo. Valle 
Huemulcs, St.Segcrr., 2 m, 1 f (MLP 80 (11899)); 
Rio Mayo, Comodoro Rivadavia, 3 m, 2 f, 3 f ov, 
(MLP (11885)); Patagônia: sem local, 1 m (UFRGS 
01138); id, 17 ni, 19 f (MZUSP 700); Côte de 
1'Atlantique, 6 m, 8 f (MNHN-GA 314). Chile, sem 
local, 2 m, 4 f, 12 f ovadas (MNHN-GA 315) [refe-
rência duvidosa!. 

Distribuição 
Argentina: Províncias de Neuqucn, de Rio 

Negro, sul dc Buenos Aires, Chubut. 
Registros anteriores: Argentina: Neuquén 

(Arroio Neuquén, Rio Covunco) (Schmitt. 1942b), 
(Lago Nahuel Huapi, Lago Meliquina, Collon 
Cura, Clios Malal, Zapala); Rio Negro (Pomona, 
Arroio a 40 km dc Bariloche); Chubut (Arroio dei 
Humo, Valle Huemulcs) (Ringuelet, 1948b). 

Ringuelet (1948b) destaca, no material exa-
minado, o lote MLP 96, de Mendoza, uma etique-
ta anotada por W. Schmitt, com a observação: "/l. 
neuquensis ?". Esse lote não foi localizado na co-
leção do MLP. O lote MACN 22400, supostamen-
te coletado em Missiones. deve ter sofrido uma 
troca dc etiqueta de procedência. E muito pouco 
provável que A. neuquensis possa ocorrer cm um 
ponto isolado a cerca dc 2000 km ao norte da área 
da cspécic. 

Com o exame de lotes provenientes dc lo-
calidades das Províncias dc Buenos Aires c 
Patagônia ampliou-se o conhecimento sobre a área 
de ocorrência desta cspécic. 

Discussão 
Ringuelet (1948b) identificou exemplares 

com caracteres mesclados dc A. neuquensis c A. 
affinis, colocando essa última como subcspécie da 
primeira. A comparação entre os holótipos de A. 
neuquensis e dc A. affinis mostrou que se trata dc 
duas cspécics distintas. 

Nesta mesma contribuição propõe-se a ele-
vação de/l egla neuquensis affinis ao status de es-
pécie, com base nos argumentos apresentados na 
discussão da espécie. Com isto, A. neuquensis 
reassume o status dc cspécic com designação 
binominal. 

Aegla neuquensis apresenta uma variabili-
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dadc dos caracteres, como segue: nos lotes MNHN-
GA 314 c 315, o primeiro dc procedência "Costas 
do Atlântico" c o segundo do "Chili", ocorre 
variação na morfologia do rostro: embora a carena 
rostral não atinja o ápicc do rostro, observa-se al-
gumas cscamas esparsas. Quanto ao lote GA 315, 
em cuja etiqueta consta "Chili, Portcr 1911" ima-
gina-se que possa ter sido somente enviado do 
Chile por Portcr ou ter sido coletado na fronteira 
com a Argentina. Como ate o momento não há 
registro dc A. neuquensis para águas chilenas, 
parece que a última hipótese seja a mais provável, 
pois junto a esses havia exemplares dc A. 
riolimayana (GA 325). A ocorrência dc A. 
neuquensis e de A.riolimayana cm um mesmo 
corpo dc água já fora registrado anteriormente por 
Ringuelet (1948b) e agora confirmado nos lotes 
examinados da coleção MLP. 

Schuldt et ai (1988) cm suas coletas no 
lago Hucchulafquen, mencionam formas interme-
diárias entre A. neuquensis e dc/1. riolimayana. 
Os autores propuseram a reconsideração do status 
dc A. neuquensis com relação a A. abtao. No ane-
xo desse trabalho os autores tecem comentários 
sobre as considerações de Jara que as considera 
como "boas espécies", tanto A. riolimayana como 
A. neuquensis, opinião que aqui também é com-
partilhada. Exaininando-se os lotes do MLP, oriun-
dos do lago Huechulafqucn verificou-sc que os 
exemplares são, cm sua maioria, jovens com ca-
racterísticas morfológicas não bem definidas mas 
que podem ser considerados no âmbito da varia-
bilidadc específica. 

Ringuelet (1948b), na análise de onze indi-
víduos, verificou que a razão LO/LSEO estava en-
tre 4,50 e 15,20 e que muitos animais não apresen-
tavam o espinho orbital. Analisando-se a razão LO/ 
LSEO nos mesmos machos, dctectou-se uma vari-
ação em função do comprimento do animal, descri-
ta pela equação linear negativa LO/LSEO= 14,44 -
0,30 CC, r = -0,54. Ainda nos machos cncontrou-
se uma variação da razão LPC/LF descrita pela 
equação LPC/LF=1,56 + 0,02 CC, r = 0,70. 

A comparação entre vinte machos c trinta e 
três fêmeas de A. neuquensis mostrou que ocorrem 
diferenças significativas nas razões CDR/CMC 
(machos:0,87 ± 0,09, fêmas:l,30 ± 0,08), LO/ 
LSEO machos:9,34 ± 0,71, fêmeas:7,57 ± 0,34), 
CA/LA (machos: 1,13 ± 0,05, fêmeas: 1,53 ± 0,02). 

Aegla araucaniensis Jara 
(Figuras 17 e 62b) 

Aegla araucaniensis Jara, 1980b:255, fig. 1, a-j. 
Jara, 1980a:25, figs.6 a-j, 7. Martin & 
Abclc, 1988:37. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, IZUA C-394-1, Arroio 

Quinchaco, com intcrsccção da estrada T-658, 6, 
a 5km WSW de Paillaco, Província de Valdivia, 
Chile, 07.xi. 1975, (C. Jara col.) [não examinado). 

Alótipo: Uma fêmea ovada, com os mes-
mos dados do holótipo, IZUA C-394-2 [não exa-
minado], 

Parátipos: Dois machos, com os mesmos 
dados do holótipo, IZUA C-394-3 e 394-4 [não 
examinado], 

Diagnose 
Ccfalotorax convcxo mas sem carena dorsal 

longitudinal definida; espinho ântero-lateral da 
carapaça alcançando a base da córnca; lobos 
protogástricos obsoletos; linha dorsal transversa 
reta; rostro dc comprimento médio nos machos 
adultos, largo na base, escavado e moderadamen-
te linguiforme; rostro com carcna pouco nítida no 
terço distai; ângulo anterior da margem ventral 
do epímero dois com escama; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo com lobo 
rudimentar; crista palmar sub-rctangular, pouco 
escavada, denteada; margem interna da facc ven-
tral do ísquio do quelípodo apenas com elevações; 
margem ventral do mero do segundo perciópodo 
com cscamas. 

Medidas 
O holótipo macho mede 22,90 mm, o 

alótipo fêmea 17,00 mm, e os parátipos'machos 
24,10 e 20,00 mm CC, segundo Jara (1980a); o 
autor (1980b) menciona para machos de 8,00 a 
29,60 mm CC, fêmeas de 8,00 a 20,40 mm CC, 
jovens de 4,30 a 10,50 mm CC, fêmeas ovadas de 
12,50 a 19,50 mm CC. 

Três machos examinados apresentaram 
CC: 16,77 ± 0,60 mm (min=15,40; max=17,60); 
duas fêmeas com 16,80 mm c 12,80 mm CC. 

Razão LPC/LF:2,09 ± 0,05 (n=3 machos, 
min=2,02; ma.\=2,19); duas fêmeas, LPC/LF:2,02 
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e 2,06. Razão CDR/CMC: 1,23 ± 0,02 (n=3 ma-
chos; min=l, 19; ma.\=l,25); duasfcmeascom 1,15 
e 0,69. Razão LO/LSEO:7,57 ± 1 , 1 0 (n=3 ma-
chos; min=6,38; max=9,77); em duas fêmeas, pra-
ticamente sem SEO, a razão LO/LSEO: 13,46 c 
14,37. Razão CA/LA: 1,32 ± 0,05 (n=3 machos; 
min=l,22; máx=l,39); cm duas fêmeas o CA/ 
LA: 1,37 e 1,30. 

Material Examinado 
Chile, Valdivia, Antilhuc, Rio Cuicuileufú, 

3 m, 2 f (UFRGS 01325). 

Distribuição 
Chile: Província de Valdivia, sistema 

hidrográfico do Rio Valdivia. 
Registros anteriores: Chile: Valdivia (Ba-

cias do Rio Cnices, do Rio Futa, setor médio c 
inferior do Rio Calle Callc) (Jara, 1980a). 

Discussão 
Jara (1980b) discute as variações dos 

caracteres após o exame de trinta e oito amostras 
dessa espécie: o rostro apresenta-se desde trian-
gular e agudo até lingulado e largo; geralmente os 
espinhos orbitais estão ausentes, mas em alguns 
exemplares ocorre um espinho agudo e bem defi-
nido; em sete amostras o autor observou uma 
pseudocarena estreita, pilosa c pigmentada sobre 
a linha média da área gástrica entre a base do rostro 
e o sulco cervical. Este caracter não foi observado 
no material aqui examinado. 

Como bem destaca Jara (op.cit.) A. 
araucaniensis é próxima dc A. denticulaía 
denticulaía e em menor grau dc.4. rostrata. A se-
melhança com A. d. denticulaía é com relação a 
forma oval da carapaça, áreas branquiais posterio-
res expandidas lateralmente e forma da crista 
palmar; difere, no entanto, pela ausência da carena 
longitudinal da carapaça e da destacada elevação 
mediai do quarto esternito torácico, forma das ór-
bitas e redução ou ausência do seio extra-orbital. A. 
araucaniensis lembra A. rostrata pela forma oval 
da carapaça e forma da palma e crista palmar do 
quelípodo; difere de A. rostrata por não apresentar 
o rostro estiliforme e espinhos desenvolvidos nos 
quelípodos, carpo e mero do 2o perciópodo e, ain-
da, na margem branquial anterior e posterior. 

Aegla laevis laevis (Latreille) 
(Figuras 18 c 62c) 

Galathea laevis Latreille, 1818:pl.308, fig.2 \noni. 
nud.\. 

Aegla laevis. Lcach, 1820:49. Rathbun, 1910:602, 
610, 612. Schmitt, 1942b:504, fig. 61, 
pl.28, D. Haig, 1955:30. 

Aeglea [.v/c] laevis. Desmarest, 1825:186, 187, 
pl. 33, fig. 2. Dana, 1852:476. Girard, 
1855:255 [error]. 

Aeglea [sic] laevigaía ('Aeglée lisse"). Milne-
Edwards & Lucas, 1843:34 [error], 

Aeglea [.s/c] levis. Dana, 1855: pl.30, fig. 6a-f 
[error]. 

Aegla laevis laevis. Lopez, 1959:41, fig. 1. 
Bahamonde & Lopcz, 1961:19. 
Bahamonde & Lopez, 1963:133. Burns, 
1972:597, fig. 1, 2, 3. Bahamonde & 
Atria, 1976:5. Manning & Hobbs, 
1977:159. Rctamal, 1981:21, fig. 83. 
Martin & Abelc, 1988:38. 

Material-Tipo 
Neótipo macho, MCZ 10479, "dans une 

rivièrc pres de St. lago de Chile", data c coletor 
desconhecidos[não examinado], 

Parátipos: um macho, MCZ 12310; 
quatorze machos c dezessete ícmeas, no 12311, com 
os mesmos dados do neótipo [não examinado]. 

Diagnosc 
Espinho ântero-lateral da carapaça ultrapas-

sando a base da córnea; lobos protogástricos obso-
letos; rostro longo nos machos adultos, linguiforme, 
com carena pouco nítida no terço distai; ângulo 
anterior da margem ventral do epímero dois com 
pequeno tubérculo; margem externa proximal do 
dedo móvel do quelípodo com lobo pequeno com 
tubérculo escamiforme; crista palmar sub-retangu-
lar, escavada; margem interna da facc vcntral do 
ísquio do quelípodo com três a quatro tubérculos 
cônicos; margem ventral do mero do segundo 
pereiópodo com tubérculos escamiformes. 

Medidas 
Um macho com 24,50 mm de carapaça 

mais rostro é mencionado por Schmitt (1942b). 
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Em dez machos medidos o CC: 19,76 ± 
0,73 (min-16,50; max=23,70); cm seis fêmeas o 
CC: 15,08 ± 0,49 (min= 13,80; ma.\= 16,40). 

Razão LPC/LF:2,03 ± 0,03 (n=l() machos, 
min=l,88; max=2,22), em 6 fêmeas LPC/LF:2,11 
± 0,03 (min=2,03; max=2,19). A razão CDR7 
CMC sc modifica com o crescimento dos animais 
(machosdc 16,50 a 23,70 mm CC com min=l,04; 
max=2,12) segundo a equação CDR/CMC=-0,51 
+ 0,10 CC, (r = 0,63), nas seis fêmeas. CDR/ 
CMC: 1,22 ± 0,06 (min=l,12; max=l,49). 

A razão LO/LSEO sc modifica com o crcs-
cimento dos animais (machos. min=3,02; 
max=7,12) idcntificou-sc variação cm função do 
comprimento dos machos, descrita pela equação 
negativa LO/LSEO= 14,41 - 0,47 CC, r = -0,73; 
nas fêmeas a razão LO/LSEO:7,71 ±1,14 (n=6; 
min=4,56; max= 11,77). 

Razão CA/LA: 1,36 ± 0,03 (n=l() machos; 
min=l, 17; max=l,48); nas fêmeas CA/LA: 1,29 ± 
0,03 (n=6 fêmeas; min=l,18; max=l,39). 

Variações: os jovens apresentam o rostro 
mais curto, o ângulo ântero-lateral da carapaça 
mais longo c a crista palmar menos escavada e 
menos pronunciada. 

Material Examinado 
Chile, Santiago, Angostura, 33° 50'S, 70° 

50'W, 2 m (MNHN-D 2345); Pcnafior, Latastc, 3 
m, 3 f (MNHN-GA 310); El Monte, Rio Maipo, 1 
m (UFRGS 01328); sem dados coleta, 8 m. 3 f 
(MZUSP 9778). 

Distribuição 
Chile: Região Metropolitana dc Santiago c 

desde Províncias dc Cautin ate Llanquihue. 
Argentina: Lago Nahucl Huapi, Bariloche. 

Registros anteriores: Chile: Região Metro-
politana (Ilha Maipo, Melipilla) (Schmitt, 1942b), 
(Rio Mapocho) (Lópcz, 1959), (Talagantc, El 
Monte, Rosário, Rio Maipo, Ilha Maipo, San Juan, 
Tejas Verdes, Puangue, Cuncumén, Maldiva, 
Popeta, Puente Los Patos próximo a Colina, 
Angostura) (Bahamonde c López, 1963); Cautin 
(Rio Cautin cm Aqua Fria, Rio Peu-peu próximo 
a Rio Cautin, Rio Quepe em Hwy, 5, Rio Tolten, 
Rio Pedregoso); Valdivia (Rio San Pedro em Los 
Lagos, Rio Craces próximo a Lanço, Rio Bucno); 
Osorno (Rio Pilmaiquen a jusante do Lago 
Puyehue, Rio Rahue, Rio Maulin); Llanquihue 

(Rio Pescado próximo a enseada do Lago 
Llanquihue, Rio Negro, Lao Llanquihue cm 
Frutillar, Rio Chamiza a jusante do Lago Chapo, 
Rio Pctrohuc próximo a Salto dei Pctrohue) (Burns, 
1972). 

A citação dc Portcr (1917) de A. I. laevis 
para Taitao c duvidosa. Provavelmente deve tra-
tar-se de/ l . alacaluji. Em comunicação pessoal, 
Dr. Jara informou que não sc sabe onde se encon-
tra o material classificado por Portcr. 

Discussão 
No lote MACN 6574 (vide/l. /. talcahuano) 

há exemplares típicos de A. laevis laevis e outros, 
que não apresentam o lobo na margem externa 
proximal do dedo móvel, a crista palmar tende a 
di sei forme e não possui o recorte no lobo pré-
dactilar. Estes caracteres, segundo Schmitt (1942b) 
seriam típicos da outra sub-espécie A.laevis 
talcahuano. Além disto, o aparente 
desmembramento da população dc A. /. laevis em 
duas subpopulações alopátricas, uma na latitude 
de Santiago e outra, bem mais ao sul, nas Provín-
cias de Cautin e Llanquihue, como vêm admitin-
do os autores anteriores, levanta algumas dúvidas 
sobre o status desta e da outra subespécie (A. /. 
talcahuano). Diante disto, torna-se necessário, 
uma revisão das duas subespécies com apoio em 
lotes mais numerosos de adultos e jovens. Para o 
presente estudo não foi possível obter amostras com 
as características desejadas. 

O quelípodo com crista palmar sub-retan-
gular, destacada, margem serrilhada c a presença 
do lobo pré-dactilar formando um recorte na por-
ção anterior da crista são caracteres compartilha-
dos com A. abtao riolimayana. 

Aegla laevis laevis lembra A. papudo pela 
forma do rostro, embora nesta última a carena 
rostral esteja ausente na porção distai. Alguns 
caracteres morfológicos também são compartilha-
dos com A. concepcionensis. Vide "discussão" 
desta espécie. 

A comparação dc dez machos com seis fê-
meas dc A. laevis laevis revelou que ocorre dife-
rença significativa somente na razão LO/LSEO 
(machos:5,06 ± 0,47; fêineas:7,70 ± 1,14). 

A comparação dc dez machos deA.l. laevis 
com oito machos dc A. I. talcahuano mostrou que 
ocorre diferença significativa somente na razão CA/ 
LA(laevis.l,36 ± 0,03; talcahuano A,5\ ± 0,04). 
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Aegla septentrionalis, sp.n. 
(Figuras 19 c 6 6 a ) 

Aegla neuquensis affinis. Ringuelet, 1948b:309, 
Iam. 8. Ringuelet, 1949a:34, figs.3 d, 5 f, 
7 h-k. Iam. 8. Ringuelet, 1960a:245, fig.l. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Bolívia, Departamento de 

Tupiza, Tupiza, 1948 (P. Klcpovich col.) (MLP 
29(53)H). 

Parátipos: 9 machos, (MLP 29(53)P), com 
os mesmos dados do holótipo; Tupiza: 4 f; Potosi. 
Rio Saio, 3 m, 1 f (MNHNB TPZ 001/90); Tarija: 
Rio Sella, "antes de la union con cl rio 
Guadalquivir", 4 m (MLP s/n); Tomatitas, 
Mcndez, 3 m, l f (MNHNB TRJ 001/90); 
Argentina, Jujuy. La Quiaca, 1 ,m, 1 f (MACN 
25770); Yavi Chico, 8 m, 1 f (MACN 25901); 
Cangrcjillo, 3600 m altura, 1 m, 4 f (MLP 175); 
Salta: Rio Arenalcs, 3 m, 1 f (MLP 77 (79/11887). 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a metade da córnca; lobos protogástricos 
ausentes; seio extra-orbital ausente; rostro longo 
nos machos adultos, linguiforme, com carcna pou-
co nítida no terço distai; ângulo anterior da mar-
gem vcntral do epímero dois inerme, quarto 
esternito torácico sem ornamento, plano; margem 
externa proximal do dedo móvel do quelípodo sem 
lobo; dedos do quelípodo com dente lobular ro-
busto; crista palmar do quelípodo ausente; mar-
gem interna da facc vcntral do ísquio do quelípodo 
apenas com três a quatro nodosidades. 

Descrição 
Carapaça moderadamente convcxa, eleva-

da na região gástrica; superfície dorsal coberta por 
cscamas c pontuações que se concentram nas mar-
gens da carapaça; aréola bem delimitada ântero-
lateralmente por depressões acentuadas. 

Fronte moderadamente estreita; razão LPC/ 
LF: 1,98 ± 0,05 (n=24 machos; min=l ,76, 
max=3,09); nas fêmeas a razão LPC/LF se modi-
fica com o crescimento dos animais (min=l,83; 
max=2,17). 

Rostro triangular, comprimento longo nos 
machos c fêmeas adultos, tendendo a linguiforme, 
pouco deflexo e recurvado no ápice, baixo, 

carcnado até quase o ápicc, pouco escavado no ter-
ço intermediário, ultrapassando a extremidade 
apical dos olhos. A razão CDR/CMC se modifica 
com o crescimento dos animais (machos: min = 
0,50; max = 1.73; fêmeas: min = 0,69; max = 
1,50). Processo sub-rostral muito desenvolvido; em 
perfil o rostro apresenta a porção ventral bem mais 
larga que a dorsal. A carcna rostral inicia-se na 
altura da margem anterior dos lobos protogástricos 
com duas fileiras paralelas de pequenas cscamas 
córneas que, após formarem uma sucessão irregu-
lar dc cscamas muito próximas, transformam-se 
cm uma única fileira de cscamas maiores até o 
ápicc, a carcna não é bem definida no ápicc rostral 
embora ocorram cscamas esparsas junto com cs-
camas maiores justapostas. As margens laterais 
do rostro apresentam cscamas justapostas. 

Órbitas largas, inclusive pela ausência do 
SEO, profundas; margem orbital com cscamas jus-
tapostas. A razão LO/LSEO fica prejudicada pela 
ausência do SEO. 

Ângulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente por espinho cônico. alcançando 
a metade da córnca. Margem externa c interna do 
lobo ântero-lateral com cscamas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda rasa; 2o e 3o lobos hepáti-
cos delimitados por incisões. Margens laterais dos 
lobos hepáticos com cscamas justapostas cm toda 
a extensão. 

Proeminências epigástricas tuberculiformes. 
superfície irregular com algums cscamas; zona in-
terior pouco escavada. Lobos protogástricos 
ausentes. 

Linha dorsal transversa, pouco sinuosa. 
Aréola retangular, estreita e longa; margens late-
rais muito acentuadas, subparalelas. Razão CA/ 
LA: 1,93 ± 0,03 (n=24 machos; min=l ,60, 
max=2,25), e CA/LA: 1,87 ± 0.02 (n=14 fêmeas; 
min=l,72, max=2,00). 

Área epibranquial triangular, bem desen-
volvida. alongada em direção ântero-posterior, 
somente com cscamas córneas justapostas. Mar-
gem ântero-lateral da área branquial anterior c 
posterior com cscamas subiguais justapostas, prin-
cipalmente na metade anterior. 

Ângulo anterior da margem vcntral do 
epímero 2 projetado, desarmado; margem ventro-
lateral do epímero 2 reta; ângulo posterior da mar-
gem vcntral obtuso, desarmado. 
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Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Terceiro esternito torácico com a extremi-

dade anterior alongada, afilado, com cscama 
apical, projetando-sc entre as coxas dos exopoditos 
dos terceiros maxilípodos. Quarto esternito 
torácico plano, como sc formasse um platô, sem 
margens laterais; margem ântero-lateral irregular, 
baixa, não projetada; uma fileira dc setas, trans-
versalmente na parte anterior do segmento. 

Quelípodos desiguais, mão sub-rctangular, 
globosa, palma inflada, cntumcscida, coberta por 
cscamas córncas justapostas. Na facc dorsal da 
palma, dcstaca-sc uma pequena depressão junto à 
porção proximal da articulação carpo-palmar. Cris-
ta palmar ausente; margem com algumas cscamas 
e pequenos tubérculos escamiformcs; o lobo pré-
dactilar forma um pequeno degrau com o trecho 
anterior da margem interna. Dedos da quela for-
tes, engrossados c recurvados; margem externa 
proximal do dedo móvel sem lobo. Margem 
precnsil dos dedos com dentículos cscamiformes 
em toda a sua extensão c com dentes lobulares 
robustos. Facc dorsal do carpo escabrosa, com cs-
camas córneas justapostas; margem interna com 
dois espinhos cujas margens laterais estão cober-
tos por escamas; o distai é o mais robusto, seguin-
do-se dois tubérculos menores; ângulo ântero-la-
teral interno do carpo obtuso, pouco destacado, 
com tubérculos escamiformcs c cscamas; entre o 
ângulo ântero-lateral c o primeiro espinho da mar-
gem interna há um pequeno tubérculo. Crista 
carpal muito baixa; ausente na porção distai, for-
mada por escamas córncas aglutinadas cm grupos 
dc duas a seis unidades; margem anterior da facc 
dorsal do carpo com pequenas cscamas. Angulo 
ventral externo do carpo desarmado, facc ventral 
com elevação baixa, achatada, com cscamas 
esparsas. Margem dorsal do mero do quelípodo 
com elevações modestas com cscamas esparsas; 
margem ântcro-dorsal desarmada. Faces laterais 
escabrosas. Margem ventral interna do mero com 
cinco modestas elevações ornadas com cscamas; 
na margem ventral externa com tubérculo 
cscamiforme distai, o restante do segmento nodoso 
com cscamas. Margem interna da facc ventral do 
ísquio com três a quatro nodosidades ao longo do 
segmento; extremidade distai da margem dorsal 
com tubérculo cônico. 

Dáctilo, própodo c carpo do 2o perciópodo 
com série dc tufos dc setas e tubérculos 

cscamiformes ao longo da margem dorsal. Mar-
gem dorsal c ventral do mero 2o perciópodo com 
muitas setas curtas, tubérculos escamiformcs c 
cscamas. 

Variações: De uma maneira geral, os 
caracteres específicos de Aegla septenírionalis. 
sp.n. não são muito variáveis. Observou-se que 
algumas fêmeas dc Cangrejillos (Argentina) pos-
suem carcna rostral até o ápicc. No material exa-
minado um único macho, com 27,4 mm CC, apre-
sentou uma pequena escama orbital. 

Medidas 
Holótipo: 22,90 mm CC, em vinte c quatro 

machos, incluindo-sc o holótipo c parátipos, 
CC: 18,87 ± 0,62 mm (min=12,33; max=27,20); 
cm 14 fêmeas CC: 17,95 ± 0,79 (min= 13,60; 
max=22,90). 

Distribuição 
Bolivia: Departamentos de Tupiza c Tarija. 

Argentina: Norte de Província dc Jujuy, norte dc 
Província dc Salta. 

Discussão 
Em 1917, Birabén relata que Dr. 

Debencdctti observou Aegla, sem informar sobre 
o destino dado ao material, no Altiplano da Bolí-
via, entre 4000 e 5000 metros de altitude, nos lu-
gares denominados de Cangrcjalcs, Cangrejillo c 
outros com nomes derivados de caranguejo. Pro-
vavelmente esta espécie, também, seria A. 
septenírionalis, sp.n. pois os animais do lote MLP 
175, que pertencem à nova espécie, são proceden-
tes dc Cangrejillo, Argentina, lugar muito próxi-
mo ao Altiplano Boliviano. 

Ringuelet (1949a) ao examinar os lotes 
MACN 25901 c 25770 e MLP 175 e 79. do noroes-
te argentino, identificou-os como sendo Aegla 
neuquensis affinis. A comparação destes animais 
com o holótipo de Aegla affinis, durante o presente 
estudo, mostrou que não sc trata da mesma espécie. 
Pelo exame de lotes do MLP (29/53 e s/n. formado 
por animais adultos), foi possível concluir definiti-
vamente de que sc trata de uma nova cspécic. 

Aegla septenírionalis, sp.n. lembra A. 
humahuaca quanto à forma dos quelípodos, mas a 
primeira possui os dentes lobulares da quela ro-
bustos c não tem crista palmar. Além desses 
caracteres diferenciais, A. septenírionalis sp.n. 
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destaca-sc pela ausência do SEO c pela forma da 
aréola e do rostro. 

Verificou-se que existe uma variação no 
comprimento do rostro em função da idade do 
animal. O exame de vinte c quatro machos de vá-
rios tamanhos (12,33 a 27,20 mm CC) revelou que 
existe uma regressão linear da razão CDR/CMC 
para CC, expressa pela equação CDR/CMC=-0,18 
+ 0,06 CC (0,53). Nas fêmeas (13,60 a 22,90 mm 
CC), também, constatou-se que ocorre regressão 
linear da razão CDR/CMC para CC, expressa pela 
equação CDR/CMC=-(), 13 + 0.07 CC (r = 0,77). 
Da mesma forma, o exame das mesmas fêmeas 
com relação a razão LPC/LF mostrou que esta 
regride em função dc CC, sendo expressa pela 
equação LPC/LF=1,55 + 0,02 CC (r = 0,73). 

A comparação das razões CDR/CMC, CA/ 
LA e LPC/LF entre machos c fêmeas não mostrou 
diferenças significativas. 

Etimologia 
Do latim septentrionalis = setentrional, 

como referência â presença da cspécic na área mais 
ao norte, junto à Cordilheira dos Andes, no espa-
ço ocupado pelo gênero. 

Aegla affinis Schmitt 
(Figuras 20 c 65a) 

Aegla affinis Schmitt, 1942b:495, fig. 58, pl.27, 
F. Feldmann, 1984:381, fig. 6 (foto USNM 
176807). 

Aegla neuquensis ajjinis. Ringuelet, 1948b:312, 
pl. 8, fig. 1,2,4,5, pl.10 [part.]. Manning 
& Hobbs, 1977:159 [part.]. Loprctto, 
1980a:51, figs. 1-3,9. Martin & Abcle, 
1988:39 [syn.n.]. 

Aegla montana Ringuelet, 1960b:231, fig.l . 
Manning & Hobbs. 1977:159. Loprctto, 
1978b:57, figs. 1-3,8. Martin & Abcle, 
1988:39 [syn.n.]. 

Aegla maulensis Bahamonde e López, 1963:135, 
lam.I, figs. 1-6. Manning & Hobbs, 
1977:159. Retamal, 1981:21, fig.87. 
Martin & Abcle, 1988:39 [syn.n.[. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, MACN 25688, Província 

dc Neuquén, Argentina, 16.v. 1898 (Don C. 

Burmcistcrcol.) Iprovavclmente ex-MACN 98171 
|cxa minado]. 

Parátipo macho, MACN 25688, com os 
mesmos dados de coleta do holótipofcxaminado], 

Diagnosc 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a metade da córnca; lobos protogástricos 
ausentes; linha dorsal transversa sinuosa; seio cx-
tra-orbital ausente; rostro muito longo nos machos 
adultos, lingulado, rostro com carcna pouco níti-
da no terço distai; quarto esternito torácico com 
várias cscamas; margem externa proximal do dedo 
móvel do quelípodo sem lobo; crista palmar mui-
to modesta, margem interna da face ventral do 
ísquio do quelípodo apenas com até seis tubércu-
los; margem ventral do mero do segundo 
perciópodo com tubérculos cscamiformcs. 

Medidas 
Schmitt (1942b) descreve o holótipo com 

3 1,00 mm dc comprimento. Ringuelet 
(1960b:234), encontrou animais dc 32,50 mm dc 
comprimento e CC:21,20 a 37,00 mm. 

No material examinado foram encontradas 
as seguintes medidas: machos: CC: 26,74 ± 0,90 
(n=21; min= 19,00, max=33,80); fêmeas: CC:21,17 
± 0,70 (n=ll; min= 16,20; max=24,20). 

Razão LPC/LF: 1,99 ± 0,03 (n=21 machos; 
min=l,84, max=2,32); cm onze fêmeas a razão 
LPC/LF se modifica com o crescimento dos ani-
mais (min=l,88; max=2,17) (vide "discussão"). 

A razão CDR/CMC também sc modifica 
com o crescimento dos animais, (nos machos, 
min=l,32; max=3,00; nas fêmeas niin=l,()(); 
max=2,43) (vide "discussão") Razão CA/LA: 1,67 
± 0,03 (n=21 machos; min=l,46, max=2,07). Em 
onze fêmeas CA/LA: 1,60 ± 0,03 (min=l,39; 
max=l,75). 

Variações: quando sc compara adultos com 
jovens sc verifica, especialmente, a forma do rostro, 
que nos jovens é mais afilado e não sc inclina an-
teriormente, e ainda, pela ausência nestes da ele-
vação mediana no quarto esternito torácico. 

Material Examinado 
Argentina, Mendoza: Depto. San Rafael, El 

Sosncado, Rio Atuei, 5 m (MLP 86 (4815) (11875)); 
Arroyo La Matancilla, San Rafael, 16 m, 6 f (MLP 
s/n); El Sosneado, Rio Atuei, 8 m, 1 f (MLP 298); 
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El Sosneado, 10 exemplares (MLP 54); Rio 
Barrancas y Malargüc, 6 m, 2 f (MLP 14); Chile, 
Santiago, Renca, 1 m (SMF 162) |ou Rengo, pro-
víncia dc Cachapoal|; Linhares, Laguna dei Maulc. 
36° ()3'S, 70° 29'W, 2 f, (MNHN-D-2011). 

Distribuição 
Argentina: Centro c sudoeste da Província 

dc Mendoza e norte dc Ncuqucn. Chile: Provínci-
as dc Santiago [? ou Cachapoal?] c Linhares. 

Registros anteriores: Argentina: Mendoza 
(El Sosneado) (Ringuelet, 1960a); Ncuqucn 
(Schmitt, 1942b). Chile: Linhares (Laguna dcl 
Maulc) (Bahamondc c Lópcz, 1963). 

Aegla affinis teve ampliado o conhecimento 
da área dc ocorrência, com a identificação dc exem-
plares dc diversas localidades da Província dc 
Mendoza, na Argentina c dc Santiago c Linhares 
no Chile. 

Discussão 
Ringuelet (1948b) examinou exemplares dc 

A. neuquensis de Mendoza c Ncuqucn, Argenti-
na c verificou que apresentavam caracteres 
morfológicos mesclados dc A. affinis c dc A. 
neuquensis, destacando: espinhos orbitais, seio 
extra-orbital c carena rostral prolongada ate a ex-
tremidade distai. Ringuelet (op.cit.) baseando-se 
nesses indivíduos propôs uma nova combinação: 
A. neuquensis neuquensis c A. neuquensis affinis. 
O autor, (op.cit.). afirma "aqucllos dc Ias muestras 
de poblaciones con caracteres mczclados no sc 
pueden asignar a ninguna dc Ias dos subespecics". 
Ringuelet (op.cit.), por outro lado, examinou um 
único exemplar de/1, affinis proveniente dc Salta, 
Argentina, e comparou-o com três lotes (48 exem-
plares) dcA. neuquensis. No ano seguinte o cita-
do autor (1949a) examina exemplares da provín-
cia dc Jujuy c classifica-os como/l. neuquensis 
affinis c ressalta a ausência dessa cspccic nas pro-
víncias dc San Juan, La Rioja, Catamarca c junto 
a zona pré-cordilheira. 

A comparação entre os holótipos dc A. 
neuquensis c A. affinis revelou serem cspécias 
distintas, como sc analisa adiante. Apoiando-sc 
no exame dos caracteres morfológicos específicos 
até aqui adotados, proccdeu-sc a comparação do 
holótipo de A. montana c dc exemplares de A. 
maulensis com o holótipo dc/1. affinis, concluin-
do-se que sc trata dc uma mesma cspécic. Aegla 
montana c Aegla maulensis são, portanto, sinôni-

mos júnior dc Aegla affinis. A descrição das duas 
primeiras deveu-se, provavelmente, ao conheci-
mento somente do holótipo dc A. affinis c de A. 
maulensis c, ainda, da escassa informação sobre a 
variabilidade dos caracteres específicos. Alguns 
lotes incluídos por Ringuelet (op.cit.,MLP 79) 
como/l. n. affinis são na realidade, de uma outra 
espécie: Aegla septenírionalis, sp.n. (vide "discus-
são" dessa cspccic). 

Loprctto (1980a), cm seu estudo das cspé-
cics dc Aegla do grupo "platensis". apoiada nas 
características do 5o par dc pcrciópodos do ma-
cho, coloca A. neuquensis affinis próxima de A. 
platensis, A. singularis e A. uruguayana. A auto-
ra, no entanto, não informa quais os lotes do MLP 
c FML que foram examinados como A. n. affinis. 

A presença dc A. affinis cm território ar-
gentino e chileno, portanto nos dois lados da Cor-
dilheira, amplia as pcrpcctivas dos estudos sobre 
a origem dos aeglídeos, tendo em vista que, até o 
momento, somente A. riolimayana era conhecida 
nesses dois espeaços sulamericanos. 

Ringuelet (1960b) caracterizara a sua A. 
montaria com rostro de comprimento médio e que 
ultrapassa mais que o dobro do comprimento da 
córnca. O exame dc vinte c um machos dc/1. affinis 
de vários comprimentos (min= 19,00, max=33,80 
mm CC) revelou que existe uma variação no com-
primento do rostro cm função da idade do animal, 
expressa pela regressão linear CDR/CMC=0,65 + 
(),05CC (r = 0,52). O exame de onze fêmeas, tam-
bém, evidenciou uma variação no comprimento 
do rostro cm função da idade do animal, onde 
CDR/CMC=-1,99 + 0,18 CC, r = 0,83. 

A largura da fronte (LF) dc A. montana dc 
Ringuelet é caracterizada pelo autor como mode-
radamente estreita. As onze fêmeas examinadas 
(dc 16,20 a 24,20 mm CC) mostraram que ocorre 
uma regressão da razão LPC/LF para CC, expres-
sa pela equação LPC/LF= 1,44 + 0,03 CC; r = 0,57. 

Na comparação entre machos c fêmeas de A. 
affinis verificou-se que não ocorrem diferenças signi-
ficativas nas razões CDR/CMC, CA/LA e LPC/LF. 

Aegla manni Jara 
(Figuras 21 e 6 3 c ) 

Aegla manni Jara, 1980b:259, fig. 2 a-j, tbl. 2. Jara, 
1980a:61, figs. 15 a-j, 16. Martin & Abcle, 
1988:39. 



200 Arquivos de Zoologia 

Quadro comparativo entre A. neuquensis e A.affinis: 

A. neuquensis 

1. Rostro triangular, lingulado distalmentc, 
rccurvado apicalmente, escavado na região 
intermediária. 

2. Carcna rostral com duas fileiras de 
cscamas intercaladas c justapostas não 
alcançando o terço distai. 

3. Com seio extra-orbital e com tubérculo 
orbital. 

4. Angulo ântero-lateral da carapaça 
projetado por um espinho cônico que não 
alcança a base da córnca. 

5. Linha dorsal transversa reta. 

6. Área cpibranquial subaguda, subtriangular. 

7. Angulo anterior da margem vcntral do 
epímero 2 com uma pequena escama ou 
desarmado. 

8. Crista palmar mais destacada e escavada 
na região proximal; margem recortada 
com tubérculos c cscamas. 

9. Margem externa proximal do dedo 
móvel com lobo. 

A. affinis 

1. Rostro lingulado, levemente deflcxo, 
escavado ao longo da carcna. 

2. Carcna rostral com séries múltiplas dc 
cscamas,sem fileira definida até o ápicc. 

3. Sem seio extra-orbital c sem tubérculo 
orbital. 

4. Ângulo ântero-lateral da carapaça 
projetado por tubérculo que alcança 
a metade da córnca. 

5. Linha dorsal transversa sinuosa. 

6. Área cpibranquial suboblusa, alongada 
no sentido ântero-posterior. 

7. Ângulo anterior da margem vcntral do 
epímero 2 desarmado, raramente uma 
pequena escama. 

8. Crista palmar mais reduzida, margem 
inteira, serrilhada, com cscamas c raros 
tubérculos cscamiformcs. 

9. Margem externa proximal do dedo 
móvel sem lobo. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, 1ZUA C-441, coletado 

sobre bloco dc pedra do Arroyo Buenavcntura, aflu-
ente rio Callc-Calle, 13,5 km a leste dc Valdivia, 
Província de Valdivia, Chile (39°48'20MS, 
73°09'49"W), 70 m acima do nível do mar, 
23.iii.1977 (C. Jara col.)[não examinado). 

Alótipo fêmea, IZUA C-441 [não exami-
nado], 

Parátipos: 16 machos e 2 fêmeas, IZUA 
C-441, com os mesmos dados do holótipo [não 
examinado]. 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a base da córnca; lobos protogástricos au-
sentes; seio extra-orbital ausente; rostro longo nos 
machos adultos, largo, truncado no ápicc, carcnado 
cm todo o seu comprimento; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo com lobo 
rudimentar; crista palmar sub-rctangular, escava-
da; margem interna da facc vcntral do ísquio do 
quelípodo com um pequeno tubérculo e modestas 
elevações. 
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Medidas 
Jara (1980b) registra o holótipo de A. manni 

24,90 mm de CC, para o alótipo, 18,30 mm, os 
parátipos 14,60 a 25,20 mm dc comprimento. O 
autor examinou, alem da série tipo, mais 34 ma-
chos, 14 fêmeas c 1 jovem: o comprimento entre 
os machos variou entre 10,80 c 25,20 mm; entre 
as fêmeas, de 12,00 a 18,70 mm; um jovem mediu 
7,70 mm; as fêmeas ovadas mediram entre 15,30 
c 17,80 mm dc comprimento. 

Dois machos examinados mediram 19,40 
c 23,10 mm CC. 

Razão LPC/LF:2,11 c 2,31 cm dois machos 
examinados. A razão CDR/CMC dc um macho foi 
1,35. Razão CA/LA: 1.48 c 1.56 cm dois machos 
medidos. 

Material Examinado 
Chile, Valdivia, Hucllclhuc. A. Bucnavcntura, 

lm, 1 exuvia (UFRGS 01329). 

Distribuição 
Chile: Província dc Valdivia. 
Registros anteriores: Chile, Valdivia (Ar-

roio Bucnavcntura afluente do Rio Callc Callc) 
(Jara, 1980b). 

Discussão 
Aegla manni asscmclha-se a A. affinis, 

pela forma da carapaça, rostro com bordos defini-
dos, carenado c escavado cm todo o comprimento, 
ausência do espinho orbital c lobo ântero-lateral 
da carapaça recurvado. As diferenças entre 
A. manni e A. affinis, entre outras,estão na pre-
sença do lobo na margem externa proximal do dedo 
móvel do quelípodo, na forma da carcna rostral, 
na forma do rostro, na forma da crista palmar, na 
forma das órbitas, na forma c ornamento do 4o 

esternito torácico c nos ornamentos do mero c da 
margem interna da facc ventral do ísquio dos 
quelípodos. Jara (1980b) comenta a semelhança 
dc A. manni com A. maulensis que na presente 
contribuição está sendo arrolado como sinônimo 
júnior dc A. affinis. A. manni, por outro lado, 
lembra A. araucaniensis pela forma c ornamen-
tos da crista palmar. 

Aegla concepcionensis Schmitt 
(Figuras 22 c 64c) 

Aeglea |.s7c;| concepcionensis Schmitt, 1942a:26, 
pl.5, fig. 1 [error]. 

Aegla concepcionensis. Schmitt, 1942b:501, 
fig.60, pl.28A. Haig, 1955:29. Bahamondc 
& López, 1963:133. Manning & Hobbs, 
1977:159. Retamal, 1981:21. fig.82. 
Martin & Abclc, 1988:37. 

Matcrial-Tipo 
Holótipo macho, USNM 79078, "near" 

Conccpción, Chile, 13 e 14.i. 1927 (W. Schmitt 
col.)|não examinado]. 

Parátipos: um macho, MCZ 12314, com os 
mesmos dados dc coleta do holótipo; um macho, 
MACN 25682, Conccpción, Província dc 
Conccpción, Chile. 13.i. 1927 ("canje" USNM, 
Washington) |examinado]. 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça ultra-

passando a base da córnca; lobos protogástricos 
ausentes; linha dorsal transversa reta; seio extra-
orbital ausente; rostro longo, linguiformc, deflexo, 
recurvado distalmcntc, carcna pouco nítida no ter-
ço distai; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois com tubérculo cscamiforme; margem 
externa proximal do dedo móvel do quelípodo com 
lobo com tubérculo; crista palmar sub-retangular, 
escavada; margem interna da facc ventral do ísquio 
do quelípodo apenas com quatro a seis 
nodos idades. 

Medidas 
Holótipo: 33,00 mm CC (Schmitt, 1942a); 

machos com 15,50 a 24,50 mm (MCZ 10481); dois 
machos dc 25,50 c 26,50 mm e depositados 110 
USNM (Schmitt, 1942b); uma fêmea ovada com 
16,90 111111 (Haig, 1955). 

Macho parátipo examinado com 24,40 111111 
CC e 11111 segundo macho com 23,20. 

Dois machos examinados com:LPC/ 
LF:2,91; razão CDR/CMC: 1,91, e CA/LA: 1,29. 

Material Examinado 
Chile, Conccpción: Estero San Ihnacio 
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("orilla"), 36° 50'S, 73° 04'W, 1 m, 1 f ovada, 
(MNHN-D-2424); Tome, 1 f (ZMH K-7915); 
"umgebung von" Concepción "oder" Osorno, 1 m, 3 
f (ZMH K-25517). 

Distribuição 
Chile: Províncias dc Colchagua c 

Concepción. 
Registros anteriores: Chile, Colchagua (Rio 

Tronco) (Bahamonde c Lópcz, 1963); Concepción 
(Concepción) (Schmitt, 1942b). 

Em correspondência pessoal, Dr. Jara re-
lata que examinou o exemplar identificado por 
Haig (1955) como/l. concepcionensis procedente 
da Ilha dc Chiloé, concluindo tratar-se dc A. 
alacaluji. Jara também examinou os animais dc 
Corral, Valdivia, que Schmitt (1942b) identifica-
ra como concepcionensis, verificando tratar-sc dc 
A. araucaniensis. 

Discussão 
Aegla concepcionensis lembra A. laevis 

laevis quanto à forma da carapaça, à forma da aréola 
c das mãos. Difere desta, no entanto, pela forma do 
rostro, que em A. concepcionensis é mais 
linguiforme e menos longo, pela ausência do seio 
extra-orbital e pela crista palmar menos escavada. 

Aegla concepcionensis, também, lembra A. 
scamosa pela convcxidadc da carapaça, forma das 
mãos c da crista palmar; diferem pela forma do 
rostro, forma da aréola, ornamento do epímero 2 
e pela presença do tubérculo orbital cm/l. scamosa. 

Aegla alacalufi Jara & Lópcz 
(Figuras 2 3 c 6 2 a ) 

Aegla alacaluji Jara & Lópcz. 1981:88, fig. 1. 
Martin & Abcle, 1988:36. 

Material Tipo 
Holótipo macho adulto, IZUA C-471 -1, ri-

acho dc Pucrto Henry, Madre dc Dios Island 
(50°0ri0"S, 75°18'45"W), Província dc Última 
Esperanza, Chile, ao nível do mar, 07.x. 1972, (H. 
Moyano col.) [não examinado], 

Alótipo: fêmea adulta, IZUA C-471-2 [não 
examinado], 

Parátipos: dois machos, IZUA C-471-3 c 
MUZUC 16352; quatro fêmeas, IZUA C-471-4, 

C-471-5, MUZUC 16353, com os mesmos dados 
do holótipo [não examinado|. 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça ultra-

passando a base da córnca, lobos protogástricos 
obsoletos; seio extra-orbital ausente; rostro longo 
nos machos adultos, acuminado, carcna ausente 
no terço distai; ângulo anterior da margem ven-
tral do epímero dois inerme; tclso sem sutura lon-
gitudinal; quarto esternito torácico elevado 
medianamente com escama; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo com lobo; 
dedos do quelípodo sem dente lobular; crista 
palmar sub-retangular; margem interna da facc 
vcntral do ísquio do quelípodo apenas com tubér-
culos c nodosidades. 

Medidas 
Holótipo macho, o maior da série, mede 

10,6 mm CC; o alótipo fêmea 9,5 mm c os 
parátipos machos c fêmeas dc 8,5 a 10.2 mm CC 
(Jara, 1981). 

Dois machos examinados mediram 7,80 c 
8,93 mm CC e uma fêmea 15,80 mm CC. 

Razão LPC/LF dc dois machos: 1,73 c 1,76; 
uma fêmea com razão LPC/LF: 1,91. Razão CDR/ 
CMC dc dois machos: 1,00 c 1,43, em uma fê-
mea: 1,46. Razão CA/LA dc dois machos: 1,22 c 
1,41, em uma fêmea: 1,26. 

Material Examinado 
Chile, Chiloé, Chaitén, Tcrmas R. 

Amarillo, Rio Vuclta y Vuclta, 2 m, 1 f (UFRGS 
01324). 

Distribuição 
Chile: Província dc Última Esperanza c 

Província dc Chiloé. 
Registro anterior: Chile, Última Esperanza 

(Ilha Madre dc Dios) (Jara & Lópcz, 1981). 
A presença dc exemplares em Chaitén, 

Chiloé, amplia o conhecimento sobre a área de 
ocorrência da cspécic. 

Discussão 
Jara (1981) na descrição original dc Aegla 

alacalufi assinala que a forma do telso constitui o 
caráter mais variável, encontrando-se desde o telso 
inteiro, sem a sutura longitudinal, até o telso com 
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uma lenda apical dc profundidade variável. A for-
ma do rostro também pode ser desde triangular a 
lingulado. O referido autor menciona que A. 
alacalufi assemelha-se a A. papudo, A. serrana c 
A. concepcionensis. 

Comparando A. alacalufi com as demais 
espécies conhecidas dc Aegla constata-se que 
aproxima-se mais de A. prado e A. concepcionensis 
pela convcxidadc c forma da carapaça. 

Aegla denticulata denticulata Nicolct 
(Figuras 24 c 64a) 

Aeglea [ÓVC] denticulata Nicolct, 1849:200. 
Nicolct, 1866:pl.2,fig. 1. Girard, 1855:255 
[error]. 

Aegla denticulata Rathbun, 1910:602. Schmitt, 
1942a:25,26. Schmitt, 1942b:480. fig.53, 
pl.26c. Haig, 1955:28. Bahamondc & 
Lópcz, 1963:133. Manning & Hobbs, 
1977:159. Jara, 1980a:20. fig. 5. Retamal, 
1981:20, fig. 80. Martin & Abclc, 1988:37. 

Aegla denticulata denticulata. Jara, 1989:385, 
fig. Ib, d, f, h, j, 1, n, p. 

Material-Tipo 
Neótipo macho, USNM 80021, pertencen-

tes a um lote de dez machos c duas fêmeas, Osorno, 
Chile, 14.iii.1919 (Dr. C.H. Eigenmann col.) [não 
examinado], 

Diagnose 
Ccfalotórax com uma carcna dorsal longi-

tudinal na linha media; margens laterais da área 
branquial anterior da carapaça expandidas como 
uma lâmina, com lobos; espinho ântero-lateral da 
carapaça ultrapassando a metade da córnea; rostro 
longo, base larga, carcna pouco nítida no terço 
distai; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois com espinho robusto, quarto esternito 
torácico elevado medianamente com tubérculo c 
cscamas; margem externa proximal do dedo mó-
vel do quelípodo com lobo destacado; dedos do 
quelípodo com dente lobular; crista palmar retan-
gular, escavada; margem interna da facc ventral 
do ísquio do quelípodo apenas com tubérculos 
modestos; margem ventral do mero do segundo 
perciópodo com tubérculos escamiformcs. 

Medidas 
Neótipo com 27,00 mm CC; os demais 

exemplares do lote com 14,50 a 31,00 mm 
(Schmitt, 1942b). 

No material examinado dois machos me-
diram 18,20 c 27,90 mm CC c duas lemas 15,70 c 
17,70 mm CC. 

Razão LPC/LF: 1,98 c 2,04 (n=2 machos); 
LPC/LF:2,04 c 2,06 (n=2 fêmeas). Razão CDR/ 
CMC: 1,31 c 2,38 (n=2 machos); CDR/CMC:0,93 
c 1,09 (n=2 fêmeas). Razão LO/LSEO:5,76 e 7,05 
(n=2 machos); LO/LSEO:4,85 c 4,97 (n=2 fême-
as). Razão CA/LA: 1,18 c 1,27 (n=2 machos); CA/ 
LA: 1,21 c 1,26 (n=2 fêmeas). 

Material Examinado 
Chile, Cautin, Loncochc, Arroyo 

Challahuin, 2 m, 2 f (UFRGS 01327); Valdivia: 
Fluss, 3 111, 2 f, 2 f ovadas (ZMH-K 7926); Putabla, 
2 m, 1 f (ZMH-K 7922). 

Distribuição 
Chile: Províncias dc Cautin. Valdivia c 

Osorno. 
Registros anteriores: Chile, Cautin 

(Loncochc: Arroio Quilquil, Arroio Challahuin, 
Riachuelos Chesque c Coihueco; Lanço: Rio 
Leufucade, Arroios Puquine e Quillén, Malahue: 
Riachuclo Huillilelfún; Lago Calalquén; San José 
dc la Mariquina: Arroios Quechuco, Dollinco, 
Turbio, Ciruelos, Máfil: Rio Putregal, Arroio 
Coihueco, Arroio sem nome; Antihue: Arroio 
Mulpúii, Arroio Lumaco; Rio Callc Calle; Los 
Lagos: Arroio Pompongo, Rio Punahue, Folilco; 
Pailaco: Riachuelos Hichahue e Quinchaco, Rio 
Collileufú, Arroio Rucaquillén; Las Huellas: Ar-
roio Quitrico) (Jara, 1980a); Valdivia (Rio 
Llollelhue, Coculc, Llancacura, Rio Bueno, Rio 
Bueno cm La Unión) (Bahamondc c López, 1963); 
Osorno (Osorno) (Schmitt, 1942b). 

Discussão 
Jara (1980a) destaca que os caracteres 

diagnósticos dc/1. denticulata denticulata, embo-
ra presentes nas populações observadas, variam 
intra e interpopulacionalmente. Em especial, a va-
riação na forma do rostro, desde triangular, de base 
estreita, até lingulado, largo e escavado; o autor 
comenta que o recurvamento apical do rostro pa-
rece ser maior nos rostros lingulados; a carena 
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dorso-medial da carapaça c obsoleta ou ausente 
nos indivíduos jovens, com comprimento menor 
do que 12,00 mm; o tubérculo do quarto esternito 
torácico só é observado em indivíduos maiores que 
14,00 mm CC; os espinhos das margens laterais 
das áreas branquiais e da crista palmar também 
apresentam uma variação intra-populacional, sen-
do que as margens laterais da carapaça podem 
apresentar desde espinhos até pequenas proemi-
nências sobre o bordo laminar; a crista palmar pode 
ser reduzida a escabrosidadcs não salientes. 

Jara (1989) cria a subespécie A. denticulaía 
lacustris com apoio cm material coletado no Lago 
Rupanco, Chile. As diferenças entre as duas 
subespécies são comentadas na discussão sobre A. 
d. lacustris. Na discussão sobre A. araucaniensis 
c/l . rostrata são analisadas as semelhanças entre 
estas cA. d. denticulaía. 

Aegla denticulaía lacustris Jara 
(Figuras 25 c 64b) 

Aegla denticulaía lacustris Jara, 1989:385-393, 
fig. 1 a-p. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, IZUA C-686, Huillin, 

margem nordeste do Lago Rupanco, Província dc 
Osorno, Chile, (40°49'S 72°28'W). 
25 m de profundidade, coletados com armadilha 
iscada, 30.iv. 1984, (C. Jaracol.) (não examinado]. 

Alótipo: fêmea adulta, IZUA C-686, 
08.ix. 1984, mesmos dados do holótipo[não exa-
minado], 

Parátipos: oito machos, IZUA C-687, 
30.iv. 1984; oito fêmeas, 08.ix.1984; uma fêmea 
ovada, 03.iv.1984; quatro jovens, 07.ix.1984, 
coletados a 18 m 'dc profundidade, com os mes-
mos dados do holótipo[não examinado], 

Diagnose 
Cefalotórax com uma carcna dorsal longi-

tudinal na linha média; margens laterais da área 
branquial anterior da carapaça expandidas como 
lâminas com espinhos; espinho ântero-lateral da 
carapaça ultrapassando a metade da córnca; rostro 
longo, base larga, carena pouco nítida no terço 
distai; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois com espinho robusto; quarto esternito 

torácico elevado medianamente com tubérculo, 
margem externa proximal do dedo móvel do 
quelípodo com lobo destacado; dedos do quelípodo 
sem dente lobular; crista palmar retangular, des-
tacada; margem interna da facc vcntral do ísquio 
do quelípodo com um espinho distai e até três tu-
bérculos; margem dorsal do mero do segundo 
pereiópodo com espinho anterior, seguido dc tu-
bérculos; margem ventral do mero do segundo 
perciópodo com espinho anterior, seguido dc tu-
bérculos. 

Medidas 
Jara (1989) fornece uma tabela com diver-

sas medidas dos tipos: o holótipo, com 31,50 mm 
CC, alótipo fêmea, com 28,80 mm CC, parátipos 
machos dc 11,60 a 37,10 mm CC c parátipos fê-
meas dc 8,20 a 28,20 mm CC. 

Três machos examinados mediram 29,50 
mm CC ± 0,30 (min=28,90; max=29,80), uma 
fêmea 30,40 mm CC. 

Razão LPC/LF: 1,92 ±0 ,11 (n=3 machos; 
min=l,72; max=2,09). Razão CDR/CMC: 1,34 ± 
0,10 (n=3 machos; min=l,15; max=l,50). Razão 
LO/LSEO:6,12 ± 0,09 (n=3 machos; min=6,02; 
max=6,30). Razão CA/LA: 1,39 ± 0,08 (n=3 ma-
chos; min=l,29; max=l,55). 

Material Examinado 
Chile, Osorno, Lago Rupanco, 3 m, 1 f 

(UFRGS 01415). 

Distribuição 
Chile: Província dc Osorno, Lago Rupanco. 
Registro anterior: Chile: Província dc 

Osorno, Lago Rupanco (Jara, 1989). 

Discussão 
Jara (1989) destaca que há poucas diferen-

ças entre adultos c jovens e que estas se referem, 
essencialmente, aos espinhos e tubérculos que são 
menos desenvolvidos nos jovens. O autor (op.cit.), 
ao comentar as diferenças entre Aegla denticulaía 
denticulaía c Aegla denticulaía lacustris ressalta 
que estas estão mais relacionadas com o grau dc 
expressão do que com as diferenças entre os atri-
butos. Além das diferenças mencionadas por Jara 
(op.cit.) poder-se-ia, ainda, destacar que cm/1, d. 
lacustris a protuberância mediai do 4o esternito 
torácico é muito destacada, que existem ornamen-
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tos com espinhos cônicos robustos na margem 
dorsal do mero, principalmente no 2o perciópodo, 
que a margem lateral da área branquial posterior 
c ornada com espinhos robustos c, ainda, que ocor-
rem espinhos muito destacados na crista palmar 
dos quelípodos. 

Aegla d. lacusíris lembra A. spectabi lis cm 
alguns aspectos. Vide "discussão" desta cspccic. 

Aegla spectabilis Jara 
(Figuras 2 6 c 6 3 b ) 

Aegla spectabilis Jara, 1986:34, fig. 1. Martin & 
Abclc, 1988:42. 

Matcrial-Tipo 
Holótipo lemcaJZUA C-637, Rio Chol Cliol, 

Temuco (38° 36'S,-72° 51'W), Província dc Cautin, 
Chile, 21.xii.1982 (C. Jara col.) |não examinado|. 

Parátipo: 1 fêmea jovem. IZUA C-633, Rio 
Perqucnco, Galvarino, 27 km Chol Chol (38° 25'S, 
72°47'W), Província dc Cautin, Chile, 22.xii.1982 
(C. Jara col.) [examinado]. 

Diagnose 
Ccfalotórax elevado mas sem carcna dorsal 

longitudinal definida: margens laterais da área 
branquial anterior da carapaça expandidas com 
espinhos robustos; espinho ântero-lateral da cara-
paça alcançando a metade da córnca; rostro muito 
longo, estiliforme, carenado cm todo o seu com-
primento; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois projetado por espinho robusto; mar-
gem externa proximal do dedo móvel do quelípodo 
com pequeno tubérculo; dedos do quelípodo sem 
dente lobular; crista palmar somente projetada por 
um único espinho; margem interna da facc ven-
tral do ísquio do quelípodo apenas com pequenas 
elevações; margem dorsal do mero do segundo 
perciópodo apenas, com um espinho robusto; mar-
gem ventral do mero do segundo perciópodo com 
um espinho distai robusto seguido dc cscamas. 

Medidas 
Jara (1986) registra para a fêmea holótipo 

19,50 mm CC e para a fêmea parátipo 15,00 mm 
CC. 

Razão LPC/LF: 1,69 no parátipo fêmea 
medido. CDR/CMC: 1,87 (n=l fêmea), razão LO/ 

LSEO: 1,76 (n= 1 fêmea). Razão CA/LA: 1,57 (n= 1 
fêmea). 

Distribuição 
Chile: Província dc Cautin. 
Registros anteriores: Chile, Cautin (Rio 

Chol Chol, Rio Perqucnco) (Jara, 1986). 

Discussão 
Jara (1986) destaca a pronunciada orna-

mentação dc/1. spectabilis, considerando esta es-
pécie como a mais espinhosa até agora descrita. 
Dc fato, a morfologia dos quelípodos, com seus 
espinhos robustos c a ornamentação das margens 
das áreas branquiais da carapaça são um destaque 
entre as demais cspécics até hoje conhecidas. A. 
parana era conhecida, até o trabalho dc Jara 
{op.cit.) como a cspécic com espinhos mais ro-
bustos na carapaça c nos quelípodos. embora estes 
não fossem tão pronunciados, agudos c longos 
como em A. spectabilis. No entanto, dcvc-sc men-
cionar que o número elevado dc espinhos robus-
tos na facc dorsal do carpo c mero dos segundos 
pcrciópodos é característica dc A. parana c de A. 
spinosa, sp.n. descrita neste trabalho. 

Aegla spectabilis compartilha os seguin-
tes caracteres, entre outros, com A. denticulata 
denticulata c/l. denticulata lacusíris: espinhos que 
ornamentam as margens laterais das áreas 
branquiais anterior e posterior e o destacado tu-
bérculo cônico do quarto esternito torácico; den-
tre os caracteres que diferenciam A. spectabilis 
das outras duas, pode-se citar a forma do rostro, a 
forma da crista palmar c da crista carpal do 
quelípodo c, ainda, a ausência da carcna dorsal ao 
longo da carapaça. 

Aegla spectabilis assemelha-se a A. 
rosíraía, pelo rostro estiliforme, forma do seio 
cxtraorbital c forma da carapaça. Difere, no en-
tanto, pela forma e tamanho das quelas, forma da 
crista palmar c crista palmar dos quelípodos e pela 
forma c número dos espinhos da margem branquial 
anterior e posterior. 

Aegla r o strata Jara 
(Figuras 2 7 c 6 3 d ) 

Aegla rosíraía Jara, 1977:165, fig. l,a-f. Jara, 
1980a:37, fig. 8. Martin & Abelc, 1988:41. 
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Material-Tipo 
Holótipo macho, IZUA 266-2C, extremo 

oriental do Lago Rinihuc, 1 km SE do nascimento 
rio San Pedro (39°46'30"S; 72o26'30"W), Provín-
cia dc Valdivia, Chile [não examinado], 

Alótipo: fêmea adulta, com os mesmos da-
dos do holótipo |não examinado], 

Parátipos: treze machos c quatorze fême-
as, mesmos dados do holótipo, MNHN D-10720(2 
m, 1 í);MNHND-10721 (1 m, 2 I); IZUA 266-3C 
(10 m, 11 f) [não examinado], 

Diagnose 
Margens laterais da área branquial anteri-

or da carapaça moderadamente expandidas com 
espinhos robustos; espinho ântero-lateral da cara-
paça alcançando a base da córnca; lobos 
protogástricos destacados; rostro muito longo, 
estiliforme, carcnado cm todo o seu comprimen-
to; ângulo anterior da margem vcntral do epímero 
dois projetada còm espinho; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo com lobo 
com tubérculo; crista palmar sub-relangular, es-
cavada; margem interna da face ventral do ísquio 
do quelípodo com um espinho cônico distai, bai-
xo c pequena elevação proximal; margem dorsal 
do mero do segundo perciópodo com tubérculos 
escamiformes; margem vcntral do mero do segun-
do pereiópodo com tubérculos cscamiformcs. 

Medidas 
Jara (1977:168), cm sua descrição original, 

cita 40,50 mm CC para o holótipo, 35,00 mm para 
o alótipo fêmea c para os parátipos:34,60 ± 1,02 
(min= 18,30, max=41,60) (n=13 machos e 14 fê-
meas); em material adicional o autor menciona para 
exemplares procedentes do Lago Rinihuc, CC en-
tre 21,20 c 45,00 mm; do Lago Panguipulli entre 
27,50 e 34,60 mm CC; Lago Calafquén entre 22,00 
e 27,00 mm CC; rio Calle Calle entre 35,00 e 38,90 
mm CC e Rio Huanahué 33,20 mm CC. Em 1980, 
Jara (p.40) menciona medidas do cefalotórax de 
machos variando entre 10,20 e 46,50 mm, fêmeas 
entre 19,40 e 42,40 mm, jovem com 5,80 mm, fê-
mea ovada com 34,70 mm c com 848 ovos, c outra 
fêmea ovada com 31,20 mm c com 168 ovos. 

No material examinado CC:26,38 ± 4,01 
(n=4 machos; min= 17,90; max=34,80), duas fê-
meas com 33,30 e 33,70 mm CC. 

Razão LPC/LF: 1,66 + 0,04 (n=4 machos; 
min=l,56; max=l,75); LPC/LF cm duas fême-
as: 1,63 c 1,68. Razão CDR/CMC:2,04 + 0,22 (n=4 
machos; min=l,67; max=2,67); duas fêmeas com 
CDR/CMC:2,73 c 2,99. Razão LO/LSEO:2,33 ± 
0,19 (n=4 machos; min=l,79; max=2,63); duas 
fêmeas com LO/LSEO:l,67 c 1,73. Razão CA/ 
LA: 1,58 ± 0,08 (n=4 machos; min= l ,40 ; 
max=l,74); duas fêmas com CA/LA: 1,59 e 1,60. 

Material Examinado 
Chile, Cautin, Lago Vilarrica, 1 m (UFRGS 

00447); id., ib.. Lago Vilarrica, "oslwarts" 
Valdivia, 250 m Sechohc, 19 m, 5 f (ZSM 99/1); 
Valdivia, Lago Rinihuc, 2 m (UFRGS 01332); id., 
Lago Rinihuc, 1 m, 1 f (UFRGS 01331); id., ib., 1 
f (UFRGS 01144). 

Distribuição 
Chile: Províncias dc Cautin c Valdivia. 
Registros anteriores: Chile, Valdivia (Lago 

Calafquén, Lago Panguipulli, Lago Rinihuc, Rio 
Calle Calle, Rio Huanahue)(Jara, 1977), (Lago 
Neltumc, Rio Cau Cau)(Jara, 1980a). 

Foi possível ampliar o conhecimento da 
área dc ocorrência dc A. rostrata com o exame 
dos lotes dc Cautin no Lago Vilarrica. 

Discussão 
Aegla rostrata foi coletada a uma profun-

didade de 320 m no Chile, no Lago Rinihuc, a 
175 m no Lago Calafquén c a 50 m no Lago 
Panguipulli, como destaca Jara (1977), ressaltan-
do que as populações lacustrcs parecem ser mais 
densas do que as fluviais. 

Jara (op.cit.) coloca A. rostrata próxima a 
A. denticulaía denticulaía, principalmente pela 
espinulação das margens das áreas branquiais c 
pela forma da crista palmar. O mesmo autor (1980) 
analisando as similitudes fenéticas e ecológicas 
entre as espécies dc Aegla que ocorrem na bacia 
do rio Valdivia, verificou que/l. rostrata se sepa-
ra das espécies que ali ocorrem tanto pela 
morfologia quanto pela ecologia. 

Pelo tamanho avantajado c forma da cara-
paça A. rostrata lembra A. parana, no entanto, 
difere desta, entre outros caracteres, pela intensa 
espinulação das margens das áreas branquiais, pela 
forma do rostro e pela ausência de espinhos no 
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mero dos pereiópodos. A. rosíraía compartilha 
alguns caracteres morfológicos com A. spectabilis. 
Vide "discussão" de A. spectabilis e de A. 
araucaniensis. 

Aegla bahamondei Jara 
(Figuras 28 e 63a) 

Aegla bahamondei Jara, 1982:232, fig. 1. Martin 
& Abele, 1988:37. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, IZUA C-296, Rio Tucapel, 

5 km ao norte de Canete, ao lado da estrada P-60-
R, 60 m acima do nível do mar, Província de Arauco, 
Chile, 07.xii.1974, (C. Jara col.)[não examinado], 

Alótipo: Uma fêmea, IZUA C-296, com os 
mesmos dados do holótipo [não examinado], 

Parátipos: Doze machos e oito fêmeas, 
IZUA C-296, com os mesmos dados do holótipo 
[examinado um macho, UFRGS 01326], 

Diagnose 
Cefalotórax elevado mas sem carena dorsal 

longitudinal definida; margens laterais da área 
branquial anterior da carapaça moderadamente 
expandidas com tubérculos; espinho ântero-late-
ral da carapaça alcançando a base da córnea; lo-
bos protogástricos presentes; rostro triangular de 
comprimento médio, acuminado, carena ausente 
no terço distai; ângulo anterior da margem ven-
tral do epímero dois com espinho cônico; quarto 
esternito torácico com tubérculo cônico; margem 
externa proximal do dedo móvel do quelípodo com 
lobo; crista palmar presente, denteada, sub-retan-
gular; margem interna da face ventral do ísquio 
do quelípodo com um tubérculo distai e uma pe-
quena elevação proximal. 

Medidas 
Jara (1982) descreve o holótipo macho com 

20,80 mm CC, o alótipo fêmea com 18,90 mm; e 
os parátipos: doze machos com 16,00 e 24,00 mm 
CC, oito fêmeas com 14,20 a 21,00 mm CC. 

Dois machos examinados apresentaram 
13,50 e 18,20 mm CC. 

Razão LPC/LF em dois machos examina-
dos: 1,66 e 1,82; razão CDR/CMC de dois ma-
chos^,73 e 0,80. Razão LO/LSEO em dois ma-

chos^,24 e 5,15. Razão CA/LA: 1,42 e 1,62 em 
dois machos medidos. 

Material Examinado 
Chile, Arauco, Canete, Rio Tucapel, 1 m, 

1 f (UFRGS 01401). 

Distribuição 
Chile: Província de Arauco, Canete, Rio 

Tucapel. 
Registro anterior: Chile: Arauco (Canete, 

parte baixa do rio Caramávida, tributário do Rio 
Tucapel) (Jara, 1982). 

Discussão 
Jara (1982) destaca a pouca variabilidade 

no material do tipo, com referência ao grau de pro-
eminência da carena rostral, a forma e compri-
mento do rostro e, ainda, ao comprimento e 
robustez dos espinhos das margens da área 
branquial anterior. 

Conforme Jara (op.cií.)A. bahamondei es-
taria próxima de A. denticulata denticulaía e ain-
da, mais próxima de A. rosíraía. 

Pela forma do rostro elevado, longo, A. 
bahamondei lembra A singularis\ pela presença 
do tubérculo mediai no 4o esternito torácico, lem-
bra A. prado e pela forma da carapaça, dos 
quelípodos e da crista palmar, assemelha-se a A. 
araucaniensis. Difere desta última, no entanto, 
pela forma do rostro e pela ornamentação das 
margens da área branquial anterior e posterior. 

Aegla intermedia Girard 

Aeglea [sic\ intermedia Girard, 1855:255 [error]. 
Aegla intermedia. Schmitt, 1942b:436, 448 [nota 

de rodapé], Haig, 1955:28. Manning & 
Hobbs, 1977:159. Retamal, 1981:21. 
Martin & Abele, 1988:38. 

Material-Tipo 
Desconhecido. 

Localidade-Tipo 
Rio de Maypu, 2000 pés acima do nível do 

mar, perto de Santiago, Chile. 
Apesar do esforço de vários pesquisadores, 

a série-tipo dc Aegla iníermedia não foi mais en-
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contrada c também não redescoberta na natureza 
desde 1855, data de sua descrição original, embo-
ra o autor tenha informado que dispusera de vinte 
e cinco exemplares, de ambos os sexos, para o seu 
estudo. 

Assim, com apoio na descrição original dc 
Girard (1855) pode-se relacionar os seguintes 
caracteres específicos principais: 

Rostro moderado, agudo, achatado c depri-
mido no trecho médio, com sua extremidade leve-
mente recurvada. Lados da carapaça 
subdenticulados; denticulações mais distintas so-
bre a região estomacal do que na região branquial. 
Carpo com duas fileiras de tubérculos subcônicos 
sobre a sua porção superior c interna. Mão [crista 
palmar ?] com um processo interno achatado, 
muitas vezes denticulado. O dedo inferior [dedo 
fixo ?] tem na margem uma série de tubérculos 
dispostos em série dupla no sentido da base. O 
dedo superior [dedo móvel ?] tem tubérculos na 
margem, os maiores são os posteriores. 

Discussão 
Bahamonde & Lópcz (1963) recomendam 

que se deveria confrontar os exemplares utiliza-
dos por Girard, caso fossem reencontrados, com 
os de/l . /. laevis para verificar a possível identi-
dade entre as duas espécies. Por outro lado, Jara, 
em comunicação pessoal, relaciona A. intermedia 
com/l. rostrata e com A. bahamondei. 

Aegla rossiana sp.n. 
(Figuras 2 9 c 7 3 a ) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado de Santa 

Catarina, município dc Criciúma, Rio Jordão, 
17.ix.1977 (L. Buckup col.) (UFRGS 00230H). 

Parátipos: 13 machos e 26 fêmeas (UFRGS 
00230P), com os mesmos dados do holótipo; San-
ta Catarina, Garopaba, 1 f (MC/FZB 0435); 
Criciúma, Rio Jordão, 17 m, 21 f (UFRGS 00232); 
id., ib., 13 m, 16 f (UFRGS 00233); id., ib., 4 m, 6 
f (UFRGS 01338); id, ib., 11 m, 17 f (UFRGS 
00243); Rio Grande do Sul, Terra de Areia, curso 
inferior do Arroio Carvalho, bacia do Rio Três 
Forquilhas, 2 f (UFRGS 00371); Maquine, Rio 
Escangalho, 3 m (UFRGS 0556); id., ib., 3 m, 2 f 
(UFRGS 01365). 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a base da córnca; rostro longo nos machos 
adultos, carcnado em todo o seu comprimento: 
ângulo anterior da margem ventral do epímero dois 
com modesto espinho; margem externa proximal 
do dedo móvel do quelípodo com lobo rudimen-
tar; crista palmar do quelípodo ausente ou muito 
modesta; margem interna da face vcntral do ísquio 
do quelípodo apenas com um tubérculo distai. 

Descrição 
Carapaça achatada dorsalmente, alongada 

ântero-posteriormente. Superfície dorsal da cara-
paça escabrosa, com cscamas justapostas. 

Fronte moderadamente larga; razão LPC/ 
LF: 1,84 ± 0,01 (n=27 machos; min=l ,71; 
max=2,02). Nas fêmeas, razão LPC/LF: 1,79 ± 
0,02 (n=T8; min=l,60; max=l,92). 

Rostro triangular, de comprimento longo 
nos machos adultos c médio nas fêmeas, carcnado, 
reto, escavado, exceto no ápicc, ultrapassando a 
extremidade apical dos olhos; nos machos, a ra-
zão CDR/CMC se modifica com o crescimento dos 
animais (min=0,45; max=l,55); nas fêmeas, o 
CDR/CMC:0,77 ± 0,04 (n=18; min=0,41; 
max=T,00). Processo sub-rostral pouco desenvol-
vido; cm perfil o rostro apresenta a porção ventral 
mais larga do que a dorsal. A carcna rostral ini-
cia-sc entre os lobos protogástricos c proeminên-
cias epigástricas com três a quatro fileiras irregu-
lares de cscamas que sc tornam mais espaçadas c 
maiores no sentido apical deixando dc definir uma 
única fileira de cscamas. As margens do rostro 
apresentam cscamas que desaparecem na porção 
distai do rostro. 

Órbitas moderadamente largas, rasas, limi-
tadas externamente por um espinho orbital peque-
no; margem orbital com escamas esparsas. Seio 
extra-orbital bem desenvolvido, em forma de U, 
raso. Nos machos, a razão LO/LSEO diminui à 
medida que os animais crcsccm (min=l ,87; 
ma.\=3,74); nas fêmeas, o LO/LSEO:2,85 ± 0,08 
(n=18; min=2,31; inax=3,64). 

Ângulo ântero-lateral da carapaça com um 
espinho cônico, pouco desenvolvido, que alcança 
somente a base da córnca. Margem externa e inter-
na do lobo ântero-lateral com escamas justapostas. 

Porção ântero-lateral do Io lobo hepático 
com um tubérculo pequeno seguido por escamas 
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justapostas, separado do lobo ântero-lateral por 
uma fenda; 2o lobo hcpático indicado por incisão, 
3o lobo não delimitado. Margens laterais dos lo-
bos hepáticos com cscamas justapostas. 

Proeminências epigástricas obsoletas, bai-
xas, superfície irregular, com cscamas c setas cur-
tas, forma indefinida. Lobos protogástricos mo-
deradamente elevados; margem anterior obtusa, 
marcada por cscamas córncas arredondadas. 

Linha dorsal transversa reta. Aréola sub-
rctangular; margens laterais convergindo 
medianamente. Razão CA/LA: 1,77 ± 0,02 (n=27 
machos; min=l,58; max=2,10). Nas fêmeas, a ra-
zão CA/LA: 1,73 ± 0,02 (n=18; min=l,55; 
max=l,85). 

Área epibranquial obtusa, somente com 
cscamas justapostas. Margens laterais das áreas 
branquiais anterior c posterior com cscamas 
justapostas. 

No ângulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 destacarsc um espinho modesto, origi-
nando uma pequena elevação que sc estende até a 
metade da superfície pleural; margem vcntro-la-
teral do epímero 2 pouco côncava; ângulo posteri-
or da margem ventral desarmado. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do tcrcciro esternito 

torácico com escamas, superfície irregular, proje-
tada entre as coxas dos exopoditos dos terceiros 
maxilípodos. Quarto esternito torácico plano; 
margens anterolatcrais recurvadas com cscamas 
apicais; margens laterais irregulares e recurvadas. 

Quelípodos desiguais, mão sub-retangular, 
escabrosa, coberta por inúmeras cscamas minús-
culas justapostas; palma inflada. Na facc dorsal 
da palma, cspccialmcntc na quela menor, desta-
ca-sc uma depressão que sc inicia na articulação 
carpo-palmar c se estende quase até a inserção do 
dedo móvel. Crista palmar reduzida a ausente, 
pouco pronunciada na região proximal, escabro-
sa, margem com cscamas justapostas, não escava-
da. O lobo pré-dactilar forma uma pequena inci-
são com a porção anterior da margem. Dedos ro-
bustos, recurvados; margem externa proximal do 
dedo móvel nos adultos com lobo modesto; nos 
mais jovens, o lobo é mais destacado, com csca-
mas; margem preênsil dos dedos com dcntículos 
cscamiformes em toda a sua extensão e com den-
tes lobulares opostos cncaixantes. Face dorsal do 

carpo escabrosa, coberta por escamas aglutinadas 
e formando séries transversais, superfície irregu-
lar; margem interna com até quatro espinhos 
cônicos, sendo o distai um pouco mais robusto que 
o segundo, com cscamas nas margens laterais, di-
minuindo de tamanho no sentido proximal; ângu-
lo ântero-lateral interno do carpo obtuso, desar-
mado, somente com cscamas justapostas. Crista 
carpal obsoleta, ausente na região distai, com cs-
camas córneas aglutinadas em grupos de duas a 
sete unidades formando fileiras oblíquas na região 
proximal. Margem ântero-dorsal do carpo com 
cscamas córncas justapostas; ângulo ventral ex-
terno do carpo desarmado; na facc ventral proje-
ta-sc uma pequena elevação com cscamas. Mar-
gem dorsal do mero do quelípodo com elevações 
modestas ornadas com cscamas córncas 
aglutinadas cm grupos dc duas a três unidades que 
diminuem de tamanho no sentido proximal; ante-
riormente e inserindo-se do lado interno dessas 
elevações dorsais ocorrem outras elevações com 
cscamas menores, como sc houvesse uma conti-
nuação dos ornamentos da facc dorsal junto à ar-
ticulação do mero com o carpo; margem ântero-
dorsal somente com escamas córneas justapostas. 
Faccs laterais escabrosas e com cscamas. Margem 
ventral interna do mero com espinho cônico distai 
seguido de elevações com escamas; na margem 
ventral externa há dois tubérculos distais peque-
nos. Margem interna da face ventral do ísquio so-
mente com um pequeno tubérculo distai. A extre-
midade distai da margem dorsal armada com um 
tubérculo cônico. 

Dáctilo c própodo do 2o perciópodo com 
tubérculos cscamiformes c tufos dc setas curtas for-
mando séries longitudinais na facc dorsal. Carpo 
do 2o perciópodo dorsalmcnte armado com um 
tubérculo distai pequeno seguido por escamas ali-
nhadas em séries. Margem dorsal c ventral do mero 
2o perciópodo com cscamas organizadas cm séri-
es transversais. 

Os ornamentos dos 3o c 4o pcrciópodos tem 
disposição semelhante àqueles dos 2o pcrciópodos, 
apenas são menos numerosos c de dimensões me-
nores. 

Variações: Em alguns exemplares a mar-
gem da palma do quelípodo pode apresentar séri-
es transversais de cscamas aglutinadas. O número 
dc espinhos na margem interna do carpo pode va-
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riar, em alguns animais pode-se encontrar um es-
pinho cônico menor entre o ângulo ântero-lateral 
e o primeiro espinho distai próximo à sua base. 
Em alguns lotes examinados verificou-se que o 
espinho do epímero 2 do segmento abdominal está 
ausente, somente com escamas. 

Medidas 
Holótipo com 25,00 mm CC; nos vinte c 

sete machos medidos, incluindo-se o holótipo e 
parátipos, o CC: 17,63 ± 0,71 (min=13,00; 
max=25,70); nas dezoito fêmeas, inclusive os 
parátipos, o CC: 15,43 ± 0,35 (min=13,40; 
max= 18,80). 

Distribuição 
Brasil: sudeste do estado de Santa Catarina, 

nordeste do estado do Rio Grande do Sul. 

Discussão 
Aegla rossiana, sp.n. c espécie próxima dc 

A. platensis, pela presença do lobo na margem 
proximal do dedo móvel, pelo ornamento da mar-
gem ventral interna do ísquio do quelípodo, e ain-
da, pelo espinho do epímero 2 do segmento abdo-
minal. Difere, no entanto, dc/1. platensis, pela 
crista carpal obsoleta que às vezes é ausente, pela 
forma do rostro que é mais baixo e dc menor com-
primento e ainda, pela forma da carapaça que é 
mais alongada e estreita. Além desses caracteres, 
A. rossiana é muito menos espinhosa, tanto na 
carapaça como nos pereiópodos. 

O exame de vinte c sete exemplares machos 
(13,00 a 25,70 mm CC) revelou que existe uma 
regressão linear da razão CDR/CMC para o CC, 
descrita pela equação CDR/CMC=-0,17 + 0,06 CC 
(r = 0,78); analisando-se a razão LO/LSEO dos ma-
chos, verificou-se que também regride em função 
de CC, podendo ser expresso pela regresão linear 
negativa LO/LSEO:3,93 - 0,06 CC (r = -0,58). 

A comparação de vinte e sete machos e vin-
te com dezoito fêmeas de A. rossiana revelou que 
ocorre diferença significativa somente na razão 
LPC/LF (machos: 1,84 ± 0,01; iêmeas: 1,79 ± 0,02). 

Etimologia 
Rossiana cm homenagem a bióloga Ana 

Rossi, pelas suas contribuições ao conhecimento 
dos aeglídeos brasileiros. 

Aegla violacea, sp.n. 
(Figuras 30 e 76b) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado do Rio 

Grande do Sul, município de Guaíba, Mariana 
Pimentel, Arroio do Morro Cerro Negro,(30° 20' 
00" latitude sul, 51° 22' 39" longitude oeste), 
20.xi.1985 (N.F. Fontoura col.) (UFRGS 1097H); 

Parátipos: 1 m (UFRGS 1097P). com os 
mesmos dados do holótipo; id., ib., lO.v. 1988 (L. 
Buckup, D. Schossler, N. Fontoura col.), 2 m, 5 f 
(UFRGS 1123); id., ib., 17.xii.1988 (D. Schossler 
col.), 2 m, 4 f (UFRGS 1351). 

Localidade-Tipo 
Arroio Negro, município de Guaíba, 

Mariana Pimental, estado do Rio Grande do Sul, 
Brasil. 

Diagnosc 
Espinho ântero-lateral da carapaça ultra-

passando a base da córnca; lobos protogástricos 
elevados; linha dorsal transversa reta; rostro tri-
angular, moderadamente elevado, carenado; ân-
gulo anterior da margem ventral do epímero dois 
com espinho de dimensões reduzidas; margem 
externa proximal do dedo móvel do quelípodo com 
lobo; dedos do quelípodo com dente lobular ro-
busto; crista palmar do quelípodo ausente; mar-
gem interna da facc vcntral do ísquio do quelípodo 
apenas com um espinho distai e um tubérculo 
proximal; margem ventral do mero do segundo 
pereiópodo apenas com cscamas. 

Descrição 
Carapaça moderadamente convexa, esten-

dendo-se desde o rostro até a região posterior do 
cefalotórax; região gástrica elevada; dorsalmente 
coberta por setas curtas; cor fortemente violácea 
quando vivos. 

Fronte larga. Razão LPC/LF: 1,77 ± 0,04 
(n=6 machos; min=l,63; max=l,89): LPC/LF: 1,82 
± 0,02 (n=9 fêmeas; min=l,82; max=l,99). 

Rostro triangular, largo na base, dc com-
primento médio, ultrapassando a extremidade 
apical dos olhos, moderadamente alto, decrescen-
do na porção apical, carenado, escavado lateral-
mente. Razão CDR/CMC:0,80 ± 0,04 (n=6 ma-
chos; min=0,62; max=0,93); nas fêmeas CDR/ 
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CMC:0,94 ± 0,09 (n=9; min=0,62; max=l,39). 
Processo sub-rostral pouco desenvolvido; cm per-
fil o rostro tem a porção ventral mais larga do que 
a dorsal. A carcna rostral inicia-sc na base dos 
lobos protogástricos, com series paralelas de cs-
camas que depois transformam-se cm uma única 
fileira; a carcna atinge maior altura próximo a área 
das órbitas, na porção distai sofre um abaixamen-
to c as cscamas aumentam cm tamanho. Margens 
laterais do rostro com cscamas. 

Órbitas moderadamente estreitas, profun-
das, limitadas externamente por um espinho orbital 
recurvado; margem orbital lisa; seio extra-orbital 
estreito, cm forma dc U, raso, muito próximo à 
margem do lobo ântero-lateral. A razão LO/ 
LSEO:4,()8 ± 0,43 (n=6; machos; min=3,32; 
max=6,16); nas nove fêmeas LO/LSEO:3,67 ± 
0,25 (min=3,0(); max=5.08). 

Angulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente por um espinho que pode ultra-
passar a base da córnca. Margem externa do lobo 
ântero-lateral irregular, com elevações na porção 
proximal. 

Primeiro lobo hcpático delimitado anteri-
ormente por uma fenda profunda e com uma csca-
ma anterior, levemente rccurvado distalmcntc; 2o 

c 3o lobos hepáticos bem marcados por pequena 
fenda ou incisão profunda. Margens laterais dos 
lobos hepáticos irregulares com cscamas. 

Procminências cpigástricas escassamente 
destacadas, baixas, superfície irregular, contorno 
tendendo a oval, com setas curtas. Lobos 
protogástricos elevados, margem anterior obtusa 
c marcada por fileira dc cscamas, sendo a maior a 
apical. 

Linha dorsal transversa reta. Arcola 
quadrática, com margens laterais subparalclas, 
com pouca convcxidadc cm direção ântero-poste-
rior. Razão CA/LA: 1,39 ± 0,03 (n=6 machos; 
min=l,30; max=l,46), cm nove fêmeas CA/ 
LA: 1,28 ± 0,02 (min=l,17; max=l,33). 

Área epibranquial subaguda, com tubércu-
lo apical, seguido por tubérculos cscamiformes, 
pouco rccurvada. Margens laterais das áreas 
branquial anterior c posterior com tubérculos 
cscamiformes que diminuem dc tamanho no sen-
tido posterior. 

Angulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 com um espinho pequeno ou tubérculo 
escamiforme; margem vcntro-lateral do epímero 2 

quase reta; ângulo posterior da margem ventral liso. 
Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico projetada entre as coxas dos exopoditos 
dos terceiros maxilípodos. com uma ou duas csca-
mas apicais. Margens laterais do quarto esternito 
torácico recurvadas na região anterior, com um 
espinho cônico cm cada ângulo ântero-lateral c 
cscamas na região mediai. 

Quelípodos desiguais, mão ovóidc, robus-
ta, quela com palma extremamente inflada, co-
berta por cscamas c tubérculos cscamosos que sc 
destacam na margem proximal do dedo móvel. Na 
facc dorsal da palma da quela menor dcstaca-sc 
uma pequena depressão que sc inicia na articula-
ção carpo-palmar c sc estende quase até a inser-
ção do dedo móvel. Crista palmar obsoleta, mar-
gem sem projeção, com tubérculos escamiformcs 
c escamas. Lobo pré-dactilar bem definido e com 
tubérculo cscamiformc. Margem externa proximal 
do dedo móvel com lobo distinto ornado com tu-
bérculos cscamiformes; margem preênsil dos de-
dos com dentículos escamiformcs cm toda a sua 
extensão c com poderosos dentes lobulares opos-
tos cncaixantes no trecho proximal, com maior 
destaque na quela maior. Facc dorsal do carpo es-
cabrosa, coberta por cscamas; margem interna com 
três espinhos finos, sendo o distai o mais longo c 
projetado do conjunto; às vezes, na base deste es-
pinho distai existe um espinho menor originando 
um espinho com duas extremidades e com csca-
mas cm suas margens laterais; ângulo ântero-la-
tcral interno do carpo agudo, projetando-se com 
um espinho tão longo quanto o primeiro da mar-
gem interna, subterminal, inclinado para o lado 
da articulação carpo-palmar. Crista carpal desta-
cada, moderadamente baixa, formada por cscamas 
córneas aglutinadas cm grupos dc dois a cinco 
unidades; margem anterior da facc dorsal do carpo 
com cscamas; ângulo ventral externo do carpo com 
tubérculo cscamiformc; na facc ventral projcta-sc 
um espinho cônico dc menor tamanho do que aque-
les da margem carpal. Margem ântero-dorsal do 
mero do quelípodo com uma elevação com tubér-
culos; margem dorsal com um espinho cônico, 
mais robusto, distai, seguido por tubérculos me-
nores. Faccs laterais escabrosas, com cscamas c 
setas. Margem ventral interna do mero com três 
espinhos, sendo o distai o mais longo c rccurvado 
anteriormente. Na margem ventral externa desta-
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cam-se dois espinhos anteriores. Margem interna 
da face ventral do ísquio com um espinho cônico, 
um tubérculo proximal; extremidade distai da 
margem dorsal com um espinho cônico. 

Dáctilo c própodo do 2o perciópodo cober-
tos por setas curtas.Carpo do 2o pereiópodo com 
um tubérculo dorsal distai; mero com pequenas 
escamas na margem anterior; margem ventral do 
mero com escamas. 

Variações: Alguns exemplares apresentam 
a carapaça muito convexa, com elevação mediana 
discreta que parece ser uma continuação da carcna 
rostral, que se estende no sentido posterior da ca-
rapaça. O epímero 2 do segmento abdominal, em 
alguns exemplares, possui pequenos espinhos na 
margem ventral anterior. 

Medidas 
Espécie dc pequeno porte, holótipo com 

17,40 mm CC. Em seis machos medidos, incluin-
do o holótipo c parátipos, o CC: 15,70 ± 0,45 
(min= 14,40; max= 17,40); nos parátipos fêmeas, 
o CC: 13,49 ± 0,34 (n=9; min=l 1,57; max= 14,80). 

Distribuição 
Brasil: estado do Rio Grande do Sul, 

município de Guaíba, Marina Pimentel, Arroio do 
Morro Cerro Negro. 

Discussão 
Aegla violacea, sp.n aproxima-se de A. 

itacolomiensis, sp.n. c / l . obstipa, sp.n. pela for-
ma dos quelípodos, com sua palma muito inflada 
c, ainda, pela presença dos dentes lobularcs ro-
bustos nas quelas. Difere, no entanto, destas espé-
cies, entre outros caracteres, por ser bem mais es-
pinhosa. Vide "discussão" dc A. itacolomiensis e 
dc A. obstipa. 

A elevação mediana longitudinal da cara-
paça c os três lobos hepáticos bem definidos 
lembram A. prado. 

A comparação das razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA, LPC/LF dos machos com as das 
fêmeas mostrou que existe diferença significativa 
somente na razão CA/LA (machos: 1,39 ± 0,03; 
fêmeas: 1,28 ± 0,02). 

Etimologia 
Do latim violaceus= da cor violeta, colora-

ção característica do cefalotórax c quelípodos des-

ta espécie, quando viva. 

Aegla itacolomiensis, sp.n. 
(Figuras 31 c 7 5 d ) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado do Rio 

Grande do Sul, município dc Taquara, Fazenda 
Fialho, Arroio Demétrio, iii.1989 (L. Buckup e 
G. Bond-Buckup col.) (UFRGS 00881H); 

Parátipos: 2 machos c 9 fêmeas (UFRGS 
0088IP), com os mesmos dados do holótipo; Rio 
Grande do Sul, Nova Petrópolis, Arroio Harmo-
nia, 2 m, 2 f (MC/FZB 1637); Salvador do Sul, 4 
m, 6 f (UFRGS 01173); Três Coroas, Arroio La-
vrado, 2 111 (MC/FZB 1469); Dois Irmãos, 1 m 
(MC/FZB 1197); id., Vale Esquerdo, 1 m (MZUNI 
006); id., ib., 1 m (MZUNI 061); id., Linha Cristo 
Rei, 1 m (MC/FZB 1434); id., 1 f (MC/FZB 1562); 
Sapiranga, Picada Verão, 1 m (MZUNI 064); id., 
ib., 1 f (MZUNI 106); id., ib., 2 m, 2 f (MZUNI 
110); id., ib., 1 m, 1 f (MZUNI 153); id., ib., 6 m, 
1 f (MZUNI 161); id., Morro do Chapéu, 1 m 
(MZUNI 003); Taquara Itacolomi, 2 m, 2 f, 1 jo-
vem (UFRGS 00223); Novo Hamburgo, Morro dos 
Bois, 1 f (MC/FZB 1042). 

Localidade-Tipo 
Arroio Demétrio, Fazenda Fialho, município 

dc Taquara, estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 

Diagnosc 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a base da córnca; segundo e terceiros lobos 
hepáticos escassamente marcados; rostro longo nos 
machos adultos, triangular, carcnado cm todo o 
seu comprimento; ângulo anterior da margem ven-
tral do epímero dois inerme; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo com lobo; 
dedos do quelípodo com robusto dente lobular; 
quelípodos com palma muito inflada; crista palmar 
do quelípodo ausente ou reduzida; margem inter-
na da face vcntral do ísquio do quelípodo com um 
tubérculo distai e pequenas elevações ao longo do 
segmento. 

Descrição 
Carapaça achatada, pouco convexa na re-

gião gástrica, coberta dorsalmcnte por cscamas c 
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tufos dc setas curtas. 
Fronte moderadamente larga. Razão LPC/ 

LF: 1,87 ± 0,02 (n=26 machos; min=l ,59; 
ma.\=2,08): LPC/LF:2,05 ± 0,04 (n=14 fêmeas; 
min=l,86; ma\=2,46). 

Rostro triangular, largo na base, de com-
primento longo nos machos adultos, ultrapassan-
do a extremidade apical dos olhos, relativamente 
baixo principalmente nos animais maiores, pouco 
deflexo, distalmcntc reto, carenado, escavado la-
teralmente até quase a porção distai. A razão CDR/ 
CMC sc modifica com o crescimento dos animais 
(machos: min=0,(); max=l,49); nas fêmeas a razão 
CDR/CMC:0,58 ± 0,04 (min=(),33; max=0,80). 
Processo sub-rostral bem desenvolvido; cm perfil 
o rostro apresenta a porção ventral um pouco mais 
larga do que a dorsal. A carena rostral inicia-se na 
base dos lobos protogástricos c sofre um abaixa-
mento na porção apical do rostro, com duas fileiras 
paralelas dc pequenas cscamas córncas que sc trans-
formam cm fileira única próximo ao ápicc do rostro. 
As margens laterais do rostro com cscamas. 

Orbitas mais ou menos largas, profundas, 
limitadas externamente por um tubérculo orbital; 
margem orbital com minúsculas escamas córneas; 
seio extra-orbital estreito, em forma de V, raso. A 
razão LO/LSEO:4,69 ± 0,25 (n=26 machos; 
min=2,88; max=7,08); nas quatorze fêmeas LO/ 
LSEO.5,69 ± 0,37 (min=3,75; max=8,68). 

Angulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente por um espinho cônico que al-
cança a base da córnca. Margem externa do lobo 
ântero-lateral com pequenas cscamas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda; 2o lobo hcpático marcado 
por uma pequena incisão. 3o lobo hepático mal 
definido. Margens laterais dos lobos hepáticos com 
pequenas cscamas justapostas. 

Proemincncias cpigástricas baixas, super-
fície irregular, de forma indefinida c alongando-
sc cm direção a base do Io lobo hcpático, com cs-
camas esparsas e setas curtas. Lobos protogástricos 
pouco elevados, margem anterior com algumas 
cscamas justapostas. 

Linha dorsal transversa levemente sinuosa; 
aréola quadrática nos machos c fêmeas, com mar-
gens laterais subparalelas. Razão CA/LA: 1,59 ± 0,02 
(n=26 machos; min=l,39; max=l,73), cm quatorze 
fêmeas CA/LA: 1,31 ± 0,09 (min=0,55; inax=l,58). 

Área epibranquial obtusa, com tubérculo 

cscamiformc apical, seguido por cscamas. Mar-
gens laterais das áreas branquial anterior c poste-
rior com cscamas justapostas que diminuem dc 
tamanho no sentido posterior. 

Angulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 desarmado; margem vcntro-latcral do 
epímero 2 quase reta; ângulo posterior da mar-
gem ventral liso. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico alongada e projetada entre as coxas dos 
exopoditos dos terceiros maxilípodos. Margens 
laterais do quarto esternito torácico com cscamas; 
extremidade anterior recurvada com escama apical. 

Quelípodos desiguais, mão suboval, esca-
brosa c coberta por minúsculas cscamas; a mão 
adquire maior robustez pelo espessamento da pal-
ma. Na facc dorsal da palma da quela menor des-
laca-sc uma depressão que sc restringe somente à 
área dc articulação carpo-palmar. Crista palmar 
reduzida ou ausente, margem com tubérculos c 
escamas projetando-se discretamente no sentido 
proximal. Margem externa proximal do dedo mó-
vel com lobo modesto; margem preênsil dos de-
dos com dentículos cscamiformes em toda a sua 
extensão c com poderosos dentes lobulares opos-
tos encaixantes no trecho proximal, com maior 
destaque na quela maior. Facc dorsal do carpo es-
cabrosa, coberta por escamas aglutinadas em gru-
pos, margem interna com quatro espinhos, sendo 
o distai o mais robusto do conjunto; ângulo ântero-
lateral interno do carpo obtuso com tubérculos 
cscamiformes subterminais. Crista carpal desta-
cada na área proximal, formada por cscamas 
córncas aglutinadas cm grupos dc dois a cinco 
unidades; na área proximal, voltada para o lado 
interno do carpo, ocorre uma série de escamas; no 
centro da área posterior da facc dorsal do carpo 
dcstaca-se uma série irregular de escamas suge-
rindo uma segunda crista longitudinal c paralela 
à crista carpal; margem anterior da facc dorsal do 
carpo com escamas pequenas; ângulo ventral ex-
terno do carpo modestamente projetado com tu-
bérculo cscamiforme; na face ventral projeta-sc um 
espinho cônico de menor tamanho do que aqueles 
da margem carpal. Margem ântero-dorsal do mero 
do quelípodo desarmada; margem dorsal com uma 
série de elevações encimadas por escamas apicais 
que diminuem dc tamanho no sentido proximal. 
Faces laterais escabrosas. Margem ventral interna 
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do mero com um espinho cônico seguido por três 
a quatro elevações com tubereulos distais. Na 
margem vcntral externa destacam-se três tubércu-
los mais anteriores, sendo o distai o mais robusto. 
Margem interna da facc vcntral do ísquio com um 
tubérculo distai e outras elevações ao longo do seg-
mento; extremidade distai da margem dorsal com 
um tubérculo. 

Nos segmentos dos pereiópodos não se des-
taca estrutura morfológica cspccial; cobertos por 
setas curtas especialmente no dáctilo c própodo. 

Variações: nos animais maiores o rostro c 
mais baixo, mais largo c mais escavado, tendendo 
a linguiforme. Alguns exemplares apresentam 
apenas elevação com tubérculos na base proximal 
do dedo móvel. 

Medidas 
Holótipo com 16,60 mm CC. Em vinte c seis 

machos medidos, inclusive o holótipo c parátipos, 
o CC: 17,15 ± 0,88 (min=8,48; max=24,70); cm 
quatorze fêmeas, incluindo os parátipos, o CC: 14,42 
± 0.68 (min= 11,07; max=20,00). 

Distribuição 
Brasil: leste do estado do Rio Grande do Sul. 

Discussão 
Aegla itacolomiensis, sp.n assemelha-se 

a / l . violacea, sp.n. e / l . obstipa. sp.n. pela for-
ma dos quelípodos, com palma muito inflada c 
ainda, pela presença dos dentes lobularcs robus-
tos nas quelas. Algumas características, no en-
tanto, separam A. itacolomiensis, sp.n. de / l . 
violacea, sp.n. como a escassa delimitação dos 
três lobos hepáticos, a ausência de espinho na 
margem ventral do epímero 2, a modesta escava-
ção na crista palmar do quelípodo, a ornamenta-
ção do carpo c do ísquio, a linha dorsal sinuosa c 
a escassa presença de espinhos na carapaça. Vide 
"discussão" de/l . obstipa, sp.n. 

O exame de vinte c seis machos (8,48 a 
24,70 mm CC) mostrou que a razão CDR/CMC 
regride para o CC, expresso pela equação CDR/ 
CMC:-0,22 + 0,05 CC (r = 0,62). 

A comparação das razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA, LPC/LF dos machos com as das 
fêmeas mostrou que existem diferenças significa-
tivas em LO/LSEO (machos: 4,69 ± 0,25; fême-
as: 5,69 ± 0,37), CA/LA (machos: 1,59 ± 0,02; 

fêmeas: 1,31 ± 0,08), LPC/LF (machos: 1,87 ± 
0,02; fêmeas: 2,05 ± 0,04). 

Etimologia 
Forma genitiva latina dc Itacolomi, região 

conhecida como "Morro dc Itacolomi", Rio Grande 
do Sul, Brasil, onde a cspécic é abundante. 

Aegla inconspicua, sp.n. 
(Figuras 3 2 c 7 3 c ) 

Material-Tipo 
Holótipo macho. Brasil, estado do Rio 

Grande do Sul, município dc São Francisco dc 
Paula, Arroio D. Pedro, 05.i. 1961 (C. Volkmer 
col.) (UFRGS 00116H). 

Parátipos: 8 machos. 9 fêmeas (UFRGS 
00116P), com os mesmos dados do holótipo; Rio 
Grande do Sul, Vacaria, Arroio São Paulino, pon-
te RS 30-Vaca ria, 4 m, 7 f (UFRGS 00254); 
Cambará do Sul, Itaimbézinho, 1 m (MC/FZB 
00503); Farroupilha, Arroio Burati, 6 m, 1 f 
(UFRGS 01308); Gramado, Ponte Linha Imperi-
al, afluente Rio Caí, 2 m, 1 f (UFRGS 00118); id., 
Arroio Forquilha, 1 m, 5 f (UFRGS 00253); id., 
ib., 23 m, 19 f, 17 jovens (UFRGS 001306); São 
Francisco dc Paula, 1 m (MC/FZB 00273); Cane-
la, Barragem do Salto, 1 f (UFRGS 00089); id., 
ib., 1 m, 3 f (UFRGS 00231); Taquara, 4 m, 4 f 
(MZUNI 0078); Viamão, 1 m (MC/FZB 0263); 
id., 1 m (MC/FZB 0266); id., lm (MC/FZB 0272); 
id., açude Morro Santana, 1 j (MC/FZB 0715). 

Diagnosc 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcançan-

do a metade da córnca; lobos protogástricos ausen-
tes; rostro triangular, largo na base, carenado em 
todo o seu comprimento; processo sub-rostral mui-
to desenvolvido; ângulo anterior da margem vcn-
tral do epímero dois inerme; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo com lobo; 
crista palmar do quelípodo obsoleta; margem in-
terna da facc vcntral do ísquio do quelípodo com 
um espinho distai c três a quatro elevações menores. 

Descrição 
Carapaça moderadamente convexa, região 

gástrica muito elevada, superfície dorsal escabro-
sa, com pontuações. 
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Fronte larga: razão LPC/LF: 1,77 ± 0.02 
(n=14 machos; min=l,66; max=l,88); nas fême-
as LPC/LF: 1,78 ± 0.02 (n=15; min=l ,59; 
max=l,93). 

Rostro triangular, largo na base, compri-
mento médio nos machos adultos c curto nas fê-
meas, moderadamente dcflcxo, reto, fortemente 
escavado c carenado cm todo o comprimento, ul-
trapassando por pouco a extremidade apical dos 
olhos; nos machos, a razão CDR/CMC sofre mo-
dificações com o crescimento dos animais 
(min=0,(); max=l,00): nas fêmeas CDR/CMGO,30 
± 0,09 (n=15; min=-0,17; max=l,19). Processo 
sub-rostraí extremamente desenvolvido junto aos 
pedúnculos oculares, margem ventral ccrca dc duas 
vezes a altura do rostro. Carcna rostral iniciando-
sc na margem anterior dos lobos protogástricos 
com duas fileiras irregulares dc cscamas peque-
nas, tornando-se depois maiores até o ápicc do 
rostro; junto ao espinho córnco terminal ocorrem 
várias cscamas justapostas. Margens laterais do 
rostro com cscamas justapostas. 

Orbitas moderadamente estreitas, mais ou 
menos rasas, limitadas externamente por um tu-
bérculo orbital; margem orbital com cscamas; seio 
extra-orbital cm U, mais ou menos raso. Razão 
LO/LSEO:3,90 ± 0,26 (n=14 machos; min=2,52; 
max=5,53); nas fêmeas a razão LO/LSEO dimi-
nui com o crescimento dos animais (min=2,16; 
max=5,84). 

Angulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anter iormente por um espinho fino c 
acuminado, que alcança a metade da córnca. Mar-
gem externa c interna do lobo ântero-lateral com 
cscamas. 

Primeiro lobo hcpático delimitado anteri-
ormente por uma fenda mais ou menos rasa; mar-
gem anterior com um pequeno tubérculo pouco 
rccurvado; 2o c 3o lobos hepáticos escassamente 
indicados; margens laterais dos lobos hepáticos 
com escamas córncas. 

Proeminências cpigástricas moderadamen-
te destacadas, nodulosas, superfície irregular, com 
escamas esparsas c tufos dc setas. Lobos 
protogástricos ausentes pela elevação da carapa-
ça; margem anterior escassamente marcada por 
cscamas esparsas. 

Linha dorsal transversa pouco sinuosa. 
Aréola quadrática, margens laterais subparalelas. 
Razão CA/LA: 1,53 ± 0,07 (n=14 machos; 

min=l,20; max=2,27); nas fêmeas a razão CA/ 
LA: 1,51 ± 0,03 (n=15; min=l,30; max=l,71). 

Área epibranquial triangular, subobtusa, 
com pequeno tubérculo apical c escamas córncas. 
Margens laterais da área branquial anterior com 
tubérculos cscamiformes c cscamas que se tornam 
menores e mais espaçadas até a porção posterior 
da área branquial posterior. 

Os limites entre os tergitos c os pleuritos 
dos segmentos abdominais marcados por depres-
sões. Ângulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 de contorno desarmado; margem 
ventrolateral escassamente convexa; ângulo pos-
terior da margem ventral obtuso c desarmado. 
Epímcros do 3o ao 6o segmentos projetados, sem 
ornamentação. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

bífida, com duas cscamas, projetando-se entre as 
coxas dos exopoditos dos terceiros maxilípodos. 
Quarto esternito torácico plano; margens laterais 
irregulares, com escamas, recurvadas; margens 
ântero-latcrais muito desenvolvidas, protnisas. 

Quelípodos subiguais, mão sub-retangular, 
alongada, coberta por pequenas cscamas justapos-
tas c tufos dc setas curtas c longas nos extremos dos 
dedos. Na facc dorsal da palma, ocorre uma mo-
desta depressão, que sc inicia na porção proximal 
da articulação carpo-palmar c vai até a inserção do 
dedo móvel. Crista palmar obsoleta, reta; margem 
somente com alguns tubérculos escamiformcs c tu-
fos dc setas, lobo pré-dactilar distinto porém sem 
ornamento. Dedos finos, longos c com tufos dc se-
tas nas margens. Margem externa proximal do dedo 
móvel com lobo pouco destacado com tubérculos 
cscamiformes c tufos dc setas longas; margem 
prcênsil dos dedos com dentículos cscamiformes em 
toda a sua extensão e com dentes lobulares 
cncai.xantcs. Facc dorsal do carpo escabrosa, co-
berta por cscamas pequenas; margem interna com 
três a quatro espinhos, sendo o distai o mais robus-
to; ângulo ântero-lateral interno agudo, com espi-
nho terminal voltado para a articulação carpo-
palmar; margem ântero-dorsal com cscamas peque-
nas. Crista carpal moderadamente baixa, destacan-
do-se mais na região proximal, formada por eleva-
ções transversais com cscamas córncas aglutinadas 
cm gnipos dc duas a cinco unidades; ângulo ven-
tral externo do carpo com tubérculo; facc ventral 
com mais do que uma elevação com tubérculos 
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escamiformes. Margem dorsal do mero do quelípodo 
com modesto espinho distai cônico, mais projeta-
do, seguido por tubérculos que diminuem de tama-
nho no sentido proximal; margem ântcro-dorsal 
com elevação de escamas. Faces laterais escabro-
sas, com escamas. Margem vcntral interna do mero 
com espinho distai, mais robusto, seguido por tu-
bérculos; na margem vcntral externa destacam-se 
dois espinhos, mais robustos, c depois nodosidades. 
Margem interna da facc vcntral do ísquio armada 
com espinho cônico distai c três a quatro elevações 
menores que se distribuem ao longo do segmento; 
extremidade distai da margem dorsal com espinho 
cônico. 

Os segmentos dos pereiópodos não apre-
sentam nenhuma estrutura especial, somente tu-
fos de setas curtas c cscamas esparsas. 

Variações: Um macho examinado (MC/ 
FZB 0503) apresentou a carcna rostral mais esca-
vada c mais alta na margem da carapaça, com es-
pinhos mais robustos ao invés dc tubérculos ou 
cscamas quando comparados com o tipo. Os jo-
vens, geralmente, possuem o rostro mais baixo, 
triangular, curto c a carcna rostral obsoleta na 
porção distai, o SEO muito reduzido e o espinho 
do lobo ântero-lateral da carapaça curto. 

Medidas 
Holótipo: 15,10 mm CC; em quatorze ma-

chos examinados, incluindo-se holótipo e 
parátipos, o CC:15,12 ± 0,83 (min= 12,20; 
max=22,20); quinze íêmeas, inclusive os parátipos, 
o CC:15,11 ± 0,64 (min= 12,20; max= 19,60), ca-
racterizando uma cspécic dc pequeno porte. 

Distribuição 
Brasil: leste c nordeste do estado do Rio 

Grande do Sul. 

Discussão 
Aegla inconspicua, sp.n. assemelha-se, por 

alguns caracteres, a A. ligulaía, sp.n. Vide "dis-
cussão" de A. ligulaía, sp.n. 

Verificou-sc que nos machos, dc vários 
comprimentos, ocorre uma variação na razão CDR/ 
CMC em função do comprimento do animal, que 
se expressa pela equação CDR/CMC=-1,03 + 0,09 
CC, r = 0,88. Analisando a razão LO/LSEO nas 
fêmeas de vários comprimentos (12,20 a 19,60 mm 
CC) detectou-se uma variação em função do com-

primento do animal, descrita pela equação linear 
negativa LO/LSEO=7,48 - 0,26 CC, r = -0,52. 

A comparação dos machos com as fêmeas 
dcA. inconspicua revelou que não ocorrem dife-
renças significativas nas razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA e LPC/LF. 

Etimologia 
Do latim in, que indica negação c 

conspicuus = que está â vista ou que atrai a aten-
ção, relativo aos caracteres desta espécie que não 
são muito destacados. 

Aegla ligulaía, sp.n. 
(Figuras 3 3 e 7 4 a ) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado do Rio 

Grande do Sul, município dc Terra dc Areia, Ar-
roio Carvalho, 09.xi. 1977 (L. Buckup col.) 
(UFRGS 00252H); 

Parátipos: 3 machos e 6 fêmeas (UFRGS 
00252P), com os mesmos dados do holótipo. 
Diagnose 

Espinho ântero-lateral ,da carapaça ultra-
passando a base da córnea; lobos protogástricos 
ausentes; rostro linguiforme, baixo, carcna ausente 
110 terço distai; ângulo anterior da margem vcn-
tral do epímero dois inerme; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo sem lobo; 
crista palmar do quelípodo obsoleta; margem in-
terna da facc vcntral do ísquio do quelípodo com 
quatro a seis tubérculos cônicos subiguais. 

Descrição 
Carapaça achatada, superfície dorsal esca-

brosa, com escamas esparsas, pontuações e tufos 
de setas, especialmente na margem lateral da ca-
rapaça. 

Fronte moderadamente larga nos machos 
adultos c estreita nas fêmeas adultas; a razão LPC/ 
LF se modifica com o crescimento dos animais 
(machos: min=l,76; max=l,87; fêmeas: niin=l,67; 
max=2,02). 

Rostro linguiforme, moderadamente largo 
em quase toda a extensão, muito baixo, reto, for-
temente escavado e carenado nos dois terços distais 
exceto no ápice, comprimento médio, ultrapassan-
do a extremidade apical dos olhos; nos machos, a 
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razão CDR/CMC sofre modificações com o cres-
cimento dos animais (min=0,29; max=0,83); nas 
lê nicas, o CDR/CMC:0,45 ± 0,08 (n=6; min=0,18; 
max=0,67). Processo sub-rostral muito desenvol-
vido, formando com a margem ventral uma só es-
trutura ao longo da margem ventral do rostro. A 
carena rostral inicia-se entre os lobos 
protogástricos c procmincncias cpigástricas com 
duas fileiras paralelas de cscamas pequenas, mais 
ou menos esparsas, na porção mediana as csca-
mas formam uma sucessão irregular e depois uma 
só fileira de cscamas pequenas, esparsas, que não 
chegam ate o ápicc; a carcna c baixa, obsoleta na 
porção distai; junto ao espinho córnco terminal 
ocorrem várias cscamas maiores justapostas. Mar-
gens laterais do rostro com cscamas pequenas 
justapostas. 

Orbitas moderadamente estreitas, mais ou 
menos rasas, limitadas externamente por 11111 pe-
queno tubérculo; margem orbital com cscamas; 
paralela à margem orbital ocorre uma depressão que 
se prolonga desde o seio extra-orbital até a metade 
da órbita; seio extra-orbital modestamente estreito, 
mais ou menos raso. Razão LO/LSEO:4,43 ± 0,13 
(n=4 machos; min=4,16; max=4,76); nas fêmeas, 
oLO/LSEO:4,53 ± 0,22 (11=6; min=4,05; max=5,08). 

Ângulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente por um tubérculo pequeno que 
ultrapassa 11111 pouco a base da córnca. Margem 
externa e interna do lobo ântero-lateral com csca-
mas justapostas. 

Primeiro lobo hcpático delimitado anteri-
ormente por uma fenda; margem anterior com al-
gumas cscamas; 2o lobo hcpático escassamente 
indicado; 3o lobo hcpático não marcado; margens 
laterais dos lobos hepáticos com cscamas esparsas. 

Proeminências cpigástricas obsoletas, su-
perfície irregular, forma indefinida. Lobos 
protogástricos ausentes. 

Linha dorsal transversa pouco sinuosa. 
Aréola subquadrática. margens laterais com mo-
desta convergência mediana. Razão CA/LA: 1,66 
± 0,03 (n=4 machos; min=l,58; max=l,71); nas 
fêmeas a razão CA/LA diminui com o crescimen-
to dos animais (min= 1,54; max=l,71). 

Área epibranquial pouco destacada, 
alongada no sentido ântero-posterior, somente com 
pequenos tubérculos escamiformes e cscamas. 
Margens laterais da área branquial anterior com 
tubérculos escamiformes c cscamas esparsas. Área 

branquial posterior sem ornamentos, às vezes al-
gumas escamas esparsas. 

Ângulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 de contorno desarmado; margem ventro-
latcral escassamente convexa com tufos dc setas; 
ângulo posterior da margem ventral obtuso e de-
sarmado. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

afilada, projetando-se entre as coxas dos 
exopoditos dos terceiros maxilípodos. Quarto 
esternito torácico plano, escavado lateralmente, 
margens laterais irregulares, recurvadas; margens 
ântcro-laterais muito desenvolvidas, protrusas. 

Quelípodos desiguais, quela menor 
alongada, dc aspecto delicado, mão sub-retangu-
lar, coberta por inúmeras cscamas justapostas. Na 
face dorsal da palma, cspccialmcntc do quelípodo 
menor, ocorre unia depressão, que sc inicia 11a 
porção proximal da articulação carpo-palmar c vai 
até a inserção do dedo móvel. Crista palmar obso-
leta, reta; margem somente com alguns tubércu-
los escamiformcs c escamas; lobo pré-dactilar dis-
tinto, porém sem ornamento. Os dedos são finos, 
longos, com tufos dc setas nas margens. Margem 
externa proximal do dedo móvel sem lobo; mar-
gem prcênsil dos dedos com dentículos 
cscamiformcs cm toda a sua extensão e com den-
tes lobulares cncaixantes, com destaque 11a quela 
mais robusta. Facc dorsal do carpo escabrosa, co-
berta por cscamas pequenas; margem interna com 
quatro espinhos cênicos pouco desenvolvidos, sen-
do o distai o mais robusto; ângulo ântero-lateral 
interno obtuso, com tubérculos cscamiformcs c 
escamas; margem ântero-dorsal com cscamas jus-
tapostas. Crista carpal muito reduzida, obsoleta 
11a região anterior, com uma depressão maior jun-
to a base do ângulo ântero-lateral; porção proximal 
formada por elevações com escamas córncas 
aglutinadas cm grupos dc duas a cinco unidades; 
ângulo ventral externo do carpo com tubérculo 
cscamiformc; facc ventral com até dois tubérculos 
cônicos e muitas setas. Margem dorsal do mero 
do quelípodo formada por elevações com tubércu-
los cônicos que diminuem dc tamanho no sentido 
proximal; margem ântero-dorsal com cscamas 
pequenas. Faces laterais escabrosas, com cscamas 
esparsas. Margem ventral interna do mero com 
até seis espinhos cônicos, sendo o mais robusto o 
distai; na margem ventral externa destacam-se dois 
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tubérculos cônicos, distais c depois nodosidades. 
Margem interna da facc vcntral do ísquio com 
quatro a seis tubérculos cônicos subiguais que sc 
distribuem ao longo do segmento; extremidade 
distai da margem dorsal com duas elevações com 
tubérculos. 

Os segmentos dos pereiópodos não apre-
sentam nenhuma estrutura especial, somente tu-
fos dc setas curtas c cscamas esparsas. 

Variações: O SEO nos jovens dc Aegla 
ligulaía, sp.n. é mais estreito do que nos adultos c 
o tubérculo orbital situa-se muito junto do lobo 
ântero-lateral da carapaça. 

Medidas 
Holótipo com 20.00 mm CC: cm quatro 

machos examinados, o holótipo c três parátipos, o 
CC: 18,54 ± 2,37 (min=ll,95; max=23.20); nas 
seis fêmeas parátipos, o CC: 16,3 1 ± 1,33 
(min= 12,89; max=21,30). 

Distribuição 
Brasil: estado do Rio Grande do Sul, 

município dc Terra dc Areia, Arroio Carvalho. 

Discussão 
Aegla ligulaía, sp.n. aproxima-se dc A. 

inconspicua, sp.n. pela forma dos quelípodos c da 
palma no entanto, difere desta, pela forma do 
rostro, elevação da carapaça c ornamentos da facc 
vcntral do ísquio dos quelípodos. 

Aegla ligulaía, sp.n. lembra A. serrana 
pela altura do processo sub-rostral na margem 
vcntral do rostro c difere pela forma do rostro c 
forma das mãos. 

O exame dos machos (11,95 a 23,20 mm 
CC) revelou que existe uma regressão linear da 
razão CDR/CMC para CC, sendo expressa pela 
equação CDR/CMC=-0,29 + 0,05 CC, r = 0.98. 
Analisando a razão LPC/LF no mesmos machos, 
dctcctou-sc uma variação cm função do compri-
mento do animal descrita pela equação negativa 
LPC/LF=1,64 + 0,01 CC, r = 0.97. 

No exame das fêmeas (12,89 a 21,30 mm 
CC) verificou-se que razão LPC/LF regride para 
CC, podendo ser expressa pela equação LPC/ 
LF=1,22 + 0,04 CC, r = 0,95; nas mesmas fême-
as, a razão CA/LA regride para CC, segundo a 
equação CA/LA: 1,92 - 0,02 CC (r = -0,83). 

A comparação dos machos com as fêmeas 
dc/1. ligulaía, sp.n. mostrou que não ocorrem di-
ferenças significativas nas razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO. CA/LA e LPC/LF. 

Etimologia 
Do latim ligula = língua, relativo ao rostro 

linguiforme. 

Aegla marginata, sp.n. 
(Figuras 3 4 e 7 0 d ) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado do Paraná, 

município dc Morretcs, Rio do Morcego, ii.1971 
O. Caetano col.) (MHNCI 759H); 

Parátipos: 2 m (MHNCI 759P), com os 
mesmos dados do holótipo; São Paulo, Iporanga: 
Fazenda Intervales,, região Monte Rosa, córrego 
Água Comprida, 2 m (MZUSP 9783): Fazenda 
Intervales, Gruta dos Paivas, 2 m (MNHN-GA 
3490); id., ib., lm (MNHN-GA 2393); id., ib., 1 
m (MZUSP 9779); Casa dc Pedra, 7 m, 3 f 
(MZUSP 7409); Gruta Colorida, 1 m (MZUSP 
9780); Intervales, Gruta Colorida, 3 m, 1 f 
(MZUSP 9781); Paraná, Cerro Azul, Rio Ponta 
Grossa, afluente Rio Ribeira, 6 m, 2 f (UFRGS 
1140); Bocaiúva do Sul, Ribeirão da Pocinha, 27 
íii. 24 f (UFRGS 1139); Morretcs. Rio Taquaral, 
15 111 (MHNCI 1361 a 1365, 1367, 1369 a 1672, 
1375, 1379 a 1382); id., 4 f (MHNCI 1366, 1369. 
1373, 1377); Morrctes, Rio São Luiz, Porto dc 
Cima, 4 m (MHNCI 956 a 959); Morrctes, Rio 
Mãe Catira, 1 m (MHNCI 1647); id., ib., 1 f 
(MHNCI 1648); Santa Catarina, Joinville, Rio 
Tronn, afluente do rio da Prata, 6 m, 8 f (UFRGS 
1318); id.,ib., 4 111, 6 f (UFRGS 1317). 

Diagnosc 
Margens ântcro-latcrais da carapaça 

recurvadas, especialmente na região anterior; es-
pinho ântero-lateral da carapaça alcançando a base 
da córnca; lobos protogástricos presentes, eleva-
dos; lobos hepáticos bem marcados; rostro longo 
nos machos adultos, fortemente escavado cm todo 
o seu comprimento; ângulo anterior da margem 
vcntral do epímero dois inerme; mão suboval, pal-
ma muito inflada; margem externa proximal do 



Vol. 32(4), 1994 219 

dedo móvel do quelípodo sem lobo; dedos do 
quelípodo com dente lobular; crista palmar do 
quelípodo ausente; margem interna da facc ven-
tral do ísquio do quelípodo apenas com cinco a 
seis elevações encimadas por cscamas. 

Descrição 
Carapaça moderadamente convcxa, espe-

cialmente na região gástrica c arcola, dorsalmcntc 
coberta por cscamas c tufos dc setas curtas. Mar-
gens laterais da carapaça recurvadas, especialmen-
te na região gástrica anterior c área branquial pos-
terior; na porção anterior da carapaça, especifi-
camente na base da órbita, do lobo ântero-lateral c 
do Io lobo hcpático ocorre uma depressão que au-
menta o recurvamento da carapaça nessas regiões. 

Fronte estreita nos machos adultos. A ra-
zão LPC/LF sc modifica com o crescimento dos 
animais (machos:min=l,68; inax=2,08); nas fê-
meas, LPC/LF: 1,88 ± 0,02 (n=15; min=l,70; 
max=2,02). 

Rostro triangular, largo na base, longo nos 
machos adultos, ultrapassando a extremidade 
apical do$ olhos, moderadamente baixo, reto, 
carenado, fortemente escavado cxccto na região 
apical onde se torna plano, ápicc com muitas cs-
camas justapostas. A razão CDR/CMC sc modifi-
ca com o crescimento dos animais (machos: min=-
0,67; max = 1,43); nas fêmeas, o CDR/CMC:-0,34 
± 0,06 (n=15; min=-0,58; max=0,19). Processo 
sub-rostral muito destacado, triangular, restrito a 
base do rostro; cm perfil o rostro apresenta a por-
ção ventral um pouco mais larga do que a dorsal. 
A carcna rostral inicia-se na base dos lobos 
protogástricos, com cscamas esparsas não definin-
do fileiras e que aumentam dc tamanho na porção 
apical do rostro; nesta porção a carcna sofre um 
abaixamento formando um platô. Margens late-
rais do rostro com cscamas. 

Orbitas variáveis, dc moderadamente estrei-
tas a largas, mais ou menos profundas, limitadas 
externamente por um pequeno espinho orbital; 
margem orbital com lisa; seio extra-orbital tam-
bém variável, de moderadamente largo a estreito, 
mais ou menos profundo. A razão LO/LSEO:4,73 
± 0,25 (n=27 machos; min=2,60; max=7,58);em 
nove fêmeas LO/LSEO:7,2() ± 0,74 (min=3,24; 
max= 10,58). 

Ângulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente por duas a três cscamas apicais, 

podendo alcançar a base da córnca. Margem ex-
terna c interna do lobo antero-lateral escabrosa, 
com cscamas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda; 2o lobo hepático marca-
do por uma pequena fenda. 3o lobo hcpático indi-
cado por uma incisão. Margens laterais dos lobos 
hepáticos com cscamas. 

Procminências cpigástricas destacadas, su-
perfície irregular, forma indefinida alongando-se 
cm direção a base do Io lobo hcpático, com csca-
mas esparsas. Lobos protogástricos bem visíveis, 
representando a porção mais elevada da carapaça, 
margem anterior marcada com algumas cscamas 
córncas. 

Linha dorsal transversa quase reta, com 
algumas sinuosidades. Aréola quadrática, com 
margens laterais subparalelas. Razão CA/LA: 1,52 
± 0,02 (n=3() machos; min=l,34; max=l,83), cm 
quinze fêmeas CA/LA: 1,52 ± 0,02 (min=l,35; 
max=l,68). 

Área epibranquial obtusa, com cscamas c 
setas curtas. Margens laterais da área branquial 
anterior c da área branquial posterior com csca-
mas c setas curtas. Margem lateral da área 
branquial posterior recurvada. 

Ângulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 desarmado; margem ventro-lateral do 
epímero 2 levemente côncava; ângulo posterior da 
margem ventral desarmado c levemente projetado 
para a frente na margem refletida do pleurito sem 
originar uma carcna na superfície plcural. 

Tclso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico com cscamas c projetando-se entre as co-
xas dos exopoditos dos terceiros maxilípodos. 
Margens laterais do quarto esternito torácico 
recurvadas na região anterior, com duas projeções 
cm cada ângulo ântero-lateral, com cscamas. 

Quelípodos desiguais, ambos cobertos por 
escamas ovaladas, mão suboval, as mãos adqui-
rem maior robustez, pelo espessamento da palma: 
escabrosa. Na facc dorsal da palma da quela me-
nor dcstaca-sc uma depressão modesta que sc ini-
cia na articulação carpo-palmar c sc estende qua-
se até a inserção do dedo móvel. Crista palmar 
ausente, margem com pequenas projeções com 
tubérculos cscamiformcs c escamas. Lobo pré-
dactilar definido. Margem externa proximal do 
dedo móvel sem lobo verdadeiro, somente uma 
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modesta elevação com cscamas; margem prccnsil 
dos dedos com denticulos cscamiformcs cm toda 
a sua extensão e com dentes lobularcs opostos 
cncaixantes no trecho proximal, com maior des-
taque na quela maior. Face dorsal do carpo esca-
brosa, coberta com cscamas c setas curtas; mar-
gem interna com quatro a seis espinhos cônicos, 
robustos, sendo o distai o maior do conjunto; esse 
espinho distai pode ter, cm alguns exemplares, em 
sua base, um espinho menor; espinhos menores c 
tubérculos podem estar inseridos entre os espinhos 
da margem interna; ângulo ântero-lateral interno 
do carpo com uma projeção robusta com cscamas 
apicais. Crista carpal baixa, quase ausente na por-
ção anterior da facc dorsal do carpo, formada por 
escamas córneas aglutinadas cm gnipos dc três a 
cinco unidades; margem anterior da facc dorsal 
do carpo com escamas, ângulo vcntral externo do 
carpo com cscamas; na facc vcntral projeta-se um 
espinho ou uma elevação com dois tubérculos dc 
menor tamanho do que aqueles da margem carpal. 
Margem ântcro-dorsal do mero desarmada; mar-
gem dorsal com uma série de elevações encimadas 
por cscamas apicais que diminuem de tamanho 
no sentido proximal. Faces laterais escabrosas, com 
cscamas. Margem ventral interna do mero com 
quatro a seis espinhos que diminuem de tamanho 
no sentido posterior. Na margem ventral externa 
destacam-se dois espinhos mais anteriores, segui-
dos de tubérculos cscamiformcs. Margem interna 
da face ventral do ísquio com cinco a seis eleva-
ções com cscamas apicais; extremidade distai da 
margem dorsal com espinho cônico. 

Nos segmentos dos pereiópodos não sc des-
taca estrutura morfológica especial apenas cobertos 
por setas curtas especialmente no dâctilo c própodo. 

Variações: Aegla marginata, sp.n. apresen-
ta uma grande variabilidade dos caracteres em um 
mesmo lote dc exemplares, especialmente nos ani-
mais oriundos dos tributários do Rio Ribeira, ao 
norte do estado do Paraná. A variabilidade diz res-
peito ao comprimento do rostro, que nos jovens é 
menor do que a extremidade apical dos olhos; o 
processo sub-rostral, nos animais jovens, é baixo 
e limitado à base do rostro, nos animais maiores é 
muito longo, atingindo a base vcntral do pcdúnculo 
ocular; a presença do SEO também varia, estando 
ausente em três fêmeas examinadas, a forma das 
mãos diferem entre animais jovens c adultos, sen-
do que nos jovens são subiguais. com palma sem 

espessamento c nos adultos apresentam um 
quelípodo mais desenvolvido do que outro e com 
notável robustez da palma. 

Medidas 
Holótipo com 22,20 mm CC. Em trinta 

machos medidos, incluindo o holótipo c parátipos, 
o CC: 16,37 ± 0,56 (min=10,44; max=22,60); cm 
quinze fêmeas medidas o CC: 13,52 ± 0,43 
(min= 11,20; max= 16,60). 

Distribuição 
Brasil: sudeste do estado de São Paulo, les-

te do estado do Paraná, nordeste do estado dc Santa 
Catarina. 

Discussão 
Aegla marginata, sp.n lembra A. 

itacolomiensis, sp.n. pela forma globosa da mão, 
ovóidc, com palma muito inflada c ainda, pela 
presença dos dentes lobularcs robustos nas quclas. 
Algumas características, no entanto, separam 
A. marginata, sp.n. dc A. itacolomiensis, sp.n. 
como o rostro menos largo, a forma da aréola, os 
ornamentos do ângulo ântero-lateral do carpo, a 
forma do quarto esternito torácico, os ornamentos 
da margem interna da facc vcntral do ísquio do 
quelípodo c as margens ântero-latcrais da carapa-
ça mais rccurvadas cm A. marginata, sp.n. 

Aegla marginata assemelha-se a A. strinatii 
pela forma da carapaça; no entanto alguns 
caracteres, separam as duas cspécics: os quelípodos 
tem a palma muito inflada c a crista palmar está 
ausente em/l. marginata, sp.n. 

O exame dc trinta machos (10,44 a 22,60 
mm CC) mostrou que a razão CDR/CMC regride 
para o CC, expresso por CDR/CMC=-1,57 ±0,11 
CC (r = 0,65). Nos mesmos machos a razão LPC/ 
LF regride para CC, expresso pela equação LPC/ 
LF=1,54 ± 0,02 CC (r = 0,57). 

A comparação das razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA, LPC/LF dos machos com as fê-
meas mostrou que existem diferenças significati-
vas cm LO/LSEO (machos: 4,72 ± 0,25, fêmeas: 
7,20 ± 0,74), CDR/CMC (machos: 0,26 ± 0,01, 
fêmeas>0,34 t 0,06). 

Etimologia 
Do latim margo = borda, margem, relativo 

as margens anterolaterais rccurvadas do cefalotórax. 
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Aegla inermis, sp.n. 
(Figuras 35 c76a) 

Matcrial-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado do Rio 

Grande do Sul, município de Osório, Borussia, 
Arroio Kilometro, afluente Arroio Cará, 23.i. 1979 
(A. Rossi col.) (UFRGS 00346H); 

Parátipos: Rio Grande do Sul, Osório, aflu-
ente Arroio Cará, 23.i. 1979, 1 m, 3 f, 5 j (UFRGS 
00346P); id., ib., 4 m, 8 f (UFRGS 00345); id, 
Alto Cará, Arroio Cará, 1 m (MZUNI 0081); id., 
afluente Arroio Cará, 3 m, If (UFRGS 1426); id., 
lm (UFRGS 1427). 

Diagnose 
Espinho âhtcro-latcral da carapaça alcan-

çando a base da córnca; lobos protogástricos pre-
sentes, muito elevados; margem posterior da aréola 
divergente; rostro dc comprimento médio nos 
machos adultos; ângulo anterior da margem ven-
tral do epímero dois inerme ou uma pequena es-
cama; mãos subquadráticas; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo sem lobo; 
palma do quelípodo não inflada, na porção medi-
ana, cm sccção transversal, subcilíndrica; crista 
palmar do quelípodo ausente; margem ventral do 
mero do segundo perciópodo com tubérculos 
cscamiformes. 

Descrição 
Carapaça moderadamente achatada, região 

gástrica anterior elevada; superfície dorsal rugosa 
com pontuações c tufos dc setas conccntrando-se 
nas margens laterais da carapaça; região anterior 
da aréola marcada por depressão mais profunda 

Fronte larga; razão LPC/LF: 1,74 ± 0,02 
(n=8 machos; min=l,68; max=1.82); cm três fê-
meas, LPC/LF: 1,71 ± 0,03 (min=l,67; max=l,76). 

Rostro triangular, de comprimento médio 
nos machos adultos, largo na base, carenado em 
todo comprimento, escavado nos dois terços 
proximais, depois deflexo c reto distalmcntc, atin-
gindo a maior altura próximo as proeminências 
cpigástricas onde tem a forma dc um telhado. Nos 
machos a razão CDR/CMC sc modifica com o cres-
cimento dos animais (min=-0,09; max=0,80). Em 
três fêmeas, a razão CDR/CMC:0,39 ± 0,06 
(min=0,30; max=0,49). Processo sub-rostral mui-
to destacado, triangular, mas restrito a base do 

rostro; em perfil a porção ventral é pouco mais 
larga do que a dorsal. A carena rostral inicia-se 
entre as margens anteriores dos lobos 
protogástricos emergindo abruptamente dc uma 
depressão, com uma série dc escamas imbricadas; 
na altura dos lobos protogástricos a carena é mui-
to elevada, como sc tivesse sido modelada e com-
primida, com séries intercaladas de cscamas 
maiores; no sentido apical as escamas diminuem 
de tamanho, intercalando-se com tufos de setas, 
parecendo formar uma só fileira. Margens late-
rais do rostro com cscamas justapostas. 

Orbitas moderadamente largas, mais ou 
menos rasas, limitadas externamente por um pe-
queno espinho orbital; paralela a margem orbital 
e estendendo-se desde o seio extra-orbital até qua-
se a metade da órbita, ocorre uma depressão. Mar-
gem orbital com cscamas c tufos de setas justa-
postas. Seio extra-orbital estreito, mais ou menos 
raso. Razão LO/LSEO:5,21 ± 0,28 (n=8 machos; 
min=3,43; max=6,12); nas fêmeas, a razão LO/ 
LSEO:5,05 ± 0,61 (n=3; min=4,32; max=6,26). 

Angulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente por um espinho cônico. que pode 
alcançar a metade da córnca. Margem externa e 
interna do lobo ântero-lateral com cscamas e se-
tas curtas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda mais ou menos rasa; ân-
gulo ântero-lateral marcado por um tubérculo 
cônico; 2o lobo hcpático marcado por incisão; 3o 

lobo hepático escassamente marcado; margens la-
terais dos lobos lisos com pequenas escamas 
esparsas. 

Proeminências cpigástricas baixas, dc con-
torno irregular, alongando-se cm direção a base 
do Io lobo hepático, com algumas cscamas e tufos 
de setas curtas. Lobos protogástricos muito eleva-
dos, destacados; margem anterior marcada por 
cscamas ovaladas e tufos de setas curtas forman-
do uma depressão junto as proeminências 
cpigástricas. 

Linha dorsal transversa quase reta. Aréola 
quadrática, margens posteriores divergentes; mar-
gem anterior marcada por depressão mais acentu-
ada; a razão CA/LA: 1,57 ± 0,03 (n=8 machos; 
min=l,48; max=l,72); nas fêmeas, a razão CA/ 
LA: 1,54 ± 0,03 (n=3; min=l,50; max=l,61). 

Área epibranquial triangular, subaguda, 
com tubérculo apical seguido por escamas e setas. 
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Margens laterais da área branquial anterior com 
um pequeno tubérculo anterior seguido por esca-
mas e setas subiguais que se distribuem ao longo 
da margem lateral da área branquial posterior. 

Angulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 desarmado ou com pequena escama; 
margem ventrolateral pouco côncava; ângulo pos-
terior da margem ventral desarmado, somente com 
setas. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

afilado,margens irregulares somente com cscamas, 
projetada entre as coxas dos exopoditos dos ter-
ceiros maxilípodos. Quarto esternito torácico com 
modesta elevação mediana anterior com setas; 
margens laterais irregulares, escavadas; margem 
ântero-lateral projetada por elevações com csca-
mas apicais. 

Quelípodos desiguais, mão subquadrática, 
palma não inflada, na porção média com secção 
transversal aproximadamente circular, escabrosa, 
coberta por inúmeras escamas dc contorno ovala-
do justapostas. Face dorsal da palma sem depres-
sões. Crista palmar ausente, margem reta, sem 
ornamentos, superfície coberta por cscamas 
córneas de contorno ovalado e justapostas. Dedos 
curtos, grossos, com um espaço entre os dedos na 
quela maior. Margem externa proximal do dedo 
móvel sem lobo; margem preênsil dos dedos com 
dentículos escamiformes em toda a sua extensão c 
com dentes lobulares opostos encaixantes na re-
gião mediai. Carpo subcilíndrico; facc dorsal do 
carpo coberta por minúsculas cscamas justapos-
tas; margem interna com três espinhos cônicos, 
recurvados, sendo o distai o mais robusto do con-
junto; ângulo ântero-lateral interno subagudo, com 
um espinho cônico apical e tubérculos 
escamiformes; margem anterodorsal com escamas 
pequenas justapostas. Crista carpal obsoleta, pra-
ticamente ausente na porção distai, na porção 
proximal a crista é formada por modestas eleva-
ções transversais.com escamas aglutinadas cm 
séries; ângnlo ventral externo do carpo com um 
tubérculo cônico; facc vcntral com um espinho 
cônico. Margem dorsal do mero do quelípodo com 
tubérculos cônicos, sendo o anterior o mais robus-
to, diminuindo de tamanho no sentido proximal; 
a margem dorsal parece continuar-se com tubér-
culos, paralela a margem anterodorsal e cm dire-
ção a margem interna; margem anterodorsal de-

sarmada. Faces laterais rugosas, com cscamas 
esparsas. Margem ventral interna do mero com 
espinho distai cônico seguindo-se um ou dois tu-
bérculos menores; na margem vcntral externa com 
um espinho cônico mais destacado, anterior, e um 
segundo tubérculo menor cônico. Margem inter-
na da lace ventral do ísquio com tubérculo cônico, 
mais robusto, distai, c um segundo tubérculo me-
nor, proximal; entre estes podem ocorrer uma ou 
duas elevações menores; extremidade distai da 
margem dorsal com tubérculo cônico. 

Dáctilo, própodo c carpo do 2o pereiópodo 
com cscamas c tufos de setas curtas. Margem ven-
tral do mero 2o pereiópodo com tubérculos 
cscamiformcs. 

Variações: Nos animais jovens ocorre re-
dução do seio extra-orbital. 

Aegla inermis, sp.n., nos exemplares vivos, 
tem cor esverdeada no dorso da carapaça; dedos e 
palma, na face dorsal, com cor castanha clara. 

Medidas 
Holótipo com 18,00 mm CC; em oito ma-

chos examinados, incluindo-se o holótipo e 
parátipos, o CC:14,16 ± 0,73 (min= l l , 95 ; 
max=18,00); nas três fêmeas, incluindo dois 
parátipos, o CC: 13,52 ± 1,85 (min= l l ,40 ; 
max= 17,20). 

Distribuição 
Brasil: estado do Rio Grande do Sul, mu-

nicípio de Osório, Bonissia, bacia do Arroio Cará. 

Discussão 
Aegla inermis, sp.n. assemelha-se à espé-

cie argentina A. jujuyana, principalmente pela 
forma da mão e pela ausência da crista palmar. 
Difere desta, no entanto, pela forma do rostro, pelo 
processo sub-rostral e pelo comprimento do espi-
nho do ângulo ântero-lateral da carapaça. 

No exame de oito machos (11,95 a 18,00 
mm CC) verificou-se que existe uma variação da 
razão CDR/CMC em função do comprimento dos 
animais, expressa pela equação CDR/CMC—1,07 
+ 0,10CC (r = 0,72). 

Etimologia 
Do latim inermis = inerme, sem armas, re-

ferente a palma do quelípodo lisa e desarmada. 
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Aegla odebrechtii Müllcr 
(Figuras 36 c 72b) 

Aeglea [s/c] odebrechtii Müllcr, 1876:13, pl.l, 
figs. 1-10 [error] 

Aeglea [sic] intermedia. Moreira, 1901:23, 84 
[error]. 

Aegla odebrechtii. Schmitt, 1942b:487, fig.55, 
pl.27,A. 

Aegla odebrechtii odebrechtii. Manning & Hobbs, 
1977:159. Rodriguez, 1981:47. Martin & 
Abele, 1988:40. 

Material-Tipo 
Neótipo macho, USNM 80022, estado de 

Santa Catarina, Brasil, 1904 (Dr.Carlos Moreira 
col.)[examinado], 

Localidade-Tipo 
Müllcr (1876) menciona os arroios e rios 

afluentes do Rio Itajaí e Rio Das Marombas, esta-
do dc Santa Catarina, Brasil. 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a metade da córnca; lobos protogástricos 
obsoletos; rostro de comprimento médio nos ma-
chos adultos, deflexo c levemente recurvado 
distalmcntc, sem carcna no terço distai; ângulo 
anterior da margem ventral do epímero dois iner-
me; margem externa proximal do dedo móvel do 
quelípodo com lobo encimado por tubérculos; cris-
ta palmar do quelípodo subdisciforme, escavada; 
margem interna da facc ventral do ísquio do 
quelípodo com um espinho cônico distai, um espino 
menor proximal c entre eles até três tubérculos. 

Medidas 
Müller (1876) cita um macho com 23,00 mm 

dc comprimento; Schmitt (1942b) refere ter o neótipo 
28,00 mm de comprimento; o mesmo autor obser-
vou seis machos com 13,50 a 25,00 mm e duas fê-
meas com 14,00 c 15,00 mm de comprimento. 

Em quatorze machos examinados o 
CC:20,07 ± 1,26 (min=13,60; máx=27,40), cm três 
fêmeas, CC: 19,10 ± 1,66 (min= 15,80; max=21,00). 

Razão LPC/LF: 1,81 ±0,02 (n=14 machos; 
min=l,72; max=l,96). LPC/LF: 1,92 ± 0,06 (n=3 
fêmeas; inin=l,84; max=2,03). Razão CDR/ 
CMC:0,71 ± 0,08 (n=14 machos; min=0,0; 

max=l,22); CDR/CMC:0,35 ± 0 , 1 9 (n=3 fême-
as; min=0,ll; max=0,73). Nos machos, a razão 
LO/LSEO diminui com o crescimento dos animais 
(min=2,79; max=6,06) (vide "discussão"); em três 
fêmeas, LO/LSEO:4,()3 ± 0,17 (min=3,75; 
inax=4,34). Razão CA/LA:2,10 ± 0,05 (n=14 ma-
chos; min=l ,88; max=2,45); em três fêmeas medidas 
a razão CA/LA: 1,88 ±0,11 (min=l,74; max=2,09). 

Variações: Em alguns lotes examinados ob-
servou-se que o rostro linguiforme é mais afilado, 
como no lote UFRGS 1174. Schmitt (1942b) men-
ciona que o ângulo ântero-lateral do carpo é desar-
mado, liso; cm alguns lotes e, inclusive no neótipo, 
ocorrem um ou mais tubérculos apicais. 

Material Examinado 
Brasil, Santa Catarina, Caçador, 2 m, 1 f 

(UFRGS 01291); Água Doce, Rio Roseira, aflu-
ente Rio Chapccó, 4 m, 2 F, 1 j (UFRGS 01174); 
Rio Pelotas, 4 m (UFRGS 01107); id., ib., 4 m 
(UFRGS 01125); id., 4 m, 1 j (UFRGS 01130); 
Rio Grande do Sul, Erechim, lm (MCN/FZB 
0949); Sananduva, Distrito Vila Tigre, 4 m, 1 f 
(UFRGS 01316). 

Distribuição 
Brasil: centro c leste do estado de Santa 

Catarina, norte do estado do Rio Grande do Sul. 
Registro anter ior : Santa Catar ina 

(Blumenau) (Schmitt, 1942b). 
Foi possível ampliar o conhecimento da 

área de ocorrência dc A. odebrechtii com o exa-
me de exemplares de Santa Catarina e norte do 
Rio Grande do Sul. 

Discussão 
Na presente contribuição propõe-se a ele-

vação de Aegla odebrechtii paulensis ao status de 
espécie, com base nos argumentos apresentados 
na discussão da espécie (vide). Com isto, A. 
odebrechtii reassume o status de espécie com de-
signação binominal. 

Schmitt (1942b) refere-se a um seio extra-
orbital muito reduzido, em forma de V ou apenas 
uma incisão; em alguns animais aqui examinados 
o SEO chega ser em forma de U pequeno. Quatorze 
machos examinados de várias idades (13,60 a 27,40 
mm CC) revelaram que existe uma regressão line-
ar negativa da razão LO/LSEO para CC descrita 
pela equação L0/LSEQ=7,20 - 0,166 (r = 0,71). 
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Aegla spinosa, sp.n. 
(Figuras 37 e 72d) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado de Santa 

Catarina, município dc Campos Novos, ponte so-
bre o rio São João, km 310, 22.iv. 1978 (A. Rossi 
col.) (UFRGS 00246H); 

Parátipos: 10 machos c 8 fêmeas (UFRGS 
00246P), com os mesmos dados do holótipo; San-
ta Catarina, Concórdia, ponte sobre o rio 
Jacutinga, BR 282 km 73(afluente Rio Uruguai), 
4 m, 5 f (UFRGS 00251); Campos Novos. Rio 
Inferninho (afluente Rio Canoas), 17 m. 6 f 
(UFRGS 00244); Lages, Arroio Invernada(aflucnte 
Rio Pelotas), 1 f (UFRGS 01181); Bom Retiro, 
arroio afluente do Rio Matador com BR 282, 1 m, 
1 f (UFRGS 01294); Rio Grande do Sul, Vacaria, 
Rio Socorro (afluente Rio Pelotas), 6 m, 6 f 
(UFRGS 00258). 

Diagnosc 
Margens laterais da área branquial anteri-

or da carapaça com tubereulos c cscamas; espinho 
ântero-lateral da carapaça alcançando a metade 
da córnea; lobos protogástricos obsoletos; rostro 
de comprimento médio, estiliforme; carenado cm 
todo o comprimento; ângulo anterior da margem 
vcntral do epímero dois com espinho robusto; 
margem externa proximal do dedo móvel do 
quelípodo com lobo encimado por tubérculos c 
cscamas; crista palmar do quelípodo 
subdisciforme, não escavada; margem interna da 
facc ventral do ísquio do quelípodo com um espi-
nho robusto distai, um segundo espinho, menor, 
proximal, e entre eles até dois espinhos menores; 
margem dorsal c vcntral do mero do segundo 
pereiópodo com espinhos robustos. 

Descrição 
Carapaça achatada dorsalmentc, pouco ele-

vada na região anterior. Superfície dorsal da cara-
paça coberta com pontuações mais densas nas 
margens ântero c postero-latcrais. Margens late-
rais da região branquial expandidas, alargadas. 

Fronte larga; razão LPC/LF: 1,68 ± 0,02 
(n=18 machos; min=l,59; max=l,93); nas fême-
as LPC/LF: 1,69 ±0,01 (n=13 fêmeas; min=l,61; 
max=l,78). 

Rostro de comprimento médio, estiliforme, 

carcnado, baixo, escavado no trecho intermediá-
rio, ápice com um espinho córneo. Razão CDR/ 
CMC: 1,19 ± 0,04 (n=18 machos; min=0,91; 
max=l,59); nas fêmeas CDR/CMC: 1,08 ± 0,06 
(n=13 fêmeas; min=0,76; max=l,41). Processo 
sub-rostral bem desenvolvido; em perfil a porção 
vcntral é bem mais larga do que a dorsal. A carcna 
rostral inicia-se entre os lobos protogástricos c pro-
eminências epigástricas com duas séries paralelas 
dc cscamas; estas sucedem-sc irregularmente e após 
formam uma só fileira dc cscamas, aumentando de 
tamanho c espaçando-se até o ápicc; na região dor-
so-medial do rostro as escamas elevam-sc, caractc-
rizando-sc como tubérculos escamiformes; na re-
gião apical do rostro as escamas estão desordenadas. 
As margens do rostro com cscamas que desapare-
cem na porção apical do rostro. 

Órbitas muito largas pela extrema redução 
do SEO. limitadas externamente por pequeno tu-
bérculo escamiformc situado junto ao ângulo 
ântero-lateral; margem orbital com cscamas 
esparsas. 

Ângulo ântero-lateral da carapaça com um 
espinho longo, acuminado, protniso, que alcança 
a metade da córnca. Margem externa do lobo 
ântero-lateral irregular c com tubérculos 
cscamiformcs c setas curtas. 

Porção ântero-lateral do Io lobo hepático 
com espinho agudo, seguido por tubérculos 
escamiformes que geram um aspecto irregular a 
margem lateral. 2o c 3o lobos hepáticos marcados 
por pequenas incisões. Margens laterais dos lobos 
hepáticos irregulares, com cscamas córneas. 

Proeminências epigástricas obsoletas, su-
perfície rugosa. Lobos protogástricos discretos; 
margem anterior marcada com série de cscamas 
córneas. 

Linha dorsal transversa sinuosa. Aréola 
sub-retangular nos machos c fêmeas, estreita; 
margens posteriores pouco divergentes. Razão CA/ 
LA: 1,89 ± 0,02 (n=18 machos; min=l ,68; 
max=2,07); nas fêmeas, o CA/LA: 1,77 ± 0,03 
(n=13; min=l,57; max=2,00). 

Área epibranquial aguda, armada com es-
pinho robusto distai seguido por espinho menor 
criando um aspecto bilobado. Na margem ântero-
lateral da área branquial anterior destaca-se um 
espinho apical pequeno seguido por tubérculos 
justapostos que dccrcsccm progressivamente até o 
limite com a área branquial posterior. Margem 
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lateral da área branquial posterior com tubérculos 
cscamiformes subiguais. 

Angulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 projetado com espinho robusto; mar-
gem ventro-lateral do epímero 2 côncava; ângulo 
posterior da margem ventral desarmado. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico bilobada c com cscamas apicais, projetada 
entre as coxas dos exopoditos dos terceiros 
maxilípodos. Escamas em cada ângulo ântcro-late-
ral do quarto esternito torácico; margens laterais 
recurvadas c com cscamas; superfície dorsal plana. 

Quelípodos subiguais, mão sub-retangular, 
superfície nigosa, coberta por inúmeras cscamas 
córncas justapostas que na margem externa da pal-
ma transformam-se cm tubérculos cscamiformcs; 
palma larga, prensada. Na facc dorsal da palma 
dcstaca-sc uma modesta depressão que sc inicia na 
articulação carpo-palmar c sc estende até a inser-
ção do dedo móvel. Crista palmar semi-circular, des-
tacada, não escavada, margem serrilhada, com tu-
bérculos, formando pequenos lobos. O lobo pré-
dactilar forma um degrau com a porção distai da 
crista palmar. Margem posterior da crista palmar 
alargada cm direção ao carpo. Dedos finos, alonga-
dos, com tubérculos cscamiformcs nas margens 
externas. Margem externa proximal do dedo mó-
vel com um lobo, encimado por cscamas c tubércu-
los; margem prccnsil dos dedos com dcntículos 
cscamiformcs cm toda a sua extensão e com dentes 
lobulares opostos cncaixantes. Facc dorsal do carpo 
fortemente rugosa, com cscamas c tubérculos 
escamiformcs; margem interna do carpo com três 
espinhos agudos, sendo o distai o mais robusto do 
conjunto; entre este espinho c a crista carpal, mais 
internamente, ocorrem dois espinhos cônicos me-
nores; ângulo ântero-lateral interno do carpo com 
um espinho agudo inclinado para o lado da articu-
lação carpo-palmar. Crista carpal muito destacada 
em toda a extensão, formada por espinhos cônicos 
e tubérculos. Margem ântero-dorsal do carpo com 
cscamas córncas justapostas; ângulo ventral exter-
no do carpo com um espinho que sc inclina sobre a 
linha de articulação carpo-palmar; na facc ventral 
projeta-sc um espinho agudo tão longo quanto o 
terceiro da margem interna. Margem dorsal do mero 
do quelípodo com uma série dc espinhos agudos, 
rccurvados, sendo o distai o mais robusto, diminu-
indo dc tamanho no sentido proximal; margem 

ântero-dorsal com espinho cônico, rccurvado. Fa-
ces laterais rugosas, com cscamas. Margem ventral 
interna do mero com espinho distai, rccurvado, se-
guido por dois espinhos menores; na margem ven-
tral externa destacam-sc dois espinhos agudos, 
distais, rccurvados, seguidos por elevações. Mar-
gem interna da facc ventral do ísquio com espinho 
distai agudo, mais robusto c um segundo espinho, 
agudo, menor, proximal; entre eles ocorrem até dois 
espinhos menores. A extremidade distai da mar-
gem dorsal com espinho agudo rccurvado. 

Dáctilo c própodo do 2o perciópodo com 
tubérculos cscamiformcs c setas curtas formando 
séries longitudinais, principalmente na facc dorsal. 
Carpo do 2o pereiópodo armado dorsalmente com 
espinhos distais agudos que diminuem dc tama-
nho no sentido proximal. Meros do 2o, 3o c 4o 

pcrciópodos armados dorso e ventral mente com 
uma série dc espinhos que diminuem dc tamanho 
no sentido proximal. Facc ventral do ísquio do 2o 

perciópodo com espinho robusto, recurvado, distai 
c outro menor proximal. No carpo do 4o pereiópodo 
ocorrem tubérculos cscamiformcs. 

Variações: Os jovens apresentam um redu-
zido desenvolvimento dos espinhos nas margens 
laterais da carapaça c pcrciópodos. O rostro é mais 
curto c a carapaça é muito achatada. O lote UFRGS 
0251, do rio Jacutinga, Concórdia, Santa Catarina, 
contém animais adultos cujos espinhos estão mui-
to reduzidos, semelhantes àqueles dos jovens. 

Medidas 
Aegla spinosa, sp.n. caracteriza-se como 

cspécic dc porte médio. O holótipo mediu 20,40 
mm CC. Em dezoito machos medidos, incluindo 
holótipo c parátipos, o CC: 19,86 ± 1,07 
(min=9,69; max=25,90); em treze fêmeas exami-
nadas, incluindo os parátipos, o CC: 19,57 ± 1,10 
(min= 11.07; max=25,60). 

Distribuição 
Brasil: Sul do estado dc Santa Catarina, 

norte do estado do Rio Grande do Sul. 

Discussão 
Aegla spinosa, sp.n. é a cspécic mais espi-

nhosa até agora conhecida do lado do Atlântico 
da América do Sul, asscmelhando-sc a A. parana 
pela presença dos espinhos robustos no mero e no 
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carpo dos pereiópodos. 
Aeglo spinosa, sp.n. vive simpatricamcnte 

com A. jarai, sp.n. em Bom Retiro do Sul, Santa 
Catarina. 

A combinação dos caracteres: rostro 
estiliforme, a extrema redução e ate ausência do 
SEO e ainda, a intensa espinulação, tanto na ca-
rapaça como no mero dos pereiópodos, separam 
A. spinosa, sp.n. das demais espccics dc Aegla co-
nhecidas até o momento. 

Comparando-se as razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA e LPC/LF dos machos com as das 
fêmeas, verifica-se que somente a razão CA/LA 
apresenta diferença significativa (machos: 1,89 ± 
0,02; fêmeas: 1,77 ± 0,03). 

Etimologia 
Do latim spinosus = com espinhos, relati-

vo a presença de numerosos espinhos na carapa-
ça, nos quelípodos e nos pereiópodos da espécie. 

Aegla camargoi Buckup & Rossi 
(Figuras 38 e 74d) 

Aegla camargoi Buckup & Rossi, 1977:887, fig.4. 
Martin & Abcle, 1988:37. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, UFRGS 00119H, Rio 

Silveiras, município de Bom Jesus, estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil, x. 1975, (O. Camargo col.) 
[examinado]. 

Parátipos: Cinco machos e cinco fêmeas, 
UFRGS 00119P, com os mesmos dados do holótipo 
[examinados], 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça ultra-

passando a base da córnea; lobos protogástricos 
presentes; rostro longo nos machos adultos, 
carenado em todo o seu comprimento; ângulo an-
terior da margem ventral do epímero dois com 
espinho; margem externa proximal do dedo mó-
vel do quelípodo com lobo ornado com espinho c 
tubérculo; crista palmar do quelípodo 
subdisciforme; margem interna da face ventral do 
ísquio do quelípodo com um tubérculo cônico 
distai, um segundo proximal e entre eles tubércu-

los cscamiformcs; margem vcntral do mero do se-
gundo perciópodo com tubérculos. 

Medidas 
Holótipo macho com 15,00 mm c uma fê-

mea com 17,00 mm CC (Buckup & Rossi, 1977). 
Em onze machos examinados o CC: 18,70 

± 1,93 (min= 12,45; max=3(),00); em quatro fê-
meas, CC: 16,48 ± 2,00 (min= 12,30; max=21,80). 

A razão LPC/LF, cm onze machos, dimi-
nui com o crescimento dos animais (min=l,60; 
max=l,85) segundo a equação linear negativa 
LPC/LF=1,88 - 0,01 CC, r = -0,64; nas fêmeas, 
LPC/LF: 1,73 ± 0,04 (n=4 fêmeas; min=l,65; 
max=I,83). 

Nos machos, a razão CDR/CMC:0,89 ± 
0,10 (n=ll; niin=0,28; max=l,39); nas fêmeas, a 
razão CDR/CMC:0,79 ± 0,30 (n=4; min=0,28; 
max=l,66). 

A razão LO/LSEO diminui com o cresci-
mento dos animais (machos: min=l,56; max=5,52) 
segundo a equação linear negativa LO/LSEO=6,62 
- 0,17 CC, r = -0,80; nas fêmeas: min=2,08; 
max=3,93) a variação é descrita pela equação line-
ar negativa LO/LSEO=6,5() - 0,20 CC, r = -0,98. 

A razão CA/LA também sc modifica com 
o crescimento dos animais (machos: min=l,58; 
max=2,25) descrita pela equação: CA/LA=1,40 ± 
0,02 CC, r = 0,81; nas fêmeas: CA/LA: 1,77 ± 
0,06 (n=4; min=l,62; max=l,92). 

Material Examinado 
Brasil, Rio Grande do Sul, Bom Jesus, Rio 
Silveiras, 1 m (MC/FZB 00448); id., ib., 1 f 
(UFRGS 00225). id., ib., 1 m (MZUSP 9007); id.. 
Rio dos Touros, 1 m, 1 f (UFRGS 1423); id., ib., 5 
m, 1 f (UFRGS 1425). 

Distribuição 
Brasil: nordeste do estado do Rio Grande 

do Sul. 
Registro anterior: Rio Grande do Sul (Bom 

Jesus, Rio Silveiras) (Buckup & Rossi, 1977). 

Discussão 
Buckup & Rossi (1977) ao descreverem A. 

camargoi apoiaram-se em um lote de indivíduos 
jovens. O exame de animais adultos (UFRGS 1423 
e 1425) propiciou uma avaliação mais detalhada 
dos caracteres, que não foram mencionadas na 
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descrição original. 
Segue abaixo uma análise dos caracteres 

que ocorrem em animais maiores desta cspccic: 
Rostro: muito elevado, semelhante à forma 

de um telhado, fortemente escavado em quase todo 
o comprimento; carena rostral multi-cscamosa, não 
formando fileiras definidas ate o ápicc, com esca-
mas ovaladas que no terço apical do rostro elevam-
se como tubérculos escamiformes. 

Lobos protogástricos: muito elevados, mar-
gem anterior marcada por uma série dc escamas 
córneas de contorno oval. 

Orbitas: müito largas, mais profundas, li-
mitadas externamente por um espinho orbital c 
junto a este pode ocorrer um segundo espinho; 
margens da órbita com tubérculos cscamiformcs. 
O seio extra-orbital cm U. 

Lobos hepáticos: o I o lobo hcpático 
recurvado, separado do ângulo ântero-lateral por 
uma fenda larga; 2o c 3o lobos marcados por tu-
bérculos escamiformcs; margens dos lobos hepá-
ticos irregulares com tubérculos escamiformcs. 

Área branquial anterior com uma série dc 
espinhos agudos; área branquial posterior com 
espinhos agudos menores c ou tubérculos 
cscamiformes. 

Crista palmar: menos disciforme quando 
comparada com a do holótipo, margem mais in-
teira e pouco lobulada, com espinhos menores e 
escavada. 

Pcrciópodos: nos adultos os espinhos que 
ornamentam as patas, presentes no material-tipo, 
são substituídos por tubérculos. 

Aegla leptodacty/a c A. camargoi são es-
pécies simpátricas no Rio Silveiras, município dc 
Bom Jesus, Rio Grande do Sul, Brasil. Vide "dis-
cussão" dc/1. leptodactvla. 

A comparação dc onze machos com quatro 
fêmeas dc/1. camargoi revelou que não ocorrem 
diferenças significativas nas razões CDR/CMC. 
LO/LSEO, CA/LA e LPC/LF. 

Aegla lata. sp.n. 
(Figuras 39 c 71b) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado do Paraná, 

município de Ponta Grossa, Fazenda Santa Rita, 
16.xii.1981 (S.G. Lima col.) (MHNCI 768H); 

Parátipos: 3 m, 4 f (MHNCI 1296P), com 
os mesmos dados do holótipo; id., 1 m (UFRGS 
01402P); id., lm (MNHN-GA 3494); id.. Santa 
Rita, 1 m (MZUSP 6933); id, 4 m, 2 f (MZUSP 
8269); id., 3 m (MZUSP 8270). 

Diagnose 
Carapaça expandida lateralmente nas áre-

as branquiais anterior e posterior; espinho ântero-
lateral da carapaça alcançando a base da córnca; 
lobos protogástricos presentes, às vezes obsoletos; 
lobos protogástricos obsoletos; aréola retangular, 
longa e estreita; rostro longo nos machos adultos, 
carenado em todo o seu comprimento; ângulo an-
terior da margem ventral do epímero dois inerme, 
margem externa proximal do dedo móvel do 
quelípodo com modesto lobo; crista palmar do 
quelípodo disciforme em ambos quelípodos, pou-
co escavada; margem interna da face ventral do 
ísquio do quelípodo com quatro a cinco tubércu-
los subiguais. 

Descrição 
Carapaça achatada, lisa, pouco convexa na 

região branquial; porção anterior da aréola 
marcada por depressão; áreas branquiais anterior 
e posterior muito expandidas lateralmente. 

Fronte estreita nos adultos; a razão LPC/ 
LF sc modifica com o crescimento dos animais 
(machos:min=l,75; max=2,07; fêmeas: min=l,86; 
max=2,04). 

Rostro triangular, longo nos machos adul-
tos, largo na base, carenado até o ápicc, moderada-
mente elevado até próximo as órbitas; depois tor-
na-se mais baixo c pouco recurvado distalmente, 
escavado lateralmente e ultrapassa a extremidade 
apical dos olhos. Nos machos a razão CDR/CMC 
sc modifica com o crescimento dos animais 
(min=0,54; max=l,61). Nas seis fêmeas, o CDR/ 
CMC:0,89 ± 0,03 (min=0,80; ma\=l,00). Proces-
so sub-rostral bem desenvolvido; em perfil o rostro 
apresenta a porção ventral bem mais larga que a 
dorsal. A carcna rostral inicia-sc na margem ante-
rior dos lobos protogástricos, com séries de esca-
mas imbricadas de pequeno tamanho; na altura das 
órbitas as escamas formam uma só fileira, espaçan-
do-se e aumentando de tamanho; podem ocorrer 
tufos de setas curtas entre as escamas do rostro. 
Margens laterais do rostro com cscamas. 

Órbitas variáveis, de moderadamente lar-
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gas a estreitas, pouco profundas, limitadas exter-
namente por um pequeno espinho orbital; mar-
gem orbital sem escamas. Nos machos, o valor da 
razão LO/LSEO diminui com o crescimento dos 
animais (min=2,37; max=4,92); nas seis fêmeas, 
o LO/LSEO:3,69 ± 0,23 (min=3,16; max=4,76). 

Angulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente por espinho cônico, que alcança 
a base da córnea. Margem externa do lobo ântero-
lateral com tubereulos cscamiformcs justapostos; 
margem interna com cscamas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda profunda; 2o lobo hepáti-
co marcado por uma incisão. 3o lobo hepático não 
indicado. Margens laterais dos lobos hepáticos com 
cscamas justapostas. 

Proeminências epigástricas destacadas, 
pequenas, ovais, marcadas por cscamas ovaladas 
esparsas e setas curtas. Lobos protogástricos pou-
co destacados pelo achatamento da carapaça; mar-
gens anteriores marcadas por uma serie dc esca-
mas ovaladas. 

Linha dorsal transversa muito sinuosa. 
Aréola retangular, longa e muito estreita, com 
margens laterais convergindo na região 
medioposterior; margens laterais posteriores pou-
co delimitadas; região anterior mais baixa. Nos ma-
chos, a razão CA/LA sc modifica com o crescimen-
to dos animais (min=2,00; max=2,46); nas seis fê-
meas, o CA/LA:2,11 ± 0,06 (min=l,95; max=2,34). 

Área cpibranquial reduzida, obtusa, 
marcada por um pequeno tubérculo apical segui-
do por tubérculos cscamiformcs subiguais. Mar-
gens laterais das áreas branquiais anterior c pos-
terior com tubérculos cscamiformcs c cscamas que 
tornam-se mais espaçados no sentido posterior. 

Angulo anterior da margem vcntral do 
epímero 2 desarmado; margem vcntro-lateral do 
epímero 2 quase reta; ângulo posterior da mar-
gem ventral liso. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico irregular, bífida, projetando-se entre as 
coxas dos exopoditos dos terceiros maxilípodos. 
Quarto esternito torácico pouco elevado, com tufos 
de setas na região mediana anterior; margens late-
rais irregulares, com escamas, projetando-se ante-
riormente com tubérculos laterais; superfície pou-
co escavada na porção ântero-lateral do segmento. 

Quelípodos subiguais na forma e pouco di-

ferente no tamanho, mão subquadrática, robusta, 
coberta por escamas ovaladas; palma inflada na 
região latcro-cxterna, muito larga no sentido 
ântero-posterior. Na quela mais robusta os dedos 
são mais curtos c robustos do que na menor quela. 
Crista palmar destacada, disciforme em ambos 
quelípodos, pouco escavada, margem serrilhada 
com tubérculos cscamiformcs jus tapostos 
subiguais, inteira ou ter o lobo pré-dactilar for-
mando um degrau na porção posterior. Margem 
externa proximal do dedo móvel com um modesto 
lobo ornado com tubérculos cscamiformcs c csca-
mas; margem preênsil dos dedos com dentículos 
cscamiformcs cm toda a sua extensão e com den-
tes lobularcs opostos encaixantes no trecho 
proximal com maior destaque na quela maior. Face 
dorsal do carpo escabrosa, com algumas cscamas; 
margem interna com cinco espinhos cônicos, sen-
do o primeiro, dc posição apical, o menor do con-
junto c está inserido na base do segundo que é 
mais robusto; ângulo ântero-lateral interno do 
carpo obtuso com modesta projeção, na porção 
mediai com tubérculo cônico. Crista carpal alta, 
destacada cm toda a extensão, formada por esca-
mas córneas aglutinadas cm grupos dc duas a seis 
unidades, escavada na porção externo-proxinial, 
margem anterior da facc dorsal do carpo com es-
camas; ângulo vcntral externo do carpo com um 
tubérculo escamiforme; na facc ventral projeta-sc 
um espinho cônico dc tamanho menor do que aque-
les da margem carpal. Margem dorsal do mero do 
quelípodo armada com uma série de espinhos 
cônicos seguidos de tubérculos cscamiformes; 
margem ântero-dorsal com dois tubérculos 
cscamiformes. Faccs laterais lisas. Margem vcn-
tral interna do mero com quatro a seis espinhos 
cônicos, o mais robusto é o distai, seguindo-se 
outros que diminuem de tamanho; na margem 
vcntral externa destacam-sc dois tubérculos distais 
seguidos por tubérculos cscamiformes menores. 
Margem interna da face vcntral do ísquio armada 
com quatro a cinco tubérculos, sendo o distai o 
mais robusto; extremidade distai da margem dorsal 
com tubérculo cônico. 

Carpo do 2o pereiópodo armado ântero-
dorsalmente com um tubérculo seguido dc alguns 
tubérculos cscamiformcs c setas curtas. Os demais 
segmentos dos pereiópodos sem nenhuma estru-
tura mais destacada; face ventral e dorsal dos seg-
mentos com escamas c setas curtas. 
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Variações: Em/1, lata, sp.n. observa-se va-
riação de alguns caracteres quando são compara-
dos jovens com adultos: o SEO nos animais me-
nores tem forma dc V estreito c c mais profundo: 
nos jovens o ângulo ântero-lateral da carapaça c 
mais longo e pode chegar ao meio da córnca; cm 
alguns exemplares ocorre um pequeno tubérculo 
no epímero 2 do segmento abdominal. 

Medidas 
Holótipo macho com 33,60 mm; cm trc/.c 

machos medidos, incluindo-se o holótipo c 
parátipos, o CC:27,35 ± 1,84 (min= 15,20; 
max=34,30); nas seis fêmeas, inclusive os parátipos. 
o CC:23,38 ± 2,14 (min=15,20; max=28,60). 

Distribuição 
Brasil: estado do Paraná, bacia do Rio 

Tibagi no município dc Ponta Grossa. 

Discussão 
A crista palmar disciforme coloca Aegla 

lata, sp.n. próxima a Aegla schmitii, A. castro c 
A. odebrechtii. Vide "discussão" dc/1. castro. 

Quanto à forma da aréola muito estreita c 
longa, A. lata, sp.n. assemelha-se a A. perobae, 
diferindo desta, no entanto, pela forma c compri-
mento do rostro e por ter crista palmar disciforme. 

Observou-se no material examinado, uma 
variação no comprimento do rostro cm função da 
idade do animal. O exame dc machos dc vários 
tamanhos (15,20 a 34,30 iniii CC) revelou que exis-
te uma regressão linear da razão CDR/CMC para 
o CC, descrita pela equação CDR/CMC=0,41 + 
0,03 CC, r = 0.61. 

O exame dc treze exemplares machos dc vá-
rias idades revelou que ocorre uma regressão linear 
negativa da razão LO/LSEO para CC, descrita pela 
equação LO/LSEO=5,25 - 0,08 CC (r =-0,69). 

Da mesma forma verificou-se que ocorre uma 
regressão linear na relação CA/LA para CC, descri-
ta pela equação CÁ/LA=1,72 + 0,02 CC (r = 0,79). 

A razão LPC/LF regride cm função do CC, 
expresso pela regressão linear LPC/LF= 1,69 + 0,01 
CC (r = 0,55). 

A comparação das razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA e LPC/LF entre machos c fêmeas 
mostrou que existe diferença significanle somen-
te na razão CDR/CMC (machos: 1,14 ± 0,08; fê-
meas^),89 ± 0,03). 

Etimologia 
Do latim tatus = largo, relativa a forma 

muito larga da carapaça. 

Aeglajarai, sp.n. 
(Figuras 40 c 72c) 

Matcrial-Tipo 
Holótipo macho. Brasil, estado de Santa 

Catarina, município dc Lages, Arroio Bandeirinhas, 
22.iv.1978 (A. Rossi col.) (UFRGS 00249H); 

Parátipos: 15 machos c 6 fêmeas (UFRGS 
00249P), com os mesmos dados do holótipo; San-
ta Catarina, Arabutã, afluente rio Jacutinga, 1 m 
(UFRGS 01117); Concórdia, ponte sobre o Rio 
Jacutinga com BR 282 km 73 (afluente Rio 
Uruguai), 2 f (UFRGS 00256); Lages, Arroio Ban-
deirinhas, km 229 BR 116, 18 m, 22 f, 18 jovens 
(UFRGS 00344); Lages, km 239 BR 116, Arroio 
Amola Faca, 3 m, 3 f (UFRGS 00248); id., Rio 
Carreiras, 1 f (MCP 1028); Ponte Alta do Sul, Rio 
Ponte Alta do Sul, km 213 Br 116, 4 m, 10 f 
(UFRGS 00343); Bom Retiro, afluente Rio Mata-
dor com BR 282 (bacia Rio Canoas), 34 m, 14 f 
(UFRGS 01290); Rio Grande do Sul, Vacaria, pon-
te RS-30 c Arroio Passo do Carro, 3 m, 4 f (UFRGS 
00257); id., ib., 18 m, 9 f (UFRGS 00245). 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça ultra-

passando a metade da córnca; lobos protogástricos 
discretos; rostro muito longo nos machos adultos, 
estiliforme, carenado em todo o seu comprimen-
to; ângulo anterior da margem ventral do epímero 
dois inerme; margem externa proximal do dedo 
móvel do quelípodo com lobo encimado por tu-
bérculo; crista palmar do quelípodo disciforme, 
fortemente escavada; margem interna da face ven-
tral do ísquio do quelípodo com um espinho distai 
cônico e até três tubérculos; margem dorsal do 
mero do segundo perciópodo com espinho, segui-
do dc tubérculos, margem ventral do mero do se-
gundo perciópodo com tubérculos cscamiformcs. 

Descrição 
Carapaça achatada, atingindo maior eleva-

ção nos lobos protogástricos, superfície dorsal es-
cabrosa, com pontuações; região da área branquial 
muito expandida lateralmente. 
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Fronte moderadamente larga nos machos 
adultos. A razão LPC/LF sc modifica com o 
crescimento dos animais (machos: min=l,54; 
max=l,88); nas fêmeas, LPC/LF: 1,82 ± 0,03 
(n=T5; min=l,66; max=2,20). 

Rostro triangular, muito longo nos machos 
e fêmeas adultos, tendendo a estiliforme, muito 
escavado nos dois terços proximais, carcnado ate 
o ápice, reto e muito pouco defietido distalmente, 
moderadamente elevado, finalizando por uma ex-
tremidade acuminada córnca. A razão CDR/CMC 
sc modifica com o crescimento dos animais (ma-
chos: min=0,36; max=2,45; fêmcas:min=0,34; 
max=l,58). Processo sub-rostral presente, limita-
do a base dos pedúnculos ocularcs; cm perfil o 
rostro apresenta a porção dorsal bem mais larga 
do que a vcntral. A carena rostral inicia-se entre 
as margens anteriores dos lobos protogástricos, 
com duas series de cscamas córneas paralelas. Na 
altura das órbitas estas séries de escamas sc inter-
calam para em seguida ordenarem-se em fileira 
única, aumentando de tamanho até desaparecem 
no ápice do rostro. As margens laterais do rostro 
apresentam escamas, cxccto na porção distai. 

Orbitas largas, mais ou menos profundas, 
limitadas externamente por um tubérculo orbital; 
margem orbital com cscamas. Seio extra-orbital 
moderadamente estreito, em forma de V, largo. 
Razão LO/LSEO:3,53 ± 0,16 (n=29 machos; 
min=l,84; max=5,56); nas fêmeas a razão LO/ 
LSEO se modifica com o crescimento dos animais 
(min=2,20; max=4,80). 

Angulo ântero-lateral da carapaça com um 
espinho longo, acuminado, não protruso, que ul-
trapassa a metade da córnca. Margem externa do 
lobo ântero-lateral irregular com tubérculos 
cscamiformes; margem interna com cscamas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda; ângulo ântero-lateral pro-
jetado por um espinho. 2o lobo hepático discreta-
mente demarcado por um tubérculo escamiforme. 
3 o lobo hepático não definido. Margens laterais 
dos lobos hepáticos com uma série de cscamas c 
alguns tubérculos cscamiformcs. 

Proeminências epigástricas elevadas, super-
fície irregular, com algumas cscamas dispersas, 
de forma elíptica, alongando-se em direção a base 
do Io lobo hepático. Lobos protogástricos discretos, 
delimitados anteriormente por escassas cscamas. 

Linha dorsal transversa sinuosa. Aréola 

retangular, com margens laterais convergindo mo-
deradamente na região mediana. Razão CA/ 
LA:2,03 ± 0,03 (n=29 machos; min=l ,80; 
max=2,50); nas fêmeas CA/LA: 1,92 ± 0,04 (n=15; 
min=l,75; max=2,38). 

Área cpibranquial aguda, com um espinho 
protruso distai ladeado por tubérculos 
cscamiformes. Margem ântero-lateral da área 
branquial anterior com tubérculo apical, seguido 
por tubérculos escamiformes menores. Margens 
laterais da área branquial posterior somente com 
cscamas esparsas. 

Ângulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 desarmado; margem ventro-lateral do 
epímero 2 discretamente reta; ângulo posterior da 
margem vcntral liso. 

Tclso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico bilobada c projetando-sc entre as coxas 
dos exopoditos dos terceiros maxilípodos. Quarto 
esternito torácico com uma modesta elevação na 
região mediana anterior; margens laterais irregu-
lares, pouco rccurvadas, com um tubérculo distai 
cm cada ângulo ântero-lateral. 

Quelípodos subiguais, mão sub-retangular, 
moderadamente robusta, coberta por escamas; pal-
ma moderadamente prensada, pouco inflada na 
margem externa proximal, larga, com tubérculos 
escamosos mais desenvolvidos na margem exter-
na. Face dorsal da palma da quela menor com uma 
depressão que sc inicia na articulação carpo-
palmar e sc estende até a inserção do dedo móvel, 
externamente a esta depressão ocorre uma modes-
ta carena. Crista palmar semi-circular, fortemen-
te escavada, margem inteira, sem recortes, 
serri lhada, com tubérculos c tubérculos 
cscamiformcs; margem proximal da crista palmar 
formando um ângulo reto. Dedos robustos. Mar-
gem externa proximal do dedo móvel, no trecho 
proximal, com lobo ornado com tubérculos, se-
guindo-se tubérculos cscamiformes; margem 
preênsil dos dedos com dentículos cscamiformes 
em toda a sua extensão; quela maior com dentes 
lobularcs opostos encaixantes no trecho mediai; 
quela menor com um pequeno dente lobular. Facc 
dorsal do carpo rugosa, com escamas; margem 
interna com cinco espinhos cônicos, alongados; o 
espinho distai é pequeno, modesto e está unido a 
base do segundo espinho que é o mais robusto do 
conjunto; ângulo ântero-lateral interno do carpo 
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projetado por uni espinho agudo, robusto, 
subterminal, inclinado para o lado da articulação 
carpo-palmar. Cripta carpal muito destacada cm 
toda a extensão, elevada, formada por tubérculos 
cônicos entremeados por elevações com duas a três 
cscamas apicais; margem anterior da facc dorsal 
do carpo com cscamas; ângulo ventral externo do 
carpo com um espinho agudo que sc inclina sobre 
a linha de articulação carpo-palmar; na facc ven-
tral projeta-sc um espinho cônico, pequeno, me-
nor do que aqueles da margem carpal. Margem 
ântero-dorsal do mero do quelípodo com espinho 
cônico, margem dorsal com uma série de espinhos, 
o distai é o mais robusto do conjunto scguindo-sc 
espinhos menores e tubérculos que podem estar 
unidos na base. Faces laterais lisas. Margem ven-
tral interna do mero com quatro espinhos cônicos, 
o distai é o mais robusto; na margem ventral ex-
terna destacam-sc dois espinhos cônicos, mais ro-
bustos e depois elevações com cscamas apicais. 
Margem interna da facc ventral do ísquio com um 
espinho cônico, robusto, distai c até três tubércu-
los cônicos ou tubérculos cscamiformcs 
distribuídos ao longo do segmento; extremidade 
distai da margem dorsal com espinho agudo. 

Dáctilo c própodo do 2o perciópodo com 
tubérculos escamiformcs c setas curtas formando 
séries longitudinais, mais destacadas na margem 
dorsal. Carpo do 2o perciópodo armado ântero-
dorsalmente com um espinho distai cônico segui-
do de tubérculos cscamiformcs que diminuem dc 
tamanho no sentido proximal. Margem dorsal do 
mero do 2o pereiópodo com um espinho distai se-
guido de tubérculos cscamiformcs por toda a ex-
tensão do segmento; margem ventral com vários 
tubérculos cscamiformcs mais concentrados na 
região distai. 

Variações: Observou-se que nos animais jo-
vens os quelípodos são iguais, delicados, palma com-
pletamente prensada, crista palmar muito reduzida 
e retangular, modificando-se à medida que o ani-
mal crcscc, tornando-se scmi-circular c escavada. 

Em alguns lotes, especialmente UFRGS 
1290, do rio Matador, município de Bom Retiro, 
Santa Catarina, alguns adultos apresentam o rostro 
de menor comprimento que os tipos, crista carpal 
mais baixa somente com cscamas aglutinadas e os 
tubérculos da margem ventral do mero dos 2o, 3o 

e 4o pcrciópodos são mais robustos. Neste local A. 

jarai vive simpatricamcntc com A. spinosa, sp.n.. 
Medidas 

Holótipo com 32,10 111111 CC; cm 29 ma-
chos examinados, incluindo o holótipo c parátipos. 
o CC: 17,48 ± 0.79 (min= 10,90; max=32,10); cm 
15 fêmeas, incluindo os parátipos, o CC: 19,77 ± 
1,38 (min= 14,70; max=35,00). 

Distribuição 
Brasil: sul dos estado de Santa Catarina c 

norte do estado do Rio Grande do Sul. 

Discussão 
As mãos de A.jarai, sp.n. são semelhantes 

ás dc A. odebrechtii embora a crista palmar, da 
primeira, apresente a sua margem mais serrilhada, 
com tubérculos mais robustos. Scpara-sc, no en-
tanto, dc/1. odebrechtii pela presença dc tubércu-
los na margem ventral do mero dos 2o, 3o e 4o 

pcrciópodos, pelos ornamentos da crista carpal c 
pelo comprimento c forma do rostro. 

A forma dos quelípodos, da crista palmar, 
da crista carpal c o comprimento do rostro aproxi-
ma A. jarai, sp.n. de/l. castnr, difere desta, no en-
tanto, por apresentar menor altura no rostro, pela 
forma das proeminências cpigástricas c lobos 
protogástricos, pela forma da aréola c pela ausência 
de espinho 110 epímero 2 do segmento abdominal. 

Verificou-se que nos vinte c nove machos 
examinados (10,90 a 32,10 mm CC) ocorre varia-
ção das seguintes razões: a razão CDR/ CMC 
regride para CC, expressa pela equação CDR/ 
CMC=-0,14 + 0,05 CC (r = 0,61); a razão LPC/ 
LF igualmente se modifica cm função do CC, sen-
do expressa pela equação LPC/LF= 1,52 + 0,01 CC 
(r = 0,59). Nas quinze fêmeas examinadas (14,70 
a 35,00 111111 CC) também verificou-se que as se-
guintes razões sc modificam: CDR/CMC regride 
cm função do CC, sendo expressa pela equação 
CDR/CMC=0,01 + 0,04 CC (r = 0,69); a razão 
LO/LSEO sc modifica à medida que o animal crcs-
cc, representada pela equação negativa LO/ 
LSEO=5,00 - 0,08 CC (r = -,075). 

Comparando-se as razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA e LPC/LF dos machos com aque-
las das fêmeas, verificou-se que ocorrem diferen-
ças significativas somente entre nas razões CA/LA 
(machos:2,03 ± 0,03; fêmeas: 1,92 ± 0,04) e LPC/ 
LF (machos: 1,71 ± 0,01; fêmeas: 1,81 ± 0,03). 
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Etimologia 
Jarai forma latina genitiva dc JARA, cm 

homenagem ao zoólogo chileno Carlos Guillermo 
Jara Senn, por seu intenso trabalho nos estudos 
dos aeglídeos. 

Aegla schmitti Hobbs III 
(Figuras 41 e 71c) 

Aegla schmitti Hobbs III, 1979:982, figs. 1,2. 
Martin & Abele, 1988:41. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, USNM 171276, Fazenda 

Natal Cecone, município dc Curitiba, estado do 
Paraná, Brasil, 29.iv. 1943 [não examinado]. 

Parátipos: 1 macho, MC/FZB 00845 (exa-
minado); 1 macho, MNRJ-MD 4 [examinado]; 19 
machos e 1 fêmea ovada, USNM s/n com os mes-
mos dados do holótipo. 

Localidade-Tipo 
Fazenda Natal Cecone, município dc 

Curitiba, estado dó Paraná, Brasil. 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça ultra-

passando a metade da córnca; lobos protogástricos 
presentes, elevados, rostro longo nos machos adul-
tos, carenado em todo o seu comprimento; ângulo 
anterior da margem ventral do epímero dois com 
espinho; margem externa proximal do dedo mó-
vel do quelípodo com lobo encimado por tubércu-
los c escamas; crista palmar do quelípodo menor 
fortemente disciforme, escavada; ângulo ântero-
lateral interno do carpo do quelípodo obtuso, acha-
tado, com tubérculo cscamiformc; margem inter-
na da face ventral do ísquio do quelípodo com dois 
espinhos, um distai, outro proximal, e entre eles 
até dois tubérculos; margem dorsal do mero do 
segundo pereiópodo com tubérculos cscamiformes. 

Medidas 
Hobbs (1979) relata o exame de 23 exem-

plares, CC dos machos variando de 25,80 a 38,00 
mm e uma fêmea com 24,80 mm. 

O exame dc trinta e dois machos mostrou o 
CC:27,21 ± 0,98 (min=12,10; máx=33,30); cm 
quinze fêmeas medidas o CC:22,37 ± 0,94 

(min= 14,40; max=27,00). 
A razão LPC/LF: 1,82 ± 0,01 (n=32 ma-

chos; min=l,65; max=l,93); cm quinze fêmeas 
examinadas a razão LPC/LF se modifica com o 
crescimento dos animais (min=l,72; max=2,04) 
(vide "discussão"). 

A razão CDR/CMC sc modifica com o cres-
cimento dos animais (machos: inin=0,71; 
max=2,00; nas fêmeas:min=0,02; max=2,20); o 
exame de trinta e dois machos dc vários tamanhos 
(12,10 a 33,30 mm CC) revelou que existe uma 
regressão linear da razão CDR/CMC para o CC, 
descrita pela equação CDR/CMC=0,15 + 0,04 CC 
(r = 0,65); em quinze íemeas examinadas (14,40 a 
27,00 mm CC) verificou-se que ocorre regressão 
linear da razão CDR/CMC para CC, descrita pela 
equação CDR/CMC=-0,95 + 0,09 CC (r = 0,61). 

O valor da razão LO/LSEO diminui com o 
crescimento dos animais (machos: min=l,87; 
max=4,45; nas fêmeas: min=l,69; max=4,24) 
(vide "discussão"). 

Razão CA/LA: 1,78 ± 0,02 (n=32 machos; 
min=l,58; max=2,04); cm quinze fêmeas, CA/ 
LA: 1,72 ± 0,04 (min=l,52; max=2,13). 

Variações: os animais menores possuem a 
carcna rostral mais destacada, encimada por tufos 
dc setas curtas c minúsculas cscamas; o ângulo 
anterior da margem vcntral do epímero 2 é desar-
mado; as mãos são subiguais, delicadas c sem no-
tável espessamenlo, embora já apresentem a cris-
ta palmar desenvolvida. 

Material Examinado 
Brasil, São Paulo: Iporanga, Gruta do 

Temismina, 2 m (MZUSP 7321); id., Caverna 
Temimina II, Rcg. Espirito Santo-Caboclos, 1 m, 
2 f, 1 j (MZUSP 9771); id., Fazenda Intervales, 
Gruta da Aegla, 2 m, 1 f, (MZUSP 9776); id., 
Caverna Água Suja, 2 f (MZUSP 7411); id., Ca-
verna Santana, 3 ms, 1 f (MZUSP 7407); id., Alto 
do Rio Ribeira, Rio Bctari, 16 m, 7 f (MZUSP 
8273); Paraná: Cerro Azul, Rio Ponta Grossa com 
PR 092, km 74, 4 m (MHNCI s/n; Ponta Grossa, 
Itaiacoca, Rio Roça Velha, Chácara Pinheirinho, 
3 m, 1 f (UFRGS 01350); id., ib., Rio Guarituba, 
km 35 estrada Ponta Grossa, 4 m (UFRGS 01297); 
Rio Branco do Sul, Rio Tanganica, 1 m (MHNCI 
1236); Colombo, Gruta Bacaetava, 1 f (MHNCI 
903); id., ib., Rio Capibari, 4 m (MHNCI 1207); 
Almirante Tamandaré, Rio Passaúna, 6111, 4 f 
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(SUREHMA 176); id., Rio Tanguá, 10 m, 5 f, 2 
jovens (SUREHMA 15); id.. Rio Barigüi, 5 m, 4 f 
(SUREHMA 55); Colombo, Rio Capivari, 4 m 
(MHNCI 1207); Curitiba, 1 f (MACN 25684); id.. 
Parque Barigüi, 1 f (UFRGS 01109); Campina 
Grande do Sul, Rio Taquari, 9 m, 3 f (SUREHMA 
29); Campina Grande do Sul, Rio Capivari, 2 m, 
2 f (SUREHMA 192); id.. Rio do Cerne, 2 f 
(SUREHMA 193); Campo Largo, Rio Verde, 3 m, 
1 f (SUREHMA 123); Campo Largo, Rio 
Curralinho, 8 m, 2 f, 13 jovens (SUREHMA 11); 
Campo Largo, Rio Itaqui, 7 m, 7 f, 3 jovens 
(SUREHMA 60); id.. Rio Verde montante, 6 m, 4 
f (SUREHMA 135); Balsa Nova, estrada Serrinha, 
córrego em Campcstrc, 2 m, 1 f (MZUSP 7316); 
Quatro Barras, Rio Taquari, 2 m, 6 f (SUREHMA 
44); id., Rio Campcstrc, 8 m, 2 f, 13 jovens 
(SUREHMA 25); id.. Rio do Meio, 11 m, 1 f 
(SUREHMA 30); id., Rio Palmital, 3 m, 1 f 
(SUREHMA 46); id.. Rio Capivari-Mirim, 11 m, 
4 f (SUREHMA 34); id., Rio Barbosa, 6 m, 1 f, 1 
j (SUREFIMA 3); Piraquara, Pinhais, Rio Iguaçu, 
1 f (MHNCI 1003); Piraquara, Rio Irai, 1 m 
(MHNCI 0561); id., ib., 4 m, 2 f (MHNCI 1259); 
id., Roça Nova, 4 m, 2 f, 2 jovens (MC/FZB 
00446); id., Rio Iguassu, 1 m (MHNCI 0514); id., 
Águas Claras, Rio Mato Grande, 1 m (MHNCI 
0671); id., Rio Piraquara, 1 m (MHNCI 1801); 
id.. Rio Piraquara, lf (MHNCI 1806); Piraquara. 
Rio Itaqui, 6 m, 2 f (SUREHMA 115); Piraquara, 
Rio Campinaíva, 1 f (SUREHMA 38); Araucária, 
Rio Verde montante, 4 m, 6 f, 3 jovens 
(SUREHMA 49); Araucária, Rio Passaúna, 1 m 
(MHNCI 0947); Araucária, Rio Passaúna jusante, 
5 m, 4 f (SUREHMA 126); São José dos Pinhais, 
Rio Itaqui, 6 m, 2 jovens (SUREHMA 14); id.. 
Rio Campcstrc, 8 m, 5 f, 7 jovens (SUREHMA 
86); id., Usina Guaricana, 1 m (MHNCI 0515); ib., 
arroio Guaricana, 1 m (MHNCI 0833); Mandirituba, 
Rio Maurício, 3 m (MHNCI 1206); Morretcs, Re-
presa Guaricana, 1 m (MHNCI 038); Tijucas do Sul, 
Rio da Várzea, 2 m (MHNCI 1305); Santa Catarina, 
Jararaca, 2 m, 5 f (MNHN-GA 316). 

Distribuição 
Brasil: sudeste do estado de São Paulo, nor-

deste, leste e sudeste do estado do Paraná, norte 
do estado de Santa Catarina. 

Registros anteriores: Paraná (Rio Barigüi 
em Curitiba) (Hobbs III, 1979). 

Foi possível ampliar o conhecimento sobre 
a área dc ocorrência dc/1. schmitti com o exame 
de lotes da bacia do Rio Ribeira, em São Paulo, do 
nordeste c sudeste do Paraná, e norte de Santa 
Catarina. 

Discussão 
Hobbs (1979), cm sua descrição original, 

rcfcrc-sc ao rostro dc/1. schmitii como variando, 
dc curto c lingulado a longo c fino, o que foi con-
firmado no presente estudo durante o exame dos 
lotes dc várias coleções, com cxccção do caráter 
"rostro lingulado". 

É preciso destacar que o desenho do holótipo 
cm Hobbs (op.cit.) reproduz uma crista palmar com 
excepcional expansão em ambas as quelas, uma cir-
cunstância que não foi reencontrada cm nenhum 
dos lotes do numeroso material examinado. 

Hobbs (op.cit.), ao analisar a largura da 
órbita c do seio extra-orbital, menciona que este é 
menos largo do que a metade da largura da órbita. 
O exame de trinta c dois exemplares machos, dc 
várias idades, mostrou que existe uma regressão 
linear negativa da razão LO/LSEO para CC, des-
crita pela equação LO/LSEO=4,69 - 0,08 (r = -
0,73); nas quinze fêmeas também ocorre uma re-
gressão linear negativa, expressa pela equação LO/ 
LSEO=4,9() - 0,11 CC (r = -0,56). 

Caracterizando a fronte dc A. schmitii, 
Hobbs (op.cit.) menciona que é moderadamente 
larga; nas fêmeas dc diversos tamanhos, verificou-
sc que ocorre uma regressão linear da razão LPC/ 
LF para CC, representada pela equação LPC/ 
LF= 1,53 + 0,01 CC (r = 0,56). 

Comparando-sc as razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA c LPC/LF entre machos c fêmeas, 
vcrificou-sc que existe diferença significativa so-
mente na razão LPC/LF (machos: 1,82 ± 0,01; fê-
meas: 1,88 ± 0,03). 

A robustez dos quelípodos, especialmente 
a palma fortemente disciforme, aproxima A. 
schmitti de/l . castro e A. lata, sp.n. (Vide "dis-
cussão" cm A. castro). 

Aegla castro Schmitt 
(Figuras 42 c 71a) 

Aegla castro Schmitt, 1942b:473, fig.50, pl.26,F. 
Manning & Hobbs, 1977:159. Rodriguez, 
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1981:47. Martin & Abcle, 1988:37. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, USNM. 80020, Rio Iapó, 

município de Castro, estado do Paraná, Brasil, 
x.1925, (W. Schmitt col.) [examinado], 

Parátipos: 1 macho c 1 fêmea, MCZ 
12313, com os mesmos dados do holótipo [não 
examinados], 

Diagnose 
Margens laterais da carapaça expandidas 

na região branquial; espinho ântero-lateral da ca-
rapaça ultrapassando a base da córnca; lobos 
protogástricos elevados; aréola retangular, longa 
e estreita; rostro longo nos machos adultos, 
acuminado, carenado cm todo o seu comprimen-
to; ângulo anterior da margem ventral do epímero 
dois com espinho; margem externa proximal do 
dedo móvel do quelípodo com lobo destacado; cris-
ta palmar do quelípodo disciforme, escavada; crista 
carpal do quelípodo com tubérculos; margem in-
terna da face ventral do ísquio do quelípodo com 
um espinho robusto distai, um tubérculo proximal 
e entre eles até dois tubérculos cscamiformcs, 
margem dorsal do mero do segundo pereiópodo 
com tubérculos; margem ventral do mero do se-
gundo pereiópodo com um ou dois espinhos se-
guidos de tubérculos cscamiformcs. 

Medidas 
Holótipo com 28,50 mm (Schmitt, 1942). 
Em trinta machos medidos o CC:24,46 ± 

1,20 (min=12,00; max=33,80); em dez fêmeas 
examinadas o CC: 17,25 ± 1,28 (min=13,40; 
max=25,20). 

Razão LPC/LF: 1,88 ± 0,02 (n=3() machos; 
min=l,72; máx=2,13); nas fêmeas, LPC/LF: 1,89 
± 0,04 (n=10; min=l,63; max=2,07). 

Nos machos a razão CDR/CMC se modifi-
ca com o crescimento dos animais (min=0,28; 
max=l,83) apresentando uma regressão linear da 
razão CDR/CMC para o CC, descrita pela equa-
ção CDR/CMC=0,07 + 0,04 CC , r = 0.68. Em 
dez fêmeas, o CDR/CMC:0,72 ± 0,09 (min=0,29; 
max=l,20). 

A razão LO/LSEO, nos machos, diminui 
com o crescimento dos animais (min=2,12; 
ma\=4,25) (vide "discussão"), cm dez fêmeas, LO/ 
LSEO:3,37 ± 0,31 (min=l,80; max=5,08). 

Nos machos, a razão CA/LA se modifica 
com o crescimento dos animais (min=l ,60; 
max=2,19), segundo a regressão linear descrita 
pela equação CA/LA= 1,54 + 0,02 CC (r = 0,66). 
Em dez fêmeas, CA/LA: 1,86 ± 0,07 (min=l,54; 
max=2,20). 

Variações: analisando-se os vários lotes dc 
A. castro provenientes dos afluentes do Rio 
Paranapanema, dc ambas as margens e comparan-
do-se este material com os da localidade-tipo, ob-
serva-se que aqueles são menos espinhosos e pos-
suem o rostro mais curto do que as populações do 
rio Iapó. Paraná. 

Material Examinado: 
Brasil, São Paulo, Itatinga, Ribeirão São Pedro, 
Fazenda São Pedro do Paraíso, 10 m, 10 f (MZUSP 
9788); ici, Ribeirão Tamanduá, 13 m, 12 f 
(MZUSP 9790); id., Córrego dc Itaúna, 1 m, 1 f 
(MZUSP 1403); id., Rio Novo, Fazenda Francis-
co S.Forein, 2 m (MZUSP 9795); Piraju, Ribeirão 
da Hungria, 14 m, 6 f (MZUSP 9787); Ourinhos, 
1 m (MZUSP 0704); Paraná, Londrina, Salto 
Apucaraninha, 3 m, 1 f (UFRGS 01298); Castro, 
3 ni (MZUSP 0623); id., Rio Iapó, 1 m (UFRGS 
00748); id., Rio Iapó, 1 m (UFRGS 00260); id., 
Parque Estadual de Cachambú, 2 m (MHNCI 810); 
Ponta Grossa, Vila Velha, 1 m (MHNCI 0837); 
id.,ib., Rio Quebra Perna, 1 m (MHNCI 835); id., 
Itaiacoca, Rio Quebra Perna, 2 m (UFRGS 1349); 
Ponta Grossa, Rio Tibagi, 12 m, 14 f (SUREHMA 
92); id., represa dos Alagados, 1 m (UFRGS 
01299); id., Rio São Miguel, Fazenda São Miguel, 
59 ni, 1 f (UFRGS 01398). 

Distribuição 
Brasil: sul do estado dc São Paulo, norte c 

nordeste do estado do Paraná. 
Registros anteriores: Paraná (Castro) 

(Schmitt, 1942b). 
Foi possível ampliar o conhecimento da 

área de ocorrência dc A. castro com o exame de 
lotes dos tributários da bacia do Rio Grande nos 
estados de São Paulo e Paraná. 

Discussão 
Schmitt (op.cit.) menciona que a órbita se-

ria larga c que o seio extra-orbital pequeno a mo-
deradamente largo. No entanto, o exame de trinta 
exemplares machos (12.00 a 33.80 mm CC) reve-
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lou que ocorre uma modificação dessas relações, 
uma regressão linear negativa da razão LO/LSEO 
para CC, descrita pela equação LO/LSEO=4,24 -
0,05 CC (r = -0,63). 

A comparação das razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA c LPC/LF dos machos com as das 
fêmeas mostrou que existe diferença significantc 
somente na razão CDR/CMC (machos: 1,00 ± 
0,06; fêmeas:0,72 ± 0,09). 

A presença dc mãos robustas, palma infla-
da c crista palmar disciforme coloca A. castro pró-
xima dcA. schmitii e dc/1. lata, sp.n. Comparan-
do-se a crista palmar das três cspécics, podc-sc 
caracterizar A. castro como a que possui a crista 
palmar mais curta no sentido longitudinal, consi-
derando-se a distância entre a articulação carpo-
palmar c a inserção do dedo móvel, scguindo-sc 
A. lata, sp.n., como intermediária entre as duas, 
e, finalmente, A. schmitii, mostrando seresta últi-
ma a que possui a crista palmar mais longa. 

A palma do quelípodo também difere nas 
três espécies: A. castro tem a palma semelhante a 
A. lata, sp.n., no entanto, essa última é mais in-
flada c apresenta maior largura entre as margens 
interna e externa. A palma dc A. schmitii difere 
das duas anteriores por ser mais longa ântero-pos-
teriormente c ser somente inflada na facc dorsal 
látcro-proximal. 

Em termos de cspinulação, A. castro é a 
mais espinhosa das três espécies. 

Aegla strinatii Tiirkay 
(Figuras 43 e 69d) 

Aegla strinatii Tiirkay, 1972:417, pl.I, fig.3-4. 
Hobbs, Hobbs & Daniel, 1977:150. 
Manning & Hobbs, 1977:159. Rodriguez, 
1981:47. Martin & Abclc, 1988:42. 

Material-Tipo 
Holótipo macho NMG s/n, Gruta da 

Tapagem, Eldorado Paulista, estado de São Pau-
lo, Brasil [não examinado]. 

Parátipos: 2 machos, 1 fêmea NMG s/n, 
com os mesmos dados do holótipo [não examina-
dos]; 1 macho c 1 fêmea, Eldorado Paulista, Gru-
ta da Tapagem, 27/28.vii. 1968 (P Strinati col.) 
(SMF 5688) [examinados]. 

Diagnose 
Carapaça deprimida; espinho ântero-late-

ral da carapaça não alcançando a base da córnca; 
lobos protogástricos presentes, às vezes obsoletos; 
linha dorsal transversa muito sinuosa; rostro cur-
to, carenado cm todo o seu comprimento. Ângulo 
anterior da margem ventral do epímero dois iner-
me; margem externa proximal do dedo móvel do 
quelípodo sem lobo; crista palmar do quelípodo 
menor mais disciforme; margem interna da facc 
ventral do ísquio do quelípodo apenas com dois 
tubérculos, um distai outro proximal c entre eles 
tubérculos cscamiformcs. 

Medidas 
Tiirkay (1972) cita 18,00 mm CC para o 

holótipo macho. 
Espécie dc porte médio; nos exemplares 

medidos o CC:21,03 ± 1,37 (n=9 machos; 
min= 13,20; max=26,40), nas oito fêmeas medi-
dasoCC:17,71 ± 1,37 (min=12,20; max=21,50). 

Razão LPC/LF: 1,88 ± 0,02 (n=9 ma-
chos; min=l,82; max=l,99); nas fêmeas exami-
nadas verificou-se que a razão LPC/LF sc mo-
difica com o crescimento do animal (min=l,78; 
max=2,08), segundo a equação LPC/LF=1,54 + 
0,02 CC (r = 0,73). 

Razão CDR/CMC:0,36 ± 0,03 (n=9 ma-
chos; min=(),25; max=0,60); nas fêmeas a razão 
CDR/CMC se modifica com o crescimento do ani-
mal (min=-0,07; max=0,61) (vide "discussão"). 

Razão LO/LSEO:3,30 ± 0,16 (n=9 machos; 
min=2,67; max=4,05); nasícmcasoLO/LSEO:3,01 
± 0,21 (n=8 fêmeas; min=2,31; max=4,32). 

Nos machos a razão CA/LA sc modifica 
com o crescimento dos animais (min=l,5(); 
max=l,77) (13,20 a 26,40 mm CC) expressa pela 
equação CA/LA=1,40 + 0.01 CC (r = 0,69); nas 
fêmeas a razão CA/LA: 1,48 ± 0,02 (n=8; 
min=l,37; max=l,55). 

Material Examinado 
Brasil, São Paulo, Registro, Rio Ribeira do 

Iguape, 1 m (MNRJ-MD 1433); Iporanga, Caver-
na do Diabo, 1 m (UFRGS 00747); Eldorado 
Paulista, Rio das Ostras, Gruta da Tapagem, 1 m 
(MZUSP 7038); id.. Rio das Ostras, 7 m, 11 f 
(MZUSP 8272); id., 1 m, 1 f (UFRGS 01341); sem 
dados de coleta, 4 m, 1 f (MZUSP 7034). 
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Distribuição 
Brasil: sudeste do estado dc São Paulo. 
Registros anteriores: São Paulo (Eldorado 

Paulista, Rio das Ostras na Gruta da Tapagcm 
(Türkay, 1972). 

Com o exame dos lotes proccdcntcs do Rio 
Ribeira do Iguapc c da Caverna do Diabo, am-
pliou-se o conhecimento sobre a área de ocorrên-
cia desta espécie. 

Discussão 
O exame dc dois parátipos jovens c ainda 

de diversos adultos, com caracteres bem desen-
volvidos, proporcionou uma comparação com a 
descrição original dc Türkay (1972). 

Verificou-sc que a descrição das proemi-
nências epigástricas, que não seriam nítidas, ou 
apenas mal visíveis, segundo Türkay (op.cit.), não 
corresponde aos exemplares adultos examinados, 
embora baixas c não bem delimitadas, as proemi-
nências epigástricas estão presentes. Türkay 
(op.cit.) não faz referência, na descrição original, 
à presença da crista palmar disciforme e a ângulo 
ântero-lateral do carpo discreto, sem espinho, duas 
características importantes. 

Türkay (op.cit.) afirma ser A. strinatii uma 
espécie próxima dc A. franca. Comparando-se as 
duas espécies, observam-sc, no entanto, diferen-
ças: A. strinatii possui a carapaça mais achatada, 
ângulo ântero-lateral da carapaça bem mais cur-
to, aréola mais larga, linha dorsal mais sinuosa, 
rostro mais triangular c mais curto, quelípodo com 
crista carpal menos destacada, ângulo ântero-la-
teral interno do carpo não projetado e somente com 
escamas, além da forma diferente dos 3o e 4o 

esternitos torácicos. 
Türkay (op.cit.) na diagnose da cspécic, 

caracterizai, strinatii como dc rostro curto, cujo 
comprimento não, ultrapassaria a margem distai 
da córnca e que o SEO seria um terço do SO. Vc-
rifícou-se, no entanto, que existe uma variação no 
comprimento do rostro em função da idade das 
fêmeas; o exame dc oito fêmeas dc vários tama-
nhos (12,20 a 21,50 mm CC) revelou a existência 
dc uma regressão linear do tipo CDR/CMC=-0,78 
+ 0,06 CC (r = 0,74). 

A comparação entre machos c fêmeas dc 
A. strinatii revelou que ocorre diferença significa-
tiva somente na razão CA/LA (machos:!,68 ± 
0,02; fêmeas: 1,48 ± 0,02). 

Aegla serrana Buckup & Rossi 
(Figuras 44 e 73d) 

Aegla serrana Buckup & Rossi, 1977:885, fig.3. 
Martin & Abcle, 1988:42. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, MC/FZB 00506H, Barra-

gem do Salto, município dc São Francisco dc 
Paula, estado do Rio Grande do sul. Brasil. 
04.xi. 1962 (L.Buckup col.)[cxaminadoJ. 

Parátipos: sete machos c duas fêmeas, MC/ 
FZB 00309P, com os mesmos dados do holótipo; 
Cambará do sul, Itaimbézinho, 1 f (MC/FZB 
00260); São Francisco de Paula, Barragem do Sal-
to, 1 m, l f (UFRGS 00091); id., lm, 2 f, (MC/FZB 
00270);|examinados]; id., 1 m (MC/FZB 00261); 
id., 1 m (UFRGS 00090) [não examinados]. 

Diagnose 
Cefalotórax muito convcxo; espinho ântero-

lateral da carapaça alcançando a base da córnca; 
lobos protogástricos ausentes; seio extra-orbital 
estreito, cm alguns muito reduzido; rostro longo 
nos machos adultos, carenado em todo o seu com-
primento; processo sub-rostral muito desenvolvi-
do; ângulo anterior da margem vcntral do epímero 
dois inerme; margem externa proximal do dedo 
móvel do quelípodo sem lobo; crista palmar do 
quelípodo subdisciforme, pouco escavada; margem 
interna da facc vcntral do ísquio do quelípodo com 
um tubérculo cônico anterior, um segundo tubér-
culo posterior e entre eles até dois tubérculos ou 
nodosidades. 

Medidas 
Buckup & Rossi (1977) citam medidas do 

cefalotórax dos machos entre 26,00 e 40,00 mm, 
caracterizando-a como uma cspécic grande. No 
material examinado, exccptuando o holótipo, dois 
machos mediram 35,10 c 39,00 mm. O CC:21,79 
± 1,80 (n=16 machos; min= 14,20; max=39,00); 
as cinco fêmeas CC: 16,64 ± 1,09 (min=14,60; 
max=20,80). 

Nos machos, a razão LPC/LF sc modifica 
com o crescimento dos aniniais;(niin= 1,72; 
max=2,07) segundo a equação LPC/LF=1,72 + 
0,01 CC, r = 0,54: nas ícmcas, sem regressão, LPC/ 
LF: 1,81 ± 0,02 (n=5; min=l,73; max=l,86). 

A razão CDR/CMC sofre modificações com 
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o crescimento dos animais (machos: min=(), 18; 
max=T,79; nasfcmeas: min=0,37; max=0,78). Nos 
machos ocorre uma variação na razão CDR/CMC 
cm função da idade do animal, (n=16 m, de 14,20 
a 39,00 mm CC), expresso pela equação CDR/ 
CMC=-0,52 + 0,06 CC, r = 0.88. Nas fêmeas tam-
bém ocorre regressão da mesma razão cm função 
do comprimento do animal (14,60 a 20,80 mm 
CC) expresso pela equação CDR/CMC=-0,62 + 
0.07 CC, r = 0,98. 

Razão LO/LSEO:6,3() ± 0,73 (n=16 ma-
chos; min=2,79; max= 15,00); nas fêmeas, LO/ 
LSEO:4,14 ± 0,43 (n=5; min=2,97; max=5,04). 

Razão CA/LA: 1,94 ± 0.03 (n=16 machos; 
min=l,76; max=2,15); nas fêmeas. CA/LA: 1,85 
± 0.03 (n=5; min=l,78; max=l,96). 

Variações: Espécie com alguns caracteres 
variáveis, destacando-se, nos animais maiores, 
quelípodos mais desenvolvidos com palma muito 
inflada c a crista palmar mais destacada, mais es-
cavada c com a margem interna recurvada. Os lo-
tes oriundos da Estação Ecológica dc Aracuri, 
Arroio afluente do Rio Santa Rita, bacia do Rio 
das Antas, Rio Grande do Sul, Brasil, contém ani-
mais menores, com o rostro mais escavado c a cris-
ta palmar menos escavada; o LSEO é ausente em 
muitos exemplares. 

Material Examinado 
Brasil, Rio Grande do Sul. Vacaria, Esme-

ralda, Estação Ecológica dc Aracuri, Arroio aflu-
ente do Rio Santa Rita, bacia do Rio das Antas, 1 
m, (UFRGS 00340); id., ib., Estação Ecológica dc 
Aracuri, afluente do Rio Santa Rita, 7 m, 6 f 
(UFRGS 00341); Jaquirana, afluente do Rio 
Tainhas, 2 km norte dc Tainhas, 2 m (UFRGS 
00347); id., Fortaleza dos Aparatos da Serra, 1 m 
(MC/FZB 00275); id., 1 f (MC/FZB 0910); Cane-
la. sem data coleta (C. Silva da col.), 1 m (MC/ 
FZB 00479); id., Arroio Tiririca, próximo Casca-
ta do Caracol, 5 m. 7 f, 4 j (UFRGS 00360); Cane-
la, Barragem do Blanc, 1 m (MC/FZB 01023). 

Distribuição 
Brasil: nordeste do estado do Rio Grande 

do Sul. 
Registros anteriores: Rio Grande do Sul 

(Cambará do Sul em Taimbézinho, Barragem do 
Salto em São Francisco dc Paula) (Buckup & Rossi, 
1977). 

Foi possível ampliar o conhecimento da 
área de ocorrência dc/1. serrana com o exame dc 
exemplares do nordeste do estado do Rio Grande 
do Sul. 

Discussão 
A convexidadc da carapaça dc A. serrana 

só é comparável à espécie chilena A. papudo. A 
largura do processo sub-rostral destaca-a das de-
mais espécies do gênero. 

A comparação dc dezesseis machos com 
cinco fêmeas de/l . serrana revelou que ocorrem 
diferenças significativas somente na razão LO/ 
LSEO (machos: 6,30 ± 0.73; lcmeas:4,13 ± 0,43). 

Aegla prado Schmitt 
(Figuras 45 c 67b) 

Aegla prado Schmitt, 1942b:470, figs. 48, 49, pl. 
26A, B. Manning & Hobbs, 1977:159. 
Martin & Abele, 1988:41. 

Aegla leniiica Buckup & Rossi, 1977:880, fig.l. 
Martin & Abele, 1988:39 \syn.n.\. 

Matcrial-Tipo 
Holótipo macho, USNM 80017, Arroio 

Miguclete, Prado, Montevideo, Província de 
Canelones, Uruguai, 01.xii . 1925 (Dr.Juan 
Trcmoleras col.) [examinado], 

Parátipos: um macho c uma fêmea, MCZ 
12317, com os mesmos dados do holótipo [não 
examinados[. 

Diagnose 
Ccfalotórax suboval, elevado, mas sem 

carcna dorsal longitudinal; margens laterais da 
área branquial anterior da carapaça expandidas 
com tubérculos cscamiformcs; proeniinências 
cpigástricas obsoletas a ausentes; lobos 
protogástricos elevados; lobos hepáticos bem mar-
cados; rostro longo nos machos adultos, 
estiliforme, carenado em todo o seu comprimen-
to; ângulo anterior da margem ventral do epímero 
dois projetado por um espinho; quarto esternito 
torácico elevado medianamente com um espinho; 
margem externa proximal do dedo móvel do 
quelípodo com lobo encimado com tubérculo; cris-
ta palmar sub-rctahgular; margem interna da facc 
ventral do ísquio do quelípodo com dois espinhos, 
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um distai, outro proximal, c entre eles tubérculos. 

Medidas 
Schmitt (1942b:470) informa que em A. 

prado o holótipo mediu 25,00 mm CC, o maior 
exemplar mediu 25,50 mm CC, fêmeas 21,00 mm 
CC e jovens, entre 10,00 e 15,00 mm CC. Buckup 
& Rossi (1977:880) destacam, para/l. lenitica, um 
macho com 14,00 mm c uma fêmea com 15,00 mm 
CC. 

Vinte e três machos examinados mediram 
13,28 ± 0,57 mm CC (min=9,69; max= 19,40); 
cm dezoito fêmeas o CC: 14,99 ± 0,90 (min=10,32; 
max=25,70). 

A razão LPC/LF sc modifica com o cresci-
mento do animal (machos: min=l,41; max=l,78; 
fêmeas: min=T,57; max=l,91) (vide"discussão"). 

A razão CDR/CMC sc modifica com o crcs-
c imento dos an ima i s (machos: min=0,89; 
max=l,83; fêmeas: min=l,00; max=3,74) (vide 
"discussão"). 

Razão LO/LSEO:3,18 ± 0,15 (n=23 ma-
chos; min=2,02, max=5,08); LO/LSEO=3,()5 t 
0,14 (n=18 fêmeas; min=2,16, max=4,40). 

Razão CA/LA: 1,52 ± 0,04 (n=23 machos; 
min=l,00, max=l,75). Nas ícmeas adultas a aréola 
é sub-retangular, razão CA/LA sc modifica com o 
crescimento dos animais (min=l,05; max=l,77) 
expressa pela equação CA/LA=1,12 + 0,03 CC (r 
= 0,68). 

Variações: Somente nos adultos se destaca a 
elevação ântero-posterior da superfície dorsal da 
carapaça; nos jovens, a carapaça é mais deprimida. 

Material Examinado 
Brasil, Rio Grande do Sul, Pelotas, 1 f (MC/FZB 
00269); Pelotas, Arroio Moreira, 2 f (MZUSP 
9773); São José do Norte, Rincão dos Veados, La-
goa da Figueira, 6 j (UFRGS 00363); Rio Grande, 
Estação Ecológica do Taim, 12 m, 14 f,(UFRGS 
00087); id., Lagoa do Jacaré, 5 m, 1 f (UFRGS 
00562); id., id., nos canais entre km 111 e 112 da 
BR-471, 1 f, 1 j (UFRGS 00362); id., Lagoa da 
Mangueira, 1 f, 3 j (UFRGS 00631); id., Lagoa 
Caíuba, 1 f (MC/FZB 01372); id., Lagoa Nicola, 
08.i. 1986 (V. Pitoni col.), 4 m, 6 f, 9 j(MC/FZB 
01555); Uruguai, 'Rocha: Lagoa Negra, margem 
sul, 7 m, 5 f (UFRGS 00630); id., Arroyo Don 
Carlos, ruta 9 km 225, 2 m, 8 f (UFRGS 01095); 
Canelones: Pinamar, Ponte de Tambó, Arroyo 

Tropa Vieja, 1 f (UFRGS 00738); Montevideo, 
Prado, 1 f (MACN 25681); Maldonado: ruta 12, 
Arroyo Sarandi, 1 m, 4 f (UFRGS 01096); Arroyo 
Maldonado, ponte sobre ruta 9, 2 m, 2 f (UFRGS 
01340); ruta 9, km 160, Arroyo José Ignácio, 1 m 
(UFRGS 00630); São Carlos, Arroyo São Carlos. 
1 f, 1 j (UFRGS 01339). 

Distribuição 
Brasil: sudeste do estado do Rio Grande do 

Sul. Sul a leste do Uruguai. 
Registros anteriores: Uruguai (Arroio 

Malvin, Montevideo, Prado) (Schmitt, 1942b). 
Foi possível ampliar o conhecimento sobre 

a área dc ocorrência dc A. prado com os exem-
plares provenientes do sudeste do estado do Rio 
Grande do Sul c leste do Uruguai. 

Discussão 
Buckup & Rossi (1977), ao descreverem A. 

lenitica, não tiveram oportunidade dc examinar o 
holótipo dc A. prado c compará-lo com sua nova 
espécie do Banhado do Taim, Rio Grande do Sul, 
Brasil. Analisando-sc os exemplares dc A. lenitica, 
até hoje encontrados, observa-se que são animais 
muito pequenos, nos quais a elevação ântero-pos-
terior da carapaça, que caracterizaria a cspécic 
nova, não é muito evidente. A comparação dc A. 
lenitica com exemplares jovens dc A. prado, 
oriundos do Uruguai, revelou as semelhanças 
entre as duas espécies. No decorrer dos trabalhos 
da presente investigação tornou-se possível exa-
minar os holótipos dc A prado c dc A. lenitica, 
concluindo-se que se trata realmente de uma mes-
ma espécie. A. lenitica Buckup & Rossi deve ser 
considerado, portanto, sinônimo júnior dc A. pra-
do Schmitt. 

A carapaça suboval com a elevação longi-
tudinal, embora não apresente uma carena típica, 
lembra a espécie chi lena A. denticulaía 
denticulaía. 

Schmitt (1942b) destaca que o comprimen-
to do rostro de A. prado é estiliforme, ultrapassan-
do o pcdúnculo ocular por duas vezes o compri-
mento da córnea. Verificou-sc, 110 material exami-
nado, uma variação 110 comprimento do rostro cm 
função da idade do animal. O exame de vinte c três 
exemplares machos dc vários tamanhos (9,69 a 
19,40 111111 CC) revelou que existe uma regressão 
linear da razão CDR/CMC para o CC, descrita pela 
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equação CDR/CMC=(),35 + 0,07 CC (r = 0,69); o 
exame dc dezoito fêmeas (10,32 a 25,70 mm CC) 
mostrou uma regressão linear, expressa pela equa-
ção CDR/CMC= - 0,42 + 0,14 CC (r = 0,82). 

Schmitt {op.cit.) menciona que cm/l. pra-
do a fronte é sempre larga. No entanto, o exame 
dc machos dc diferentes tamanhos mostrou que 
existe uma regressão linear da razão LPC/LF para 
o CC, expressa pela equação LPC/LF= 1,25 + 0,03 
CC (r = 0,81); nas fêmeas dc diferentes tama-
nhos, também a razão LPC/LF regride para CC. 
sendo expressa pela equação LPC/LF= 1,47 + 0,02 
CC (r = 0,70). 

Comparando-se as razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA c LPC/LF nos machos c fêmeas, 
constatou-se que somente CDR/CMC (machos: 
1,27 ± 0,06; fêmeas: 1,67 ± 0,15) c LPC/LF (ma-
chos: 1,62 ± 0,02; fêmeas: 1,73 ± 0,09) são signi-
ficativas. 

Aegla plana Buckup & Rossi 
(Figuras 46 c 74b) 

Aegla plana Buckup & Rossi, 1977:883, fig.2. 
Martin & Abele, 1988:40. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, UFRGS 00086H, Arroio 

D. Pedro, limite entre São Francisco dc Paula c 
Tainhas, estado do Rio Grande do Sul, Brasil, 
05.i.1961 (C. Volkmercol.) [examinado]. 

Parátipos: um macho c seis fêmeas, UFRGS 
00086P, com os mesmos dados do holótipo [exa-
minados]. 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça não al-

cançando a base da córnca; lobos protogástricos 
ausentes; rostro curto, carenado cm todo o seu com-
primento; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois inerme; margem externa proximal 
do dedo móvel do quelípodo com lobo com tubér-
culo cscamiforme; dedos do quelípodo sem dente 
lobular; crista palmar sub-rctangular; margem in-
terna da facc ventral do ísquio do quelípodo ape-
nas com três a quatro elevações com cscamas; 
margem dorsal do mero do segundo perciópodo 
com um espinho, seguido dc tubérculos 
cscamiformes. 

Medidas 
Buckup & Rossi (1977) descrevem um ma-

cho maior com 20,00 mm CC. 
Três machos medidos apresentaram 

CC: 15,73 ± 2,82 (min=10,19; max=19,40); em 
seis fêmeas o CC: 15,67 ± 0,72 (min= 12.80; 
max= 17,80). 

Razão LPC/LF: 1,67 ± 0,03 (n=3 machos; 
min=l,63; max=l,73). Nas fêmeas, razão LPC/ 
LF: 1,69 ± 0,01 (n=6; min=l,66; max=l,72). Ra-
zão CDR/CMC:(),35 ± 0,07 (n=3 machos; 
min=0,27; max=0,49); em seis fêmeas CDR/ 
CMC:0,17 ± 0,06 (min=-0,06; max=0,31). Razão 
LO/LSEO:4,00 ± 0,69 (n=3 machos; min=3,23; 
max=5,37); cm seis fêmeas LO/LSEO:3,99 ± 0,26 
(min=3,07; max=4,80). Razão CA/LA: 1,77 ± 
0,03 (n=3 machos; min=l,74; max=l,83). Nas fê-
meas, razão CA/LA: 1,71 ± 0,03 (n=6 fêmeas; 
min=l,59; max=l,82). 

Material Examinado 
Brasil, Rio Grande do Sul: São Francisco dc Paula, 
Arroio do Pinto, 1 m, 1 j (MC/FZB 01183); Cane-
la, Barragem do Salto, 1 m, 1 f (UFRGS 01309). 

Distribuição 
Brasil: leste do estado do Rio Grande do Sul. 
Registro anterior: Brasil. Rio Grande do Sul 

(Arroio D. Pedro cm São Francisco de Paula, 
Tainhas) (Buckup & Rossi, 1977). 

Discussão 
Aegla plana a s semelha-se a A. 

franciscana quanto à forma dos quelípodos c 
crista palmar mas, difere quanto à forma do 
rostro, do ângulo ântero-lateral interno do carpo, 
da carcna rostral c do ângulo ântero-lateral da 
carapaça. 

Aegla franca Schmitt 
(Figuras 47 c 69a) 

Aegla franca Schmitt, 1942b:476, fig.51, pl.26-
D. Manning & Hobbs, 1977:159 [part.]. 
Rodriguez, 1981:47 [part.]. Martin & 
Abele, 1988:38 ]part.\. 

Aeglea \sic] laevis. Luederwaldt, 1919:431 ("es-
pécie duvidosa" sic). 
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Material-Tipo 
Holótipo macho, USNM 80019, município 

de Franca, estado de São Paulo, Brasil, x. 1910 (E. 
Garbe col.) [examinado]. 

Parátipos:trôs machos, MZUSP 0622, 
coletados no mesmo local do holótipo, 1910 (E. 
Garbc col.) [examinados], 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a metade da córnca, lobos protogástricos 
muito elevados; arcola retangular, longa c estrei-
ta; rostro longo, fino, carcnado cm todo o seu com-
primento; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois com tubérculo; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo com lobo 
com tubérculo; crista palmar sub-rctangular; mar-
gem interna da facc vcntral do ísquio do quelípodo 
com dois espinhos, um distai, outro proximal, e 
entre eles tubérculos. 

Medidas 
Holótipo macho com 24,00 mm (Schimitt, 

1942). 
Nos exemplares examinados encontrou-se 

se o CC:21,72 ± 1,14 (n=5 machos; min= 17,40; 
max=24,20). 

Razão LPC/LF: 1,93 ± 0,04 (n=5 machos; 
min=l,88; max=2,08). 

Razão CDR/CMC: 1,36 ± 0,03 (n=5 ma-
chos; min=l,28; max=l,44); a análise dos machos 
com diferentes comprimentos (min= 17,40 a 
max=24,20 mm CC) revelou que existe uma vari-
ação no comprimento do rostro em função da ida-
de do animal, expressa pela regressão linear CDR/ 
CMC=0,93 + 0,02 CC (r = 0,76). 

Razão LO/LSEO:7,39 ± 0,95 (n= 5 ma-
chos; min=2,06; max=2,23). Razão CA/LA:2,12 
± 0,03 (n=5 machos; min=2,06; max=2,23). 

Material Examinado 
Brasil, São Paulo, Perus, 1 m (MZUSP 

1536); kl.. Franca, 2 m, 1 f (MZUSP 0699). 

Distribuição 
Brasil: Nordeste e sudeste do estado de São 

Paulo. 
Registro anterior: Brasil, São Paulo (Fran-

ca) (Schmitt, 1942b). 

Discussão 
Aegla franca aproxima-se de A. perobae 

pela forma dos quelípodos, da crista palmar c da 
aréola. Difere, no entanto, desta cspécic pela for-
ma c comprimento do rostro, presença dc lobo na 
região proximal do dedo móvel e pela elevação 
dos lobos protogástricos. 

Ringuelet (1949) identificou exemplares dc 
Tucumán, Argentina, como A. franca. O exame 
desses exemplares da coleção da FML e dos 
holótipos e parátipos de A. franca permitiu uma 
comparação bem detalhada entre os lotes. Con-
cluiu-se que os exemplares que Ringuelet (op.cit.) 
identificou como A. franca são na verdade A. 
humahuaca. Vide "discussão" dcA . humahuaca. 

Williamson & Fontes (1955) determinaram 
o lote MACN 7812, da Província dc Catamarca, 
como/l. franca. Em seu trabalho estatístico os au-
tores compararam este lote com exemplares identi-
ficados cquivocadamcntc por Ringuelet (op.cit.), 
como A. franca oriundos da bacia do rio Sali. 
Tucumán. O exame do referido lote do MACN, no 
entanto, mostrou que sc trata da cspécic A. 
intercalata, sp.n. Vide "discussão" desta espécie. 

Aegla singularis Ringuelet 
(Figuras 48 e 67c) 

Aegla singularis Ringuelet, 1948a:204, lams. 1,2. 
Manning & Hobbs, 1977:159. Loprctto, 
1980a:43, lam.2, fig. 10,16,18. Martin & 
Abcle, 1988:42. 

Material-Tipo 
Síntipos: 1 macho, MLP n° 147, Pindapoy, 

Província de Misiones, Argentina, i. 1943; 2 ma-
chos c 4 fêmeas, com os mesmos dados [não exa-
minados], 

Diagnose 
Margens laterais da área branquial anteri-

or da carapaça com tubérculos cscamiformcs; es-
pinho ântero-lateral da carapaça alcançando a 
metade da córnea; proeminências epigástricas au-
sentes; lobos protogástricos elevados; rostro de 
comprimento médio, estiliforme, carenado em todo 
o seu comprimento; ângulo anterior da margem 
ventral do epímero dois projetado por um espi-
nho; quarto esternito torácico elevado com esca-
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ma; margem externa proximal do dedo móvel do 
quelípodo com lobo encimado por um espinho ro-
busto; ângulo antcro-latcral do carpo do quelípodo 
agudo e projetado por um espinho voltado para a 
articulação carpo-palmar; crista palmar retangu-
lar com lobos c espinhos; margem interna da facc 
ventral do ísquio do quelípodo com um espinho 
distai e até dois tubérculos mediais; margem dorsal 
do mero do segundo perciópodo com tubérculos c 
tubérculos escamiformcs. 

Medidas 
Ringuelet (1948a) dcscrcve machos medin-

do de 19,00 a 20,20 mm CC, fêmeas com 15,00 c 
16,10 mm CC. 

Dois machos medidos apresentaram 18,20 c 
12,20 mm CC c duas fêmeas, 14,50 e 14,60 mm CC. 

Em dois machos examinados a razão LPC/ 
LF: 1,54 e 1,60; cm três fêmeas, LPC/LF: 1,55 ± 
0,03 (min=l,48; max=l,59). Razão CDR/CMC, 
para dois machos, 0,92 c 0,91; duas fêmeas com 
0,54 c 0,64. Razão L0/LSEC):2.07 c 2,62 cm dois 
machos examinados, em três fêmeas, LO. 
LSEO: 1,67 ± 0,17 (min=l,40; max=l,98). Razão 
CA/LA: 1,75 e 1,81 dc dois machos; três fêmeas, 
CA/LA: 1,62 ± 0,05 (min=l,56; max=l,71). 

Material Examinado 
Argentina, Misiones, Pindapoy, 2 m, 3 f 

(MLP 148). 

Distribuição 
Argentina: Província dc Misioncs. 
Registro anterior: Misiones (Arroio 

Pindapoy, Pindapoy, San Ignacio) (Ringuelet, 
1948a). 

Discussão 
O material dc A. smgu/aris disponível é 

muito escasso c assim foi possível examinar ape-
nas um dos lotes (MLP 148). 

Estava correta a afirmação dc Ringuelet 
(1948b) dc que não se conhece, até o momento, 
outra espécie dq Aegla com o lobo na margem ex-
terna proximal do dedo móvel tão destacado como 
cm A. singularis. 

Aegla singularis lembra A. prado pela se-
melhança da forma do rostro, dos lobos hepáticos, 
da 4a placa csternal c pela presença do espinho no 
ângulo anterior da margem ventral do epímero 2 
do segmento abdominal. Difere de/1, prado, no 

entanto, por apresentar um maior desenvolvimen-
to dos espinhos, tanto na crista palmar, como no 
lobo da margem externa proximal do dedo móvel, 
na margem ventral do ísquio do quelípodo c, ain-
da, pela forma das mãos. 

Assemelha-se à / l . parana pela largura da 
fronte, rostro cm estilete e forma da aréola. 
Lembra A. rosíraía pela elevação dos lobos 
protogástricos, largura da fronte, presença do es-
pinho distai na margem interna da facc ventral do 
ísquio e pela espinulação da margem interna c do 
ângulo ântero-lateral do carpo do quelípodo. 

Aegla paulensis Schmitt, stat.n. 
(Figuras 49 c 69b) 

Aeglea |.v/c:| intermedia. Luederwaldt, 1919:431. 
Aegla odebrechtii paulensis Schmitt, 1942b:490, 

fig. 56, pl. 27, B. Lópcz, 1965:301. 
Manning & Hobbs, 1977:159. Rodriguez: 
1981:47. Martin & Abele, 1988:40. 

Matcrial-Tipo 
Holótipo macho, USNM 80023, Alto da 

Serra do Cubatão, entre Santos e São Paulo, 
estado dc São Paulo, Brasil, 26.iv.1935 (D.M. 
Cochran col.) [examinado], 

Parátipos: uma fêmea, USNM 169112, com 
os mesmos dados do holótipo [examinado], 

Diagnose 
Cefalotórax convexo; espinho ântero-lateral 

da carapaça não alcançando a base da córnea; pro-
eminências cpigástricas destacadas, forma ovalada; 
lobos protogástricos moderadamente destacados; 
rostro dc comprimento médio nos machos adultos, 
linguiforme, carena pouco nítida no terço distai; 
ângulo anterior da margem ventral do epímero dois 
inerme; margem externa proximal do dedo móvel 
do quelípodo com lobo encimado por escamas; crista 
palmar sub-rctangular, escavada; margem interna 
da facc ventral do ísquio do quelípodo com um es-
pinho cônico distai e tubérculos. 

Medidas 
Schmitt (1942b) dcscrcve o holótipo com 

19,00 mm dc comprimento c outro macho com 20,00 
nun; cm outro lote o autor destaca o pequeno tama-
nho dos exemplares, o maior exemplar medindo 
15,50 mm dc comprimento. López (1965) em seu 
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estudo sobre a biologia dessa espécie, encontrou para 
os machos valores dc 3,60 a 22,50 mm c para as 
fêmeas, de 2,50 a 19,50 mm de comprimento. 

Em trinta e um machos examinados, o 
CC: 16,04 ± 0,39 (min=12,40; max=22,10). e cm 
quinze fêmeas medidas o CC: 15,67 ± 0,60 
(min=ll,45, max=19,50). Os exemplares desta 
cspécic coletados na Gruta das Lancinhas, estado 
do Paraná, Brasil, são, cm geral, dc dimensões 
maiores; o maior macho mediu 26,80 mm CC. 

Nos machos, o LPC/LF: 1,82 ± 0,01 (n=31; 
min=l,72; max=l,94); nas fêmeas, o LPC/LF: 1,86 
± 0,02 (n=15; niin=l,74; max=2,01). 

Nos machos CDR/CMC:0,65 ± 0,05 
(n=31; min=0,0; máx=l,43); nas fêmeas a razão 
CDR/CMC sc modifica com o crescimento dos 
animais (min=-0,40; max=0,76) segundo a equa-
ção CDR/CMC=-1,72 + 0,13 CC, r = 0,77. 

Nos machos LO/LSEO:4,2() ± 0,21 (n=29; 
min=2,51; max=7.19); nas fêmeas LO/LSEO: 3,39 
± 0,19 (n=14; min=2,56; max=5,10). 

Nos machos CA/LA: 1,76 ± 0,02 (n=31; 
min=l,61; max=2,00). Nas fêmeas a razão CA/ 
LA se modifica com o crescimento dos animais 
(min=l,46; max=l,68), expressa porCA/LA=l,35 
+ 0,01 CC, r = 0,55. 

Variações: O lote MZUSP 703, dc Perus. 
São Paulo, contém exemplares jovens cujo rostro 
é muito curto, assemclhando-se ao dc A. 
marginata, sp.n. Noutros lotes examinados obscr-
vou-se uma variação no espinho orbital, que pode 
ficar reduzido a um tubérculo ou até estar ausen-
te. O ângulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 pode apresentar, em alguns animais, 
uma pequena escania. Alguns exemplares possu-
em a crista palmar separada cm lóbulos, ornados 
com tubérculos espiniformes c/ou tubérculos 
cscamiformcs; em outros exemplares a margem é 
inteira, sem lóbulòs e com a mesma ornamenta-
ção ou ainda, minúsculas cscamas. Os exempla-
res da Gruta das Lancinhas, ao norte do estado do 
Paraná, apresentam a carapaça menos convexa. 

Material Examinado 
Brasil, São Pauto: São Paulo, 1 f ovada 

(MNHN-GA 320); Alto da Serra, 2 m (MZUSP 
0624); id., 2 m, 7 f (SMF 04554); id., entre San-
tos e São Paulo,(650-750 m), 4 m, 3 f (ZMH K-
13083); id, 700 m, 5 m, 2 f (SMF 04555); Estação 
Biológica da Serra, 2 m (MNRJ-MD 1425); Alto 
da Serra, 4 m. 4 f (MNRJ-MD 1423); id., 

Paranapiaioba, 5 m, 3 f, 12 j (MNRJ-MD 1427); 
id.. Rio Ca. de Campo Grande, 2 m, 2 f, 6 j (MNRJ-
MD 1428); Paranapiaioba, Alto da Serra, 14 m, 4 
ind. danif. (MNRJ-MD 1430); Salcsópolis, Esta-
ção Ecológica de Boracéia, 2 j (MZUSP 7315); 
id., Rio das Corujas, 1 f ovada (SMF s/n); id.. Ri-
beirão Venerando, 1 f. 3 j (MZUSP 7311); Esta-
ção Alto da Serra, Serra do Mar, 2 m (MZUSP 
1432); Pcms, 4 m, 3 f (MZUSP 0703); Embú-
Guassu, 1 111 (MZUSP 7310); Jaraguá, 3 111. 1 f, 1 
jovem (MZUSP 7410); Pico do Jaraguá, 1 ni, 2 f 
(MZUSP 7317); São Paulo, 1 f (MNHN-GA 320); 
|provavelmente cm São Paulo| perto de Pctrópolis, 
mais ou menos 900 m altitude, cm riacho dc mon-
tanha, sob uma rocha, 1 m (ZMH K-12899); |pro-
vavclmcntc cm São Paulo] Alto do Leme, 4 m, 4 f. 
8 j (MNRJ-MD 1431); Paraná: Rio Branco do Sul, 
Caverna das Lancinhas, 1 m (UFRGS 001175); id.. 
Gruta das Lancinhas. 1 j (MHNCI 904); id.. Gmta 
das Lancinhas, 1 f (MHNCI 906); id.. Gruta das 
Lancinhas, 2 111 (MHNCI 1116); id.. Fonte 
Itapcrussú, à 200m da Gruta. 4 m (MNRJ 1426). 

Distribuição 
Brasil: sul do estado do Rio dc Janeiro, su-

deste do estado dc São Paulo c nordeste do estado 
do Paraná. 

Registros anteriores: Brasil, São Paulo 
(Pcms, Alto da Serra) (Luederwaldt, 1919). (Rio 
Juquery, Perus) (Schmitt, 1942b) (Reserva Flores-
tal e estação Experimental em Alto da Serra, 
Paranapiacaba) (Lópcz, 1965). 

Discussão 
Schmitt (1942b), tendo reconhecido a se-

melhança dc seu material com/1, odebrechíii, afir-
mou não terem mãos exemplares suficientemente 
desenvolvidos para poder avaliar as semelhanças 
ou diferenças; assim, optou pela criação dc uma 
subcspécic. 

No decorrer da presente investigação tor-
nou-se possível a comparação do neótipo de A. 
odebrechíii odebrechíii com o holótipo dc A. 
odebrechíii pautensis e principalmente, examinou-
se numerosos lotes das duas formas. Cabe desta-
car que foram encontrados exemplares adultos, 
bem desenvolvidos, o que resolve o problema re-
ferido por Schmitt (op.cit.). Com apoio nos resul-
tados da análise dos caracteres específicos, abaixo 
arrolados, propõe-se a elevação da subespécie A. 
odebrechíii paulensis ao status de cspécic. 
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Quadro comparativo entre as duas espécies: 
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A. paulensis 

1. Carapaça convcxa, CC: 16,04 ± 0,39 (n=31 
machos) 

2. Rostro lingulado, carenado nos dois 
terços proximais. 

A. odebrechtii 

1. Carapaça moderadamente convexa, 
CC:20,07 ± 1,26 (n=14 machos). 

2. Rostro triangular, carenado nos dois 
terços proximais. recurvado distalmente, 
baixo. 

3. Carena rostral com escamas imbricadas 
sem definir fileiras. 

4. Seio extra-orbital em forma de V, raso 

3. Carena rostral com duas fileiras de 
escamas intercaladas, após ordenando-se 
em fileira única. 

4. Seio extra-orbital variável:largo, 
cm V ou uma incisão. 

5. Proeminências epigástricas destacadas, 
forma oval, turbeculiformes. 

6. Ângulo ântero-lateral da carapaça com 
tubérculo apical que não alcança a base 
da córnea. 

7. Área epibranquial triangular com 
minúsculas escamas. 

8. Aréola subquadrática a subrctangular. 

9. Mão subquadrada, palma mais inflada. 

10. Crista palmar sub-retangular. 

11. Ângulo ântero-lateral interno 
do carpo arredondado ou subagudo, 
com escamas. 

5. Proeminências epigástricas pouco 
marcadas, contorno oblíquo. 

6. Ângulo ântero-lateral da carapaça com 
espinho apical que pode alcançar a 
metade da córnea. 

7. Área epibranquial retangular, com 
tubérculos cscamiformes. 

8. Aréola retangular, longa e estreita. 

9. Mão sub-retangular, palma menos inflada. 

10. Crista palmar subdisciforme. 

11. Ângulo ântero-lateral interno do carpo 
pouco projetado, cônico, com tubérculos 
e escamas. 

A comparação de quatorze machos de A. 
odebrechtii com trinta c um machos de A. paulensis 
revelou que ocorrem diferenças significativas no CC 
(A. odebrechtii-. 20,07 ± 1,26; A. paulensis: 16,04 
± 0,39) e a razão CA/LA (A. odebrechtii: 2,10 ± 
0,05; A. paulensis: 1,76 ± 0,01). 

Na comparação das razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA e LPC/LF entre machos c fêmeas, 
verificou-se que ocorrem diferenças significativas 
na razão CDR/CMC (machos: 0,65 ± 0,05; fême-
as^,30 ± 0,10), LO/LSEO (machos:4,20 ±0,21; 
fêmeas:3,39 ± 0,19) e A/LA (machos: 1,76 ± 0,01; 

fêmeas: 1,58 ± 0,02). 

Aegla franciscana Buckup & Rossi 
(Figuras 50 c 73b) 

Aegla franciscana Buckup & Rossi, 1977:890, 
fig.6. Martin & Abele, 1988:38. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, MC/FZB 00505H, muni-

cípio dc São Francisco de Paula, estado do Rio 
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Grande do Sul, Brasil, 05.i. 1961 (T. Lema col.) 
[examinado], 

Parátipos: três machos c dez fêmeas, MC/ 
FZB 00262P, mesmos dados do holótipo [exami-
nados 1 m c 8 f], 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça ultrapas-

sando a base da córnca; lobos protogástricos ausen-
tes; rostro curto, triangular, carcna pouco nítida no 
terço distai; margem posterior da aréola divergen-
te; ângulo anterior da margem ventral do epímero 
dois com espinho de dimensões reduzidas; margem 
externa proximal do dedo móvel do quelípodo com 
lobo; crista palmar sub-rctangular, margem inter-
na da facc vcntral do ísquio do quelípodo com um 
espinho distai c até dois tubérculos. 

Medidas 
Holótipo com 19,00 mm (Buckup & Rossi, 

1977:890). 
Espécie de porte médio, apresentando o 

CC:15,72 ± 0,69 (n=10 machos; min=12,83; 
max= 19,00); nas sete fêmeas, o CC: 14,70 ± 0,34 
(min= 13,70; max= 16,00). 

Razão LPC/LF: 1,76 ± 0,02 (n=10 machos; 
min=l,61; max=l,84); cm sete fêmeas LPC/ 
LF: 1,73 ± 0,02 (min=l,67; max=l,83). A razão 
CDR/CMC:0,30 ± 0,10 (n=l() machos; min=-
0,17; max=0,74; nas fêmeas, a razão CDR/ 
CMC:0,52 ± 0,03 (n=7; min=0,41; max=0,63). 
Razão LO/LSEO:4,97 ± 0,44 (n=l() machos; 
min=3,24; ax=7,93); nas fêmeas, a razão LO/ 
LSEO:4,63 ± 0,44 (n=7; min=3,63; max=6,68). 
Razão CA/LA: 1,61 ± 0,04 (n=10 machos; 
min=l ,40; max=l,80); nas sete fêmeas CA/ 
LA: 1,49 ± 0,01 (min=l,45; max=l,53). 

Variações: Espécie com caracteres variáveis, 
destacando-se a presença de um espinho no epímero 
2 que não ocorre em todos os exemplares. 

Material Examinado 
Brasil, Santa Catarina: Bom Jardim da Ser-

ra, Boca da Serra, altitude 1200 m, 10 m, 6 f, (MZUSP 
7330); Timbé do Sul, 27 i.MZUSP 7314);/*/o Grande 
do Sul: Bom Jesus, Silveira, Rio Silveiras, 4 m, 5 f 
(UFRGS 01110); Jaquirana: Passo do S, Rio Tainhas, 
1 m (UFRGS 00354); Cambará do Sul: Itaimbezinho, 
Rio do Boi, 1 m, 3 f (UFRGS 00229); id., Fortaleza 
dos Aparatos, Rio Segredo, 1 m, 1 f (UFRGS 01335); 

id., córrego formador Arroio Faxinalzinho, 3 m, 2 f 
(UFRGS 00734); id., Arroio Camisa, 2 m, 2 f (MCP 
1030); São Francisco dc Paula, 2 m, 2 f (UFRGS 
00226); id., Aparatos da Serra, 17 m, 19 f (UFRGS 
01087); id., ib., perto Rio Faxinai, 1 m, 4 j (UFRGS 
00735); id., Rio Tainhas, 1 m (MCPUC 1029); 
Veranópolis, estrada RS 324 com Rio das Antas, 6 
m, 6 f (UFRGS 01311). 

Distribuição 
Brasil: sudeste do estado de Santa Catarina, 

nordeste do estado do Rio Grande do Sul. 
Registro anterior: Rio Grande do Sul (São 

Francisco dc Paula) (Buckup & Rossi, 1977). 
Foi possível ampliar o conhecimento da 

área dc ocorrência dc A. Jranciscana com o exa-
me de exemplares do sudeste do estado dc Santa 
Catarina c dc várias localidades a nordeste do es-
tado do Rio Grande do Sul. 

Discussão 
Aegla Jranciscana assemelha-se, em alguns 

caracteres, a A. plana. Vide "discussão" em A. 
plana. 

A comparação dc dez machos com sete fê-
meas dc A. franciscana revelou que ocorrem 
diferenças significativas somente na razão CA/LA 
(machos: 1,61 ± 0,04; fêmeas: 1.49 ± 0,01). 

Aegla obstipa, sp.n. 
(Figuras 51 c 76c) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado do Rio 

Grande do Sul, município dc Tapes, 3 o Distrito, 
Sanga Picada da Cruz, iii.1988 (W. Bittencourt 
leg.) (UFRGS 1086H). 

Parátipos: 2 machos e 2 fêmeas (UFRGS 
1086P), com os mesmos dados do holótipo. 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a base da córnca; lobos protogástricos au-
sentes; linha dorsal transversa reta; rostro de com-
primento médio, deflexo, linguiforme, sem carena 
no terço distai; ângulo anterior da margem ven-
tral do epímero dois inerme; quarto esternito 
torácico plano, subquadrático; margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo com lobo 
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modesto; crista palmar presente, retangular; mar-
gem interna da facc ventral do ísquio do quelípodo 
apenas com quatro tubérculos. 

Descrição 
Carapaça convexa, especial mente na região 

gástrica anterior, de forma alongada, dorsalmentc 
coberta por setas curtas, região branquial pouco 
expandida, sulco cervical marcado principalmen-
te na região mediana. 

Fronte moderadamente estreita. Razão 
LPC/LF: 1,92 ± 0,0 (n=3 machos; min=l,91; 
max=l,92); cm duas fêmeas LPC/LF: 1,91 c 1,99. 

Rostro triangular, largo na base, dc com-
primento médio nos machos c curto nas fêmeas, 
ultrapassando a extremidade apical dos olhos, bai-
xo, inclusive nos jovens, dirigindo-se para baixo 
no sentido apical, carenado cxccto no ápicc, esca-
vado especialmente na região mediana. Razão 
CDR/CMC:0,90 + 0,29 (n=3 machos; min=0,33; 
max=l,26); cm duas fêmeas CDR/CMC:0,5() e 
0,53. Processo sub-rostral bem desenvolvido; cm 
perfil o rostro tem a porção ventral mais larga do 
que a dorsal. A carcna rostral inicia-se na base 
dos lobos protogástricos, com duas fileiras de es-
camas córneas paralelas que depois formam uma 
sucessão irregular dc cscamas. Na base dos 
pedúnculos oculares a carcna sofre uma elevação 
c logo após um achatamcnto, chegando a desapa-
recer totalmente no trecho apical. As margens la-
terais do rostro apresentam cscamas destacadas. 

Orbitas muito largas, profundas, seio ex-
tra-orbital extremamente reduzido, somente com 
uma escama junto a margem interna do ângulo 
ântero-lateral; margem orbital com cscamas 
córncas. Razão LO/LSEO:9,29 ± 1,35 (n=3 ma-
chos; min=6,60; max= 10,80), cm duas fêmeas LO/ 
LSEO:9,()7 c 13,00. 

Ângulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente por um tubérculo que alcança a 
base da córnca. Margem externa do lobo ântero-
lateral com cscamas; margem interna com algu-
mas cscamas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda profunda; 2o lobo hcpáti-
co marcado por uma incisão destacada. 3o lobo 
hcpático não indicado. Margens laterais dos lobos 
hepáticos com cscamas. 

Proeminências cpigástricas baixas, super-
fície irregular, dc forma indefinida, alongando-sc 

cm direção a base do Io lobo hcpático, sem orna-
mentações. Lobos protogástricos ausentes, sem 
qualquer ornamentação. 

Linha dorsal transversa reta; no holótipo 
esta linha, do lado direito, fica acima da barra ten-
do uma orientação quase longitudinal. Aréola 
subquadrática, com margens laterais subparalelas. 
Razão CA/LA: 1,61 ± 0,04 (n=3 machos; 
min=l,55; max=l,68); cm duas fêmeas CA/ 
LA: 1,63 e 1,56. 

Área epibranquial com tubérculo 
cscamiformc apical seguido por escamas. Margens 
laterais da área branquial anterior com cscamas c 
setas curtas que desaparecem na margem posteri-
or da área branquial posterior. 

Ângulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 desarmado; margem ventro-lateral do 
epímero 2 pouco sinuosa; ângulo posterior da 
margem ventral liso. 

Tclso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico projetada entre as coxas dos exopoditos 
dos terceiros maxilípodos. Margens laterais do 
quarto esternito torácico com cscamas; extremi-
dade anterior reta, sem projeção lateral, formando 
um platô. 

Quelípodos desiguais, mão ovóidc; as mãos 
sugerem maior robustez pelo espessamento da pal-
ma; mão escabrosa, coberta por escamas. Crista 
palmar, retangular, levemente escavada, margem 
com série de tubérculos c escamas. Margem exter-
na proximal do dedo móvel com modesto lobo, sen-
do mais destacado na quela menor; margem preênsil 
dos dedos com dentículos cscamiformcs cm toda a 
sua extensão e com poderosos dentes lobulares opos-
tos encaixantes no trecho proximal, com maior des-
taque na quela maior. Facc dorsal do carpo esca-
brosa, coberta com cscamas; margem interna com 
quatro a cinco espinhos, sendo o distai o mais ro-
busto do conjunto; ângulo ântero-lateral interno do 
carpo com modesta projeção com tubérculos 
cscamiformes c cscamas subterminais. Crista carpal 
mais destacada na área proximal, com pequena es-
cavação lateral externa, formada por escamas 
córncas aglutinadas em grupos de três a cinco uni-
dades; margem anterior da facc dorsal do carpo com 
cscamas; ângulo ventral externo do carpo sem pro-
jeção, ás vezes com uma pequena escama; na facc 
ventral projeta-sc um espinho cônico. Margem 
dorsal do mero do quelípodo com série de eleva-
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ções dotadas dc tubérculos cscamiformcs c cscamas 
apicais; margem ântero-dorsal desarmada, somen-
te com cscamas. Faces laterais escabrosas. Margem 
ventral interna do mero com um espinho robusto 
apical seguido por seis a sete elevações com tubér-
culos distais cscamiformcs. Na margem vcntral 
externa destacam-se dois tubérculos cônicos ante-
riores. Margem interna da facc vcntral do ísquio 
com quatro elevações dotadas de tubérculos, sendo 
os dois primeiros distais os mais robustos; às vezes 
pode ocorrer entre os tubérculos uma pequena ele-
vação com escama apical; extremidade distai da 
margem dorsal com um tubérculo. 

Carpo do 2o pereiópodo armado ântero-
dorsalmente com um modesto tubérculo. Os de-
mais segmentos dos pereiópodos sem nenhuma es-
trutura morfológica especial além da presença dc 
setas curtas especialmente no dáctilo c própodo. 

Variações: as mãos nos animais jovens são 
subiguais, sem palma inflada; somente na facc 
dorsal da palma dos jovens destaca-se uma depres-
são restrita à área da articulação carpo-palmar. 

Medidas 
Holótipo com 21,70 mm CC. Em três ma-

chos, incluindo o holótipo c parátipos, o CC: 17,13 
± 2,36 (min=13,80; max=21,70), duas fêmeas 
parátipos com 13,90 c 14,80 mm CC. 

Distribuição 
Brasil: estado do Rio Grande do Sul, 

município de Tapes, Sanga Picada da Cruz. 

Discussão 
Aegla obstipa, sp.n. lembra A. 

itacolomiensis, sp.n. cA. violacea, sp.n. pela for-
ma dos quelípodos, com a sua palma inflada c pela 
presença dos robustos dentes lobularcs nas quclas. 
Algumas características, no entanto, separam-na 
destas espécies, como forma c o comprimento do 
rostro, as órbitas profundas, a extrema redução do 
seio extra-orbital, a ausência total dos lobos 
protogástricos, a forma do quarto esternito torácico 
e a ornamentação da margem interna da facc vcn-
tral do ísquio. 

Aegla obstipa assemelha-se à algumas es-
pécies do espaço argentino-chilcno pelo seio ex-
tra-orbital reduzido, a forma do rostro lembra A. 
humahuaca-, a convexidade da carapaça c a orien-
tação quase longitudinal da barra asscmelha-sc à 

A. papudo. No entanto, A. obstipa. sp.n. tem a 
fronte muito estreita comparando-sc com cspécics 
chilenas e argentinas. 

Etimologia 
Do latim obstipus = inclinado para diante, 

relativo ao rostro deílexo. 

Aegla leptodactyla Buckup & Rossi 
(Figuras 52 c 74c) 

Aegla leptodactyla Buckup & Rossi, 1977:888, 
fig.5. Martin & Abcle, 1988:39. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, UFRGS 00117H, Rio 

Silveiras, município dc Bom Jesus, estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil, 24.x. 1975, (O. Camargo 
col.) [examinado], 

Parátipos: três machos c doze fêmeas, 
UFRGS 00U7P, mesmos dados do holótipo [exa-
minados |. 

Diagnose 
Cefalotórax convcxo com lobos hepáticos 

bem delimitados; espinho ântero-lateral da cara-
paça ultrapassando a base da córnca; lobos 
protogástricos muito elevados; rostro de compri-
mento médio, sem carcna no terço distai; margem 
externa proximal do dedo móvel do quelípodo com 
lobo com tubérculo, mãos c dedos finos c longos; 
dedos do quelípodo sem dente lobular; crista 
palmar sub-rctangular, margem com fortes c des-
tacados espinhos, margem interna da face vcntral 
do ísquio do quelípodo com um espinho distai c 
até três tubérculos; margem dorsal do mero do se-
gundo perciópodo com tubérculos, margem ven-
tral do mero do segundo perciópodo com espinhos 
pequenos e tubérculos. 

Medidas 
Buckup & Rossi (1977) descrevem o 

holótipo com 16,00 mm CC c uma fêmea com 
22,00 mm. 

Quatro machos medidos apresentaram 
CC: 14,95 ± 0,92 (min=13,80; max=17,70); cm 
dezesseis fêmeas. CC: 17,56 ± 0,61 (min=13,5(); 
inax=21,70), caracterizando exemplares dc porte 
médio. 



Vol. 32(4), 1994 247 

Razão LPC/LF: 1,71 ± 0,02 (n=4 machos; 
min=T,65; max=l;74); cm dezesseis fêmeas LPC/ 
LF: 1,72 ± 0,01 (min=l,59; max=l,82).Razão 
CDR/CMC:0,77 ± 0,16 (n=4 machos; min=0,40; 
ma\=l,14); nas fêmeas, a razão CDR/CMC:0,82 
+ 0,06 (n=16; min=0,43; max=l,25). 

Razão LO/LSEO: 2,56 ± 0,26 (n=4 
machos; min=2,11; max=3,32); nas fêmeas, o va-
lor da razão LO/LSEO diminui com o crescimen-
to dos animais (min=l,56; max=3,32), segundo a 
equação linear negativa LO/LSEO=4,26 - 0,10 CC, 
r = -0,62. 

A razão CA/LA: 1,71 ± 0,04 (n=4 machos; 
min=l,65; max=l,81); nas fêmeas, a razão CA/ 
LA sc modifica com o cresci incuto dos animais 
(min=T,55; max=l,76), segundo a equação: CA/ 
LA= 1,43 +0,01 CC, r = 0,59. 

Material Examinado 
Brasil, Rio Grande do Sul, Bom Jesus, Rio 

Silveiras, 1 m, 5 f (UFRGS 00224); id., ib., 1 m 
(MZUSP 9006); Jaquirana, Passo do S, Rio 
Tainhas. 1 f (UFRGS 00348). 

Distribuição 
Brasil: nordeste do estado do Rio Grande 

do Sul. 
Registro anterior: Brasil, Rio Grande do Sul 

(Bom Jesus) (Buckup & Rossi, 1977). 
Foi possível ampliar o conhecimento da 

área dc ocorrência dc A. leptodacíyla com o exa-
me dc exemplares do Rio Tainhas. 

Discussão 
Buckup & Rossi (1977), ao descreverem 

A. leptodacíyla elegeram como holótipo um exem-
plar jovem. O exame de animais adultos (UFRGS 
00224) propiciou uma avaliação mais detalhada 
dos caracteres, principalmente, pela presença de 
espinhos pequenos no lugar dc tubérculos 
cscamiformcs no mero dos pcrciópodos. 

Aegla leptodacíyla c A. caniargoi são es-
pécies simpátricas no Rio Silveiras, município dc 
Bom Jesus, Rio Grande do Sul, Brasil. Além dos 
caracteres diferenciais já destacados por Buckup 
& Rossi (op.cií.), observa-se quc/1. leptodacíyla 
não apresenta a carcna rostral no terço distai c 
que a crista palmar é sub-retangular. 

A comparação dc quatro machos com 
dezesseis fêmeas dc A. leptodacíyla revelou que 

não ocorrem diferenças significativas nas razões 
CDR/CMC, LO/LSEO, CA/LA e LPC/LF. 

Aegla spinipalma, sp.n. 
(Figuras 53 c 75b) 

Matcrial-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado do Rio 

Grande do Sul, município dcTupancirctã, Rio Ivaí, 
17.xi. 1976 (L. Flamarion col.) (UFRGS 00221H). 

Parátipos: 1 macho c 2 fêmeas (UFRGS 
0022IP), com os mesmos dados do holótipo; Rio 
Grande do Sul, Sarandi. 1 m (MCP 0942); Marau, 
Barragem Capingui, Arroio Sanga Funda, 7 m, 9 f 
(UFRGS 01108); Cruz Alta, ponte com BR 158, 2 
m (UFRGS 00234); Guaporé, 49 m, 21 f (UFRGS 
00618); Tupancirctã, Rio Ivaí, 1 m (UFRGS 00242); 
id., ib., 1 m (UFRGS 00235); id., ib., 6 111, 6 f 
(UFRGS 00337); Faxinai do Soturno, Novo Treviso, 
2 m, 2 f (MCP 0967); id., ib., 2 f (MCP 1268). 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça ultra-

passando a metade da córnca; rostro dc compri-
mento médio, acuminado. rccurvado distalmcntc, 
sem carena na porção distai: ângulo anterior da 
margem ventral do epímero dois com espinho ro-
busto; margem externa proximal do dedo móvel 
do quelípodo sem lobo; crista palmar sub-retan-
gular, escavada c com espinho distai, margem in-
terna da facc ventral do ísquio do quelípodo com 
dois espinhos robustos subiguais, um distai, outro 
proximal; margem dorsal do mero do segundo 
pereiópodo com um espinho pequeno distai, se-
guido dc cscamas; margem ventral do mero do 
segundo pereiópodo com um tubérculo distai c 
escamas. 

Descrição 
Carapaça convexa dorsalmentc, com ele-

vação iniciando-sc nas proeminências cpigástricas 
atingindo maior altura na região gástrica; super-
fície dorsal escabrosa, com pontuações. Sulco 
cervical bem marcado por depressões. Superfície 
dorsal da aréola elevada e com depressão mais 
pronunciada cm sua região anterior. 

Fronte larga. Razão LPC/LF: 1,74 + 0,01 
(n=3() machos; min=l,63; max=l,88); nas fême-
as LPC/LF: 1,72 ± 0,02 (n=15; min=l ,57; 
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max=l,87). 
Rostro triangular, dc comprimento médio, 

acuminado, escavado nos dois terços proximais, 
carcnado até os três quartos proximais, elevado 
na altura das órbitas e cm seguida abaixado; 
recurvado no trecho distai. Razão CDR/CMC: 1,18 
± 0,08 (n=30 machos; min=0,50; ma.\=2,17); a 
razão CDR/CMC sc modifica com o crescimento 
das fêmeas (min=0,62; max=l,90). Processo sub-
rostral presente, limitado a base do rostro; cm perfil 
o rostro apresenta a porção dorsal um pouco mais 
larga do que a ventral. A carcna rostral inicia-se 
entre as margens anteriores dos lobos 
protogástricos, com duas séries dc cscamas córneas 
paralelas. Na altura das proeminências epigástricas 
estas séries de escamas sc superpõem para cm se-
guida ordenarcm-sc cm fileira única, diminuindo 
dc tamanho até desaparecem no quarto apical do 
rostro. As margens laterais do rostro apresentam 
escassas cscamas c somente na altura da base dos 
pcdúnculos oculares. 

Orbitas largas, mais ou menos profundas, 
limitadas externamente por um tubérculo orbital; 
margem orbital sem cscamas. Seio extra-orbital 
largo, em forma dc U. Razão LO/LSEO:2,41 ± 
0,09 (n=30 machos; min=l,68; max=3,40); nas 
fêmeas LO/LSEO:2,54 ± 0.12 (n=15; min=1.57; 
max=3,35). 

Angulo ântero-lateral da carapaça mais re-
cuado do que o 1° lobo hepático, anteriormente 
projetado por um espinho longo, acuminado, que ul-
trapassa a metade da córnca. Margem externa c in-
terna do lobo ântero-lateral com série de cscamas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda pouco profunda c mais ou 
menos larga; ângulo ântero-lateral projetado por 
um espinho recurvado. 2° lobo hepático discreta-
mente demarcado por um tubérculo cscamiforme. 
3o lobo hepático não definido. Margens laterais 
dos lobos hepáticos com uma série dc cscamas 
córneas subiguais. 

Proeminências epigástricas moderadamen-
te elevadas, com algumas cscamas dispersas, dc 
forma clíptica, alongando-sc cm direção a base do 
P lobo hepático. Lobos protogástricos pouco des-
tacados devido a convcxidade da carapaça, mar-
gens anteriores marcadas por escassas cscamas 
imbricadas. 

Linha dorsal transversa levemente sinuo-
sa. Aréola sub-retangular, com margens laterais 

pouco convergentes na região mediana. Razão CA/ 
LA: 1,87 ± 0,02 (n=3() machos; min=I,70; 
max=2,13); nas fêmeas CA/LA: 1,86 ± 0,03 (n=l 5; 
min=l,68; max=2,ll). 

Área cpibranquial aguda; ângulo ântero-
lateral com um espinho protruso, ladeado de csca-
mas. Margem ântero-lateral da área branquial 
anterior com um tubérculo apical seguido por tu-
bérculos cscamiformcs menores. Margens laterais 
da área branquial posterior com tubérculos 
cscamiformcs que aumentam, discretamente, dc 
tamanho no sentido posterior. 

Os limites entre os tergitos c os pleuritos 
dos segmentos abdominais marcados por depres-
sões mais ou menos profundas. Ângulo anterior 
da margem vcntral do epímero 2 com um espinho 
longo que sc projeta no sentido ântero-lateral; 
margem vcntro-lateral do epímero 2 discretamen-
te côncava; ângulo posterior da margem ventral 
liso. Epímeros do 3o ao 6o segmentos agudamente 
projetados; no 3 o c 4o a projeção lateral é ornada 
com um espinho distai. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico arredondada, projetando-se entre as co-
xas dos exopoditos dos terceiros maxilípodos. 
Quarto esternito torácico com uma elevação na 
região mediana situada no sentido ântero-posteri-
or; ângulo ântero-lateral com um tubérculo; mar-
gens laterais com cscamas. 

Quelípodos desiguais, mão sub-retangular, 
fina c pouco robusta cm relação a carapaça, co-
berta por cscamas pequenas. Facc dorsal da pal-
ma convexa, sem depressões. Palma moderada-
mente prensada. Na facc ventral da palma desta-
ca-se somente uma carcna mediana marcada por 
poucas cscamas. Crista palmar sub-retangular, 
destacada, escavada, com um espinho distai c com 
tubérculos cscamiformcs ao longo da margem; lobo 
pré-dactilar formando um degrau com a margem 
anterior da crista. Margem externa proximal do 
dedo móvel sem lobo; margem preênsil dos dedos 
com dentículos cscamiformcs cm toda a sua ex-
tensão; quela maior com dentes lobularcs opostos 
encaixantes no trecho médio; quela menor sem 
dente lobular definido. Dedos finos, alongados. 
Face dorsal do carpo com cscamas pequenas; mar-
gem interna com três espinhos agudos, sendo o 
distai o mais robusto do conjunto; ângulo ântero-
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lateral interno do carpo com um espinho agudo, 
robusto, subtcrminal, inclinado para o lado da ar-
ticulação carpo-palmar. Crista carpal discreta, mais 
destacada na região proximal c formada por csca-
mas córncas aglutinadas cm gmpos dc três a cin-
co unidades mais projetadas na região proximal 
do carpo; margem anterior da facc dorsal do carpo 
com escamas justapostas; ângulo ventral externo 
do carpo com um espinho agudo que sc inclina 
sobre a linha de articulação carpo-palmar; na face 
ventral projcta-sc um espinho agudo tão longo 
quanto os da margem carpal. Margem dorsal do 
mero do quelípodo armada com uma série de es-
pinhos subagudos que diminuem de tamanho no 
sentido proximal; o segundo espinho distai é o mais 
robusto; margem ântero-dorsal com um pequeno 
tubérculo cscamiformc. Faccs laterais lisas, somen-
te com cscamas na facc dorsal. Margem ventral 
interna do mero com um espinho subagudo, ro-
busto, apical, seguido por um ou dois tubérculos; 
na margem ventral externa destacam-se dois espi-
nhos distais subagudos. Margem interna da facc 
ventral do ísquio com dois espinhos robustos 
subiguais, um distai c outro proximal c entre eles 
uma pequena elevação; extremidade distai da 
margem dorsal com um tubérculo. 

Dáctilo c própodo do 2o perciópodo com 
cscamas formando séries longitudinais. Carpo do 
2o perciópodo armado ântero-dorsalmcnte com um 
espinho subagudo seguido dc alguns tubérculos 
cscamiformcs. Margem dorsal do mero do 2o 

perciópodo com um espinho distai pequeno segui-
do de escamas; margem ventral com um tubércu-
lo distai seguido por escamas. 

No mero dos 3o pcrciópodos os tubérculos 
tem disposição semelhante aqueles dos 2o 

pereiópodos, apenas são menos numerosos e dc 
menores dimensões. 

Variações: Nos cspécimens jovens dc/1. 
spinipalma, sp.n. o rostro c mais depressivo ante-
riormente, os quelípodos subiguais c a crista 
palmar menos pronunciada c menos escavada. 

Medidas 
Holótipo com 26,3 mm CC, cm 30 machos 

examinados, incluindo o holótipo c parátipo, o 
CC:23,93 ± 0,69 (min=12,90; max=35,00); em 
15 fêmeas, inclusive os parátipos, o CC:21,63 ± 
0,71 (min= 16,70; max=29,70). 

Distribuição 
Brasil: centro c nordeste do estado do Rio 

Grande do Sul. 

Discussão 
A eg Ia sp in ip a Im a, sp.n. lembra A. 

sanlorenzo c A. parana pela presença dos dois 
espinhos robustos na margem interna da facc ven-
tral do ísquio. Os quelípodos com crista palmar 
pronunciada c ornada com um espinho distai, as-
semclham-se ao da espécie argentina A. 
sanlorenzo, representados na descrição original dc 
Schmitt (1942:462, fig.44). No entanto, o tipo de 
A. sanlorenzo (MACN 7099) não possui crista 
palmar, somente o espinho distai na porção ante-
rior da palma. Além da forma do rostro, A. 
spinipalma, sp.n. difere de A. sanlorenzo pela ele-
vação da carapaça, proeminências cpigástricas, 
lobo ântero-lateral da carapaça c ornamentos do 
mero do quelípodo. 

Aegla spinipalma, sp.n. vive simpatricamentc 
com A. longirosíri, sp.n. cm vários locais no estado 
do Rio Grande do Sul. 

Verificou-se que nas quinze fêmeas exami-
nadas (16,70 a 29,70 mm CC) a razão CDR/CMC 
regride para CC, expresso pela equação CDR/ 
CMC=-0,86 + 0,09 CC (r = 0,67) 

Comparando-se as razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA c LPC/LF dos machos com as das 
fêmeas verificou-se que não há diferenças signifi-
cativas. 

Etimologia 
Do latim spinu = espinho, e palma = mão, 

relativo a presença de um espinho pronunciado 
na crista palmar. 

Aegla perobae Hebling & Rodrigues 
(Figuras 54 c 69c) 

Aegla perobae Hebling & Rodrigues, 1977:290, 
fig" 1. Rodrigues & Hebling, 1978:383, figs. 1, 2, 
3. Martin & Abele, 1988:40. 

Material-Tipo 
Holótipo macho, MZUSP 4005, Gruta da 

Peroba, município de São Pedro, estado de São 
Paulo, Brasil, 18.i. 1973 (N.J. Hebling e E. 
Rodrigues col.) [examinado]. 
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Parátipos: lote dc do/.c machos c quatro 
fêmeas, MZUSP 4006, com os mesmos dados do 
holótipo [examinados 5 m c 3 f|-

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça não al-

cançando a base da córnca; arcola retangular, longa 
c estreita, rostro triangular, curto, carcnado cm 
todo o seu comprimento; quarto esternito torácico 
elevado com tubérculo, margem externa proximal 
do dedo móvel do quelípodo sem lobo; crista 
palmar sub-retangular, escavada; margem interna 
da facc vcntral do ísquio do quelípodo com até 
três espinhos. 

Medidas 
Hcbling & Rodrigues (1977, 1978) regis-

tram um comprimento para os machos entre 7,00 
mm c 25,00 mm (média dc 19,22mm), para as 
fêmeas, entre lO.OOmm e 23,OOmm (média dc 
17,73mm). 

O exame de quinze machos mostrou 
CC:21,10 ± 0,78 (min= 13,30; max=24,60); cm 
sete fêmeas, o CC: 18,97 ± 0,65 (min= 16,60; 
max=21,20). 

Razão LPC/LF: 1,87 ± 0,02 (n=15 machos; 
min=l,77; max=l,96); nas fêmeas LPC/LF: 1,93 
± 0,02 (n=7; min=l,81; max=I,97). 

Nos machos, a razão CDR/CMC sc modi-
fica com o crescimento dos animais (min=-0,94; 
max=0,56), sendo expressa pela regressão linear 
CDR/CMC=-1,43 + 0,07 CC (r = 0,63); nas fê-
meas CDR/CMC:0,16 ± 0,05 (n=7; min=0,0; 
max=0,29). 

Razão LO/LSEO:4,43 ± 0,15 (n=15 ma-
chos; min=3,52; _max=5,29); nas fêmeas LO/ 
LSEO:4,97 ± 0,27 (n=7; min=3,83; max=5,78). 
Razão CA/LA:2,34 ± 0,06 (n=15 machos, 
min=2,12; max=3,00); nas fêmeas CA/LA:2,23 ± 
0,06 (n=7; min=2,0(); max=2,45). 

Material Examinado 
Brasil, São Paulo, São Pedro, 1 m (MZUSP 

8649); id, 5 m, 1 f (MZUSP 7037); id, Gruta da 
Peroba, 3 m, 3 f (UFRGS 00355). 

Distribuição 
Brasil: estado de São Paulo, município dc 

São Pedro, Gruta da Peroba. 
Registros antcriorcs:Brasil, São Paulo (São 

Pedro na Gruta da Peroba) (Hebling & Rodrigues. 
1977). 

Discussão 
Hcbling & Rodrigues (1977) relacionam A. 

perobae com/l . paulensis, principalmente pela 
forma do rostro, mas arrolam uma série dc 
caracteres que separam as duas espécies. 

Aegla perobae lembra A. lata, sp.n. pela 
forma da aréola muito estreita c longa. Aproxi-
ma-se d c/1, marginata, sp.n. por apresentar a ra-
zão CDR/CMC negativa, menor do que 1,00. 

Aegla perobae compartilha com A. jrança 
a forma das mãos, da aréola c da crista palmar, 
diferindo, entre outros caracteres, pela forma e 
comprimento do rostro e, ainda pela forma dos 
lobos protogástricos; com/l. strinatii compartilha 
a forma do rostro c carcna rostral, embora esta 
cspécic apresente o rostro mais alto. 

Na comparação das razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA e LPC/LF dos machos com as das 
fêmeas, vcrificou-sc que não ocorrem diferenças 
significativas. 

A egla grisella, sp.n. 
(Figuras 55 c 75a) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado do Rio 

Grande do Sul, município dc Passo Fundo, Arroio 
Pinheiro Torto, estrada para Santo Antão, 
27.x. 1989 (L. Buckup c G. Bond-Buckup col.) 
(UFRGS 01314H). 

Parátipos: 7 machos c 6 fêmeas (UFRGS 
01314P), com os mesmos dados do holótipo; Rio 
Grande do Sul, Ijuí, Salto, 2 m, 1 f (UFRGS 
00228); id., lm (LCFURG 600); Santa Bárbara 
do Sul, bairro Santa Tcrcza, 1 f (MZUSP 9777); 
Marau, Granja Bcnvcgnú, Córrego afluente do Rio 
Três Passos, 6 m, 11 f. 2 j (UFRGS 01085); id., 
Arroio Ccstcada, afluente do Rio Marau, bacia do 
Taquari. 2 m, 7 f (UFRGS 00338); id., Arroio Pre-
to, afluente do Taquari, 2 exemplares danificados 
(UFRGS 01312); id., Rio Capingui, 1 m (UFRGS 
01315); Casca, Arroio Sangão com RS-324, bacia 
do Rio Taquari, 3 m, 9 f (UFRGS 01307); 
Soledade, Arroio Tatim com BR-386, 1 m, 4 f, 4 
pós-larvas (UFRGS 00250); id., ib., 9 m, 10 f 
(UFRGS 01313); BR-386 km 188, entre Lajeado-
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Soledade, 6 m, 1 f (UFRGS 00259). 

Diagnose 
Cefalotórax muito convcxo; espinho ântero-

lateral da carapaça alcançando a metade da córnca; 
rostro longo, deflexo. carenado cm todo o seu com-
primento; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois inerme; margem externa proximal 
do dedo móvel do quelípodo sem lobo; crista 
palmar retangular; ângulo ântero-lateral interno 
do carpo do quelípodo obtuso, desarmado; mar-
gem interna da facc ventral do ísquio do quelípodo 
com dois espinhos cônicos, um distai, outro 
proximal c entre eles tubérculos; margem dorsal c 
ventral do mero do segundo perciópodo apenas 
com cscamas. 

Descrição 
Carapaça muito convcxa, especialmente na 

região gástrica na altura dos lobos protogástricos; 
superfície dorsal escabrosa, com pontuações. 

Fronte larga nos machos c moderadamen-
te larga nas fêmeas adultas. Razão LPC/LF: 1,76 
± 0,03 (n=15 machos; min=l,65; max=2,l 1); nas 
fêmeas a razão LPC/LF sc modifica com o cresci-
mento dos animais (min=l,63; max=l,86). 

Rostro triangular, longo nos machos adul-
tos, muito elevado nos dois terços proximais entre 
os lobos protogástricos c órbitas, escavado em qua-
se toda a extensão, carenado, deflexo, ultrapas-
sando a extremidade apical dos olhos. A razão 
CDR/CMC sofre modificação com o crescimento 
dos animais (machos: min=0,45; niax=l,7I; fê-
meas: nün=0,62; max=l,93). Processo sub-rostral 
muito desenvolvido; em perfil a porção dorsal tem 
a mesma largura do que a ventral. A carcna rostral 
inicia-sc entre as margens anteriores dos lobos 
protogástricos, com duas séries dc cscamas córncas 
paralelas; no terço distai as cscamas formam uma 
única fileira com cscamas maiores c mais espaça-
das. As margens laterais do rostro com cscamas. 

Orbitas largas, mais ou menos profundas, 
limitadas externamente por um tubérculo orbital; 
margem orbital com cscamas pequenas. Seio ex-
tra-orbital largo, cm forma dc U. A razão LO/ 
LSEO diminui com o crescimento dos animais 
(machos: min=l,5(); ma.x=3,02); nas quinze fême-
as, a razão LO/LSEO: 2,42 ± 0,11 (min=l,79; 
max=3,43). 

Ângulo ântero-lateral da carapaça mais 

estreito do que o Io lobo hepático e projetado an-
teriormente com um espinho longo, acuminado, 
rccurvado, que pode alcançar a metade da córnca. 
Margem externa c interna do lobo ântero-lateral 
com cscamas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda profunda e larga; ângulo 
ântero-lateral projetado por um espinho rccurvado. 
2o c 3o lobos hepáticos não marcados. Margens 
laterais dos lobos hepáticos retas, com pequenas 
cscamas. 

Procminências cpigástricas escassamente 
indicadas, superfície irregular, alongando-sc em 
direção a base do Io lobo hcpático. Lobos 
protogástricos pouco evidenciados cm função da 
convcxidadc da carapaça; margem anterior às ve-
zes, marcada por cscamas arredondadas. 

Linha dorsal transversa sinuosa. Aréola 
retangular, alongada, com margens laterais 
subparalelas c modesta convergência mediana. 
Razão CA/LA:2,23 ± 0,06 (n=15 machos; 
min=l,87; max=2,83); nas fêmeas CA/LA:2,15 ± 
0.03 (n=15 fêmeas; min=2,00; max=2,53). 

Área epibranquial subaguda, ângulo 
ântero-lateral com um espinho protruso ladeado 
dc cscamas. Margens laterais das áreas branquiais 
anterior c posterior com cscamas justapostas. 

Ângulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 desarmada; margem vcntro-latcral do 
epímero 2 côncava; ângulo posterior da margem 
ventral liso. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico aguda, projetando-se entre as coxas dos 
exopoditos dos terceiros maxilípodos. Quarto 
esternito torácico plano, muito estreito anterior-
mente; ângulo ântero-lateral com projeções apicais 
desenvolvidas; margens laterais pouco irregula-
res, com escamas. 

Quelípodos subiguais principalmente nos 
jovens, mão sub-retangular, fina, delicada, cober-
ta por cscamas pequenas. Quelípodo menor com 
palma mais prensada, com escassa depressão na 
facc dorsal da palma que sc estende desde a arti-
culação carpo-palmar até a inserção do dedo mó-
vel. Palma escassamente inflada na margem late-
ral externa proximal. Crista palmar retangular, 
destacada, pouco escavada cm direção ântero-pos-
terior, margem escabrosa, inteira, com pequenas 
escamas; margem posterior da crista palmar for-
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mando um ângulo reto. Margem externa proximal 
do dedo móvel sem lobo; margem preênsil dos 
dedos com dentículos cscamiformcs cm toda a sua 
extensão; quela maior com modesto dente lobular 
no trecho médio; quela menor sem dente lobular 
definido. Dedos finos, alongados. Face dorsal do 
carpo com escamas esparsas; margem interna com 
dois espinhos agudos; destes, o distai é o mais ro-
busto, muito longo, fino, extremidade voltada para 
a frente, ladeado por tubérculos cscamiformcs; 
scguem-sc após, uma ou duas elevações menores 
com cscamas apicais; o primeiro espinho, pelo seu 
comprimento, destaca-se na quela, constituindo 
uma característica típica da cspécic; ângulo ântero-
lateral interno do carpo obtuso, não projetado, 
desarmado. Crista carpal baixa, pouco projetada 
na região distai c formada por cscamas córneas 
aglutinadas em grupos de duas a cinco unidades; 
margem anterior da facc dorsal do carpo com cs-
camas; ângulo ventral externo do carpo desarma-
do; na facc vcntral projcta-sc um pequeno espi-
nho agudo. Margem dorsal do mero do quelípodo 
com um espinho subagudo distai seguindo-se vá-
rios tubérculos; margem ântero-dorsal desarma-
da. Faces laterais escabrosas, com cscamas. Mar-
gem vcntral interna do mero com um espinho distai 
subagudo, seguindo-se três tubérculos; na margem 
ventral externa com tubérculo distai, seguindo-se 
tubérculos cscamiformcs. Margem interna da facc 
ventral do ísquio com dois espinhos cônicos, o 
distai c o mais robusto e com extremidade 
recurvada .anteriormente, o segundo dc menor ta-
manho, proximal c entre eles um ou dois tubércu-
los; extremidade distai da margem dorsal com ele-
vação com três tubérculos. 

Dáctilo e própodo do 2o pereiópodo com 
escamas e setas formando séries longitudinais. 
Carpo do 2o perciópodo armado ântero-
dorsalmentc com um pequeno espinho distai, se-
guido de escamas esparsas. Margem dorsal do 
mero do 2o pereiópodo com escama distai c de-
pois com poucas cscamas esparsas; margem vcn-
tral com escama distai, o restante do segmento 
desarmado. 

Terceiros pereiópodos com ornamentos se-
melhantes aqueles dos 2o pereiópodos, apenas são 
menos numerosos e dc dimensão menores. 

Variações: Os caracteres morfológicos dc 
Aegla grisella, sp.n. são bastante uniformes, não 
sc destacando maior variabilidade; deve-se 

destacar, no entanto, que cm alguns exemplares, 
especialmente em indivíduos maiores c dc lotes 
da localidade de Ijuí, Rio Grande do Sul, os ani-
mais apresentam a crista palmar mais escavada 
quando comparados com a séric-tipo. 

Medidas 
Holótipo com 21,60 mm CC; cm 15 ma-

chos examinados, incluindo o holótipo c parátipos, 
o CC: 16,92 ± 1,09 (min=12,08; max=25,70); cm 
15 fêmeas, inclusive os parátipos, o CC:19,17 ± 
1,28 (min=12,33; max=27,90). 

Distribuição 
Brasil: centro c nordeste do estado do Rio 

Grande do Sul. 

Discussão 
Aegla grisella, sp.n. lembra A. spinipahna. 

sp.n. pela convexidadc da carapaça c pela forma c 
comprimento do rostro. As duas cspécics diferem, 
no entanto, pelos ornamentos dos quelípodos, es-
pecialmente do carpo, ísquio c ainda, pelo orna-
mento do epímero 2 do segmento abdominal. 

Verificou-se que nos quinze machos exa-
minados (12,08 a 25,70 mm CC) a razão CDR/ 
CMC regride para CC, podendo ser expressa pela 
equação CDR/CMC=0,20 + 0,05 CC (r = 0,67); o 
exame da razão LO/LSEO, nos diferentes machos, 
revelou que ocorre uma regressão linear negativa 
para CC, sendo expressa pela equação LO/ 
LSEO=3,57 - 0,07 CC (r = -0,66). 

O exame dc quinze fêmeas (12,33 a 27,90 
mm CC) mostrou que a razão CDR/CMC regride 
em função de CC, sendo expressa pela equação 
CDR/CMC=0,40 + 0,05 CC (r = 0,80); do mesmo 
modo, verificou-se, nas mesmas fêmeas, que LPC/ 
LF regride em função dc CC, o que sc expressa 
pela equação LPC/LF=1,56 + 0,01 CC (r = 0,72). 

Comparando-se as razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA c LPC/LF dos machos com as das 
fêmeas, verificou-se que ocorre diferença signifi-
cativa somente entre CDR/CMC (machos: 1,15 ± 
0,09; fêmeas: 1,42 ± 0,09). 

Etimologia 
Do latim griseus = mais claro que cinza 

pérola, cor característica da cspécic quando cm 
seu habitat natural. 
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Aegla parana Schmitt 
(Figuras 56 e 71 d) 

Aegla parana Schmitt, 1942b:458, fig. 42, 43, 
pl.25 A. Manning & Hobbs, 1977:159. 
Rodriguez, 1981:47. Martin & Abclc, 
1988:40. Bisbal, 1987:118. 

Matcrial-Tipo 
Holótipo macho, USNM 80016, Rio Ne-

gro, estado do Paraná, Brasil, 21.x. 1925 (Carlos 
Zornig col.) jnão examinado], 

Parátipos: 1 macho, MCZ 12316, com os 
mesmos dados do holótipo; 2 machos c 1 fêmea, 
USNM 169118, Rio Negro, estado do Paraná, Bra-
sil, 12.x.1925 [não examinados], 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça longo, 

ultrapassando a metade da córnca; rostro muito 
longo, estiliforme, carenado em todo o seu com-
primento; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois projetado por um espinho; margem 
externa proximal do dedo móvel do quelípodo sem 
lobo; crista palmar discreta, sub-retangular; mar-
gem interna da facc ventral do ísquio do quelípodo 
com dois espinhos robustos; margem dorsal do 
mero do segundo pereiópodo com espinhos robus-
tos; margem ventral do mero do segundo 
perciópodo com espinhos, seguido de tubérculos. 

Medidas 
Schmitt (1942) destacara que o seu 

holótipo. com 44,00 mm dc CC, seria o maior 
animal conhecido do gênero. 

Bisbal (1987) mediu seis machos, incluin-
do os parátipos, encontrando uma variação dc 
12,50 a 37,60 mm dc comprimento e o parátipo 
fêmea com 30,90 mm CC. 

Nos lotes examinados mediu-se um exem-
plar com comprimento total dc 90,60 mm 
(cefalotórax: 53,50 mm). Em vinte e nove machos 
medidos, CC:29,04 ± 2,52 (min=10,10; 
max=52,30); cm quatorze fêmeas examinadas o 
CC:28,11 ± 2,47 (min=15,10; max=41,20). 

Nos machos a razão LPC/LF diminui com o 
crescimento dos animais (min=l,42; max=l,90 
(vide "discussão"); nas fêmeas, sem regressão, LPC/ 
LF: 1,69 ± 0,08 (n=14; min=l,44; inax=2,63). 

A razão CDR/CMC se modifica com o cres-

cimcnto dos animais (machos: min=0,5(); 
max=3,53; nas fêmeas: min=0,33; max=4,10) 
(vide "discussão"). 

A razão LO/LSEO diminui com o cresci-
mento dos animais (machos: min=0,96; max=3.63; 
nas fêmeas: min=l,06; max=3,43) (vide "discus-
são"). 

A razão CA/LA também sc modifica com o 
crescimento dos animais (machos: min=l,69; 
max=2,33; nas fêmeas: min=l,72; max=2,31). ocor-
rendo uma regressão linear da razão CA/LA para 
CC, nos machos, CA/LA= 1,59+ 0.01 CC (r=0,84), 
nas fêmeas, CA/LA=1,81 + 0,01 CC (r = 0,63). 

Material Examinado 
Brasil, Paraná, Marechal Cândido Rondon, 

Quatro Pontes, Arroio Guaçú, 1 f, 8 j(SUREHMA 
851); Quatro Pontes, Arroio Guaçú, 2 f 
(SUREHMA 989); id., ib., rio Itaipú, 4 111, 4 f, 6 j 
(SUREHMA 528); Porto Amazonas, Rio Iguaçú, 
1 111 (MHNCI 1100); Quedas do Iguaçú. Rio 
Iguaçú, a jusante da barragem de Salto Osório. 6 
111,(MZUSP s/n); id.. Rio Cavcrnoso, 2 m 
(SUREHMA 216); Chopinzinho, Rio Iguaçú, 
jusante Santo Santiago, 1 m, 1 f (SUREHMA 215); 
Pinhão, Rio Iguaçú, 1 f (MHNCI 0895); id., UHE 
Segredo. Rio Iguaçú, 3 m, 1 f (UFRGS 01429); 
São Mateus do Sul, Vila Palmira. Rio Iguaçú, 3 
111, 2 f (MHNCI 0899); Tijucas do Sul, Rio da 
Várzea, 1 f (MHNCI 0761); Ponta Grossa, Rio da 
Várzea, 1 m (MHNCI 0443); Rio Negro, Rio Ne-
gro sob a ponte BR 116, 1 m, 1 f (MZUSP 7324); 
Porto Vitória, Rio Iguaçu, 1 m (SUREHMA 213); 
União da Vitória, jusante U. Segredo, 1 m 
(SUREHMA 214); Rio Iguaçú, 6 m, 1 f (MNRJ-
MD 1437); id., ib., 11 m (MNRJ-MD 1438); Pal-
mas, 1 m (MHNCI 0881); Palmas, bacia Iguassu. 
arroio afluente do Rio Chopin, 4 m, 1 f (UFRGS 
01178); Santa Catarina, Rio Água Clara, 15 m, 7 
f (MZUSP 9794); Canoinhas, Rio Canoinhas. 1 
111 (MZUSP 7328); Porto União, Rio Timbó, 4 m, 
2 f (MZUSP 6932). 

Distribuição 
Argentina: Parque Nacional do Iguaçú. 

Brasil: Sudoeste, sul e sudeste do estado do Paraná, 
norte do estado dc Santa Catarina. 

Registros anteriores: Argentina (Parque 
Nacional do Iguaçú, arroio Ibicuí afluente do rio 
Iguaçú). Brasil (Rio Negro, estado do Paraná). 
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Foi possível ampliar o conhecimento da 
área de ocorrência dc A. parana com o exame de 
lotes dos afluentes da bacia dos Rios Paraná e 
Iguaçu. 

Discussão 
Entre as espécies dc Aegla que ocorrem nas 

bacias hidrográficas brasileiras A. parana é con-
siderada a mais espinhosa, só comparável a Aegla 
spinosa, sp.n.; a presença de espinhos robustos na 
carapaça, carpo e mero do 2o e 3o pereiópodos é 
característica desta espécie. 

Schmitt (1942b), em sua descrição origi-
nal, refere-se ao rostro de A. parana como longo, 
acuminado, excedendo os pedúnculos oculares por 
cerca de duas a três vezes o comprimento da 
córnea. No entanto, verificou-se no material exa-
minado, que existe uma variação no comprimento 
do rostro em função da idade do animal. O exame 
de vinte e nove exemplares machos dc vários ta-
manhos (10,10 a 53,20 mm CC) revelou que exis-
te uma regressão linear da razão CDR/CMC para 
CC, descrita pela equação CDR/CMC=-0,11 + 
0,07 CC (r = 0,95); o exame de quatorze fêmeas 
(15,10 a 41,20 mm CC) mostrou que a relação 
CDR/CMC regride para CC: CDR/CMC=-0,85 + 
0,11 CC (r = 0,90). 

Schmitt (op.cit.), ao analisar a largura da 
órbita e do seio extra orbital menciona que este, 
às vezes, ultrapassa a metade da largura do seio 
orbital, sendo, ainda, freqüentemente igual a três 
quartos da sua largura. O exame dos machos 
revelou que existe uma regressão linear negativa 
da razão LO/LSEO para CC descrita pela equa-
ção LO/LSEO=3,41 - 0,04 CC (r = -0,84); nas 
fêmeas, também existe uma regressão linear ne-
gativa da razão LO/LSEO para CC, descrita por 
LO/LSEO=3,97 - 0,07 CC (r = -0,88). 

Schmitt (1942b) caracteriza A. parana 
como tendo a fronte muito larga. O exame dos 
machos mostrou que a razão LPC/LF sc modifica 
em função do comprimento dos animais, expressa 
pela equação linear negativa LPC/LF=T,79 - 0,01 
CC (r = -0,63). 

Comparando-se as razões CDR/CMC, 
LPC/LF, CA/LA e LO/LSEO dos machos com as 
das fêmeas, verifica-se que não ocorrem diferen-
ças significativas. 

Aegla longirostri, sp.n. 
(Figuras 57 e 75c) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado do Rio 

Grande do Sul, município de Rolante, Arroio 
Areia, 09.vii. 1978 (L. Buckup e G. Bond col.) 
(UFRGS 003 32H). 

Parátipos: 4 m, 5 f (UFRGS 00332P), com 
os mesmos dados do holótipo; Rio Grande do Sul, 
Passo Fundo, Rio Jacuí, 2 m, 2 f (UFRGS 00563); 
id., Arroio Pinheiro Torto, estrada para Santa 
Antão, 11 m, 2 f (UFRGS 01310); BR 158, ponte 
divisa municípios Cruz Alta-Júlio de Castilhos, 1 
m (UFRGS 00335); Soledade, Rio Passo da Lage, 
1 m (MCP 0957); Tupanciretã, sanga afluente do 
Rio Ivaí, 2 f [pedaços da carapaça encontrados em 
ninho do Rodentia Ilolochilus wí/gm/sl(UFRGS 
00336); id., afluente do Rio Ivaí, 1 m (UFRGS 
00334); Júlio de Castilhos, 1 m (MZUSP 9026); 
Arroio do Tigre, Barragem Itaúba, 1 f (MC/FZB 
0706); id., ib., 6 m (MC/FZB 0686); id., ib., 2 m 
(MC/FZB 0689); id., ib., 1 m, 2 f (MC/FZB 0709); 
id., ib., 1 m, 3 f (MC/FZB 0688); id., ib., 3 f (MC/ 
FZB 0710); id., ib., 3 m, 2 f (MC/FZB 0707); id., 
ib., 1 m (MC/FZB 0708); id., ib., 1 m (MC/FZB 
0720); id., ib., 1 f (MC/FZB 0502); id., ib., 1 m 
(MC/FZB 0718); id., ib., 1 f (MC/FZB 0719); Nova 
Petrópolis, Rio Cadeia(entre Joaneta e Pinhal 
Alto), 1 m (UFRGS 00559); Três Coroas, Arroio 
Moreira, 1 m, 1 f (MCP 1007); id., Arroio 
Quilombo, 2 m (MC/FZB 01448); Faxinai do So-
turno, Novo Treviso, 41 m, 34 f (MCP 0997); Santa 
Cruz do Sul, Rio Pardinho, 1 m (MCP 0994); 
Parobé, 1 m (MC/FZB 01446); Rolante, Arroio 
Boa Esperança, 2 m (UFRGS 00333); id., ib., 1 f 
(MZUNI 134). 

Diagnose 
Margens laterais da área branquial anteri-

or da carapaça pouco expandidas com tubérculos 
e tubérculos cscamiformcs; espinho ântero-lateral 
da carapaça ultrapassando a metade da córnea; 
rostro muito longo, estiliforme, carenado em todo 
o seu comprimento; ângulo anterior da margem 
ventral do epímero dois projetado por espinho ro-
busto; margem externa proximal do dedo móvel 
do quelípodo sem lobo; crista palmar retangular, 
escavada; margem interna da face ventral do ísquio 
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do quelípodo com dois espinhos robustos e entre 
eles tubérculos; margem ventral do mero do se-
gundo pereiópodo com espinho ântero-medial se-
guido de tubérculos escamiformes. 

Descrição 
Carapaça achatada dorsal mente, um pou-

co elevada na região anterior próxima aos lobos 
protogástricos; margens ântero e postero-laterais 
da carapaça rugosas, com pontuações. Margens la-
terais da região branquial expandidas. 

Fronte muito larga; razão LPC/LF: 1,58 ± 
0,02 (n=30 machos; min=l,36; max=l,91); nas 
fêmeas, a LPC/LF: 1,53 ± 0,02 (n=9; min=l,42; 
max=l,62). 

Rostro muito longo nos machos adultos, 
estiliforme, carenado, moderadamente elevado, se-
melhante a forma de um telhado, triangular em 
secção transversal, reto; na porção apical o rostro 
é mais fino e termina com uma escama córnea. 
Nos machos, a razão CDR/CMC se modifica com 
o crescimento dos animais (min=0,89; max=3,33). 
Nas fêmeas, sem regressão: CDR/CMC: 1,50 ± 
0,12 (n=9; min=l,09; max=2,19). Processo sub-
rostral bem desenvolvido, restrito a base do rostro; 
em perfil a porção ventral tem a mesma largura 
do que a dorsal. A carena rostral inicia-se entre os 
lobos protogástricos e proeminências epigástricas 
com séries de escamas córneas dispostas irregu-
larmente; no terço final as escamas formam uma 
só fileira e tornam-se mais espaçadas. Margens 
do rostro lisas, escamas esparsas somente na base 
das órbitas. 

Orbitas muito largas, rasas, limitadas ex-
ternamente por pequeno tubérculo escamiforme; 
margem orbital lisa. SEO muito largo, em U, raso. 
A razão LO/LSEO, nos machos, diminui com o 
crescimento dos animais (min=l,37; max=2,71); 
nas fêmeas, sem regressão, a razão: 1,91 ± 0,07 
(n=9; min=l,50; max=2,15). 

Ângulo ântero-lateral da carapaça com es-
pinho longo, acuminado, recurvado, que ultrapassa 
a metade da córnea. Margem externa e interna do 
lobo ântero-lateral com escamas esparsas. 

Porção ântero-lateral do Io lobo hepático 
com espinho protruso, recurvado, separado do lobo 
ântero-lateral por uma fenda rasa. 2o e 3o lobos 
hepáticos discretamente demarcados por incisões. 
Margens laterais dos lobos hepáticos com esca-
mas esparsas. 

Proeminências epigástr icas baixas, 
nodulares, superfície irregular com algumas esca-
mas córneas. Lobos protogástricos moderamente 
elevados; margens anteriores marcadas por esca-
mas córneas justapostas. 

Linha dorsal transversa sinuosa. Aréola 
retangular; margens laterais subparalelas; margens 
posteriores pouco divergentes. A razão CA/LA, 
nos machos, se modifica com o crescimento dos 
animais (min=l,60; max=2,25); nas fêmeas, sem 
regressão: CA/LA: 1,90 ± 0,03 (n=9; min=l,80; 
max=2,03). 

Área epibranquial aguda, protrusa, com 
espinho agudo distai e algumas escamas córneas. 
Na margem ântero-lateral da área branquial ante-
rior destaca-se um espinho apical cônico seguido 
por tubérculos e tubérculos escamiformes geran-
do um aspecto de borda serrilhada. Margem late-
ral da área branquial posterior semelhante a orna-
mentação da anterior, porém com os ornamentos 
mais justapostos originando um aspecto finamente 
serrilhado. 

No ângulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 destaca-se um espinho que se projeta 
na margem refletida do pleurito, originando uma 
carena que se estende além da metade da superfí-
cie pleural; margem ventro-lateral do epímero 2 
côncava; ângulo posterior da margem ventral 
muito produzido, mas desarmado. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico escassamente projetada entre as coxas dos 
exopoditos dos terceiros maxilípodos; somente com 
escamas e setas curtas. Quarto esternito torácico 
com pequena elevação mediana; margens laterais 
recurvadas anteriormente e com escamas córneas. 

Quelípodos subiguais, mão sub-retangular, 
moderadamente robusta, superfície coberta por 
micro-escamas, palma prensada, um pouco mais 
inflada na região latero-proximal. Face dorsal da 
palma sem depressões. Crista palmar retangular, 
destacada, escavada, margem serrilhada, com um 
espinho distai e com tubérculos na margem 
proximal. O lobo pré-dactilar forma um degrau na 
porção distai da crista palmar. Margem posterior 
da crista palmar alargada em direção ao carpo. 
Dedos finos, alongados, recurvados, sem lobo na 
margem externa proximal do dedo móvel; margem 
preênsil dos dedos com dentículos escamiformes em 
toda a sua extensão; quela maior com dentes 
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lobulares opostos c robustos no trecho mediai; quela 
menor com modesto dente lobular. Facc dorsal do 
carpo com pequenas escamas; margem interna do 
carpo com três espinhos agudos, sendo o distai o 
mais robusto do conjunto; ângulo ântero-lateral in-
terno do carpo com espinho agudo, robusto, 
subterminal, inclinado para o lado da articulação 
carpo-palmar. Crista carpal discreta, pouco mais 
destacada na região proximal, formada por esca-
mas córneas aglutinadas em grupos de duas a seis 
unidades. Margem ântero-dorsal do carpo com es-
camas justapostas; ângulo ventral externo do carpo 
desarmado; face ventral com espinho cônico. Mar-
gem dorsal do mero do quelípodo com uma série dc 
espinhos subagudos, sendo o distai o mais robusto, 
diminuindo dc tamanho no sentido proximal; mar-
gem ântero-dorsal desarmada. Faccs laterais rugo-
sas, com escamas. Margem vcntral interna do mero 
com um espinho agudo, robusto, distai, seguido por 
tubérculos menores; na margem vcntral externa 
destacam-se dois espinhos distais, subagudos. Mar-
gem interna da face ventral do ísquio com dois es-
pinhos robustos, recurvados, um distai, o maior, c 
o segundo, proximal; entre eles ocorre um pequeno 
tubérculo. Extremidade distai da margem dorsal 
com elevação cônica com tubérculos cscamiformcs. 

Dáctilo c própodo do 2o pereiópodo com 
escamas formando séries longitudinais, principal-
mente na face dorsal. Carpo do 2o perciópodo ar-
mado dorsalmente com espinho distai subagudo 
seguido dc tubérculos menores. Margem dorsal do 
mero dc 2o pereiópodo com tubérculos 
escamiformes; margem ventral com tubérculo 
distai e um espinho subagudo ântero-medial se-
guindo-se tubérculos escamiformes. Margem ven-
tral do mero dos 3o c 4o pereiópodos com um tu-
bérculo distai e dois espinhos, sendo o mais ro-
busto ântero-medial e o segundo, proximal. 

Variações: Os jovens apresentam um mai-
or desenvolvimento dos espinhos, que são mais 
destacados e longos, principalmente na crista 
palmar, nas margens laterais da área branquial, 
na área epibranquial e na margem ventral do mero 
dos pereiópodos. 

Medidas 
Holótipo com 27,30 mm CC; em trinta 

machos medidos, incluindo-se o holótipo e 
parátipos, o CC: 19,57 ± 0,91 (min=12,70; 
max=33,00); nas nove fêmeas examinadas, inclu-

sive os parátipos, o CC:22,36 ±0,81 (min= 17,20; 
max=24,50). 

Distribuição 
Brasil: nordeste, centro e leste do estado 

do Rio Grande do Sul. 

Discussão 
Aegla longirostri, sp.n. aproxima-se de/l. 

spinipalma, sp.n. pela forma do quelípodo, da cris-
ta palmar e do ornamento da margem ventral do 
ísquio. Difere desta, no entanto, pelo achatamen-
to da carapaça, pela forma do rostro, pela forma 
da órbita c do SEO c ainda, pelos ornamentos da 
margem ventral do mero dos pereiópodos. 

Aegla longirostri vive simpatricamente 
com A. spinipalma cm várias localidades no esta-
do do Rio Grande do Sul, Brasil. 

Aegla longirostri, sp.n. lembra A. parana 
e A. par\>a, sp.n. pela forma dos quelípodos e pe-
los espinhos robustos da margem interna da face 
ventral do ísquio do quelípodo. Vide "discussão" 
de A. parana. 

O exame de trinta machos (12,70 a 33,00 
mm CC) revelou que existe uma regressão linear 
da razão CDR/CMC para CC, expresso pela equa-
ção CDR/CMC=-0,005 + 0,07 CC (r = 0,67). Ana-
lisando-se a razão LO/LSEO, nos machos, detec-
tou-se uma variação cm função do comprimento 
do animal, descrita pela equação LO/LSEO=:2,74 
-0,04 CC (r = -0,64). O exame da razão CA/LA, 
nos citados machos, mostrou que essa regride em 
função do comprimento, expressa pela equação 
CA/LA=1,58 + 0,01 CC (r = 0,57). 

Comparando-se as razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA e LPC/LF dos machos com as das 
fêmeas, verificou-se que não ocorrem diferenças 
significativas. 

Etimologia 
Do latim longus = comprido, longo, c 

rosirum - bico, focinho, relativo ao comprimento 
caracteristicamente longo do rostro. 

Aegla parva, sp.n. 
(Figuras 58 e 72a) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado de Santa 



Vol. 32(4), 1994 257 

Catarina, município dc Águas Mornas, Arroio 
afluente do Rio Cubatão, 12.xi. 1989 (G. Bond-
Buckup, L. Buckup col.) (UFRGS 1295H). 

Parátipos: 2 fcmcas (UFRGS 1295P), com 
os mesmos dados de coleta do holótipo; Paraná, 
Francisco Beltrão, Jacutinga, Rio dos Macacos com 
PR-483, bacia do Iguaçú, 12 m, 13 f (UFRGS 
1176); Vitorino, Arroio Buriti, bacia do Iguaçú, 4 
m, 4 f (UFRGS 1180); Laranjeiras do Sul, Rio 
das Cobras, 3 m, 3 f (SUREHMA 218); Pinhão, 
Rio Verde, 3 m, 2 f, 7 j (UFRGS 01428); Santa 
Catarina, sem local de coleta, 1 m, 1 f (MZUSP 
0702); Itaiópolis, riacho km 181,5 da estrada 
Mafra, 7 m, 4 f (MZUSP 7326); Joinville, Jaragua-
Itapocú, 7 m, 1 f (SMF 4551); Joinville, Humboldt, 
2 exemplares (BMNH s/n; Hansa, 12 m, 24 f, 2 
danificados (SMF 4251); Rio dos Cedros, Alto 
Palmeiras, Rio do Cedro, 3 m (MZUSP 9774); 
Águas Mornas, Rio do Cedro, 2 m, 2 f (MCP 
1022). 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a metade da córnea; rostro triangular, dc 
comprimento médio, carenado em todo o seu com-
primento; ângulo anterior da margem ventral do 
epímero dois com espinho dc dimensões reduzi-
das; margem externa proximal do dedo móvel do 
quelípodo sem lobo; crista palmar presente, sub-
retangular; margem interna da face ventral do 
ísquio do quelípodo com dois espinhos robustos, 
um distai, outro proximal, e entre eles tubérculos; 
margem ventral do mero do segundo perciópodo 
com dois espinhos, um distai, outro ântero-medial, 
seguido dc escamas. 

Descrição 
Carapaça achatada dorsal mente, com a 

maior elevação situada na região gástrica; super-
fície dorsal escabrosa, coberta com minúsculas 
escamas. 

Fronte larga. Razão LPC/LF: 1,77 ± 0,02 
(n=25 machos; min=l,58; max=l,92); nas fême-
as LPC/LF: 1,77 ± 0,02 (n=21; min=l ,64; 
max=2,02). 

Rostro triangular, comprimento médio, 
reto, triangular em sccção transversal, carenado 
até o ápicc, moderadamente elevado, levemente 
escavado lateralmente, ultrapassando a extremi-
dade apical dos olhos. Razão CDR/CMC:0,70 ± 

0,04 (n=25 machos; min=0,34; max=l,17); nas 
fêmeas CDR/CMC:0,71 ± 0,05 (n=21; min=0,33, 
max=l,43). Processo sub-rostral presente, limita-
do a base do rostro; em perfil o rostro apresenta a 
porção ventral mais estreita do que a dorsal. Carcna 
rostral iniciando-se entre os lobos protogástricos 
c proeminências epigástricas, com duas séries ir-
regulares de cscamas córncas. Na porção distai do 
rostro as escamas da carcna são maiores e orde-
nam-se em fileira única. As margens laterais do 
rostro apresentam pequenas escamas que desapa-
recem na porção apical. 

Orbitas moderadamente largas, não profun-
das, limitadas externamente por uma escama orbital; 
margem orbital com pequenas escamas. Seio extra 
orbital moderadamente largo, cm forma de U. Ra-
zão LO/LSEO:2,99 ± 0,12 (n=25 machos; 
min=2,19; max=4,52); nas fêmeas LO/LSEO:2,84 
± 0,10 (n=21 fêmeas; min=2,15; max=3,97). 

Ângulo ântero-lateral da carapaça com um 
espinho acuminado, não protmso, moderadamente 
longo, alcançando a metade da córnea. Margem 
externa do lobo ântero-lateral com uma série de cs-
camas; margem interna com algumas cscamas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda; ângulo ântero-lateral pro-
jetado por um espinho agudo. 2o lobo hepático 
marcado por uma pequena incisão e com uma es-
cama córnea apical. 3o lobo hcpático não marca-
do c sem ornamentação. Margens laterais dos lo-
bos hepáticos com uma série de pequenas esca-
mas córneas ao longo de toda a extensão. 

Proeminências epigástricas discretas, pou-
co elevadas, sem ornamentações, forma ovalada c 
sugerindo um alongamento em direção à base do 
lo lobo hepático. Lobos protogástricos pouco ele-
vados, margem anterior marcada por escamas 
iinbricadas. 

Linha dorsal transversa sinuosa. Aréola 
subquadrática, com margens laterias retas. Razão 
CA/LA: 1,63 ± 0,02 (n=25 machos; min=l,40; 
max=l,86); nas fêmeas, CA/LA: 1,57 ± 0,03 
(n=21; min=l,14; max=l,77). 

Área epibranquial com um espinho de mo-
derado tamanho no ângulo ântero-lateral, suceden-
do-se tubérculos escamiformes. Margem ântero-la-
teral da área branquial anterior com um tubérculo 
cscamiforme de maior porte sucedido por uma sé-
rie de tubérculos escamiformcs menores e escamas 
justapostas. Margens laterais da área branquial pos-
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terior com tubérculos escamiformes justapostos, que 
aumentam de tamanho no sentido posterior. 

Ângulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 com um espinho pequeno que se proje-
ta para a frente; margem ventro-lateral do epímero 
2 levemente côncava; ângulo posterior da margem 
ventral liso. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico guarnecida por duas escamas e projetada 
entre as coxas dos exopoditos dos terceiros 
maxilípodos. Quarto esternito torácico plano, com 
um espinho cônico em cada ângulo ântero-late-
ral; margens laterais com escamas, não recurvadas. 

Quelípodos desiguais, mão sub-retangular, 
escabrosa, coberta por pequenas escamas; na base 
do dedo móvel ocorrem alguns tubérculos 
escamiformes maiores. Quela maior com um 
espessamento na palma; quela menor com aspec-
to delicado, palma prensada. Na face dorsal da 
palma, especialmente no quelípodo menor, desta-
ca-se uma depressão que se inicia na articulação 
carpo-palmar e se estende quase até a inserção do 
dedo móvel. Na face ventral da palma ocorrem 
até três carenas longitudinais freqüentemente 
marcadas por setas: uma central, uma externa, a 
mais destacada, que se estende desde a articula-
ção carpo-palmar até o ápice do dedo fixo e outra 
interna que se prolonga até a articulação do dedo 
móvel. Crista palmar sub-retangular, pouco pro-
nunciada, com quatro a cinco tubérculos interca-
lando-se com escamas; margem proximal 
recurvada e levemente escavada. Margem externa 
proximal do dedo móvel sem lobo, ocorrendo al-
guns tubérculos escamiformes; margem preênsil 
dos dedos com dentículos escamiformes em toda 
a sua extensão e com dentes lobulares opostos 
encaixantes no trecho proximal. Face dorsal do 
carpo escabrosa, com escamas; margem interna 
com três a quatro espinhos, sendo o 2o distai o 
mais robusto do conjunto; entre este espinho mai-
or e o ângulo ântero-lateral do carpo pode ocorrer 
um pequeno tubérculo adicional; ângulo ântero-
lateral interno do carpo agudo, com um espinho 
sub-terminal ladeado por escamas. Crista carpal 
discreta, baixa e quase ausente na porção anterior 
do carpo, formada por escamas córneas aglutinadas 
em grupos de três a cinco unidades; margem ante-
rior da face dorsal do carpo com pequenas esca-
mas; ângulo ventral externo do carpo com um es-

pinho cônico que se inclina sobre a linha de arti-
culação carpo-palmar; na face ventral projeta-se 
um espinho agudo tão longo quanto os da mar-
gem carpal. Margem ântero-dorsal do mero do 
quelípodo com um tubérculo seguido por um espi-
nho robusto e uma série de espinhos que diminu-
em de tamanho no sentido proximal; faces late-
rais com superfície escabrosa. Margem ventral 
interna do mero com um espinho robusto seguido 
de um a dois tubérculos; na margem ventral ex-
terna destacam-se dois espinhos distais e logo após, 
escamas. Margem interna da face ventral do ísquio 
armada com dois espinhos sendo o distai o mais 
robusto; entre estes espinhos ocorrem um ou dois 
tubérculos escamiformes; extremidade distai da 
margem dorsal com tubérculo escamiforme. 

Dáctilo e própodo do 2o pereiópodo com 
escamas dispostas em séries longitudinais. Mar-
gem dorsal do mero do 2o pereiópodo com tubér-
culo distai sucedendo-se escamas; margem ven-
tral com espinho distai e um segundo espinho 
ântero-medial, seguidos por escamas que se dis-
tribuem ao longo do segmento. Face ventral do 
ísquio do 2o pereiópodo com um pequeno tubér-
culo distai. 

No mero dos terceiros pereiópodos ocor-
rem tubérculos com disposição semelhante aquela 
dos 2 o pereiópodos, apenas menos numerosos e 
de dimensões menores. 

Variações: O holótipo e parátipos apresen-
tam espinhos mais robustos, principalmente nos 
pereiópodos. Em alguns exemplares, o carpo do 
20 pereiópodo é armado com um ou mais espi-
nhos dorsais; em outros animais ocorrem somen-
te escamas. A aréola em alguns animais pode apre-
sentar uma leve convergência na região mediana. 

Nos lotes oriundos do norte de Santa 
Catarina e sul do Paraná, a margem ventral do mero 
do 2o pereiópodo apresenta somente escamas. 

Medidas 
Holótipo com 17,30 mm CC. O exame de 

25 machos, incluindo o holótipo, revelou que o 
CC: 16,82 ± 0,63 (min=10,70; max=24,50); para 
21 fêmeas, inclusive dois parátipos, o CC: 17,09 
± 0,64 (min=12,58; max=21,80). 

Distribuição 
Brasil: sul e sudoeste do estado do Paraná, 

nordeste e sudeste do estado de Santa Catarina. 
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Discussão 
Aegla par\>a, sp.n. lembra a A. parana c 

A. longirostri, sp.n. pela forma dos quelípodos e 
pelos dois espinhos robustos da margem interna 
da facc ventral do ísquio do quelípodo. Difere, no 
entanto, de A. parana c dc A. longirostri, sp.n. 
pelo rostro triangular curto c, ainda, pela ausên-
cia dos espinhos robustos nos pcrciópodos. A. par-
va não possui espinhos robustos; toda a ornamen-
tação é limitada a pequenos espinhos ou a tubér-
culos c escamas, facilitando a diferenciação dos 
cspécimens jovens dc/1. parana. As mãos lem-
bram A. spinipalma, sp.n., principalmente pelo 
espessamento da palma e pela forma da crista 
palmar. 

No lote 4251, da coleção SMF, cm cuja eti-
queta consta "Hansa", região que atualmente está 
dividida cm Corupá, situada próximo a Jaraguá 
do Sul, SC, c Ibirama, situada entre Blumenau c 
Rio do Sul, SC, há dois exemplares com o tclso 
inteiro, sem a sutura longitudinal. Duas espécies 
chilenas apresentam o telso inteiro: A. alacalufi e 
A. papudo [vide "discussão" dc/1. papudo]. 

Na comparação das médias entre machos e 
fêmeas verificou-sc que as razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA e LPC/LF não diferem significati-
vamente. 

Etimologia 
Do latim par\'us = pequeno, dc categoria 

inferior, relativo ao tamanho menor quando a cs-
pécic é comparada com/l. parana, a cspécic mais 
próxima. 

Aegla leptochcla, sp.n. 
(Figuras 59 c 70b) 

Material-Tipo 
Holótipo macho, Brasil, estado de São Pau-

lo, município de Iporanga, Fazenda Intervales, 
Gruta dos Paiva (perto da entrada), 1972 e 1975 
(C.T. Assumpção col.)(MNHN GA 3488) 

Parátipos: 11 machos, 15 fêmeas, (MNHN 
GA 1986), com os mesmos dados de coleta do 
holótipo; 1 f, Iporanga, Gruta dos Paiva, 27.v. 1986 
(C. Torres col.) (MZUSP 7406); id.\ 2f (MNHN-
GA 3489). 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça não al-

cançando a base da córnea; proeminências 
cpigástricas nodulosas, ovaladas; lobos 
protogástricos obsoletos; pedúnculos oculares dc 
dimensões reduzidas, estreitando-se distalmente; 
córncas reduzidas; rostro triangular, de compri-
mento médio, carenado em todo o seu comprimen-
to; ângulo anterior da margem ventral do epímero 
dois com escama; margem externa proximal do 
dedo móvel do quelípodo com lobo encimado com 
um tubérculo escamiforme; dedos do quelípodo 
sem dente lobular; crista palmar do quelípodo au-
sente; margem interna da face ventral do ísquio 
do quelípodo apenas com tubérculos e tubérculos 
cscamiformcs; segmentos dos pereiópodos muito 
longos. 

Descrição 
Carapaça elevada em algumas regiões, 

como região gástrica anterior, aréola e região en-
tre áreas cardíaca, branquial anterior e posterior. 
Dorsalmente coberta por setas. Sulco cervical for-
temente marcado, principalmente na região me-
diana. Antenas muito longas. 

Pedúnculos oculares com diâmetro progres-
sivamente menores no sentido distai e córneas ni-
tidamente reduzidas. 

Fronte estreita nos machos adultos. A ra-
zão LPC/LF se modifica com o crescimento dos 
animais (machos: min=l,61; max=l,97) (fêmeas: 
min=l,67; max=l,98). 

Rostro triangular, abaixando muito pouco 
até o terço distai, depois reto até o ápice; alargado 
na base, comprimento médio nos machos adultos, 
ultrapassando pouco a extremidade apical dos olhos, 
carenado até o ápice, escavado lateralmente. A ra-
zão CDR/CMC diminui com o crescimento dos ani-
mais (machos:min=-0,33; max=l,00); nas fêmeas, 
CDR/CMC:0,51 ± 0,06 (n=14 fêmeas; min=0,21; 
max=l,00). Processo sub-rostral presente, limita-
do a base do rostro; cm perfil o rostro apresenta a 
porção ventral com a mesma largura que a dorsal. 
A carena rostral inicia-se entre os lobos 
protogástricos c proeminências epigástricas, com 
duas séries de escamas paralelas, que se transfor-
mam em uma única fileira de escamas justapostas 
no terço apical. As margens laterais do rostro apre-
sentam escamas justapostas em toda a extensão. 
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Órbitas moderadamente largas, pouco pro-
fundas, limitadas externamente por uma escama 
orbital; margem orbital com escamas justapostas. 
Seio extra-orbital moderadamente estreito, raso, 
em forma de V. A razão LO/LSEO diminui com o 
crescimento dos animais (machos:min=3,02; 
max=9,23); nas fêmeas, LO/LSEO:6,01 ± 0,59 
(n=14; min=3,02; max=9,65). 

Angulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente por um espinho mais ou menos 
curto que não alcança a base da córnea. Margem 
externa do lobo ântero-lateral de contorno irregu-
lar com escamas em toda a extensão. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda; ângulo ântero-lateral de 
contorno irregular, com escamas. 2o e 3o lobos 
hepáticos escassamente delimitados. Margens la-
terais dos lobos hepáticos irregulares com esca-
mas córneas em toda a extensão. 

Proeminências epigástricas nítidas, 
nodulosas, ovaladas, superfície irregular. Lobos 
protogástricos discretos, pouco destacados pela 
grande convexidade da carapaça, com pequenas 
escamas na margem anterior. 

Linha dorsal transversa levemente sinuo-
sa. Aréola quadrática, com margens laterais para-
lelas. Razão CA/LA: 1,38 ± 0,02 (n=12 machos; 
min=l,23; max=l,47); nas fêmeas a razão CA/ 
LA diminui com o crescimento dos animais 
(fêmeas:min= 1,27; max=l,50). 

Área epibranquial pouco destacada, 
marcada por um tubérculo escamiforme anterior 
seguido por uma elevação com algumas escamas. 
Margens laterais das áreas branquiais anterior e 
posterior de contorno irregular, com tubérculos 
escamiformes seguidos por escamas menores. 

Ângulo anterior da margem ventral do 
epímero 2 com pequenas escamas; margem ventro-
lateral levemente côncava; ângulo posterior da 
margem ventral liso. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Extremidade anterior do terceiro esternito 

torácico agudamente projetada entre as bases dos 
exopoditos dos terceiros maxilípodos. Há um tu-
bérculo em cada ângulo ântero-lateral do quarto 
esternito torácico; margens laterais recurvadas na 
porção anterior; região mediana elevada, com tu-
fos de setas longas. 

Quelípodos muito longos e finos, mão re-

tangular coberta por escamas e setas. Face dorsal 
da palma, dc ambas quelas, moderadamente pren-
sada, com uma pequena depressão que se inicia 
na articulação carpo-palmar e se estende quase até 
a inserção do dedo móvel. Crista palmar ausente; 
margem com tubérculos, escamas e tufos de setas 
em toda a extensão. Dedos finos, alongados, co-
bertos por escamas e tufos de setas nas margens 
laterais externas. Margem externa proximal do 
dedo móvel com pequeno lobo encimado por tu-
bérculo escamiforme; margem preênsil dos dedos 
com dentículos escamiformes em toda a sua ex-
tensão e sem dentes lobulares em ambas as quelas. 
Face dorsal do carpo com escamas e setas curtas; 
margem interna com quatro a seis espinhos, sen-
do o distai o mais robusto do conjunto; ângulo 
ântero-lateral interno do carpo subagudo com um 
espinho recurvado e ladeado por escamas e setas. 
Crista carpal pouco elevada, formada por escamas 
aglutinadas em grupos de três a cinco unidades; 
margem anterior da face dorsal do carpo com es-
camas e setas; ângulo ventral externo com uma 
pequena escama; face ventral lisa e somente com 
tufos de setas muito longas. Margem dorsal do 
mero do quelípodo com uma série de espinhos se-
guidos de tubérculos que diminuem de tamanho 
no sentido proximal. Faces laterais escabrosa com 
escamas e setas. Margem ventral interna do mero 
com seis a sete espinhos que diminuem de tama-
nho no sentido proximal; margem ventral externa 
com dois a três espinhos pequenos seguidos por 
tubérculos escamiformes. Margem interna da face 
ventral do ísquio com um tubérculo distai seguido 
por quatro a seis tubérculos escamiformes. Extre-
midade distai da margem dorsal com um espinho. 

Pereiópodos com todos os segmentos mais 
longos do que os das espécies não cavernícolas. 
Dáctilo e própodo do 2o pereiópodo cobertos por 
setas. Margem dorsal do carpo do 2o pereiópodo 
com escamas e setas originando um aspecto esca-
broso. Margem dorsal do mero 2o pereiópodo com 
escamas e setas; margem ventral com escamas. 

Variações: Alguns animais não possuem 
uma nítida delimitação do SEO, podendo ocorrer 
somente uma pequena escama distai próxima à 
margem interna do ângulo ântero-lateral; em ou-
tros exemplares o SEO ocorre somente de um lado 
da carapaça. A margem látero-posterior da aréola 
não é bem nítida em alguns exemplares. 
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Medidas 
Espécie de tamanho pequeno, holótipo com 

17,80 mm CC; cm 12 machos, reunindo holótipo 
e parátipos, o CC: 12,23 + 0,99 (min=5,54; 
max=17,80); em 14 fêmeas parátipos, o CC: 14,21 
+ 0,68 (min= 10,80; max= 18,70). 

Distribuição 
Brasil: estado de São Paulo, município de 

Iporanga, Gruta dos Paiva. 

Discussão 
Aegla leptochela, sp. n. aproxima-se de A. 

cavernicola, pelo comprimento dos pereiópodos, 
pela forma dos lobos protogástricos e pela redu-
ção do pedúnculo ocular. No entanto, difere desta 
última pela forma dos quelípodos, pela ausência 
da crista palmar e pela forma da aréola. 

Aegla leptochela, sp. n. lembra também vi 
marginata, sp.n. pela forma da carapaça, da aréola 
c do 4o esternito torácico. A. leptochela, sp.n. eA. 
marginata, sp. n. são simpátricas na Gruta dos 
Paiva. As diferenças entre as duas espécies estão 
na morfologia dos quelípodos e dos pereiópodos, 
adaptados a hábitos cavernícolas, em A. 
leptochela e, ainda, na forma do rostro. 

O exame de doze machos (5,54 a 17,80 mm 
CC) revelou que existe uma regressão linear ne-
gativa da razão para CC, expressa pela equação 
CDR/CMC=1,13 -0,06 CC (r = -0,58). Analisan-
do-se, nos machos, a razão LO/LSEO, detectou-
se uma variação em função do comprimento do 
animal, alguns chegando a não apresentar o LSEO; 
ocorre regressão linear negativa, representada pela 
equação LO/LSEO=9,74 - 0,35CC (r = -0,61). 
Ainda no exame dos machos, verificou-se que a 
razão LPC/LF regride em função do CC, expressa 
pela equação LPC/LF=1,53 + 0,02 CC (r = 0,70). 
A análise das quatorze fêmeas (10,80 a 18,70 mm 
CC) revelou que a razão LPC/LF regride em 
função de CC, expressa pela equação LPC/LF=1,50 
+ 0,02 CC (r = 0,75); no exame da razão CA/LA 
detectou-se que existe uma regressão linear 
negativa dessa razão para o comprimento do 
animal, descrita pela equação CA/LA=1,52 - 0,01 
CC (r = -0,56). 

A comparação das razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO, CA/LA e LPC/LF de doze machos com 
quatorze fêmeas mostrou que não ocorrem dife-
renças significativas. 

Etimologia 
Do grego leptós = fino e delicado, e chelé 

= unha, relativo a forma delicada das quelas. 

Aegla cavernicola Türkay 
(Figuras 60 e 70a) 

Aegla cavernicola Türkay, 1972:415, pl.Lfíg. 1,2, 
fig.l. Hobbs, Hobbs & Daniel, 1977:142, 
fig. 66. Manning & Hobbs, 1977:159. 
Rodriguez, 1981:47. Martin & Abele, 
1988:37. 

Material-Tipo 
Holótipo fêmea, NMG s/n°, Gruta das Arei-

as, município de Iporanga, estado de São Paulo, 
Brasil, 1968, (P. Strinati leg.)[não examinado], 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça alcan-

çando a base da córnea; lobos protogástricos ob-
soletos; pedúnculos oculares de dimensões redu-
zidas; córneas reduzidas; rostro triangular, largo 
na base, sem carena no terço distai; margem ex-
terna proximal do dedo móvel do quelípodo sem 
lobo; dedos do quelípodo com dente lobular, cris-
ta palmar do quelípodo muito modesta; margem 
interna da face ventral do ísquio do quelípodo com 
um espinho distai e dois tubérculos escamiformes; 
pereiópodos com segmentos longos. 

Medidas 
Holótipo fêmea com 15,00 mm (Türkay, 

1972). 
Em seis machos encontrou-se o CC: 14,20 

± 1,60 (min=8,81; max=T9,70), em seis fêmeas o 
CC: 13,95 ± 0,45 (min=12,70; max=15,40). 

Razão LPC/LF: 1,78 ± 0,05 (n=6 machos; 
min=l,65; max=l,93); nas fêmeas, LPC/LF: 1,74 
± 0,05 (n=6; min=l,48; max=l,83). Razão CDR/ 
CMC=1,25 ± 0,12 (n=6 machos; min=0,89; 
max=l,67), nas fêmeas CDR/CMC: 1,44 ± 0,14 
(n=6; m i n = l , l l ; max=l ,89) . Razão LO/ 
LSEO=3,09 ± 0 , 1 2 (n=6 machos; min=2,51; 
max=3,28); nas fêmeas LO/LSEO:2,85 ± 0,12 
(n=6; min=2,59; max=3,38). 

Nos machos a razão CA/LA se modifica a 
medida que o animal cresce (min=l,53; max=l,72) 
sendo expressa pela regressão linear CA/LA= 1,42 
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+ 0,01 CC (r = 0,83); nas fcmcas, CA/LA: 1,53 ± 
0,03 (n=6; min=l,45; ma\=l,64). 

Material Examinado 
Brasil, São Paulo, Iporanga, 1 m, 1 f, 

(UFRGS 01334); Iporanga, Caverna Areias de 
Baixo, 1 f, (MZUSP 7318); id., ib., 1 m, 2 j 
(MZUSP 7320); Bolina próx. Caverna Areias de 
Baixo, 1 f (MZUSP 7412); id., ib., 1 f (MZUSP 
7413); id., Caverna Areias de Baixo, 3 m, 1 f, 
(MZUSP 8271); sem dados dc coleta, 1 m, 1 f, 
(MZUSP 7327). 

Distribuição 
Brasil: estado de São Paulo, Iporanga, Gru-

ta das Areias e Caverna Areias de Baixo. 
Registro anterior: Brasil, São Paulo 

(Iporanga, Gruta das Areias) (Türkay, 1972). 

Discussão 
Espécie pequena, singular pelos diminutos 

pedúnculos oculares e córneas reduzidas. O gran-
de comprimento dos pereiópodos, típico das espé-
cies cavernícolas, constitui um caráter marcante. 

Türkay (1972), ao descrever uma única fê-
mea como holótipo de/l. cavernicola, afirma ser 
esta espécie próxima dc A. franca c / l . castro. O 
exame de vários exemplares da mesma caverna 
ensejou uma análise da variabilbidade dos 
caracteres em adultos e jovens. Comparando A. 
cavernicola com A. franca, pode-se arrolar os se-
guintes caracteres diferenciais: forma da carapa-
ça muito achatada, ausência de lobos 
protogástricos, forma da aréola, forma do rostro c 
presença do seio extra-orbital. Difere de/l . cas-
tro, principalmente pela ausência da crista palmar, 
forma do rostro c pela ausência dc espinhos no 
ângulo anterior da margem ventral do epímero 2. 

Em todos os exemplares examinados dc A. 
cavernicola, não foi observada a interrupção do 
sulco cervical na região mediana, como afirma 
Türkay (op.cit.). O que se verificou, em alguns 
exemplares, foi a junção do sulco cervical com a 
linha dorsal transversa na região mediana. 

Aegla cavernicola tem características 
morfológicas semelhantes às de/l. microphthahna, 
sp.n. cA. leptochela, sp.n. Vide item "discussão" 
destas duas espécies. 

A comparação das razões CDR/CMC, LO/ 
LSEO. CA/LA e LPC/LF dos machos com as das 

fêmeas revelou que ocorre diferença significativa 
somente na razão CA/LA (machos: 1,64 ± 0,03; 
fêmeas: 1,53 ± 0,03). 

Aegla microphthalma, sp.n. 
(Figuras 61 c 70c) 

Material-Tipo 
Holótipo fêmea. Brasil, estado dc São Pau-

lo, município dc Iporanga, Caverna Santana, 
27.v. 1986 (E. Trajano col.) (MZUSP 7405H). 

Parátipos: 1 ícmea (MZUSP 7405P), com 
os mesmos dados de coleta do holótipo; 2 machos c 
2 fêmeas, Iporanga, Caverna Santana, Salão Esther, 
02.vi.1974 (P. Martim col.) (MZUSP 7408). 

Diagnose 
Espinho ântero-lateral da carapaça 

acuminado, recurvado, alcançando o terço distai 
do rostro; pedúnculos oculares de dimensões re-
duzidas; córneas ausentes; rostro triangular, for-
temente recurvado na porção distai, sem carena 
no terço distai; ângulo anterior da margem ven-
tral do epímero dois com tubérculo; margem ex-
terna proximal do dedo móvel do quelípodo sem 
lobo; dedos do quelípodo com dente lobular; sem 
crista palmar do quelípodo; margem interna da 
face ventral do ísquio do quelípodo com um espi-
nho cônico c três tubérculos. 

Descrição 
Carapaça elevada nas regiões gástrica, na 

aréola c no limite entre a área cardíaca e a área 
branquial posterior; observa-se uma depressão na 
base da carena rostral; superfície dorsal coberta 
por setas curtas c pontuações; depressão mais pro-
funda na área mediana do sulco cervical c porção 
anterior da aréola; porção ântero-lateral da cara-
paça com superfície muito irregular. 

Fronte moderadamente larga; razão LPC/ 
LF: 1,83 ± 0,04 (n=4 fêmeas: min=l ,75 ; 
max=l,93); LPC/LF: 1,90 ± 0,06 (n=2 machos; 
min=l,84; max=l,96). 

Rostro triangular, alargado na base, baixo, 
de comprimento curto a médio, carenado nos três 
quartos proximais; o rostro eleva-se abruptamen-
te na altura das proeminências epigástricas e ór-
bitas para sofrer um abaixamento no sentido apical; 
distalmente fortemente recurvado c escavado la-
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teralmente. Pcdúnculo ocular muito reduzido e 
córnea ausente. Processo sub-rostral ausente; cm 
perfil o rostro apresenta a porção ventral mais lar-
ga do que a dorsal. A carcna rostral inicia-se en-
tre os lobos protogástricos c proeminências 
cpigástricas, com uma série dc pequenas escamas 
que tornam-se mais escassas a medida em que o 
rostro sofre abaixamento. Na porção distai do 
rostro a carena desaparece. As margens laterais do 
rostro apresentam cscamas cm toda a extensão. 

Orbitas moderadamente largas, parecendo 
mais profundas pela redução dos pedúnculos ocu-
lares; limitadas externamente por um tubérculo 
orbital ladeado por escamas; margem orbital com 
cscamas. Seio extra-orbital mais ou menos largo, 
em forma dc U, profundo. Razão LO/LSEO:2,96 
± 0,52 (n=4 fêmeas; min=2,02; max=4,45). LO/ 
LSEO:2,37 ± 0,15 (n=2 machos; min=2,22; 
max=2,52). 

Angulo ântero-lateral da carapaça projeta-
do anteriormente com um espinho muito longo, 
acuminado, alcançando o terço distai do rostro, 
recurvado. Margem externa do lobo ântero-lateral 
irregular c com uma série de escamas. 

Primeiro lobo hepático delimitado anteri-
ormente por uma fenda rasa; ângulo ântero-late-
ral projetado por um espinho rccurvado c 
acuminado; cm vista lateral, ventralmentc ao es-
pinho, ocorrem alguns tubérculos; 2o c 3o lobos 
hepáticos delimitados por fendas mais ou menos 
profundas. Margens laterais dos lobos hepáticos 
dc contornos irregulares com elevações dc peque-
nos tubérculos cscamiformcs. 

Proeminências cpigástricas elevadas, alon-
gando-se cm direção ao Io lobo hcpático, superfí-
cie bastante irregular. Lobos protogástricos não 
bem nítidos pela grande convcxidade da carapa-
ça; margem anterior com várias cscamas peque-
nas e algumas setas. 

Linha dorsal transversa sinuosa. Aréola 
quadrática, com margens laterais convergindo na 
região mediana; área posterior sem limites nítidos; 
superfície mediana convexa. Razão CA/LA: 1,42 ± 
0,06 (n=4 fêmeas; min=l,33; max=l,60); CA/ 
LA: 1,38 ± 0,10 (n=2 machos; min=l ,28; 
max=l,48). 

Área epibranquial marcada com um espi-
nho fino, acuminado c recurvado, ladeado por um 
tubérculo menor. Margem ântero-lateral da área 
branquial anterior com um pequeno espinho 

rccurvado, seguido por tubérculos cscamiformes 
subiguais que sc estendem até a área branquial 
posterior. 

Área mediana do tergito do Io segmento 
abdominal plana, sem carcna longitudinal. Ân-
gulo anterior da margem ventral do epímero 2 pro-
jetado por uma carena que se inicia na porção 
mediana do segmento, com cscamas c com um 
pequeno tubérculo apical cscamiformc; margem 
vcntro-lateral do epímero 2 quase reta; ângulo 
posterior da margem ventral com tufos dc setas, 
sem ornamentação. Epímcros do 3o ao 6o segmento 
agudamente projetados; no 3o c 4o a projeção la-
teral é ornada com um espinho distai. 

Telso dividido por uma sutura longitudinal. 
Tcrcciro esternito torácico triangular, com 

a extremidade anterior com duas cscamas proje-
tando-se entre as coxas dos exopoditos dos tercei-
ros maxilípodos. Um espinho em cada ângulo 
ântero-lateral do quarto esternito torácico; mar-
gens laterais pouco recurvadas anteriormente; 
região mediana plana. 

Quelípodos desiguais, mão sub-retangular, 
coberta por pequenas escamas c setas. A quela de 
maior tamanho com um espessamento na palma; 
a dc menor tamanho tem aspecto delicado, com a 
palma prensada. Na facc dorsal da palma, especi-
almente na quela menor, destaca-se uma depres-
são que se inicia na articulação carpo-palmar c se 
estende quase até a inserção do dedo móvel. Cris-
ta palmar ausente; margem com alguns tubércu-
los cscamiformes e cscamas esparsas; facc ventral 
com setas longas; facc dorsal da palma coberta 
por inúmeras cscamas. Dedos da quela menor 
finos, alongados, margem externa proximal do 
dedo móvel sem lobo; dedos da quela maior mais 
robustos, rccurvados, com um pequeno tubérculo 
na margem externa proximal. Margem preênsil 
dos dedos com dcntículos cscamiformes cm toda 
a sua extensão e com dentes lobulares opostos 
encaixantes no trecho proximal somente na quela 
maior. Facc dorsal do carpo escabrosa; margem 
interna com dois espinhos cônicos, sendo o distai 
o mais fino, alongado e mais longo do que o 
segundo; ângulo ântero-lateral interno do carpo 
subagudo, rccurvado c com um tubérculo 
cscamiformc ladeado por cscamas. Crista carpal 
pouco elevada na região distai, formada por esca-
mas c setas aglutinadas em grupos alternando-se 
com alguns tubérculos cscamiformes; margem 
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Fig. 1. Vista esquemática de um representante do gênero Aegla. A- Vista dorsal da carapaça, do quelípodo e do 2 o pereiópodo; B- Vista 
lateral da base-ísquio do quelípodo; C- Vista lateral do epímero 2; D- Vista lateral da porção anterior da carapaça. (a: aréola; aba: área 
branquial anterior; abi: área branquial interior; abp: área branquial posterior; ac: área cardíaca; aep: área epibranquial; anp: ângulo 
posterior da margem ventral do epímero 2; ant: ângulo anterior da margem ventral do epímero 2; b: barra; bi: base-ísquio do qyelípodo; 
c: carpo; d: dáctilo (dedo móvel); df: dedo fixo; ea: espinho ântero-lateral; eo: espinho orbital; ep: epímero do 2° segmento abdominal; 
I: lobo do dedo móvel; lad: linha aéglica dorsal; lal: linha aéglica lateral; lbr: linha branquial; ldl: linha dorsal longitudinal; Idt: linha 
dorsal transversa; Ip: lobo protogástrico; m: mero; p: própodo; pe: proeminência epigástrica; psr: processo sub-rostral; q: quela ou mão; 
r: rostro; rg: região gástrica; sc: sulco cervical; tb: tubérculo, escama ou espinho da face ventral do ísquio; II: 1 ° lobo hepático; 21:2o lobo 
hepático; 31: 3 o lobo hepático; ls: Io somito abdominal; 2s: 2o somito abdominal; 3s: 3o somito abdominal; 4s: 4 o somito abdominal. 
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Fig. 2. Quelípodo, terceiro e quarto esternito torácico e telso de um representante do gênero Aegla. A - Quelípodo; B - Terceiro e quarto 
estemitos torácicos; C - Telso. (anc: ângulo ântero-lateral interno do carpo; bi: base-ísquio; c: carpo; cc: crista carpal; cp: crista palmar; 
d: dáctilo (dedo móvel); de: dente lobular; df: dedo fixo; ec: espinhos da margem interna do carpo; ld: lobo pré-dactilar; m: mero; pl: 
palma; t: telso; tbm: tubérculo, escama ou espinho mediano do 4 o esternito torácico; 3e: 3 o esternito torácico; 4e: 4 o esternito torácico; 
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Fig. 3. Esquema dos parâmetros morfométricos considerados no estudo das espécies dc Aegla. 1: CDR (comprimento distai do rostro); 
2: CMC (comprimento máximo da córnea); 3: LO (largura da órbita); 4: LSEO (largura do seio extra-orbital); 5: LF (largura da 
fronte); 6: LPC (largura pré-cervical); 7: CA (comprimento da aréola); 8: LA (largura da aréola); 9: CC (comprimento da carapaça). 
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Fig. 16. Aegla neuquerísis S c h m i t t (macho holótipo, USNM 80024, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 13. Aegla abtao riolimayana Schmitt (macho, UFRGS 01323, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 16. Aegla neuquerísis Schmitt (macho holótipo, USNM 80024, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 7. Aegla intercalata, sp.n. (macho holótipo, MLP 46H, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça (vista 
lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista lateral). 
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Fig. 16. Aegla neuquerísis Schmitt (macho holótipo, USNM 80024, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 9. Aegla ringueleti, sp.n.(fêmea, holótipo, SMF s/n, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça (vista lateral); 
c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista lateral). 
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Fig. 10. Aegla sanlorenzo Schmitt (re-desenhado de Schmitt, 1942b, fig.44; (macho, holótipo): a, vista dorsal; b, base-ísquio do 
quelípodo (vista lateral); c, epímero 2 (vista lateral); d, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); e, porção anterior da 
carapaça (vista lateral). 
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Fig. 13. Aegla abtao riolimayana Schmitt (macho, UFRGS 01323, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 16. Aegla neuquerísis S c h m i t t (macho holótipo, USNM 8 0 0 2 4 , escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 13. Aegla abtao riolimayana Schmitt (macho, UFRGS 01323, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 16. Aegla neuquerísis Schmitt (macho holótipo, USNM 80024, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 13. Aegla abtao riolimayana Schmitt (macho, UFRGS 01323, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 16. Aegla neuquerísis Schmitt (macho holótipo, USNM 80024, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 13. Aegla abtao riolimayana Schmitt (macho, UFRGS 01323, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 16. Aegla neuquerísis Schmitt (macho holótipo, USNM 80024, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla m i c r o p t i t h a l m a , sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 16. Aegla neuquerísis Schmitt (macho holótipo, USNM 80024, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 21. Aegla manni Jara (macho, UFRGS 01329, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); c, terceiro 
e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 



Fig. 22. Aegla concepcionensis Schmitt (macho, MNHN D-2424, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 25. Aegla denticulaía lacustris Jara (macho, UFRGS 01415, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 24. Aegla denticulata denticulata Nicolet (macho, UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 25. Aegla denticulaía lacustris Jara (macho, UFRGS 01415, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 24. Aegla denticulata dent icula ta Nicolet ( m a c h o , UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 



290 Arquivos de Zoologia 

Fig. 25. Aegla denticulaía lacustris Jara (macho, UFRGS 01415, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 24. Aegla denticulata denticulata Nicolet (macho, UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 34. Aegla m a r g i n a t a , sp.n. (macho holótipo, MHNCI 75911, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b,porção anterior da carapaça (vista 
lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 32. Aegla inconspicua s/j.n.(macho holótipo, UFRGS 0011611, escalas: direita 5 mm; esquerda 2 mm): a, vista dorsal; b,porção 
anterior da carapaça (vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); e, 
epímero 2 (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7 4 0 5 , escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 34. Aegla marginata, sp.n. (macho holótipo, MHNCI 75911, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b,porção anterior da carapaça (vista 
lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista lateral). 



Fig. 35. Aegla inermis, sp.n. (macho holótipo, UFRGS 00346II, escalas: 5 mm): a, vista dorsal; b,porção anterior da carapaça (vista 
lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista lateral). 



Vol. 32(4), 1994 299 

Fig. 24. Aegla denticulata denticulata N i c o l e t (macho, UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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c d e 

Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 38. Aegla camargoi Buckup & Rossi (macho holótipo, UFRGS 00119H, escalas: vertical 5 mm; horizontal 2 mm): a, vista dorsal; 
b, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção 
anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 40. Aegla jarai, sp.n. (macho holótipo, UFRGS 00249H, escalas: direita 5 mm; esquerda 2 mm): a, vista dorsal; b,porção anterior 
da carapaça (vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 
2 (vista lateral). 
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Fig. 49. Aegla paulensis Schmitt (macho holótipo, USNM 80023, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 24. Aegla denticulata denticulata Nicolet (macho, UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 25. Aegla denticulaía l a c u s t r i s Jara (macho, UFRGS 01415, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 50. Aegla franciscana Buckup & Rossi (macho holótipo, MC/FZB 00505H, escalas: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do 
quelípodo (vista lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da 
carapaça (vista lateral). 
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Fig. 49. Aegla paulensis Schmitt (macho holótipo, USNM 80023, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 46. Aegla plana Buckup & Rossi (macho holótipo, UFRGS 0086H, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo 
(vista lateral); c, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista 
lateral). 
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Fig. 49. Aegla paulensis Schmitt (macho holótipo, USNM 80023, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 24. Aegla denticulata denticulata N i c o l e t (macho, UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 49. Aegla paulensis Schmitt (macho holótipo, USNM 80023, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 50. Aegla franciscana Buckup & Rossi (macho holótipo, MC/FZB 00505H, escalas: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do 
quelípodo (vista lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da 
carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 50. Aegla franciscana Buckup & Rossi (macho holótipo, MC/FZB 00505H, escalas: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do 
quelípodo (vista lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da 
carapaça (vista lateral). 



316 Arquivos de Zoologia 

Fig. 61. Aegla micropti thalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 50. Aegla f r a n c i s c a n a Buckup & Rossi (macho holótipo, MC/FZB 00505H, escalas: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do 
quelípodo (vista lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da 
carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 



Vol. 32(4), 1994 319 

Fig. 24. Aegla denticulata denticulata Nicolet (macho, UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 34. Aegla marginata, sp.n. (macho holótipo, MHNCI 75911, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b,porção anterior da carapaça (vista 
lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 
lateral). 
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Fig. 60. Aegla cavernicola Tiirkay (macho, MZUSP 8271, escala: 5 min): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); 
c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea holótipo, MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 
lateral). 
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Fig. 62. a. Aegla alacalufi Jara & López; b. Aegla araucaniensis Jara; c. Aegla laevis laevis (Latreille); d. Aegla laevis talcahuano 
Schmitt (cada ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 63. a. Aegla bahamondei Jara; b .Aegla spectabilis Jara; c. Aegla manni Jara; d. Aegla rostrata Jara (cada ponto pode representar 
mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 64. a. Aegla denticulata denticulata Nicolct; b. Aegla denticulata lacusíris Jara; c. Aegla concepcionensis Schmitt; d. Aegla 
papudo Schmitt (cada ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 65. a. Aegla affinis Schmitt; b. Aegla neuquensis Schmitt; c. Aegla abtao abtao Schmitt; d. Aegla abtao riolimayana Schmitt 
(cada ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 66. a. Aegla septenírionalis, sp.n. b. Aegla humahuaca Schmitt; c. Aegla jujuyana Schmitt; d. Aegla sanlorenzo Schmitt (cada 
ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 67. a. Aegla platensis Schniitt; b. Aegla prado Schmitt; c. Aegla singularis Ringuelet; d. Aegla uruguayana Schmitt (cada ponto 
pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 68. a. Aegla intercalata, sp.n.; b. Aegla ringueleti, sp.n.; c. Aegla scamosa Ringuelet (cada ponto pode representar mais de um 
local de ocorrência). 
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Fig. 69. a. Aegla franca Schmitt; b. Aegla paulensis Schmitt; c. Aegla perobae Hebling & Rodrigues; d. Aegla strinatii Türkay (cada 
ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 70. a. Aegla cavernicola Türkay; b. Aegla leptochela, sp.n.; c. Aegla microphthalma, sp.n.; d. Aegla marginata, sp.n. (cada 
ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 71. a. Aegla castro Schmitt; b. Aegla lata, sp.n.; c. Aegla schmitti Hobbs; d. Aegla parana Schmitt (cada ponto pode representar 
mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 72. a. Aegla parva, sp.n.; b. Aegla odebrechtii Müller; c. Aegla jarai, sp.n.; d. Aegla spinosa, sp.n. (cada ponto pode representar 
mais de um local de ocorrência). 



336 Arquivos de Zoologia 

Fig. 73. a. Aegla rossiana, sp.n.; h. Aegla franciscana Buckup & Rossi; c. Aegla inconspicua, sp.n.; d. Aegla serrana Buckup & 
Rossi (cada ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 74. a. Aegla ligulata, sp.n.; b. Aegla plana Buckup & Rossi; c. Aegla leptodacíyla Buckup & Rossi; d. Aegla camargoi Buckup 
& Rossi (cada ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 75. a. Aeglagrisella, sp.n.; b. Aegla spinipalma, sp.n.; c. Aegla longirostri, sp.n:, d. Aegla itacolomiensis, sp.n. (cada ponto pode 
representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 76. a. Aegla inermis, sp.n.; b. Aegla violacea, sp.n.; c. Aegla obstipa, sp.n. (cada ponto pode representar mais de um local de 
ocorrência). 
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anterior da face dorsal do carpo com pequenas 
escamas e setas; ângulo ventral externo do carpo 
com um tubérculo escamiforme ladeado por setas 
longas; facc ventral com tufos de setas longas. 
Margem dorsal do mero do quelípodo armada com 
uma série de espinhos recurvados que diminuem 
de tamanho no sentido proximal, seguidos por es-
camas; margem ântero-dorsal distai sem ornamen-
tos. Faces laterais lisas, com escamas esparsas. 
Margem ventral interna do mero com um espinho 
maior distai seguido de cinco tubérculos; na mar-
gem ventral externa destacam-se dois espinhos 
mais robustos seguidos por tubérculos. Margem 
interna da face ventral do ísquio com espinho 
cônico distai seguido de três tubérculos; extremi-
dade distai da margem dorsal com espinho. 

Pereiópodos com todos os segmentos bem 
niais longos do que aqueles das cspécics não 
cavernícolas; com setas muito longas em todos 
pereiópodos, especialmente na margem ventral. 
Dáctilo e própodo do 2o perciópodo com compri-
mento cerca de duas vezes maior quando compa-
rados com os mesmos segmentos em cspécics 
não cavernícolas, com setas curtas dispostos cm 
séries longitudinais. Carpo do 2o pereiópodo 
armado dorsalmente com pequenos tubérculos 
escamiformes e com setas longas. Margem dorsal 
do mero 2o pereiópodo com uma série de setas 
longas; margem ventral com tubérculos c setas. 

Variações: Em alguns exemplares o rostro 
é menos recurvado distalmcnte c o ângulo ântero-
lateral da carapaça não é tão longo, acuminado c 
recurvado. A presença de um quelípodo mais ro-
busto só foi constatada cm dois exemplares, no 
holótipo e cm um parátipo, os demais exemplares 
apresentam as quelas finas c alongadas. Não se 
observou um lobo verdadeiro na margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo dos 
parátipos. 

Medidas 
Holótipo fêmea com 16,60 min CC; em dois 

machos parátipos, o CC: 14,20 c 14,60 mm; cm 
quatro fêmeas, incluindo o holótipo c parátipos, 
CC: 14,00 ± 0,90 mm (min=12,40; ma.\= 16,60). 

Distribuição 
Brasil: estado de São Paulo, município dc 

Iporanga, Caverna Santana. 

Discussão 
Aegla microphthalma, sp.n. assemelha-se 

a A. cavernicola pela forma da carapaça, pela 
margem ventral do ísquio do quelípodo e pelos 
segmentos longos dos pereiópodos. 

Difere, no entanto, de A. cavernicola e 
das demais espécies do gênero, por apresentar o 
rostro e os espinhos da carapaça nitidamente 
recurvados, inclusive os espinhos do ângulo ântero-
lateral, dos lobos hepáticos c da área epibranquial; 
outras diferenças podem ainda ser arroladas, como 
a ausência da córnea, a redução do pedúnculo 
ocular, a forma das mãos, a forma da aréola e a 
ornamentação da margem interna do carpo dos 
quelípodos. 

Etimologia 
Do grego niikrós, pequeno, e ophthalmós, 

olho, relativo ao pcdúnculo ocular reduzido e a 
ausência da córnca. 
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